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VOTO S;ECRETO,IA DEFÊSA AÉREA,~~.fAf!!S 
CONSÊLHO DA ORDEM DOS 

ADVOGADOS 
Sob o pre~idencia do dr Guilh· rme 

da Stlvf•ira,. sf'crc>tariado pelos drs. 
Syne~io Guimarães e Osias Gomes. 
reumu, hontem. o Consêlho da Or_ 
dem dos Advogados deste Estado 

!Exc·J11..,ividc1dc d:1 A UNIAO na ParahybaJ S nador. relator gual do 

VOTO DE CONSCIENCIA 
Orçamento tio Dt:-µarW.m e11-

Lo do G-·nado 

Segundo 1h ulti1110 ... i11for1tH'' 
1'· "r;1nch' a at1i111:H;:H! 11t) :ilt"l:1-
J11~~nlu Pll'ilor:d. o qlll' (, urna af 
fin11a(Úo d1._• t·<.mfi:1nr.1 do po, 1 1 
no C'\ercieio do ,olo ,et.Tt'll, 
Crt'">Ce, dia :.1 dia . 11 1w..,,u colk­
gio ell'ilo1·:d. n:-10 't'llllo t'\.. :l ~t·­

ro se prl'n.., r tJlll' , na, pnn.i lll~l "i 

elci1.;úr:,.;, lcnh:11110, u111 :H'C'l'l'" 

c·i 1110 dP ~0 . ()()li \'ol:111 lcs cm re ­
l:H;:i1l :10 ulli11H1 plPilo 

Oenlro do!-> HO\ll\ mol<lL's inv 
tiluido:-., '.'.er eleitor e l er pl,·1L 1 
<:011,cienei:1 d:1 q1a ld1enlL1tle cl1· 

~le(ÜO ch·ic:~1, garantida pelos d1s· 
po,ili\lh dt) Codi~o Eleilor;d. 
pPlo" org:1m..., cnlllJHllH'nles d:1 
.iu,li\';l (jllC' J)l'l''ldt• l' :tjll!Ll a .... 
t·o1np<'li<;üe, p:Jr!id:tria, 11:1s ur­

na,. (' pelo :dhci:11nen!o das e, 
phera, adminislr:1li,~1..., a IL_1d,, 
que~ ,e prende :l li, rc mn11i lc!:.­
l~H;:io popul:1r par,1 a es('Ulil:1 

do .... ,í'u.., repre,en!an!Ps . 
.i\\•, l: t hora e111 que 'L' :1JT<' 

\ i nd:i 11:'10 \'rri ficou um 
!'· ·lo (jtll' \ H'~ 'l' tl1•..,;u·n•liil:1r :1 

d·tH·11•11n 1 1L1 1111, .t l'ormul.1 dr 
\11!:11 q1u· li-111 :t , • .i, ~1g u:11d:1l­

;1 .1 1111·onu1 ti,el \1:-411:tn<:1:l do, 
'l'r!l1t111 11•, Llv1tor:H'' orgarn, 
i,l·11{1J-.; d1· q11:1l·,q1Jl'l" rnjunc-
Úl'' p.11 id;1ri:1-.; 

() \1d!i Sl'('l'l'lo t'. po,1li,~lllll'll· 

ll 1, \tdo d:1 l'Olhl'il' IH' l:1 . Do 

li\ l"t' ;11J1ill'io tio ci,huLlo. N:1.(J 
11 il'l!ll'II) O'> ;.40\'{'J"ll()'-i hem 111-
ll'ncioit do:-., o-.; g<J\ 1·rno:-. que 
lr:d•:illw 1 JH lo ht..·11 1 ~l'l":tl ,. quP 

rt,1l1z:111 1 º' ,t·u, pr11gr.11nm:1:-. 
de 'l('(";(O ;1dH11111,[r· lliY :1. ,1 ... :111 

fi1) 11!llt"il (' l'\.dl!S!\dllh!l(l' :\ fp-
lit·i,L1dt' do po\(J 

J ,' 'I !lt' ()", µ,r,, i•1·111is qlll' :l'-· 

,i111 pron d('r11 \ i11nil.1do... :h 
r:il/l'' pt ,r11nd:1 ... cl,1 ,!1111: 1 po-
1:1!1;11 '-ttll'nl. 1 111-,l' !H'ln \ido se-
1·1vln ljll(: U'JJ1t''-('J1(;1 :t .J usli (' a 
1111111 lJI 11'e tLt", !Jltill 1d (1l'", 

gí111e11t:1111 r,,rea, d,· op1r1i,-1<> NUCLEO DOS AMIGOS DE 
p;ir;i a, defini\'<Íe, polit,,:i,. d,· ALBt:'L•RTO TORRES 
111unrir:1 ncnhum:1 'l' ju...,lil'i!"t ~ 

:1 ah\lençüo ou indifl'cn•nC':! d11 Pur 111útiYo d( forc:1 n,:uor dcix3. 
eidachio pelo , olo ... c·crelo.· (flll'· ct1 r 'UllL l1L•.i1: o Nut ll·o dos Amigos 
IHIIH':l ,~ denwi, repelir ··t· :1 car· d Alb.·no TcrrC'. ltrcndo, ntre­
lu d<· alforrin do IHI\O hr :1silei- ! tanto ainc a c.sta .<:emana. h:n·er uma 

rr: ·· .... eg unlio ;i eonlwnda e\.p1.·e,-1 s.e s"'-flo_ extra.ord._inaria rm que será 
,:w d e um do-.; c·ri111llH'1ll:1dort.·, d1.r-ut1do, d tm,uva111211te. o pro_ 
d o IH)\'O sy..,[c1na ('/(·1l11r:d 1ns.; - gr:nnmn. da Feir I de Amc~tras. a 1·ea-
l1l111do 110 p:11.., 11 ar-·p em 1ms elo cmTl'nte nnno. 

\ irr.prt-n~a \l'lll-~fi occupundo, nes _ 
t, ... ultimo:,,; ll'lllP(H', l'Om u d1•fc~a da 
J.H 11ulaç,io ei,il de l"l1ríi-;, 1•m c111;u de 

:.{u1,i·ra ;.1ero_chimica; u tal n·s1wito, 
trai:\ <11· indicar as medidas mai1'1 op-
110rluna-. E.' 1•ffpef.ivns, proteHtnndu, ao 
m,,,,mo 1t•m1io 1·onlra u insufficil·nc:ia 
d,,.., r('cur-.os t' das rcali~atõcs ofíi-
cin,,-i 

Cluanlo u. e ... tt!i- dois ponto~, a iin-

pru1-ia linha e tem raáio 
E' prt-ci,u, com l'íft~itc.,, tlUt! se le­

\1..•111 a l1•rm11, rapidamenl(·, como o fi_ 
Zl'r:lm outro1-1 1>:.tises, a!'! deds11l'S que 
fôram a:ssentadns com o objectivo de 
i-.e protei.:-er a população e de se refor­
(;:lr a rll•ÍC)-!11 nncional 

!'ara se proteger a popuht(;ÜO, ha 

dua!-; idl•tu1 directrize8: - dt!PlOccupa­
<'Üo e prolecção aos que, ('m virtude rle 

de,'em permanl:'ct:'r 
pital 

No que se refere â desoccupação, 
f.uggt-rem_se tn!s methodo~ difíeren­
tes: - a partida v,)luntnrie., afasta­
mento, dh;perf.âO 

A 1rnrlida (ou sahida) voluntaria 
rcfere-be aos habitantes que poss uem 
Ju~ar de rt•[ugio na provinda e que 
pOdC'm nlli .ser recebidos e albergados. 
Dc~la maneira, pode calcular-se cm 
1 :;o 000 o numero de pessôaf.l que 1oa. 
hírinm de París immediatnmente 

De outro lado, em poucos dia~. O!'! 

meio~ de trangportes previ~tos J)Od<· ­
riam rl'lirar mais de :mo 000 p•• ,·soa<; 
ciue quizetõlse abandonar, ,•ohrnt:tri:i.-

mt-nte, o di:purtaménto do 8t-1L1
1 

pvr 
viu ft'rrl·8 

Alt'm di.~lo, cakula.-sc em 100 ilCO ,1 

nume ro dt- vehiculoa .. motor1·i. c.11.. ltt­

ri~mo não r...-quisitado-i no °'8t.'níl, 11 tlL'c 

permittiria. o tra.nsporll· dt· 1:;o 1.00 
pessõas pura us d('p&rtnm('nlos d,, in 

terior 
Em qumma, a desoccupai,:iio t- a di-._ 

perf-iio nttingirium, facilm l" nlt.', 
uma dez1·na de <lllls, maii; de doi.., mi­

lh1it's de pessôm,, inclus hi: oi-. enrcr_ 
mos, as criança.!! E.' 01'.1 hahitu11tt: .; 'Ili' 

não 8Criam de utilidade para a dd .:..,:.i 
evl:"ntua l do país 

Para t1. prutccção da popula1: ;"ii.1 :H ti­
va, é neces.\lado que se pren:jt1.11 11bri. 

Comparecernm maLs os cons-elheiro!ót 
drs. Evandro Souto. Severino Ayr~, 
Francisco Lianza, Mauro CoÉ:lho, 
José Mario Porto, Joaquim Co::.ta. ~ 
Praxede• Pitanga 

O expçdi'·nte constou de di.\'Cr.:.-;o.'i 
offic1.0. havendo as segumtes occor­
rencia.<:;: na ordem do dia. leitura cio 
accordão n.0 1, impondo ao dr Fran­
cLsco Montenegro pena prensta no 
nrt. 62, l." do Reg. da Ord .m dos 
Advogados. por não ter votado no.. 
eleição do Con..'>elho actual de um 
parecer do dr Mauro Coêlho sobrt> o 
c:nce1to de publicidade que foi r~_ 
geitado por m;..uoria do Conselho 

:::,":::::~~~~?· .:.:~;"::::::~~:~,::~:~:= 1 REUNIRA' H O J E 
r1go dos gazes e du bombarc.l c10 ' ' 

b,i;o~scc:1~;;;;~~:7 ::;:~:~0 :u'.::':",:: 1 o INSTITUTO HISTORICO 
requerem apena.!! o cciuipamento t,, 
chnico indispensavel para off'!rt.'cnem Hd,t-1 1 hr,je á~ 1-t hora" n:.a 
todas a~ ga,anliaJói de reo;;i s tenci a ~e.Je, a rua D\Jque de Caxias, m:.a1!'l 
lra af; e,.pJoeiõei,:. de bombas e de hcr- urna se s;-o u1dinuria do ··]n,titul,J 

metismo contra a nocividade do~ g·l-

Para esta eventualidade, notadamen­
te, devemos prevêr quadros esJ)eci:ie:s 
que poss am J?&rantir a de~infecçào do.; 
gazes toxicos, bem como um ~cn·ii;o 
de seguranç-a e de soccorro 

H1--tcrii.:u t' G..cnuphlC() ParahytJano 
O pre,1d,~nt1> re~pectivo encarect: n 

cr,mrarcc1!Y'r.-nto <lo socios 

plicado-. por pe-.1,,Õa,; de\-idamente 
truida-,; e:.t!).S peS!>Ôas "\)recisam ,·e.::.t 1r 
traje ... e,.pC'ciae~. de borracha, amit1 11_ 

Lho, ele 

----------------- - --- -- ---------------

Com este objecti,·o , é indispen._;,, 1. 1 
a preparação de quadros de det cdort:t­
t' de auxi liares_de-detectore8 A c1t·­
tec<:iio dt1..; gaZt's é a condição primo- ­
dia! da desinfecção . Com effoitú, u;. 
gazes não são sempre da mesmu lu­
nalidade: ha productos ch1micos m ,i-. 

violentos do que outr_os, e é Ptl"Ci 'lo. 
conforme os casos tratai-os de manl·1 _ 
ra dh ersa 

A concluão que se tir a é a. el e qu ~ 
.::.e torna nece),Jsario combinar os clif­
ferentE.-s rec ursos de defei.a que t l'm , 
por ponto ele partida, a desoccu pação e, 

dispersão da população inactiva e inu_ 
lil a dt'feõ!i do pais. garantíndo- ... e. l111 

'T,e..,mo lt>mpo, a protecção de todo~ º"' 
defenso re.; e,·en luaes do territorio, 

por todos º'" m(' ios po111síveis: - cons­
trucdo de abriuos., fornecimento de 
mascara.-. , formação de quadros de dt>­
si nfecç-ão com apparelhamento indi<.,,. 

A GUERRA CIVIL NA ESPANHA 
Um exemplo: - para O!l prorlu1·11 ,..; 

chimicus que se l!ncontram no ar, uti­
lizam-se o arejamento e a puh·e ri, ,l_ 
ç:ão; contra os productos liquidas, em-

ANNUNCIA-SE UMA GRAVE CRISE GOVERNAMENTAL EM VALENÇA, HAVENDO 
DEIXADO A CHEFIA O GOVÊRNO REPUBLICANO O SR, LARGO CABALLERO 

NAD.\ DE 11\lPOlll' \NTE NA 
BISCA\A 

LISBOA, 15 tA UniãoJ - De San 
Sabastian · - Noticias ..1.qu1 rct<'b1da..s 
annunciam que, durante o dia dt' 
hont,em, não se vcrHic-ou qualquer no-

P1l' " que e::- legalistas resol\'eram 
u " ·1gu . de Bilbáo, rommf't.er todas. 
r .- f cauh~ pusc.,JyeL<; contra a nave­
~ a\' o tran~eira. a fiin d<> depoü; 
r ,1\par ,, narion.1listo.,<;, como causa­
ílon•. Ut•.s :.i..s tror)t'lias. 

vidade na frente ele coml)ate de BL<, ',"'i l"h, \ oo < E"NER/\1. MOLLA 
c:aya oncl2 não se r~aliz·1ram op1Tacõe ~ AP .. J~ú~J1LliH t>E BIL8.'l.0 
militares de 1mportancia especial 

As trapas nacionalbtas se límita LISBo\. 15 ~ 1 \. União• _ As 
r::1.1n a fortificar a.-. po~içtx.:s conqui.s- ti p· 11,1r1onalL'-tJs alcancnram no-
tadas á.s forças ba.<;t:ts, ao mesm:1 \OS .,.., na frent, (le B1lbâo. onde 
tempo que a sua ar.tilii.1ria e aviação for( 1 i:·0111.mnndada!-. P<'lo g:enerf!l 

~~~~11~~1;·~~-a:1 ~~r'.~~
1

11,~1·, ~c1~1;:~-\~actc1 
- I t~~~:h approximriram ba~tante d~ 

Na frent(' de l\fa.drid, -0s 8Yi[ldore'- 1 Alli. o ,. ·Lholicos orf"!Jnizu.ram um 
v~rmelho.s o.tacaram as posiçôe!:> na- mm l11v11I vL"'- 01ndo e ntr:n r-,m contac·-
t101ial1st::1s 1,mcant!o 111111n I n ,, bon 1, (· i111 l ropas nricionalL-;tas. para 
ba.~. Nas immt:'cli:ic;êM d:1 Ponte Llu. c1( r 1 1 · LI ela dclad€'. C'mquanto ()$ 

Franc:êse.'S, a infant iria 11.1c1011 li t I ii 1 1. cl 1< m inrl·nclrnl-:J 
<..'mprehendeu uma a_c~ J de ,1ep11r-1 1 N 1 1 Bilbáo u;>m ocrorrido rc 
<,:ao. <.nuq11anto a a\ 1J • 1 o n r 1 J } n n 11~cs e ,,111b1te~ · 
J,'1a11co bombardin l -1«·0 1111 
llllg'.tS ,'>Ilw.1da.._ 11 1n J 1 d1 e d 
El Pardo e do rio J r li 1 

Actividiicles slmilat t 

J • 

Lc \11)1 E~, 1:) - (A UniG01 - In ­
r Jrl i r , 1·l,i(L1 de Gibranar <..'sela­

i qu o 'ele-.• rrny( r'' Hunter 
fi id11 pd.t t'\.'llO-áa dP 

f! e nlc- th- ·grnrada 

l J;sl l'I (·IUOS OS H.\S('OS PELOS 
c\:,.,1TRI.\ ·os 

1 T 1 A Uniào1 Dp Victo-

;i';1t11-1:;~1~11.1p dhm~~J\~1~:. modifi-

t r·ornri1:-u1clo govc·n1am<'ntal tu­
' o > ., º·" }lf'los a.sturianos e 

n 1tne1ro~, paL1 11 frente das 

\ 1 Ol'n,.\C\O DE HILBA'O SE 
/ U; \ \ .\BA NDON.\R A CIDADE 

OS Lf'G:\LIST.\s PHETENDLIH 4. f P:\rUS. lS IA Unlã.o - De Saint 
TF.:NT.\H: CONTltA " N-\. r.c \.( ,fi 1 ·J lll t!(' Luz 

ESTR \NGEl \ O , ºH' 111 b1itan11ic~ ~m Bilbão se 
qu 1 :i (1 i:- "r:rncies d1ff1culdades que 

LISBOA. 15 'A Uni: 11 l.:rna "-1 l •n p·na .:i ei,;~cun.ção das mulhe-
informação ele Sal illnnca d 7. q11f'. 1• niunc.1s da capital bll!.ca pois 
ptssóa chega.da ela reg1i:10 b~ n de- li, . n:1 lh mabria se negam a a_ 
rln.rou ao represenL.rnt-e da Unit,-d i..,,rnrlon,. r ;i cict:1cle. 

Accrescentou QUe o governo basco 
hn.vi:;i. declarado que o pesso3.l a eva­
cuar se elevaria, ao todo. a umas 25 
mil mulheres e crianças e, no entan _ 
to. até agora, somente seis mil e qui­
nhentas se utilizaram d•.3.S franquias 

pensaYel, e vulgarização de in st ru e-
pregam-se a cul e outro,o;; neutraliza_ ç-ões que farão com que. em caqo d<' 
dores cfficiente,a; . 1 perigo, cada qual saiba o luga r a qu,• 

Para seme lhantes operações , requ<>r- deYc diriidr-!..e e a attitude que dHl' 
se uma série de utensilios: e~tc:s utt>n-1 tomar, a fim de concorrer para A i,;al­
silios dt!vem ser U1anobrados ou ap_ rnção de todos 

ornc;ae, para embarcar com destino O R G A N I z A C A- O ao estra ngeiro. . 

O SR. LARGO CABALLERO TERIA 1 .,> 

DEIXADO A CHEFIA DO GOVERNO ~====================;;...,=====~ 
REPUBLICANO . 1 

RIO. 15 IA União) - Noticiam de 
Madrid. que o sr. Largo Caballero dei­
xou a chefia do governo da Espanha. 

QUASI PERECEU TODA A TRIPU­
LAÇAO DO "HUNTER" 

LONDRES 15 <A B.l - O "des­
troyer" inglês "Hunter" chocou-se 
com uma mina flutuante lançada pe_ 
lo.s \'erm.elhos perto de Almeria. sen­
do reboca.do para Gibraltar meio 1m-
111eros. tendo perecido quasi toda tri­
pulação. 

E81'AO SUJEITOS AO REGIME 
DE TERROR 

E PROCESSO 
O accordam da Egregin Côrt(' dl· ..\.p­

pellação do Estado, publicado n'"..\ 
lmpren"a ", de l " du co rr€'nl e, ,eiu 
minar grandl' parle dt! nossa lt•i de 
Or~ani.t.:t(;:io .Judicia.ria O et•rcu c~lá 
(eilo: resta es.perar :.i apn•ciaç:io d(' 
cada recurso e H'r cahir o erl ificio 10_ 
do, no que diz resp(•ito á j urisc.licção 

ERNANI SATYRO 

e do crime (processos respecti,os), 
preci;..aYam ser contempladas O t•f.1 

e cumpetl'ncia Pouco incommodaria, 
Egrl'giu Côrte t•sth<'"'-C com a 

SARAGOÇA 15 <A. B.l - A e., 
tação de Radi0 socialista da Catalu: 
nha annunciu que embora esteja res­
tabelecida a ordem em Barcelona di­
vers::1-'> provincias estão sujeitas aô re- tã 

raz,io juridica Data \•en ia, não u t:-i-

t reitu e~paço de uma lei ha!;icu não 
pode ai...sl•ntar os marcos onde cum<.•çil 
organi7aç-ão · judiciaria e termina J)ro­
cesso: oud(' termina o direito suhi-.­
tantiYo e eomeça o adjectho etc "O 
h·1:~ülndor não pode ater_se ~ c lal'lt-iifi _ 
caçÕf'" :-<'ienti ficai,; " Pedro L ... ssu, (Do 
PodN Judiciaria, pag . 9) e é conhe,ci­
da a "conne'<ão substancial entre t.'~· 
sa.:;. lei s (de organização judiciaria) t" 

a~ do Processo·• (Op cit., pag . 7) g im e do maior terror. A primei rn asser(;ào que nos im-

CRISE GOVERNAMENTAL EM 
VALEN'CIA 

LONDRES, 15 IA. B.) - O "Dally 
Telegraph ., informa que estalou uma 
crise governamental em Valencie.. 

Os círculos bem informados acre­
ditam que a crise provocada é um de .. 
sejo da maioria socialista. no sentido 
de eliminar o governo do sr. Largo 
Caballero e os representantes da or­
gi,an!zação anarchista C, T. N. 

CENTRO POLITICO "ARGE­
MIRO DE FIGUEIRÊDO 

SUA REUNIÃO DE HOJE 

pressionou ao ler o accordam, ora rcs­
peitosamen,le criticado, foi esta, repc,. 
tida por signal, na ementa: "A orgn-

Se o legislador ordinario. na~ cor­
porificnçi1es rl'~pectivas. nem semprl' 
consegue aclarar de modo absoluto e,-.,. 

nização e ns nttribuições do jury são, sas barreiras, qu"' dizer do ]e1:islador 
hoje, materia de processo e, portanto, cnn,;;Jituintl''? 

não pode o Estudo sobrt' ella legislar . Não houYe assim, essa transposição 
porque é da competencia pri\•ativa da de matt>tia . 'coccorreu, em determina­
Uniào. (art. ri." n .º XIX, ldrn a da da época do direito patrio, uma con­
Const. Federal)". fusáo quase absoluta, pois o Codigo 

. A palavra hoje é intei_ramen,te Inca- 1 do Proces 11 o Criminal de 1830 co&,!'itavtt 
b"·e l, no lugar onde. e.sta, _ por1sso que I da. divisão dos distrlctos, termos e co­
fnz l.ubtender mod1í1caçao recente>, marca, entre outros pontos claramen_ 
nesse terreno. O Que a Con8t. cJe 3-t te de or~anização. Só pela lei de 187l 

melhor se definiram as fronteiras) . 

] 

Reune !'te, hoje, a fim de proceder-se 

~ 
E D I Ç Ã O D E H O J E : 2 4 p A G I N A S " el,•içãÕ dos oovos u;,;gentes, esse 

1 

pn•-;tii:("i0.-:o \entro 

3 ~ 200 ,.. O :-eu president~, sr. Manuel Tor-
SeCÇOeS - reis r(·~ Filho, petl~ o COll\JH\r~cimenlo de 

:============-~=-=-c-=====,-,,-=====:/.Í' tnclo~ os as!õioc1ados. 

fez foi transDortar a competenc:ia de 
le1rislar sobre processo, que cabia ao 
Estado, para a União . .Mas não disse 
que organização e attribuições do ju­
ry constitut-m materia de processo ou 
ori{anizaçiio judiciaria. Seria um ca. 
~uísmo intermiuavel, pois, não só o 
Jury, como outra~ hypothese!'l do civel 

Depois, cumpre observar que a or­
ganização e attribuições do jury não 
constitut'm meteria de proc-esso . O 
o:rt 72 da Coni.t Federal, invocado 
no accordam, não ie presta a essa in­
terpreto:ç-iio. Está assim redigido: .. F,' 

<Conclúe na 7.' pg .) . 
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DtSPORTOS 
O J OG O D E H OJ E - "FFLI PPE.':\" 

1 

cindame.nte ~-·ehabilitar-se, fazen.do pe- I 
x "SPO R T C'LUB" iklil.ir a c1dadella Inimiga. Ernpre_ 

~:11'-H:"-a. pms. na pugna de hoJe, com 
A ··L. D P" nrnrcou para hoJe n 

I 

toei ns sn~s f'llt'rgi.as. pois uma 2." 

embate e. n.lre :J.:.. turma~ do "_Sport." d<Tl otn O collocarl_a cm posição .SC­
P do "P hppPn ·•. do1 grcm1 's _ dl· nmd~t ia no primeiro turno do nos.so 
sympalhrn.s rm o nO.,!iO melo .sportno. L'"lmP~on:1lo. 

Es5e prtlio vem .'~TIHIO e.spernclo RF:FORÇOS PARA. A:\I BO ~ 
com an::.iedac!e, d:ido e \·;,Jor de am- o "f'.pnrt. Cl11h" providenciou a. 
bo.::;. ,md ele um oplimo '"player·· d, 

Comtudo, o alvi-rubro po~ u maior 
numero de bons elementos. ma<., em 
compensação. o "F-.llppeo.' tem trc·1_ 
nado muito, e é um .. team ' Qllõ" pc_ 
léJrt com um t brrtn1ra fóra do com_ 
mwn 

A actu.o.d.o do :,l\"1-rrrd • no ultimo 
jogo inter-esta<lu,11. recommcnd u_o 
cumo uma e,;quadrn pe;1go,a. c:-ipnz 
ele granei s 1c1to,;;, apt- r de ainda 
não csrnr p··cci-..;inwnlt' ·1111 ··011·.,e 
homo~eneo. c·Uf' tr.1b,1!hc cmn inte1r-

L:trrJ)iJ,.1 Granclc Cdso, que actuará 
no cf11c Jl dC' hoje no centro da li_ 
11h·1 nwciiri 

Por .$lia \'ez, jà toi visto hontL'm 
n :-;l.1 c1d:1clc o ronh e ido "foot-ball .. 

Elll.ZL'l O "Felippta ·· jogará. a~-
'Ínl, ro :1 o ocncurso dc&;;e !:ieu antigo 
clefenso1. 

OS Jl11ZES 
D1rii:n :lo ns partida~ dn larcle Jf• 

hoj ns Jlllze.s RC'rrtlrto dí' Oli\clr<1. 
, J.s rn1, tiros quadros, e Jt.~é Ram_i_ 

conhcc1m.1:~o da trrh111,~1. pPb,)lí,;;ti_ ln(,, 10: .sq;u11d-:s. 
ca A ··Liga De,vortl\:, Pi:i.r1hybana" 

E' de dc~laquf' :i RCt/i.o do trio fi- :-;Prá J ep·-c~cntada pelo seu Uire,:-tor 
nal do ··Felippéa", ,1 .. ~m como o (Ls LtH!ii ôpinelll 
:,;cus "halre!:; ·· de nla. O crntro medi o 1 

(' que ainda esp rct1ça muitas joga_ 1 OS "TE.\..,1.,·· DO "FELíPPE'A" 
do..s j E 1 ':,egmnte a o.rg.1nização do .. Fc _ 

No qmnto J.tri.cant Z •110\·o poa~ Uppe, ·; 
rcce como a ~u. rr:.Jt, :it.~ e .. JJ "'to l º - Cnnha - B10 - Cn.bo -El'e­
-*CUndado por B1qu r:i que \ cm .,e rnlrlo - Eliezer - Chiquinho - Go_ 
reY.'lando um bom xtren_1a. \ clolrCd? - Zele_qttinha - Zénovo -

O •· Sport Club". como Já ficot1 di- ~e nai.no - Biqua ,·a 
to, detém ,·azias dos nosso, m:us co- J Rcsenas: Carlito - Launndo -
nhecidos peb,Jlista O alri_rubro foi Athanas10 
mfeliz no -.:ua f'Xhib1ção contra o 2. - Nai hanael - Pará - Paqué_ 
· Sol Le\'ante ·· Hrie com O<:, tr- in::is "' - S,ibino - Bicudo - Alyrio -

'REMiNiSCEt~CiÂS 1 :~i:;~::"~ :,::,,:, ~:: 
1 

"ERASIL SPORT CLl'B" 
YROBlD.\Dl: PROFI:- ·10~:~L O pr idente deste club, convida 

r C'cutinho ck L. e ,tour;1 pata o l.r't mo. hoje. á!:i 15 horas. no 
"!U ~·especi.no camp:.,, o.s .5rs. Paul.o 

O v 'lho l1l!;l:OC'lant Cu. t d~o Do_ 1 I\Iedeiros, Antonio R1ques, Josê Pires 

~~~l;~~-~ ~~: ~::~~~ e~~g~~ug~ _,,r~~;1- 1, ano_ Meira. Aurelio ~odrigues, Jo.;~ 
to aprtci.'<do:· do t, lPnt di crit _ / F1anci.sco, Arthur Dommgu's. Mano_ 
rio, do dr. Antonio Alfredo da Gama C'l Ivfacedo de Mendonça, Paulo Mel­
l' Mello. s~u ad\ ·,1bado. .. 110, Luis Pnmola, Jo:::ué Gome.s de OJJ_ 

!r~~~J~ dc~iain~i;.io/~ocui .lgo ~ r un~ \ ru·J. Antcnio _ da Costa Gomes, A~i ­
rn qlle lhe: inci1c., .. _ um ,ct v ado p _ no Ce<;ar, Jose Gomes e Juran,!yr 
ra uma ~au ··1 qu. i)TL ~ r1rJ1a v r \ C,\ll,ulo. 
Ju1zo. Lembra-lh o rn g 1 o 
nem<? do ,eu acl•·c· ·,ct,.., com, ,n l_ ,- l CE'\TRO OESPORTJ'\.'0 PARAHY-

~1~:~~~i~~ l~,~~e s:01~e\ª 0cºá1/
1 ~;~./1 B ~- ~o. ANNEXO . .\O J~STITUTO 

Apre,en .anào-se ao advog~1cto indi_ ( OM1HERC'IAL .. JO.\O PESSôA ., 
r·'.ldo o freguês d(> r, fer alo negocian- Tná Jogar, hoje, á.':i 14 horas. num 

~~u dizci~~~:m~nt~~ i·
1
~

1~,ul tl~~~:" ·-1
~ 3 ci ~ ,<:•c1,lóc!) do Inr.tituto Commercial 

m~ts como prP\ lr-1 
cleu na nten 
Nol.P-Sf: o dr 
e 11tll era 
daclC' 

, 1 1111") 1J1vic '<IO un: 1 

1uç;;i.o La! f!UC c H-oi ,i,Jlunc!a 
prc~o no; pn:-r·nte •· f.-., a ,.:,in1 1 
c1ou -se n1:1 tribuna nquf'lJe GU( rrnl~ 
tarcle foi um homem illu..,;;tre. Lndn 
p erlus~rado na cathedra do Lyceu. 
n a tn?~na forense, na unpren"i'a, r 
na pol1t1ca como grandr e-,t;utistn 

,1 
f:i.líJ. 

:~ - Exumes de laborator lo requi"s i­
Lados. 58. 
. Visto -. Em 14 de maio de 1937 _ J;· J!~~(Í;"l~~~li~~~veira. d i rector ger a l 

.e 

inflamaç ões 

internas ! 
O que Toda Mulher deve saber 

alt( r H;0,.: i:t· a\T" da !-'tudc:: ccrl as 
rtt 1 1 ... 1 t pLIL', d,,rt·~ nas< o-ta'-, 
r i, i''' 11 ida~<..: <l 11rcs de cabcç:1, 

1110\1.z,1, c,..1 i,1-.t~ e (HH nr J 1 1--,, ,.i, <Jll cal,xes suLitos, 
l('ntur .. l"', /Umlii l< ·, Jtos «J \ 1clo. e 1 \;. n ·nu <loe:ntl:'S, palpna<;ões, 
f...tlta de (. r, znn r,c p1 ütl r li' )f ... , ul)ÍJ(J , arn p1v., hC:'morrag:ias, 
.:..ncmid, paliucz e 'PlH'tlld ,,, 1 /i1, a!Tt·tr,~ fnriucntc<e;, Ldt:1 d(; apetite, 
a asm.1 ncn·o:--d, c.:.;curr 1 nt 111 d,, i 1 r nr " , 11n peitrJ e..: no coração, 
trist•·za, rJtH, 1C,f>~, tod( (' t :·n n ,t p1 d •n ~ r r ·t, ;,;.elos pelas 
n"1tbm.111 1..:,.., ck im rt 1 ~ ... , 1 ,~ r , n, d. mull1cn·~ ! 

O gcrno d,1 mul r 1 1 , e, , "I ~cm1 e ( li r sa, ,<; e t.'t --r,frcn<lo 
de tnuil.:b doen,, n e' cm l lr- ,Jir,r que tudos o-::: seus 
m. !· ,-:; slo cau~:Hlo:.' 1• !,1 i11 1 t <l r 1rJ intc.:n11) ,. 

\ pr<,\ :-"t de lll(' turln (., i11Jl .. un ... H,•-,c'3. t..: que com um 
Lnm traL1mu11.o (! .,<,fri ,1l s d ~. p,1 r e, .. <.: a nuilhcr ::;.e11tc·sc outra, 
como que re~u::.cit ida, • lq:ie P \ori1,·11t • c.vm a vida, que lhe parecia 
durante a rr10lesti.:1 uu1 crd 1J1,.:1 •) i I rn J ' 

·1" 
\ ,e R d Gesteira 

Rrgulador Gesteira , o m' lhí,r r('m i o pnr::1 tratnr ns perigosos 
sofrimentos e males c~'u J.ÚO;,, ptlas l ,i 1 ,üc.s Je importantes orgãos 
internos. 

Regulador Gesteil" , ll, e Lr t, ,I' ções int~rnas. 
( 0111 CC' l r ; mr mo 

a u:-:.~1r Ri n C esteira 

ASSOCIAÇOES 
"ALLl,\J',;ÇA PROLET \Ili• P,J;;_ 

NEF1CENTE .. - Em \.lct sede :..1. 

avenida BenJamin ( 1 L.11.t, n i 17 
reune hoje_ ás 14 ho1,t., ;.t ··Alllanc,, 
Prol taria Bt:'nC'ficentc" CQ.r e -nc o 
o seu pr~sidente o campo rimen, ,~. a 
essa sessao, de todos os a· -oc1adO$ 

BARATEIRA" 

Clube "Bohem io,;; Bra-;ilf>iros"' - A 
Directoria de~te clube nv1.<;,1 aos sb 
rerio que º"' carli''i ') -in:·1-rs:-'.J 1rnra ) 
festivnl a .-.;er le\·acto ri ellc !lo. 1n sn::1 
::;édc. prlos a1tis!t1-.:. da PR I 4 iRaclio 
Tabajárns da Parahyba,. 110 pn;x1mo 
tiia 22. Já .'-.f' encontrant " 1.end na 
thesouraria do m"·tn<", ond , pmtan ), 
poderão ser procurado.':,, cliui l..1:'1~1,rt" 
de 19 ás 22 hornc;. 

A\·i~A. . outrosim que o.• rartrlC'~ i·.1 

ja venda e.stà a carn;n ciP , ,. (;11/b 

~,~~~nnt~
2 rº;ut~~~ ~oci~~~i.1 ·:~º· t:·t~~\~·~ 

procura que os mesmo Já \'l'lll t<>r, -
do conYé1n 0s int<n·,;,;::,;:u1n.,;; t·1""P'lll 
a ·sua ncquisiçclo com anll'<'cclern la 

( 11!q-. ('lll pt'llica de !nela, th corl' .. 

rNn liH•ll d C".'lllalitf' l lti!n:t nn, j_ 

Sof'iedad e Liter·~.rla "Ru, B:ubo,c1. da<l~· r:·re!u·u a ( ~ \ .\Z1... \, ~ H·ndt· 
- '\n ncxa a-0 Instiluto i·omnwr• i;!I ,1 ll'Teo~ dP n·,·l:im~·- :"i:-:Ooo 
"Jcão Pe--~:sõa" 1 - Rcuhzar- ·-~ n• _____ _ 
prcxlmo dcmingo 23 do ronTI''"' E .ud: 1.1 11 ,1 P1:1r.11i,·b~l 1,,r ll 
pos~e da noYa ctlrcctnia Q\1"' 11:1 'ct' rm d ,.a c!e i101 11 11111 e iJ(ILl ct;,} 
reger o~ cle~lino~ ci(' sr ~od:1hcio riu_ <ir H( m :t Mo 0 11c 11 :\ 1no d.:',':i~: 1 

rante o pen:'~º dr- 1037 fi l!f'H_ ·1 :·i: ':'•l• dr· tl:1' e O L'U r·àiwur.o 
A c0mm1s:,ao dr, fc _teJr, <~t.\ t>n-1 na cat11p nhi.• <'Oriiri ~t 1,alilhfl.tJ ti-

,iclanclo et:forç.os no .s(•nt1do C<. r!-11 .. 1c;-io. c,·mr, t·lmb,·nl ;:i funr\ 1 - 0 rte 
1.1m cunho d? r:ea]C(' a f.,tr :i ,n, rc·- ~nn D pn, m 1to nn tnt1clo rle fnn-
mento. tf'ndo J:1 org nv.1 lo 1m1. mi·- rJ 1 1 ou, n nu r h.i·r 
1e~an:r r.-o~rarnm-:i. qu 1mb\1cu1 - l 1 b·uic prclr>t.111 s dc'>l.l ClPit -
mos opportun::inH nte o p 1 l e do Cn\lro rc mi-

l nh;,nuo o cw1clo oitlf'io d: -<,.rà n:J. 
"U n i.lo _Opc-rJ.l'ia Bt•tH•íJtc·n:.": 1 aio dl· ho,1 do Cent1·0 ;1 exp ·.',ir.to 

~~b A~a ~~I;~1~:1~1~f~á.d~ /;1 1 J{11 i1 ª;1
i~ .. !~ 1 i11 1 

c~~:;11~1 ~~;in~~~~~~ 0 : 0 J~-~:1:~-/~~t·i;1-
gybc hoJe. á~ 13 hor·cis r:::..,,n i:i::::rr-. 1 (' ntrn E-.,t.ud nini «-·nc::ir. r·r r: compa-
mi~ção prolC'!an'.1, a fim c1.-.. rr J\·cr ,. í'll!l ntn th 1. ;f, o!, a:-- 0-.odndos p·1 _ 
\ano.' ~11mpto·. r ,1 ~ f·o c,f' ho1L 

AYbamo::; que esta semana recebe­
r, mos uma grande partida de Manl,ei ­
f.!tl Garc:-a, Lyrlo e Rio Bnun ado a 
preços r:-;:cepcionaes. 

RUA JOAQUI M NABU<JO. 7 

t:c-n. l~·o E..,t11 rl <1 .. n~ l r,•r,lnh. 110 -1 l>·.·.Jl·,rt:in.iC'ni., ª. -;-Fi .,;-11irt<"Íl'l ('('n.-r 
A ~r ~c:.a.o d e hv ,:t lt·:n R• 1n1t1 " . .__. Li , 1 r. r. J". PLl. m,rt:.Hl.'.' . 
llOnlem. C?m S€.S.'.'1C r~dl'l 1.1 _ ~"

1 
e t. r: ·ic 1~ do h,;I rt· 111, foi n 

ronrrJIU?.-'1.1 agtt>Jnl'.ll,,o ·1 um '·· I 1 ,J 0 cl1r"'çlor elo Dt·n~ rL11Tirnt't (i,-
trat~r dP 1mportanV· ,1 1;11nJ c·r.11 :t-': 1 :·i -

1
> e nti 1 , cr-,tro- E'-.-

~; r ncnt"s ;,o de~ 'T 1 '1'111 ·1'.0 i·a rl i - , 1,,d,!lil"l < 0 -i.·,t:JUo r!:1 p,11· iltyli::i 0 

ABATH & C IA, 

ESTIVAS EM GROSSO 
Óa ?rekm '.!º • (]i;1 l tJm,ton a a;Jl"l: _ e, ~idr 

1
~.: !·l-~~-~'l!~t~~~~ ~;1

1;~:~xl:,pO-:,(' {]{' 
5entnç,to de L. p1opo-.;l:1. ck ,1qrnno. 11 , 1 ~O na ,8 d(' l1r'lJC E'"'t~lndo 
C.R F~"?Oln NorP1al. L··~·11; P r h,t ... , d cl, ~ r·on\id ,::lo~ '"C,f)s;. Os 11 ta"'-. 

:~~rs~~~ ~l~~~~iJir.2R: l\~:,;;~l'i,.('ll~::I r· ~ "'"','~: 1 ,l t 0111p,1 ~T ll1 fl l'('{CTi(I 

Synclv ·~ntb para o d• lc10 1'1J"1 "' ,. 1 
nrp•d r1rnln ·,~!i(·1, dn (' E E 

A h ora do D :"pJ.d :tml'n lo dr (" ui . ! P , Hr; lizr u- 1...\ hn. L 111 m~i,: um 
tura Literaria - Apó~ o.:::, ir:1t>JJll():-; da ti ,no do Drr,nrtumcn!o N .. iutH:o r1J 

\°irdem do àir. tcvf' ini··\o ,' t·1 n:inch·- Cen~!n U:siuclrin1a! (io E 1::i.cl" da P,, . 
cl_a H ora LHnana. a n-.rg,:- d.J r, :-:prr _ ral 1}_'~ª· p··i_·-~ a:-. J_)l"OVa~ nRu! i('.ftS Cl'l 
l1vo Deoart~mei~to. {::il;inclo nc;~-" 1 oc- prc·,uno nw!--. Apo-.. (', t-.:C1T1t10~ de 
c~~ião o t-st udante Moac\T i'1f'dfm~s doi_., 1r·no cbtl;Pram m(lllore ... cla,­
sobr.e o thcma_ ··con--,equenc-ias c·c0no sif!r· ÇO,''- cs e· turt:mte ~1lg\i:...to Lu­
niicas da A. b ,•hçJD ·· Ao ti·rn,,:111 foi < ·n·1. All'Crlrnc Muanda. Hnn&n;, 
o or ador m uit-:> applau(lido prla <..:t':rn - Ncbr ·~.l •\lfff'O Mc:H:·LP ônulo Vian­
r a n ,a COP\ que ii:s;"OlT('ll .1 n~pe1, 1 n.1 Ül{.;C'U I lQ Sobrol C' ,l.;aquim Srin-
do importnnte pr.::blc:na dr que !-C' ! r:~ 
0,"'C'll))OU 1- -------------

F oi clepai.s, ~n,:-"'rrr.dr, :1 .<.C'.<:~;l 1. I PRE ISTJGl.Alt & ... Campar..lla 11a l!lo-
~~~~~Bd~~o_se cut.r a 1111 :i. o J)i.'"IXl11l•) I Udarledade • ,ae vtaa ampara, N n. 

_ 1 lho• do• doentes de lepra e Uvral-ea, 
No Centro Estuda nta l da Pa rahy- f ªº mesmo tempo, do contado, eom • 

ba - Um ofticio do dr . Herbert Mo. fundaolo M J,revenio,toa Ulldaa4ee • 
t;<;s a esta aos•ciaçáo - O Centro •lllk'1·"" 

Os melhores artigos 
pêlos melhores preços 

PRAÇA ALVARO . MACHADO, iS 

JOAO PF.SSOA 

CASAS 
Alugam-se as casas da 

Avenida Epitacio Pessôa, n. 
514, por 250$ mensaes e a 
ela rua Diôgo Velho a. 293, 
por 150$. 

As chaves estão na casa 
vizinha. 



Admlnh.h.:t('â.o e Of!idoa,;: 
Edifi,"lo da I111µrcnsa O!fü:ial 

Ru.i Duque dt:: CuxiM 

Al!lsignaturas: 
Anno ..... . .... . 
S~mestrc 

Tl' lcphone - 96 

48$0(,0 

24$000 

==========3 
REVIVENDO 
O EPISODIO DE CANUDOS 
OS T ~ \GICOS E BRLT,\E~ ACON­
'IEC'DJENTO~ DE C' \LDEIRAO -
'l RJ"./L~I OS HOl\lEN~ F:\:'lil \TICO~ 

Nau mr• /o o t, n po feio e.~r·a.~-
.',o. ca I fl'i d.ria - r µct1nclo a opi. 
11 uo dos \·ul)io. e lti toriadorPs- qn,, 
ha mllilO,\ .scculos, ontrs mesmo do 
rr:inado do grande Salomrio, no cen~ 
tro da Arabia, defendid.a por altas 
muralhas de granito e1·i:iliu uma in­
victa e populO,\a cidade denominada 

A UNIAO - Domingo, iG de maio de 1937 3 

1 ,.i. ., , rm:~1nTLR1.,:-1A 

J!l.17 

500: ººº .oou 
30:()(l')t,000 
10:000: 000 
5 000,000 
2 <JOOSOUO 

[ t1 (' li" 1 huj('_ á 
d, , 11v·1 ! An-

P lc· conh(·cin,, 

Jr,1•1 o :1r 
I' O !lll}llt ,1-

VIDA RADIOPHONICA 
ALLO I. .. 

1

1, 1, 1111, r, tllut, ( ntnnit t( 1,il •·.Juao 
!', ,· 

'\1•lii• clt· A l m1•id11 frn,dllou o -.tu 1•1~/_1;11 - 1'1,,.•1 amn1.i . di•r:c1011oiclo ria 

~:ct;t~:u,1,1\ ':11~:\1;·:;::;d,~~;, ~:~~ 11;~,~~al~~~ cio - !'11 r,lnllllll pura " t·u jitn -

u~a crl'a(,'ào l~U "º""º m111k,to "ª-1 18 ·~· J1,., dn Br:, i1 

~,:1:'.?1· ~;,:" o r1:;t u~1~i;;)p~:.~~np~,º </~1: ~,;1~ ~,: 11:: = ',;1 :11L. d ;1,!:///;~ 1 
.Jor~c 

~1:!~::~t·i:ta .. ~'t\\\u~:::~i:.'~da tüo l)úa E! T t• 1 , 

M11ndm cnnlou "B<,nflt• ~on1", 11ma 
1•mbola1l :1 q u t• nrrH"lll, na ll·lr;, tr,do-. 
o,; 1·l1·m,·ntm; do nn,,;'-tJ "1<ludlo" t:' 
muito intcrl·MMa11t" t' mai,,; 1tincl<1 ~''·"ª­
(lí:,,;!-.ima 

"'\:1 l'mfwlmla clt• \Janu1·! ,lt- \ral.110 
''h·'ila do :\rrai:ll" a \OI' d,· \laruin; 
niiu fui oU\ l1la O Ht·~ional lu(a a 
muil1, nlto, PU (·t1!úo 11 \laruim e:1nlou 
lon!.:"t' d,, mierophc,111· 11u. ain•la d,,. 
IC·r f"Unl11d,, muito hai u E' boin ('fJr­
rip;ir t:~ .. .i .. fulhu" qu1• 1>r1•1udic:im 
muito º" ou-, inlt''< 1· o ?)r1,pri1, ra Pl tor 

Tu p·,1 prqm\arr r·o111 Anni _ 

1 > ,!,1 Plll~I 
l'l'J-1 

Ou, m, ... 1, .l1ill1 \11,nt(•iro na r11n1; n 
'J'lôr d,, \lallo" ,. pod<·mo~ nprf'ciar -
h,m o, ""' hi,a, qualódad,•, y I D A MILITAR 

O Han1l1 l"t'irolho I la l'Hrlil d a •n;fr .. 
nr~t1nin11l1, (• harmoni ,.,,. \1· quf· ih<>. 
mo ... e""'' ('Oniu111'1n l' r1 mpu ... \o 1l1· ro­
lici al'-;. \<, m11n·ha" "\ a1, ,,. ... j :1 ;1 11\t'­

nor chJ\ id;, ' ( :intnrt• d•· Hudi, · 1· o 
... ·mh..i ·•sú ptid1· ~tr pra \.Od:" fôr:im 
1·"\Pt·utadn pdo Han<lfl ) t>rrolhn 1·1n1 
muilu t,rilJ10, d1·..,l,1f'/l1lflo-'lf', nn .. <liii 
ultinv1:,,;, n _pur11• ('oral _11u1• 1·i..t.1va muito f 
bl'm :1rrani:.11,iu t· .,.,"ruada n, n c1 Ar 

O Rnndn l·Prrolho na 11nr!11. l(P~O. _r•· p 
p. rf' .. (•nt~ a nlm;:\ t1.rt1:t,ca. d. a hra\.a for: 1 d p I 1 • O 
f"a l'ubll•·a dn i,; .. ,ado ~ e 

i.,1.r't Drntn ... frH a <l1'11n,,,a <'lí'nturi_ T lr r 
nha (IU<· inlt·q1retou o ... ;1mha d<• lfrnt·- - 1 

~:,<_"~/; .. \~~\'/ 1
:~ f·:·~,~~i:/,\ r:·~;'i~t~c,/:~ 1 

l'iia p(;d<• _dar ao "i1trnbaw<.:flnd11 . 1 D 
Ell'a arndn prf>"1·1ll<·ou ,,.. ou, ante · 

1.:r•m o '-arnh11 "l't·ri-.ando i•m ti", , !' tn 
franr}l'. J'l!, 1l•rminum1h t'"il:l nota ainda 
pen"'ando ul·:la P<·nsando muitu, mf' -

X 

P R I · 4 
HAUIO 1 \ll.\J.\R \ D.\ P \R \flYB \ L • 

Pro::r.!.mma JJ'.\ra hoic; F 
· 1 b 11 n .Jr.~;.tº Tu\.:,/;:~~\".l;l;.:::~~- s:re't' ~\-iu~:~~l e ~ 

\'·1.~C'OJH'el!o /':d1th ;\Jath1•1-; .J, 11 - ~- - l 
\' o, A11n1tu Ribt"nr, Lri-tt:il n \1, 1 
\1;1 ·111111 .J, t.J .\loJ1tt•ir<1 l' !{, Y1Un;;i d 

em I'Hl-1 · 

g11,. e n1<intPr 

1 m1 1, 110 r n:.. di ~-
10 n I h, " dl' tubo.,; 

ent 111do uni cornpri­
J \, 11" Ls"t!" tubos 

f Jtro e dt'Vt'-'m deix:ir 
p r 1,01 dia dt· !1011 a 1. 500 r.:enti_ 
ni ·trc) <·•1l•1to. rle liquido ~xtrahtc..!o do 

:rreguluri-
" (l li-
freq 1.tr'n-

1 T pn1· l' ·,, n de acidez, 
1ut n fillro~ pl'eci::.1m 

E .,. I •na! cl(> abrine 
aiu, ur 1 ,ll' dôres \0111-

Jumh;1r2"0, can~a(,:1• 
ou <:Ql) O!!. 

perturLu.-

12.11n - l'r 1~ranirn, 11 ta,1t1 011 
ho ~: 1 rio P lnq E!t. 1 J ar.tu 
kmar r vutillho 

1~.J.i ~ ·\ntor,io )!atl11a l. 
lL.':O- <iraniçõc ,a ada 
l'-.tl/J - l'ru"r,irnma p ... t·u 

t H offerec1d .. pt•la < a a · York 
j fPl Sthubtrt Pro mm 

J:1 .. :0 - ,;o minuto lt· H 1 octdw1. 
20 on - l ()c·ktail Pn .. ,.1111 

21 .IJll .J .. 1 nal 0/' 1c ·:\ 
21).) - l'n1i.,:-ra,111i :1 v:11 ,uJo qf, 

do JH.:111 ln. titutv ( {011\tltt·r 1,d 'J 
l>t',-!'Ó,1" 

:!2.rn.1 ,Jornul Offic1,1I 1la 1~1:: -t 
:?:!,1.-, - Ll':1\.;1ç1-,c,._ vuriad -
22.::n - fnfo1 w .<Jit> Cornninu. e 

- Uôu :'Joilc 
Progrnmn1i\ para amanh.1: 

11.un - I'rogramma ; pt•11ti\·11 ,.f 

PREFEITURA MUI ICIPAL 
DIRECTORIA DE ABASTECIMENTO 

Taht'!la d<..· JHl'«:n:--. ela-.. 1!;..,.11t·ro .... 11..;1no. 
alime11ticio..; (''~posto..... ;1 \t:nda :\.ar<Jllt' hilo _ :i~ooo 

~:~
1
~~~~:tc~ed\a!~t

1
~~t·nda" elo .11 ·~o Pt:-. ... ôa. 1 J de maio d~ 

i I•'arinha in,purtacla - C:..ih -1 i 93 -
--lSOOO. llr. rran<.:i:--l'O :\,n ier Pedro-

.... ..:1Jau m ul atinho - litro - ~:1. 

! ,10 ·:u.nrto. /r('ioc q11e cmpu11hc a lan-
1 ,·a e 1·a IJaff.lhcrr 110 deserto pelo sim -

o PAI Z PERDI D O 1-

::\:;ii,'.~~;l~.ca i,:·,;~~~tr_:~:,'°ofe,n.e:~:~.; 
ourn,01ro· dr n1i'ro::. /empn\. Os sol­
r.1r.,di" do ~11ltão. sempre derrotados nus 
1, lt·11 anterwr('~. olJtl!'ernm v1ctorw 

brc r, /Jomcn dt• Sl!aarka-Ladam. 
1\1 A L B \ T \ H :\ N 1 "º , o/cnto con,hol, que entre os doi3 
.. ~ - • .. 1 (-' r, 1to H' empenhou. Os t>clhos lle­

roe~ r:rz ridatJ.? f'TtJ?l(•ta deixa1:am-,·p 
1 rn1l II na TPCJioo cm que ;;:e er- do cr.m lT.e~ JN/o, 111csmo, luc,arr.... 11.a ,ncrar uu upiu1ltalal:am-:..e. como 

u rt a r llic c1 Slu!anrn-Ladam. um , ,,1110 loucos. cm hu.~ca de uma cidade e q ti.estc,n poupC!r ao~ .,eu~ impic-
"'f li 'J , 1lfc' ele (lrew 4ue se e.,;-, <;uc mio e.rhUa mai~ Q(} o, 11ii111ioo.,, o. 1arcta de matal -os. 

te d a. (Lf a hrJri:....uufc. Nem me.,- ~ires,e eu tempo suJ/icicntl' . . 716.0 E a,~·1m . <:ob o.~ p('.\ados kandjares dos 
1 0 a, a,ettld 1.i1ualJias. com_ 5_uas 6.en:o.r,a de tontar-vns_<1ue o amb!(;lQ_ ç1Iie · 110~ c!C' 1.:,ir, n,orreram os in-
l/i ·tta 'rnrfa(ia de bron::e, e.nstrnm so Asfor. ,,;;ulfóo do A.~lr, sa/Jendo pcl~ 1 1·er!t r, h1•dui110s da tão temida 
wti\ , Tud() /1ui;w dc::,apparec::do co-1 bncco dos pereorinos da desgraça (]!Ir' Shaa.,.lf.awLGd(llll 

1110 .'(' l um 11 rr1câ<J i1 ;crn~l houv~ssf' JHlrninara e/., r,y1>,r'.ei1·0\ de Sltaorlia- Ahda l,OJe, o~ r·ar(lrana.~ qne atra­
l ,irrido a c1clorlr M!n1 df'1H1r ruwas Ladom. rc.\olve11 tzrar treme11dn de~·- ·re~.:(lm O wtalii-el clesf'rlo de Roba­
c;/{ r,,, ,i/nrJs rll' <1ualq11er cspeciP Jorra do antiqos t·cnccdorP.~· âe .,ua.:;: cf. K!rnli reem. ao cair da noite, som-

Ondr n.~ fnnnu,•11; l)Qlacios com seu,;; tropas .. Preparou lllll pequeno r.rer. Lro.., de qu<'n·c1ro., Jantcu,mas. de lan-
/rrics rir rn-rri nwrmr>r<'. onde os ale- cito e po;.-se em marc.:lta ao encon- rn ,,m punho. a aalopar errantes, co­
ffl" 1orr1111s que 1.:irc11n tantas ve;,rs. tro dos homen.~· ~o .Pais Perdido n:.o ln'wo,;:. Súo _ di::.f'm º·" o.robes 
1, 1 /ardr· wlmo·, dr 11crâo, passear O pn1dcnle ti::1r E11wrl-cl-Dulat oh- re1· ,1rz1,r _ os ladamiCs allucinado.<:: 
1:nr · un.s c•la 111P<las, rm ar1radare1.\ cal - /;Cn,:011. 110r~m. ao -~llffâo qw~ rro,·ura •n. µl'/o,· areaP\ .~em fim . 
/r:q v .. a~ 11101.\ formu.rns mulheres .-- o· rí'1 11w.q11awmo 1 Parec,, q~1c n f'idadc tn.o queriefa que um cata -
r::.,, tocla o Aralm.c? ja PO.'> e\·quecestes da derrota qur> 1w clp mo te: de. o.pparí'r;e,·1 

F .·aron o\· q11Cn(' ros trc.:n~idos d'! leio pour:o tempo 1'0,\ in,tliqiu o terh- Q,•c .·l!lo.ll. Clc,nPnte e Piedoso. tc -
Trúr 0 1· dia11/1• dr .. •1u·.·lri inJanda ca- l'el eJ.--rcito ele Slwarka-Lad(,m I Co_ n!·n e111 $• f.! elN1ur pa-z os infelizP~ 
tr. t,uµ/11' r111 Ili'' r n1baro a tod0s . mo p,:elendei.s agora, com tão red11. fiflw.s de SlwarJ..:a-!,t,dam. Elfcs eram 
a· u,n 111r,11:r11l 1J 1lflra o outro, o lar, ;;zda forca. atacar cm pleno deserto iclente . gt!nrrosos e l)rat'OS, e só .,;;e 
a , µr; :• ,. n<: /ilhas/ . Ps~e:, 11omens indvmm:eis. rrrd~deiro-; 01 i .. rarv ,11 rrnrer. c1uando ja nrl.o ti -

- ()uí'm .\(ri}' - m11r,1rn1aran1 al- ge11tO.\ da guerra. (Jl!e por iana,;; re- 71 ,',a 111 per q11em <"Omt>alcr na vid_a: 
a ms meu" r·-pt rancadoi - aucm so- ;;.es nos esmaçaram dentro dos muros nem D('us. W''ll Patria, 1u·1n Familia.' 
iic <:e nao /wurc e119ano dos nossos das 11os:;as cidades' 1nlri,;~,-,1rnte. ó jrm.âo do.:;: arabes ' 
r1 uw~ ,.. ca nrlle1ro.? Que,n_sabr se ná01 Respondeu o sultâo 11 r, 0 ·7•0 11: pn.,.,;;0 contar a e riasa lenda, 
r 11 ~1 po11cn_ alc111 que Jica o nosso - A gora, meu a_miqo, !en11~ (;cr/c. elo Pai., Perdido 
q11•ndrJ 1,,rr(lo 11nt<1l? . \ w. de que r~nccrei os m .. eus 1rrecon- Qu.Pira Alaa/1, o Exaltado. que en -

o ~-a;;'ar r~~r,t~>\:~~,i~n~c·;,,~~:~~~:r~;:1_ I ~~1a~,i~!:1a11;;:~119
~\ ;:~er~-~fro~ 1~~m;;~~ :G~;;;;~ ~~~si1

~0 ~J~u~:i
1~r~~f111~~,~ 1:n~~ 

(lrntos e Jamintos, como .se tossem arka-Ladam nada 111ai.~ valem., lhor do que < u faria. se pudesse, fu-
ücd.urno., srm pat_na, o pais (Jue lhes - Nada valem? Nada valem por tura 111 ente. contal-a, para encanto VO$· 
hw·ia Jr.,am1r,rec1do I que? su. quando rcqrP.,;sasse do longinquo 

o calor sufforava-os: a séde,. dia _e - Porque .~ão '1 0111.ens - replicou oasis da.'f Sele ,"\.Jil Palmeiras. 

I~1º~-~e de º;,11;º;~
1gc;e~:~id,~,e~ãgº;:;;ia·va'~~ ~e:~ll~flf,o-;; Q:~ ::~:1

ªviie::ime81':z~~;, 
nunca Jorriarleavam sempre pelo d e _ por mais valente que seja, combater 
serto 1mme1iso, passando e repassan- sem t 'J;J_· um 'idea l qualq11er? Ndo li.a 

VOT AR n ão é ,;() um dever, é uma 
imposição de ci\•ismo ro:i~f'iente. 
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p A R T E o F F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIR:tDO 

~ -., .. 
!J· "'-" --

Govêrno do Estado t::111cia de 109MOO, proveniente de des-. 
pesas effectuada;;; com o aulo de li­

EXPEOIENTE DO GOVERNO DO nha n. 11. em setembro de 1934, por 
DJ A 14 conta do Estado. 

Petição· 
- De Almeida & Simeão. na in'l_ 

pr-rtancia de 27$000. fornecimento 
fL•ito á Dirertoria de Obra~ Publicas. 

De Alice df" Azen~do Monldxc. pro_ _ De Anlonio Guimarães na im-
fessora de 5.ª entruncia com e:-:erci- purtanci:t de 2:365WOO de · forneci· 
cio no Grnpo Escolar '"Dr. Thomai mento feito á RepartiçÕ,0 de Aguas e 

~1gr:;~~1;·tot,e~io .s~~\_ad~u:C~õ~;o~c;ci~ J E~t~ M _ Barros & Ci&., na im-
tle maio de 1927 a 4 de m::uo de 1937, portancia de 500SSOO, dC' fornec1men_ 
:,,ol icita seF 161 mês-e~ dr lil'r-nça pre- lo de gazolina para o carro SE da Or­
mlo a que tem direilo, de accôrclo dern Social 
com· o:; estatutos dos Funcuonaru<. - Da Cia. Para l1yba de Cimento 
Publicos. - Deferitlo. nos t('rmo.s de Portland. na importancta de ..... 
art. 45 ela lei .sob n 127. de 28 cte ele_ 31 :920:SOOO. pelo fornecimento feito ao 
zcmbrn de 1937. Estnclo 

- Dt.' J _ Barros & Filho, nn. im­
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO port.,'lnci~ de 34:800S(lü0, pri)venient~ 

DIA 15 · do fornecimento feito á Directoria de 
Fomrnto 

P etições· - De Abel Wanderley, na impor­
tanrüt de 550S000, pelo fornecimento 

D0 Orei no Ramo\ coldado . d_a Po de l çapotas para carros do Estado. 
lic1a 1\.liliL:n do Est...1do. ~oltc1tando DP .J Mesquita, na importancia 
.,:ua exclu.c;ão - Indeferido. t'm n.s-

1 

de 700$000. pro\'eniente do forneci_ 
ta cln inf(\rmação. _ mento de caibros para a D . V. O. P . 

Do bel. Jo.sé Genuíno C. de Que1- - De Oliver Yon Soh,'itC'n na im-
roz. requerendo pag-:imento de _diffe_ porta1H·ta de 7 :015SO. 00, pelo' forneci ­
n·nça ele yenc1mLnlos. - Drlendo. me1.to ele instrnm€ntos para a PR I 

4 
Decretos: - DP J Me:quita. na 1mportancia 

o Governador d'.) E:-tado da Par11-
hyba resclYe que o sr JoUo Gome..'i 
Coêlho chefe da Secç.io de Contabili­
dade da Comm1s·ão dt- S..1neament0 
de Campina Grande. pnss.:- a gerir 9. 

Cuixa de Fomento da Agricujtwa. n: 
conform1clade do dec _ n _ 695, de 31 
de março de 1936 

Je 675"::00ll. pPlo lornecimento fPito ás 
Obra::; Publicas. 

- OP SrverinJ V1e1ra de Mello, na 
import;.;ncla de 480SOOO. peio fornecL 
,nento feito á Poli~ia Militar 

- DL' J. Mt::;quta. r a importancb 
rie l ·~68SOOO, pelo fornecimento feito 
;·o Quartel da Policia. 

- DP Eduardo Cunha & Cia. na 
irnport1ncia df' 2:144SVi0. pelo fÚne_ 

~·'i~~~ro.:•!Lºás" oi~:·~~tf1c! ,.guo< 1 p R E F E I T u .R A M u N I e I p A L 
- De Ped1 o Bapti'ita na lmpor-

1,i ncla de 2 090$000, peios forneci - D E J Q Â Q P E S S Ô A 
mentas te1tos á D1rectoria de Saude 

P>ibllcte e A1:'.~t:;it~i;h;~·~~,n~i~~- tlALANCETE DA RECEITA E DESPtSA DO DIA 
f~n?jtt/! J~;fi:s8~~\it~~ forneclmen_ 15 DE MAIO DE 1937 

- De Eitel Santiago, na imp ,r · 
Lancia de 10:000$000, pelo fornecimen­
to feito á,;. Obras Publ!ca.s 

- De P . Lord§.o na lmp>nancia Saldo do dia 14 
de 712$400 pelos lornecime!ltOs rei- Receita do dia 15 
LOS a diverrns repartições do E:stadO. 

De Antonio 3oares de Ollvetra, 
na importancla de 300$000. referente 
ao alugun do predio n. 418, á avenl 

RECEITA 

D11:SPll:8A 

da João M.achado, onde reside o dr. Folhas de opera rios. diaristas <· p1.:n-
Raphael Hallage .<:tenistas refe:·entes á. semana fin 

- Dt Dias, Galvão & Cla .. na lm- da 
porta.neta de 5:799$900 p~los forneci-

~~~~~0~/e~i~ie~t~· ev.o~t~a:·re~~~1t Saldo para o dia 17 

ções · Em documentos de valor . 
- De Sousa Campos, na lmportan- Dinheiro em caixa . 

eia de 36:79JS4(1(), pelo forn~c11nen11) 
feito para a construcção do Inst. ri~ 
Ecturação 

26·744$101 
I 260S8üO 

H:101~f)0(J 

12 .:i2:1$6fltl 
7:579>8Ül 

28:~)4.S9fl1 

8 lOl~t.iOO 

19 003é4fll 

19 G03o40l 

- De J. Eduardo de Holhnda, na 
importancia de 105SOOO. pela confec- Thesoura.rla da Preteltura Muniripal dt- ,João Pes.sôa. ern 15 clP 
çâo de um fardamento para o "chauf- maio de 1937. 
fet1r da D1rectorla ci~ Sau<le Publ· Gentll Fernandes, 

Thesourelro lntertno ca. 
- De E . Leão na importancia de 

9:4:16S200. pelo.s °fornecimentos feitos 
i Policia Militar Secretaria do Intr>­
rior. D . V. O. P. e outras reparti­
cões. 

- De J. Barros & Filho. na tm­
portanc!a de l :1785600, pelo fornecí_ 
mento feito ao Estado. 

- De Antonio Borges da Costa. na 
imports.ncla de 51~900, referente a 

:iespesas 1eaüzadas p :ê!la sub -consio;-

1 

COMM.ANDO UA PbUCIA MIU-

r~~;;~h;~<;~;r~!. p~~!~t~:ia~:t•J .0~1e~~~ !!R DgoNi:i·:.00 DA PARAD !' .. 

- Da E . T L . F. na 1mpc,rtan- <Au.xiliar do Exercito &e 1.• Unha). 
eia de 43 · 149:slOO, pe\0 forn <>c1mentu 

ç.o ultimo de 1937 
- De Maia & Cir.. .. na irnportanci:J. 

de 717$000, rererente ao fornecimen- Servíço para o dia 16 <domingo> 
O Govern3.dor elo E.~taclo da Para­

llyba rt>move a prole~orn não diplo­
mada Jc:.1nna Ferreira da Cruz dJ. 
cideira rudunentar ml~tn de S. The­
rezinha, do município de Patos. para 
a de igual categori..1 no logt.r Geni_ 
papo. do municipio de PiJnco, cre~da 
por neto desta da ta. fü \'endo apre-,en­
tar beU titulo á St-cretana do Interior. 
Justiça e In'-truccão Publica. 

THESOURO DO ESTADO 

de energia electrica no més de mar- , Quartel em João Pessôa, I~ ele 111,11c, 

10 feito 3.0 Paliei.o da Redempção. Official de dia 2 (1 tenente Isaac 
- De EpitJcio de Britto, no impo• _ Lope.s Lordão · 

tancla de 3:756~800 p~lo fornecime"'- Adjuncto ao official de dia. 3 u 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 15 DE MAIO DE 1937 

o Govern:ldor do E.,tado da Para 
hvba crea uma c.ade1ra rudilnentar 
nii.'ita no legar GenipJ.JJO, do muni­
cip10 de Piancó 

O Go\'ernador do Estado d'.'!. Para­
hyba nomeia a normalista dipl0mad'.l 
Mana Irene de Sousa para e:xercer. 
mterinamente. o cargo de professor.1 
da Escola de Applicação durante e 
impedimento da ser\'entlmna effec­
\ lva que .se acha lictnciac.\a, :-.en indo_ 
lhe de titulo a presente porteria 

O Governador do Estado da Para­
hyba rectifica o acto que removeu ::i 
normali-ta diplomada Maria Cordeir 
Nunes. pr0fessora d€' 2 · entr::mcia d~ 
regencia eHecti\·a da cadetra elemen­
tar mi.:;ta de Grammamc> do munici­
PIO da capital pc.ra a de 'gual catego­
ra de Santa Julia üsto a remocão s~r 
da cadetrn rudimentar mi~ta de Bôo. 
Vista. de Santa Rita para a elen:en_ 
tar mi.<:ta de Santa Julla. do munici­
pio da rapital, dPvend0 apre-.entar 
seu titulo á Srcretaria do Interi:>r 
Ju,tica e Instn.1ccâo Public:a a fim 
de $<'f devidRmenle apostillad.o 

RECEITA 

Saldo do dia 14 do corrente .... 
Porto de Cabedello - Pnr conta da 

r.::ndn semanal de admini •tração até 
8 do correnLe . . . . . . . . 

Lur1anü Franca - Saldo de folhas 
de- operarios 

João Pereira de Castro Pmto - Por 
conta da renda da fiscalização de 
generos alimentícios no mês de abril 
findo 

Chefatura de Policia - Registro de 
arma.<- no mês de abril findo . . . 

EstJcão F1.scal de Araruna - Por con -
ta da renda do mês de abril findo 

Esü,.ção Fiscal de Soledade - Idem 
Estação Fi·cal de Cabaceiras - Idem 
Recebedoria de Rendas - Por conta 

da renda do dia 14 . . . . . .. 
R.cpa.rt ição ele Aguas e Esgotos -

Idem . . . . . . . . . . ..... 
Banco do Estado da Parahyba - C! 

mov:mento - R~tirada nesta data 

DESPESA 
O Q(lvernactor d0 E, tado rla P::i.i·'t 

hyba des1gn:1 o medico contractado 
dr. José Bethamio Fi!rrElra para pres-
tar ~erviç.os profi<,..-.ionae., na Cadeia Ementa 479 - Dr . José Noguelra -
Publica ctesta capital com o~ hono- Vencimentos . . . . . . . . . . . , . 
rarios que actnalmente percebl" e ate 322 - Palac10 cio Govêrno - Folha 
ulterior deliberação 100 Gaspar Binter - Despe ~as 

O Governgdor do Estado da Para" realizadas . . . . . . . . . . . . . . 
hyba ~ttendC'ndo ao q11p r~quereu d 430 - L. Pinto de Abreu - Conta d€ 
Azene1 !'. Carvalho de Tclecto. protes_ fcrnecimento a diversas repartições 
sara ela Escola de Applkaç:io, tencb do E~tado . . . . . . . . . . 
1:;m ,·ista o laudo de m~J)P(C';'io c1~ saú- 438 - Hortencio Ramos & C1a. -
de a que ::,;e submet, ~u n Ol\'e con- Idem . . . . . . . . . . . . 
cedn-lhe :esse111 ~ 1601 dias de liccn_ 2~9 - C1a Parahyba de Cimento -
ca, na forma d,1. \Pi, par;i Trittar de Id<'m 
sua ~auele 310 - A mesma - Idem 

O Gov('rnador do Est,Hlo cb Pcirri- 31 -A mesn1a - Idem .. 
liyba exonera o ,,arg1:nl o M· m1t>l B('_ 639 - A mrsma - Idem 
;,;ena ele Maclril:a do cargo d ub-de 271 A me-ma - Idem . 
legado do di•tri(to d( Pc·d1 t:f' Fo-: 484 Empresa T Luz e Força -
go Idem _ . . . .. 

O GoVt•rnddor do E : Jdo da Par,'l- 475 - S:..imuel de Britto - Empreita_ 
hyba re~1ve nomPar o 1 S 1 \. 1hano ela de Obras Publicas 
de Faria.s Britto µaia t'X rt I o r·,n 491 Anhur de Albuquerque Lins 
ele fi~cal junto á An-::,lü Me :.::1 n P(-' J, m 
1 rolcun1 Compa1,, Llc1,l . JJ! ·< cbendr O me mo Idem 
n. mensalidade df' ln "J)f'nu_ m r 1 - O me,:.;.mo - Idem .. 
l300S000J df' co11tornurl.1d com :1 ],· D1rr("!orig dr Prnd11c'.;Ao · -
n _ 58 d<: 30 de dPzembrl! (l J 1:'b F 'llh de uperario:-

0 Gov{Tnador do E t ..icio da P r I ti~ D11 ctoria de Obra~ Pub\1cas 
hyba r.ome1.a o ug ( < r;, _ Irt 
nandl'- d.-t Sil\a ,ar " c-.11w - Idem 
go dP .s 11b-delegad 1 ~4 ~ mo - Idem 
c1rcum ·cnoç; o e P e r u , mo - Idem 
trítto dr São .Jo, o ) C' ,;10 Idem 

Cont' o; 

- De Diog.1, < 
portancia de 5U'1 000 ( 
to feito á E~ ola de A 1 

t.el da Policrn e D11 (, or . 
to 

- De Arthur A Lw. nn 1m11·1 
tancia de 12:390S()C0 provrment cte 
~ervlços r.e cal<·- >TIPlllO r eut dn 
nr"ta capital. 

mo - Idem 
'O Idem 

rro - Idem 
mo - ldC'm 
mo - Idem 
Dt - Idem 
ora Geral ele Saúde 

Folha 
11a d1> lnterior - Fo-

João 

1 o dia 17 do corrente 

5 ·796$500 

1 :200SOOO 

519$000 

150$000 

1 :708$100 
5:000$000 

492Suv0 

7 :OOOSOOO 

3 :917$300 

113:705Sl00 

2 :000$000 
250$000 

21$500 

1 :520$100 

2 ·810S200 

5 :320$000 
8 :876b900 

!160:?:500 
542S400 

2:712SOOO 

45 :861$200 

l :916$100 

7: 115S~uo 
12 :390$000 
5 :408,600 

150SOOO 

500$000 
1 :950SOOO 

150SOOO 
1: llOSOOO 

365$000 
6:475$700 
6:712$300 
1:560$000 

22$500 
793$200 

50$000 

300$000 

240$000 

7 :000$000 

3 :078$200 

65:243S900 

139:488$600 

204 : 732S500 

128:161$600 

76 :570S900 

204 : 732$500 Do me&mo na irnpcrt n . a. 
7:115$200 de sei·vico::.. de cair. mc11tL 
exe<:utadÕs ne.sta capital 

- Do me:;mo. na import:i.nri:1 d!" 
5 :408S600, pro\·emente do tr· n~portr 
de sobr.as em diversa,:; ruas da capi­
tal. 

m li,, J'Jlf~~rarta Geral llo Thf>sonro do E<:tado da Parahyba, em 15 de 

- De B,ubará S A_ na importan­
cia de 20:110$100. prnv'enlt>nte do for­
necimento feito á Repartição dr A_ 
guu.s e E..~gotos 

-· Da .. Great Western ", na impor-
l•'ran<'a Filho, 

The:,ourciro geral. ' 

I 

' 
Confere: 

AdeJgicio Pessôa, 
~.º contablllsta, pelo' contador 

chefe. 

Francisco Palva
1 

Escrlpturarlo. 

to feito á lmprPnsâ Official sargento Antonio Pedro de Ollve1ra 
- De Abei Wanderley rnl impor- Patrulha da cidade. l . (1 sargentu 

tancia de 300SOOO pela empreitada Jo.;,e Bello Drniz 
para estofamento ct'e um carro do Es_ Dia á Estação de Radio. 2 " ~ur-
rado gento Manuel Bernardo 

- De Arthur & Cia. na importan- Guarda da Cadeia 3. 0 sargento 
eia de 6:707~000 , pelo fornecimento a Thembwc!es Fen1andeS de Lima . 
diversas repartições do Estado. Di a á Secretaria. cabo Octavio de 

_ De J . Mi nervino & Cia _. na im- Sousa Brasil. 

~;~~~ci:it:ea 
3áf!!~:it r~;;~ti~~r~e~.~ ni..~~a Je°ve;.~~eii~;~ei;~ldJedoS~~l~pho-

E.stado . - O Tribunal deixa de visar 
a conta por falta de sello na petição. 

- De Cur.ha Rego Irmão. n~ im_ 
portancia de 3:200SOOO. de forneci­
me~·to á D1rec!.ona de F'orr.ento da 
Producção Vegetal e de Pe 'quizas 
Agronomicas. 

De accôrdo cem o edital n. 15 de 
16 de março ultimo, da Commi.ssãÔ de 
Compras. o Tribunal resolveu accei­
tar a ~roposta C:a firma Eugenio Flo­
rencio & Cia . . para fornecimento de 
azt:.lejo para o Instituto de Educação, 
desde Q.UC' a firma proponente de que 
são representantes nesta praça os ~r~. 
F. Peixoto & Irmão, torne effect1vo 
mediante declaração escripta que for­
necerá o referido azulejo com o aba­
timento de 3 · ;. e se comprometta a 
entregal-o no deposito das Obras Pu_ 
blicas tudo nos termos do parecer da 
D . v·. o . P . , em officio n . 580, de 
14 de maio corrente. e preços cons­
tantes da sua proposta. archivacla na 
CommiE.sãn de Compra." 

Secretaria do Interior, Jus· 
tiça e Instrucção Publica 

DEPAltTAMENTO DE EDUCAÇAO 

EXPEDIENTE DO 
DIA 15: 

DIRECTOR DO 

O Director do Departamento de 
Educação exonera o sr. José Mari2. 
de Sousa do cargo de inspector ad­
ministrativo cio ensi!10 de Jorzeirinhv, 
do município de Soledade. servindo 
de titulo a presente portaria. 

O Director do Departamento ele 
Educa9ão nomeia o sr. Jt9sé Maciel 
Malheiros para exercer o cargo de 
in.spector administr!ltivo do ensino dr 
Joa zeirinho, do municipic, de S0lfda_ 
de servindo de titulo a presente por­
tai-a. 

Secretaria da Segurança e 
Assistencia Publica 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 15 : 

O Secretario da Segurança e A.3-
sistencia Publica inclue o cidadão An­
tonio Araujo de Oliveira como guar _ 
da de reserva da Inspectoria Geral de 
Trafego Publioo e da Guarda Civil. 

Sen·iço p3.ra o dia 17 fsegunda­
feiraJ. 

Official dt: dia. aspirante Sebasl!ão 
Calixto de Araujo 

Adjuncto ao oficial de dia, 1 u sar_ 
genta P edro Ribeiro Jasset. 

Dia á Estação de Radio. 3. (1 ~r­
gento Sevtrino Dias de Sou 0 a 

Guarda da Cadeia 3. 0 sargento 
Luiz Ignacio dos Pa.SSos . 

Dia á Secret a ria cabo ::José Boni-
facio Guedes. · 

Dia r..o telephone. soldado telepho­
nista Jo3:ê Valeri.o de Sousa. 

Bole t.im numero 105 . 

Parn c0nhecimento da Policia Mi_ 
litar e devida execução publico o se-gf ·~te : ' 

Primeira parte: 

I - lnstrurção - Sem alteraç:io 

Segunda parte: 

l.a - Transferencia de soldado -
Transfiro do 1. 0 para o 2. 0 Btl., o 
soldado n. 676, Napoleão Domingue~ 
Ferreira que por esse motivo fica 
de•ligado de addido a esta unidade 

III - Ordem ao 11 Batalnã.o O 
2. 0 Btl . faça destacar em :::ioledade o 
soldado J osé da Guia e Silva; trans­
fira do destacamento de Anthenor 
Navarro para o de Sousa. devenCo 
permanec~r tm São José de Lagóa 
Tapada o soldado Aprigio Lydio Nr. 
\·o; e recolha :ia destacamento de Con_ 
ceição. o cabo de esquadra Aprigio 
Duarte da Silva . 

IV - Commissã.o de exame - No­
meio o sr. major Elias Fernandes, l. 0 

tenente José Castor do Régo e 2 " 
dito cont. almox. int., P edro Gon­
zaga de Lima. para. em commissão. 
examinarEm 500 camisas e 500 cueca.s 
de cretone "Pa5sarinho'' _ vindas dos 
fornecedores Avelino Cunha & Cia. 

V - Alta da L M - Teve alt.t 
hoje_ da E IM., o soldado musico de 
2 . ª classe da Cia . Extra n. 48 Ma-
11uel Herculano Pereira ' 

VI - Dispensa. do serviç.o - Fica 
dispensado do !erviÇo por 6 dias, " 
2. 0 sargento radio-telegraphista da 
Cia. Extra .. Manuel Bernardo . 

VII - Illuminaçâo do quartel - O 
medidor ficou marcando de hontem 

CAIXA DE FISCALIZAÇÃO DE JOGOS 
MOVIMENTO DA RECEITA E D.iSPESA DO DIA 15 DE MAIO 

DE 1937 

Saldo anterior - Banco do Brasil 

RECEITA 

Havida hoje . 

Somma 

Havida hoje . 

DESP E~A 

Saldo existente - Banco do Brasil 

Thesouraria Geral, 15 de maio de 1937. 

Franca Filho, 
Thesoureiro . 

l•' raní'L',CO Paiva, 
EscnpturarLo. 

26 :232$500 

26 :232$ó00 
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AVIS O 
AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E O POVO, 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

1·01 1 ;;;s;.Js E te. 
Foi consagrado com a officialização do seu uso para a. Syphtlls 

e Hheumausmo no ExeTcito e n.i Marinha e cuja formula damos a 
conhecer para usarem com confiança . O 
ELIXIR ''!:114" é uma das Grandes desco­
bertas brasileiras, por que entra na sua 
compo~ição Salsaparrilha, Cipó - Cravo, 
Hermophenyl, Cipó Suma, Caroba, Noguei~ 
r::i Sammambala P é de Perdiz e plantas 
de· alto poder dep~rativo e tonico. As duas 
t1ltimas curam até feridas de caracter 
c.1nceroso e feridas em geral. (Tratado de 
Botanica Dr. M. Penna) - E', pois, o ELI­
XIR "914" o unico depurativo que se deve 
usar parn. doenças do sa~gue, para. com­
bater a Syphilis • para o Rheuma tlsmo. 
Na entrada do verão é indispensavel. O 
SANGUE precisa purgai-o uma vez por 

anno. O SANGUE é a vida, torna-se mais nece5sario purgar o Sangue 
que o estomag-o. 

Nao produz erupções. não ataca os dentes, nem o esto:nago por­
que não contém ioctureto. GRANDE TONICO E DEPURATIVO, 

, EDITAESI 
1 

SECRETARIA DA FAZENDA - J 
EDITAL N, 27 - Comm.íssã.o de Com­
pras - Abre concui_Tenc1a para o 

i fornecimento do segumte material: 
Para a Directoria Geral de Saúde 1 

Publica 
17 fardamentos de brlm kakl "Flo­

riano" para guarda.s; 4 kepls da mes _ 
ma fo.zernla. Observação: P1litot: -
Frente Jt-:va 4 bolsos de chapa sem 
preg·as.' 2 em cima e 2 em baixo; por­
tlnhola para bolsos de uma só 
ponta no centro: l~vanclo uma can1 
para abotoar: costas: de meios quar­
to.s o.te a cinta. dahi Pª'.ª baixo. º" 
aba fechada com meio cmto; calças· 
communs de pé simples . . kepi typo 
commum arme.ido e m crtm. fa1x,l 
pret..a . pa·la e jugular pretos, botões P 

jug11lar preto;-;, ,·rut: verm~lh'3. pa r1 oc:: 
guardas. Botões e jugular dourao1JS 
para o guarda chefe. Emblema : fun­
ci.o azul e.:-curo letras e palmas dou_ 
radr.s - cruz vermelha; 8 fardamen 
tos para serventes, brím mescla "Cru­
zeiro .. ; :.! kepls d&. me 0 ma fazenda pa_ 
ra os mesmos· D0lmrin, typo com­
mum gola simples, bolsos com pesta­
nas botões sob bainhas . Calço.$. typo 
conimum. Kepi em mes~la. armado 
em crina com jugular, faixa e palas 
pretas. emblema fundo kakl. letras ~ 
palmas preta.s - cruz . vernelha; . • 
viscosimet1 o Saybolt Universal; 1 d1_ 
to idem f•;rol; 1' apparelho para 
ponto dê ful gor de Cleveland; 1 dito. 

h'Jlt' 0 numeio 7 977, hL1,endv r St:'1v1ço pa1a o dia 17 1 segunda- idem idem. idem Pen~ky-Martens; 1 
ft~'\onsumo de ~9 ld\O\\J.tls I te11n1 dito Para determirlação ~e resíduo de 

• 10 ,,H;ao de b ldrns - carvão nos oleos: 1 balao de Engler 
A\~~Jivo os t<iletm ... de 11onlem do 1 ° Unifo1 me 2 ° ckak1) e om condensador para distillação dos 
B.1talhao e 00 C'1ipo de B0rnbt"!1os productm-; petroleo; 1 camara Univer-

IX _ conlri.bui<:.io para O C~h10 D1_a a In pectona guarda de 1 ª .sal "Miflex" com add1c1onal pari"! 

Oo:,: Sargento~, - Est~ commando, at- chg-:e t Ji'v .. guarda de 2.ª clusse 1 0i!~ª:nfaere~ 
1 

;:~· ~i~~~~7.~~s {~~; 
tendendo,~~ aPl~1ej:

1
~r~~ â~rg~~~âr!~~~ n ~t 2 apparelhos de "Reichert" para de­

~~~;~~o~~~s c'; ..... ino do_- s:ugenLos. Ro~v:lant~s. guardn fiscal Geraldo e te rminação je ;:;cidos graxos volate1s 
qut-- está ·m plf'HO :i.ct:ordo com ')':i guardas_ 1~s 3 e 6. R . M . P .; 5 vídros de 500 grammas 
demais l'l:·mrntos da cla~e. anual _ Plantoe-'.>, guardas n ..; 135. 1~6. 134, de soda caustica para analyse; 5 lL 
mente na ~í!.pital. torna .obngatono ,,ºJ 142. 131 e 143 tros de ammoniaco p . a.: 1 vidro de 
(IPsronto eia 11 npnrl~1:.c1._i di.' 2~,.. 200 e.e. de aldehido acetico; 1 ateo_ 
mt'fl!,al a partir de!::ite me·. nos ,en- Boletim n. 108 metro de Gay Lussac de 90 a 100; 5 
<·inwntÚ::- de rcido::, os ,an!.entos ~:i litros de acido chloridrico .titulado 
.Polici;i Milit:.1r µ,lru O mesmo cas1- Para conhecimento da corporação e normal de Merck P. A.; 5 litros de 
no a l,,unplo ele Que se proce sa nos devida execução. publico o ~eguinte. acido sulphurtco titulado normal de 
cloS ,...,enhores ottiriae::;, tendo em vi~- Merck; 6 buretas de faixa e.zu1 de 
ln que O nclual i'ie en_contra Pm pes.s1- Segunda parte: Mohr de 50 e. e.; 6 ditas. ide m. idem. 
ma;; condições matena.es e. por_ con- idem 'de 25 e. c.; 6 pipetas cl sello 
:,-f'fl'inre_ !'re•:i.q de n.e11.10r i ontort-.1 I - Petições despachadas - De Ar- allemão de 5 c. e.: 3 pipetas, idem. 

X - Rectificac·ão de 1te~ - E~- ;;~urG~:n:~·it~Q~:~~~~t\r~~f~:rn~f; !~:: t: 2~0 e~· ~-- t 6
3 p)~~!~~- !~:~: 

~~u~s~ado ~~~~~:~~~5~ta q~~l_i~iae~'I~~~~~ tia motocycletil marca ··N. S. U. ·•. idem de 20 e. e.; 2 litros de extracto 
e da eia Extra. de accorao com o PLlCa 80-Pb .. de ex_propriedade do fluido de badiana S . Araujo; 2 litros 
arL . 143 do ctec:retO n. 578. de 412,912 ~r. Oswaldo Cavalcanti de Albuquer- de e5,,mcia de terebentma; 5 litros 
e não tvinado sem effeito ... o all~ta_ que. para a sua. - Attendido, pa- de ammoniaco puro em vidros esn:ie_ 
mento do cinl Gu;ibprl,o RLlllO, publl- gando o qu~ fôr de d~reito. . rilhados; 3 litros de extracto flu1d') 
l'llC!o no iL."'lll XVl cio bolelim de 13 D€ Severrno Fam~1110 Ramos res1_ ri.e ca.5r-ara sagrada de S . A1aujo; 18 
do c')lTente, Hc,:_:11(.10 dr:-.tP ,nod0 rec- àente em Santa Luzi~ do Sabugy, re- mil comprimidos de Lflctase; 1 peira 
lilicado O cit.:ido ilLill querendo transferenc1a do auto-cam1- 1 de borracha para inflação do appare-

Ten·<"lra paiie: nhi,o marca Chevrolet. typo. 1~~6. \ lho "'Vaquez-Laubry"; 2 agull~as 
XI _ Lii..>erdade - Sejam lJOSt05 placa n 31.23_Pb., de . ~x-piopn~- · para pneumothorax tpparelho or 

em l~berd.:llle por co11clw<io de r~tL da_de do sr. Francisco Leitao de Oh- Kuss: 3 seringas reforçadas de me_ 
go, o cabo de esquaclr:.i. elo 1 ºBtl.. ,·eira. parri a sua. - Igual despacho. tal para tuberculina; 6 agli lhas de 
1. 13!1. João Bapte:;t~ de Mello 2. 0 t> De 0!::iW'.1ldo Barbosa de Vascon- platina propria para tubercullna: 1' 
1 soldado da mesma unidadP n, 192 cellos residente em_ Camp.ma Gran- ventosas pequenas; 1 sacco de bor­
EJyseu Amaro Baplist::i de. requerendo tr_~n':ferenc1a .:1ª mo_ rach'l para igna quente; 3 vidros d_e 
ESTADO EFFErTIVO NFST~ DATh tocycleta marca N. S_. U. , placa tuberculina antiga de Koch em v1. 
OU1ciaes e a pirantes 64 n. 97 -Pb ._ de _ex -propried ade do sr àro de 5 e. e. "Bayer''. 
Sargentos e praças 977 Pedro Clementina para a sua. - Para. o ga.binête dentario da. mesma 

Ig uai despacl10. Dired.oria. 
Somma l .0-ll De J~é da Costa Nogueira. resi- 2 cadeiras Odontos; 2 pistões; 2 mo-
ESQUADRÃO DE CAVALLARIA 

Animaes em argoll.1 53 
der em Alagôa Nova, requerendo tores "Siemens"; 2 meteres pedal · 

fl.n11na"$ 11:1 Entennaria Vt te_ 

TORNA 
OS DENTES 
MAIS 
BRANCOS 
DEIXA O HALITO 

PERFUMADO 

Escove seus dentes com Colgate, 
seguindo o Methodo Colgate 

F AÇA isto pela manhã e á noite:- EI 
Usando Creme Dental Colgate, r::_ ~ 

escove os dentes bem escovados; os ~ ~'" 
dentes superiores das gengivas para .O 
baixo e os dentes inferiores das gen-
givas para cima. Escove tambem as TORNA OI DINTII IHlOI 

partes cortantes e triturantes dos tJ 
dentes com um movimento circular, 

Depois, ponha na lingua um pou- -=--- --;;;_ 
quinho de Creme Dental Colgate e ~-
dissolva-o com um gole de agua. Lave 
a boca com este liquido, forçando-o 
diver~as vezes por entre os dentes. UMPA POR COMPLEY'O 
Termine enxaguando a boca com 

agua limpa. G 
Este Methodo Colgate produz ,;;:;- ,.,. 
5 re1ultodos Importantes . . . .. 

Primeiro :-Dá nova belleza aos 
dentes; o in~rediente polidor do ESTIMULA AS GENGIVAS 
Colgate, que e o mesmo usado pelos 
senhores dentistas, conserva os dentes 
brancos e brilhantes. Segundo:­
Limpa a boca por completo. Terceiro: 
-As gengivas, com a massagem suave 
que recebem com o Colgate, tornam- , 
se mais ~es, rosadas e saudaveis. CORRIG( 05 
Quarto:-D,ssolve e remove de entre CHEIROS DA BOCll 

os dentes e dos intersticios todas as ~ 
particulas de alimentos, eliminando ,,.,--:.. 1 

assim a causa mais commum do mau /Ji . ,V 
halito. Quinto :-0 sabor delicioso de , _ '' 
Colgate deixa a boca fresca e o halito ,,a 
puro e perfumado. Adopte o Methodo 
Colgate hoje mesmo! PlRFUMA o HALITO 

PELO TUBO MAIOR 

CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEZES POR ANNO tran~ ren<.;ia do caminhão marca nacional; 2 cuspideiras de fonte lim­
Chevrolet typo 1934. placa n. 34..82_ pa; 2 angulos rectos chromados; 2 

-+ Pb de ex-propriedade do ~r. Seve- braços com mesa S. S. W.; 2 armarias nada a concurrencia. com previa cau-
1ino Ramos Noguei:·a. para a sua. - para ferro; 24 boticões chromados; 8 ção arbitrada pelo Tribuna.! comoe­

Somm:1 57 Igual ele pacho pinças para algodão. chromadas; 12 tente, não inferior a 5% sohre o va-
r I\.,;;;_ j Delmiro Pt>n·i.-a de Andrade De Abdcn Milanez, chauffeur pro- escava.dores sortidos chromados; 12 lar do fornecimento a qual reverterá 

rman::i QUASI DE GRAÇA 
POR 7:000$000 

<·oronel conimandonl~ geral fissi'Jnal. 1equerendo uma licença de extractores de tartarO; 2 seringas pa- em favor do EstadO, no ~aso <.le res_ 
Confert: com o ori1;inal: Ely!-lo So_ praucagem para o sr. Raul Boimel . ru agua; 2 seringas para ar quente; cisão do contracto, sem 00,usa jus- Vende-Se a casa n.0 46, situo..da na 

brcira. Lt>t1entc-coronel ~ub-c:0111man- - Req11ei1a em termos. 2 broqueiros com urna groza de bro- tificada e fundamentada a juízo cto Ladeira D. Vital, Rogger, recent.e-
ü:.mle · II Com.municação - O ~r al _ ca.s; 2 sondas duplas, c~romadas; 2 • referido Tribunal. mente, construida, com frt'nte moder-

,noxarife-pagadcr, em parte de hoje. lampadas para alcool, vidro; 12 du-, Fica reservado ao Estado O direi~o 
communicou haver o sr. José Silva zias de extirpa-nervos; 2 graes com: de annullar a presente, ch.amand0 a 
fbcal gc ral do trafego n'l interior ctO pletos: 2 lancetas; 4 pla~as de v~dro, nova concurrencia.- ou deixur de ef­
Estaclo. a importancia de 7:U,12S600_ 6 a lavancas de extracçoes, sortidas; fectuar a comora d() material constan-

INSl'ECTOl:I.\ GFR.\L DE TR\FE­
GO PLBLICO F DA Gl',\IWA C:1-
VJL 
João Pr ,so.:: 15 df" maio d,.. 1937 
Snvico parã o dJJ. 16 ! domHJgOl 
UnifotmP 2.º lkakt, 

1efere11te as renda;; da Secção de Vc- 2 es_terilizadores a alcoo~; 2 portas _ai- I te da mesma. 
iliculos ele Campina Grande e Postos godao; 2 portas _residuo, 2 moch~s, 2 Commissão de Compras. 8 de Maio 

na, dois quartos, sala de vi.sitas, snl.1 
de jantar, cozinha, banheiro, apµare­
lho sanitario, lavanderia e um quintal 
com fructeiras, todo Cfrcaclo 

Vêr e tratar á rua Duque de C::ixi::is, 
192 ou á rua Dr. José Peregrino, 99, 
com o.s srs. Andrade & Ci::i.. Dic.1 á In:--peclori:i, guunln ele 1. ª 

rlnss, n 2. 

g~itJ~º;a:re~~!ª!~~~~.' no mês de a- ~~~.~relh~:p:t~~~p·~~ ;.°iat~tºJ es:= de 1937. 

tulas. de metal; 2 ~rin~as "Fischer": Chrornacio Cava.lcanti. presidente da 
D1a á !::. ~ ~1w.nl:·1 clt· 3 ' r\,1' e n 

54 
R t11ca111 ~" g iar l:• ,1 1 e l:1. " 

<As.e:,.) lloraC'io Armando Vieira 
in.,;;ector gnal de policia. re.sponden~ 
do pelo exp~diente 

n.~. -1- 8 r ~ Confrre com o original - Stverino 
ct(" \ r~11.ir- Queirnga, ~ub_i n.\JA:'ctor Pl 11llúr . v:ua_cl:.-i .. n 

14-l )2!) 1 124 
1.;7 18, 109 

t nno 

Medico Louva · Novo Modo 
De Combater Resfria dos 

Trata sua propria filha com um unguento 
, apormmte, que basta ser friccionado 

''Eu fiquei p,er1ament ,ti Íi ito com os 
,~ultad._ l!btuJos u n o u o Vi.ck 
Vétpo.{ub pa t . 1 o d m·nru 
t,Jhmh,1 Manlla 1ue pada 
<..om tosse A t 1 u1a do V1 V Rub, 
pur si 51.J, j ã é w1 e I recom-
na;1emlacçào. · · Dr. ~-n:,r: C, Ru, de 

Nao dmtra, por­
tai.1to, que os medi-

~~s~ p
1r'!1íir=0es: 

tratamento para con-
1 st1pações, famoso no 

mundo Inteiro. Nada para engulir, nada 
para o::anstomar o estomago. Tudo que 
tem a fazer é friccionar este agradavel 
unguento na garganta, no peito e nas 
costas, antes de se deitar. 

• Traz Aftívia lnstantanea 
AntesEo de se acabar a fricção, 
sente- a sensação de conforto e 

ªº~~;~:!~~~v~;R~ªbº ~~r~3! 
seu, poderosos vapores medicinais, que 
::-à.o aspirados por horas attlngindo di­
n:ct.amente as vias irritadas do nariz, 
garganta e peito. • 

Acção Dupla e Duradoura il 
Agindo destas duas formas directa,, ao 
mesmo tempo, o VapoRub suavisa a 
irritação, desprenda o catarrho, allivia 
a tosse e desc.ongestiona o peito. Des­
obstruidas as ;vias respiratorias, a res­
piração promptamente se toma facil 
outra vez. 

O paciente, então, com todo o a:m• 
farto e allivio, cáe promptamente 
num somno profundo e reparador. O 
VapoRub, no entanto, continua a agir 
por horas-e geralmente acaba c.om o 
resfriado numa noite. 

VICK VAPORUB de ca té.. o peito e nas costas pois o 
VapoRub começa a agir directamente 
a tra vez de pelle cama um emplastro. • "Basta Friccionar# 

~ed~~~~os12P~~fde~~n~31~m~~=~~~ Commissão de Comr,ras. 
6 cubetas para ferro; 2 estantes com • • • 
12 v1ctr05 para medicamentos; 2 abri- Cos1nheiras, arrumadeiras, 
dores de bocca; 4 curvetas pequenas, • d · 
chromadas, uso dentario. _ I copeiras e engomma eiras 
T~!ot;{iPJ:;s\e:do, d~~ª~a.J;~r cr:::. Temos afiançadas, competentes 

vel do f0rneci~ento, que servirá para Bureau Commercial "Zayra,,, av. 

CABELLOS BRANCOS 
Evttam-se e desapparecem r.om 

"LOÇAO JUVENIL" 
Usada como loção. não é t1nt·rra. 

Use e não mude . 
Deposito: pharmac1a Mtnerva 

RUA dA Ren1J.hJICP - JnÃLl Pes. . ..Oa 
771 

1 

dinheiro de 5% sobre o valor prove.- , tr::ibalhadoras. 

garantia do contracto, no caso de ac- --------------------------

ce~:ç~J~O~~s~~~P;fet:~ri'.io ser e=criptas N a e o n V a I e s e e D ç a 
a tinta ou dactylographadas e assigna_ 

~a~~ni:.S :\~di0/::~:e~;e~a~ª!r::\e~= FICA-SE EXPOSTO SEMPRE A RECAHIDÂS 
do uma. devidamerite sellada (sello es- u R G E tadual de 2sooo e sello de sau'del fortificar o organismo 
~~:~~tº preço por alg,cri.srno e po,· repondo-o em suas 

Os proponentes deverão marcar o condicõea normaes de vitalidade 
ier:-:i;dgara entrega do material of- o. oleo de fig ado de bacalhau é um 

Os proponentes deverão offerecei' poderoso reconstituinte que dá vigor, 
~~t_:Ji~º ti:{i~n~ ~~ter~:io~l~~;;, enriquece o sangue e é de absoluta 
postos ne. repai-tlcão requisitante e efficacia para a pessôa cujo estado 
t"..~~~r;:,dencia estrangeira. e. I. F'. de saúde ,eja delicado. 

As propostas deverão ser entregues Tome-o, porem, já emulsificado DO 
nesta Commi..ssão em enveloppP.3 fe_ remedia-alimento 

~7:t::~ {~b~.f~ºt::!i:ict;:_ ~~eº~~~ E M U L S A-D será antes das 14 hors.s do dia 21 do 
mês corrente. 

Em enveloppe.s separados das pro­
postas, os concurfentes deverão apre. 
sentar recibos de haver pai;o os 1m-
PoStos federal, municipal. estadual, no tf 
exercicio passado bem r.omo, da cau- · s DTT 
ção de que tratà este editai. . e 

Os proponentes obriga.r-se-ão a tor- D E 
M.r effectivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso sefa acc('!1ta a sua 
propostac. asslgnando contracto na 

:~~::iad~ª1r~f~~a~;Ósm~1tic~~ COM HYPOPHOSPHITOS DE CAl, E SODA 
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SECCÃO 
..> 

J O S E' M A R I N H O 

~ 

L I V R E QUE~ v. s.-FORTl· 1 
F A L C Ã O FICAR-SE 1 

Use Vlgonal 411e t o tndhor 
forLJtlcante para, ac. pt•fi,ua!\ 

anemka!1
1 

ne1·vo:,,1.s º" cnrra­
quecldas 

3." Anniversario 
A fami li a Ma ri nho Fa lcüo con, ida a iodo:-; os :-t·11s p:1rp11tl', .. 

e am igos, µara assist i re m ú:-- mi:.-:.sa~ que pela pass,1gcm do :;. a1111i­
ver sario do seu pa:-;samento. manda celebrar na 1\latrii til· N. S. dr 
L ou rdes, á:-. 6 horas do dia 17 do corrente, e ua Jgre.1,1 ôv S .. Jrixt' do 
ltaipú , ús 7 horas. 

Antecipadamente ag radete a todos que l·ompa1·eccrvm !L L' ,tL· 
acto de fé e caridade chri-,tã. 

- ' " .... " ; .. l ..... , . .....:' 

SPORT CLUB UNIAO 

Assembléa Geral, hoje 
De ordem do :-.r. presidente co1wi_ 

do todos os :1sf-iociados que estcJam 
em go.so d] ~l'llS direitos sociaes. a 
comparecerem á sessfio de. aSSt'mblea 
geral, hoJe. 16 cto corrente. as 9 hOTas. 
em sua :;:édc social a ru~ Vasco da 
G3ma n.ü 64. para tratar d~ as::;ump­
tos de grand.> ímportancia 

Secretaria do Sport Club União 
em 8 de maio de 1937. - Francisco 
Dion isio ela Si h a. l." secrC'tano 

INSTITUTO "S, JOSÉ " 
AVISO A' PRAÇA 

tR l ~COS J)J,; BORU \ DOS P \ l t \ TO- Tendo sido extraviado o conheci_ 

D.\S ESPE( ·ti:& UE ('O:\ FEC('õES) ~:~~;~ad~~ig;~1i~las n:ce~s~~~i~~i:e~t~·aI'xa~ , 
Prc.;l•S: 

( vh:J1<t1.; tlc 

Cortin:i.s di· 

Fronbis de 

Almofodus de 

Pano p. centro de 
Pequenos panos de 
Vestidos di::: 

idem para autos e 2 ('ncapado~ acc.s_ 
1111S a 100~ sorios p.ua aula marca O & e. em­
!)::, · 5ll!$ barcados no porto de Santos no vapor. 

i.~.~ ~i1~a~4n~~á,m~~:a~o e;~nd~a~c~~:~a0 ~~ 
1!) ,. 11!$ srs Oto1u & Cia. de. praça reclamam 
1 ~ · J M.· ] ª. entrega dos mesmos in~epen.dente 
2:;; .. 10~ da ,3presentaç.ão do conhec1m~nto O~ 

~000 5~ ~l~1
ª~0Uv\'.~~

0 \t:,~ ~~::nt:p~;;~t:1~ 
5$ " fiílS reclamação contra esse acto. dar sci-

Enxovae;-; Je no1 v0s dl' llHI~ a 1: ooos encia que faremos entrega de confor _ 

Enxovaes d(;' cr:ança~ d(• :?n:..· a 100$ ;;~:iael i~~\ l~S 4l3CCJ!t~~ to 3?~verno 

19 754 de 18 3 31 
.\ cceitljm-se: uin11liaçõ ... -:, miniatu _ João Pes:-::óa 12 df' maio de 1937 

ras, copias crf'nç".l~s, dcntru e fóra do cAss.1 p. p.· Anizio da CunJ1a RC'go 
Estado - Agentes. 

-------------
ROSETAS DE PLATINA E 

BRILHANTES PERDIDAS 

O Vig-onal rortlfi<'a o s.1.ngoe, 
,:.Hmt"nlJ. o ('f'rt•bro tonifh a os 
m·noc;, 1:1.hrt• o a11p~lit.t', robus­
U'<'f': o or,,;a11.J,;1uo. 

Vl,e-onal é 5B'.1 mal<.i 1 :co em 
t-Ub"itanda .. nutTHiv,1:-. que qual 
r,auer outro fortifknote, 

blic. ,1 111 fl lr 1 
clC' ~1:u l11 

No Bnrrrin Com1nt l'li,tl 'z,nra , á 
:w. G1 < ele P 1·L'i1·~1 4U. 1 º, dç.sCJ - , 
fabr e Jin u "t·.1c1a , ·L 1 :,•·nl101 
p'-'ra a~ ump1 o clt.: )eu ii 1L I t' ~, 

----
AOS FABRICHTES UE SA· 
PA1'0S E A QIJEM MAIS 

l!Vl'tRESSAR 
s. G e r 1, IJiL d 11 mt , 

~OTA Fl;\AL - A proft:""ºra pode 
S('L' procuraJa na i,.édP do I S J , 
Jiaria111cnte tlc t) á-: l l, cxccp~·ao feiUt 

do,., sublrn1lo,., e domingo::; c de 1:3 ás 

17, á rua da Hepuhllcn. -l·ll 

uma F..i.1 , e' e, '. cl p lX'.Lán 1 

, • · r, p::~·;1, ~J.p<.1 l}S nPlJ) \• r-to1 e!~ 
Pede-:;e a fmeza ele quem I etc Dl·J O e ,nnchimsmo, mod rno 

CENTRO DOS PROPRIE· 
TARIOS 

Assembléa Geral 

encontrou umas rnsetas ele I e pessoal hamlitac , \. nd'e , •. mJ'.'· 
nlrn.;,:; nara g,Fraf ,s de lul , papelao 

p]atina e bl'i]hantes perdi• e r'apd t,1a11<·0 e de cor, Accelta 1 

elas hontem no pel'CUl'SO elo ;.fi;,cti~ \t;:'c1~ e, ptl,ll P·''ª 
0 

mte. 

bonde ele Tambiá omnibus Rua Ear:,o r·, TnrnnpilO n.º 460 
1 

' Jo Q Pr"· od 

ela praça e nia Duque ele -- -- - - -- 1 

Caxias, ou deixadas pol' dis- JUqlÇA ~LEíTOR~L 1 

2 " .E l'LTI M.\ CON\"OC. \ ( \O 

De: urdc1n do ,.,,. Prci;idcnle, 

,·ido to<lo:-i 11""º1:1ado. r:111 gô-sú do:-. 

scu1> direitr1s ~ocinC'!- a comp1.Hecercm 

á !-t.'::>,.,..Ío dt' A emhlea GC'nd, riuc .-:e 

l'L·alizar:i tnn1 o numero de .-:u<'iri" riuc 

C<•mparr-tcr <'111 .-:ua ::;l'de .-..n(·i;il ú rua 

da C';.tlh1•dral, 1;1;
1 

a:-; l~I (' meia hor·as.; 

1w rrnxim;1 H'xt..i_fcirn, dia 22 d,1 

u,rrent•-·, se~sao e.-:,.,a convotttdu de ac­

tracção no Banco elo Esta- Aviso 
do ou Lycen Parahyb;;no, 
enti·egal-as na a1·enida Pe. 
d1·0 I, n° 8!16 ou na redac:­
<;ão ela A UNIÃO ao sr. 

cór<lo com º" e:-talutof, u fim ,t~ :.er I Francisco Salles CaYa1canti 
proct:dirlu a eleir;áo tl.os novos d1recto - 1 que SCl'á benl 1'€l11U11Cl'é.tda. 
rcs p:11a o anno dt• 1J37 a 1:,ax 

s_cc,·etana ."'" Cc·ntco, <1,os_ Pcoµcic _ .

1 

OPTIMQ NEGOCIO 
tanos. cm l.1 dr· mnio de 1!!;3 1 . 

Don:·i,al :\turori,, 1 " H'cr·tL1r1!/ 
VENDE-SE <1 e.-.,tabelf'(·1mcnto cl no-

A V I S O ~:~:~~\~: -~~~~1~0: ~t;~~1:ô·~ n~!L~;;toe,; 

L. Pinto de Abrru a\·isa aos int<"- fnnt ao cinema "Cim'-Jau;uaribe .. 
r.. .. ~~ados <" .<.;f"~s fn•guezes, que para bem afn•guez rio. contendo miudez 1s, 
evitar contranedade e ttabalho. n·- calc;arlu:,; pnfunHnin e ferra"',.ns. 

~~!~~~1 
~aas~\\'~: .. s ;u~ut ~i~d:

1
, L~~ ma- um;;i -n rao a,nl'xa ele eald'.:l de cann1 

e:;.clu~hamt>ntc a dinhriro l, e e tonfelt ri,\ b m h~giC'niz;ac\a Não 
pagamento contra nota :i \istJ na c:e x1ge l tYa J)C'lo ponto 
occasião da compt I A trt1t r no me~mo 

COM VITRIL 
NAO EXISTE BLENORRHAGIA ( GO­
NORRHÉA) UNICO QUE FAZ 
CESSAR AS DôRES EM 24 HORAS 

PREVENTIVO FORMID AVEL 

A' VEN'DA • "AS PRL ·crPAES I'HARMACIAS 

DI~TRIBUIDORES P.\RA O EK'l\\DO O.\ P.\R.\ IH'BA: 

AGENOR GOMES & CIA, 
RUA JOÃO PESSôA, 260 - Campina Gl'ande 

O clitr 

n.11 T~ 
E 

1 

d 
e;~! Jl 

d ' .jo'in P " 3 1 rl tll \l rlc 1037 
C:trl!)i U• 11'1 I· dhn. dl 

-,'APRE\IIDENTE" 
Ql• \DllO flE O,~ll:\ 't 10 

1 ,,•ril' 

SoL1no l\1a l'·nin dr Nnionliil. crJ111 
50 anno., e· ~1 lo. , Oli iH'tCtnn1 
t;Jcl<-'nt<' (~rn S<IJH:' 

F1:·1n1i.{'u Fl'rt•i11 d,, sil,tl com 
18 nllllfl,". (' l '\CIO. t.' l'h nLro Íl t ,l~ 
De J'·nbar"'aclt,r Jo" e Pen gnno n 
;JR 

Àln-1 ·o Rori 1 u s Gol lo, com .39 
1.nno~. c:1 .:,ido, r sidcnte ú rua Vera 
Crt1 n '' 3~;7 

J11Iin PtTí'ir:1 d, ~011 n c·om 41 ;111_ 

nos ra :·rdo r" irl1·nt,.; ·ni C1uz lhS 
.\ln;a.-., llL',t;, c·;qHt'.11 

Se\êrinn F1:1nn<;1 n rlr L1in:1. rom 
·:a ,1nnr cl, ed .rlf'. ('fl ido.~: rralhl ,ro. 

,,_ irl<•nl0 n rll:1 3 d1· 1\!:lio. n" 16. ni-s-

~'~/~b1~1;11,•ll.1 20 rlc nO\l'mbro 1036 
(;f\l ~r·m mnll :i 1., ci non·mbro 
íiB1 com 011111 ~, 5 dL.., tl 1.e111hro 1936 
~,u2 s rn m11ll ,1 30 dt> llO\ l'!llhro 
'582 (Onl m11lt:1. 20 tlf> clr?Ptnhro 1936 

1 

r,q1 ·çm m11!t·1 1.l df' drlí'mhrn 

~~1 (~:~~ 7i~~,1~1t·.~ ~Hlrl ri ;~(~;;gl~~~7 

fiK4 rom m11H: 20 (i(' j:tnf'iro 1!117 
68"i -.cm multa 1~ (]~ iandro 
G8.5 com rnnlla 5 ck fC'\.rrriro 1937 

Cham:uL.L dr ohitos 
680 -.em m11ILl 3() dl! outub:·o 
6~fi ,c·m mull,1 30 ri .iRm·irn 
fi,% com n1t1H:1 20 dr· f. ,·crriro 1G37 
fi87 :;f'm 11111lta 15 fL rn•1rn 
h87 com mult.n fi c!r> m:1rro Hl'.J7 
G:38 sf"m rnult~ 28 de fcv: rf'iro 
son com m111t.:1 20 dr mnrç.o 1937 
6Rn srm mul1 >t 15 e!,: mnrco 
639 com multa. 5 dr abril 1937 
690 com multa :~o de março 
690 com multa 20 ele abril 1937 
691 sem multa J.lj abnl 
691 com multa 5 de maio 1937 
692 lRm mt1H:-i ;rn cir abrtl 

Gran~e la~oratorio e farm acia Homeopátas 
Fc:,:0:~~s AlM[IOA CAR DOSO & e. Ma11th~;·~i~:1ano, li 

GRA ll]f, PR[l.\'0 llíl LXP051Çh0 Nf.CIOHAL 0[ 1905. 
f ! ~n do rir d co [,, 111· t orin ,vo1· i~t1Jh•l~(irr:~n10~ m,c 1 0 1 rl"I t 11 o~ 

MtolCAMENTOS HOMEOPATICOS QUE CURAM 

Al.111~(;1A Pi> dcnt,frocir>. P .. ,. h,11:i.-n,. da heoce, 
-'Ll.ll':1.1 !SATl\'L'M - Pa.,a ,nllurrwo e rt••!ri.,du,. 
AI.Vl~:IH l !°'A - l'ora 1:"0norrf'1< n,, blrnorraP'ÍII 
ll.\J_',1.'\1() IJE Altl'IC\ - Po.rll !!'"Ir>"• e rontuSOu 
( ,\I f,,r,; 1)1 1.1"-A l\nti5~p1ico p.,,,o lerod.i 
(' \PI, ,1101 El''VI 1',m,r:u pc1loral " nq::11n1c,, 
( AltlH)SIN.\ l'or,1 t,;,/IIM:~ e brnnqu,tca 
( \1{1)1'1''..; C/IRDO Par,. molcH,11& d,, ~,,r•o;ão. 

~ ~'g'u~o Aoi~1i,~t'!~,.1~1 tM1:T~C~';.;'/.ª P,,v:•·;~, f,~,,., 
IH)l.f,HII (JltA /\,;,ui,::,, o p.,r!o p",~ pJrtur.,.nl<~ 
hl-4.ltíl'A Tornco R.-u~nu,tuontc f'a,., d ... µe:r,•,., 
!,'{ 1 1 f,ltH \1 P11•11 J,arr-éa <m 11:n<>I 
J ( IH•l l'!.1'', P .. ,,. "~uoful11<1 cm ,,,111 
1 .. t.,c IA l:H.,LJJICTl'-1' P,;ra dt.,,. d,_ d.-in, 

ÃY Marechal Florr:nn,11 ii:.'~~~ 1::!:;~\~7~\'~';!~n,- h~~c;,1,·::;i;,"u.J:~·,.~ ,;a! 

111'.:\HJltH!fOJlH,A - F'u• h"mo11,..,d, cm I"' 1 
IHlU OE flCi.OO DC BACALHAU-Por11 an r,,.,,n ser.a.! 

()('fl Í\I 'fl'A f ;a" ,nll<1mll CI d.> v,~l>l 
I' \"i 11/ l: -.TJ ""' J,.nhl P.a,,. hy11:,.,ne da boc.1 
l'l'f)~l • li \ 1,,., in!!•rr"' • da P"'..>•tah 
t ()\,A,l 1 , 1'1111, , ui:lulh,·' (.nJtn, to1:.c11 
',\:-,; •.n11.1s f'ar" 1.,.,,81.1.- ",..,1111mr,çõe• do f,gad:1 
"A'\d( \11.0~ r z e "o =l,:,1 l1>e,!m,-ntc 
S\ •,( ,...,.e 1(() ~',rJ l•·r,d<> c,on1<:.1a e r...::cn1,-a 
• ., ( OI li A-1 f'o.•.t col,.-a nlc·•,n••~,. d<'I cetomago 
SÁ .... .\1,1,,IH,I I.S 1'11r;:r, d,aL<'tc• t'ffi gcral 
N "·AFEHII}\~ Pa"' fc11d.u cmr11ca1 e rcct'nlc!t 
S•.NAfl,OH1·:.'-'. f',1r•" 1, .. ,.,,.,.,.0. ffl6re,, br11nca~) 
:',, \1 H\''l'I'~ AI-; ,rla ~ ,nflu,·nz., e cur" ·on,H,paçõc, 
~ 1..; \l'\S(Jrl.l ~·p, P11r11 .. 111 ,,n111 " o no,rvo,o 
~.\:\A\,f,l"A !'.ir~ onflnmoçr,"'S J .. ~u~ante e boca 
s\,,\OPil f'.111:i a 01,,la,;Jc, e vc,m,no~e 
S \-..; \H!lt~l':'-,1/\ f•,..., n·utruotism<, t'm li:"'ªI 

\''\SI 11\L\ l",u:t. f!. á•rna cm 11"'ª1 
S\ '\."'!\P/IILJ~ D pu,~i,vri Parn mnJ.,..tie., dao pt>lc 

~,~~~./(~~~li~(! [' :;,~~;· "r~ ~"b~~~:1~1~c~o unguc 

s::ZOIU',A P11,a., ,,.b,r ,ntcrm,t .. nte ou n,alc1u.1 
"i, ''Pl'HI',\- p,., .. ~ ~upuraçlks e,-, 11.tro.l 
1 ,\BU 1. \ "(() - P,.ug .. 1,vo c la,,:,.t,vo ,nolcn,,vo 

O, m,·d,t';imo,n o acu~a ai.o loccnc1ado9 po, 1111 S .. u-:1 Publ ca 
,1,.. d môd, Jc u•.lf , .. v-,nd,d~ pd .. , mdhor,oa ta1n ,u: , 
\ p;, ,1, ,J, 1,•,uurm·se ç<>m a marca • l:\1 ,,;o (tHtUlt IHI 1 1\ 
..,<,l:I \ 110\U.Of•.\ fl \ f:\t Tl'.;TLR.\'-'- (,LURt.,I.W,. VILl A t,. 
T\f'lt 11'~ l'llE(OS RAZO.\\t:.IS - '-ao te:mo<t hllu!t 

GRATIS ALMEIDA CARDOSO e. CtA 
Av. Marechal Floriano, 11 - C at,;.1 Pos1a1 'J 29 • lho 

E n ... ,amos. "Guia Pratico" a Quem nos remear seu endereço. 
r~omc 

1- tado 

1 
THESOURO DO POVO 

Club de Mercadorias de A, M CEDO 
CARTA PATENTE Nº 1 

A venída JJcaurepaire Rohan n.0 2ii7 

Plano "BôLO SPORTIVO PARAHYBANO" 
Re•nt!t..,do elos sorteios para conta~em de pontos do plano "Eôlo 

Sr,orti,·o Par,h)Lano". rt•:ilizado em ..;ua séde, :í aV'!tÜd:J Ue:iurepaire 
Rohan 1 •• "!6i no ôi:.L 15 de maio, á:-. 1fi hora.'.,. 

1.· Prcmi1> 6Sl9 
2." " 918{ 
3," " r:s1 
4, " f· 6283 
5. " 2330 

Jn.i:) 1'1·~ ... ,h,, l;i 111· 1111io dr t'li'7 

() ronr('"''-ÍOnJrÍt"I - <\ 1~(' DO 
Ail11EP.J<; ~L l'i it.\GIBL - 1 i,c;.d de clubs. 

:\OT \ - O 1 !ll~'OI l~H í)'.1 !-.OYO. :i.tlt>ndcnrl•l a c·o11"'t::u1tr-:; 
ptdic'n-. da ..,u·• 1·nornw dit·ntc·h, ,·olt:.1 a dlf·dt1:.1r ,,. ... ~ u, SORTF.IOS 
NO( I l R'\OS. :\, 19;;0 hun.,, eh cad.1 cii.i a r,artir U.1 nrW\inrn ,.rninda.­
fcira, li 1k C:()l'l'tnlr tm :,,ti,\ Ih)' . .:& "l"ch_· a _1.v Bl.111r~·p.dre Rohan, 232. 

}1" rno 

Ht~l I.T\HO DO l'I \ 'O HOLO SPORT1'0 P.\H,\)IYn,~o·· 

S1 n.m I eh 10 a 15 u con 11Lc 

PREl':IlO 

Co1, 011 n 00311 c:om l"' pcnto 
Collf)lill n. OOJ!IGO - 1· ·111 1~ JJ',JHO--; 

Dl\<'r,:;o r·om 11 p011t·'~ 

ü'."12 com mui':,. 20 ele m:.ll? 1937 
6'~1 s m rnu\t:1 1.'i (, _nrn n 
eri:3 com mnlt::i. !) dr .111111;1> 1937 
5:14 .sc:'"!1 11111\tn :Vi c\p mr11n 

PREl\IIO 

1 ~gg ~~~~ :~~:U: Jg ~1: ;~.1~~;Gro 1937 
Quota annua 1: 

s, m nrnlt;\ 31 cfr, cl r'"mhrn 1911 
C,11n rnnlta 31 ctr jnt1P1ro EJ3R 

1 

r,q4 u,in 111 u1t'1 20 d 1 1nho Hl:17 
6 .') ('IH u111118 1.'í (l!' l\lllhO 

6,1s com innlt 5 ele 11~1110 1037 
SL'Cr. -larb ela A Pn~\'id ntr - I\la~ 

ri:lno J. )o-ianins :':>otrlho. l.° ~ccrcta_ 
r, 1fi :~f'm rnult t1 '.HJ clr Jllnho 
695 com rnultri. 20 ele .J11lho 1937 
c;r,7 ,<;f'!n JJU\]la 1) (l(' JUlhO 
riri1 e 011- rn111l: ;) d a, "to 1037 
·1i,i f'lll _qu',h ;Jn (\ iHlhn 

fi!Jg corn Ínnlt 1 ::o cl<' a ,::>.-.ln l~J::7 
r: q -..r m nw!t l 15 de n!;!o .... to 
1JS3 ~orn m:ilta ;, d ,,Ctl'mh10 10:37 

V E·H D E· SE 
a C'a.-.a n '' 560, sita á rua r .n d,. Maio 

;\ lr~llar t·nm Hkan!o r..at h e ua 
mr&ma. 

V EN D í:: -S E 

Vendr.,f' um G.\Rlf'l'ETE l LECTRO DENTAIUO 1·rn J)('rfe itissimo 
e~:tado (lc "-'Olh<'rvn('ão, apenas com fl mês<'S ele U:tO. Equipo Siem1ens, 
Raios ViC'leta. O mai-.; ('Om pleto ::;-abinêh- drntario da Parahyba.. ,\ tratar 
com J . de l\1cll o Lula. - R ua Duq ue de Caxias. 576. João Pr!i.Sôa, P a ra byba . 

J . M. LULA, d n ui;ião dcnfo,ta. - SER\JÇOS CLINI COS A HORA 



A UNIÃO - Domingo, 18 de maio de 1937 

ORGAN IZAÇÃO,~lg~ICA 
Continuam º" p1·cparati\.U3 para a-s E P R O e E S S O 

FESTA DA CONFRATERN I ZAÇAO 

Todas as Jojn.<s maçonicas desta Ca- l fe:-.las c.le 29 do corrente 
ditai num gesto de expl'esslva solida-
1 iedade vão festejar no dia 25 de ju- Cf,mc, nolltiámos no proxlmo dia 
nho proximo. a unlflcação da maco- 29 do cot'rf'tlle. fefit f'ja o .<;eu quinto 

(Conrlt1~üo ti'\ 1 ·' p,q~: .l 

,na11lttlu n i11s!i!11i~·ã11 <111 jun·, ,prn ;\ 

'.>q_:u 11i1.uo.;ilo ~· 11-. atlriOuic!1t'"i l'.jllL' !hc 

1110 ... IJ1,m ao ,• .. 11irito <lc 110""ª ma;.:-n/\ 

carlu, .. ua "') .,,t'llHllku e n01Ul'.J1cl:.itu . 

ra , \CT1•rno .. qu1• u1•m "(·mprt• u APJH!l­

lo a "lt•i .... t· rcfrrt• a lt•i ft•rlt•r:d 

O url 7:! ,•.,ta -,uborciina<lo ao titulo 

1. !J:\ Or~ani,111::w l·\·d<.'ral, UllJ l\ _ 

Ho l'odt·r J od iciar io ::;ah o o cup 1 

tlo '!.'d11!0 fitado - Di-..po,.;iú1c:-. l'rl'li-

1111n:in'"· lu,lo qunnto 

t,•ncia (lo Jur, 1· a dn jui.t: ""i n g- ular, ou 

11111• a l l·i l'\i1'tiJ.,i.i·, como <le f11ctu 

,,,/..,tia l' v rqul', c11l:io, n i10 sl'. in~huu 

a l't1111pd1·nt:iu do jur), 1rnra u ~ dht' ' ~ 
:-.o .. Ct1'0", 110 11•,111 cio Codii:u·: Ta11to 

mui:-. ])rtu.Trh• u uq,:u mt•nlu , (IU!.l1tcto ,:. 

-;.1hidu 11u1· tt nou1 lt•i :,.iurl(iu, llU!tn ,, 

dia.,; dt•poi ... , C'O lllO t-1' jii. tlilo ba1otára a 

11ntt' r1 or, qut' lt•\t' a~ hypothe i,t•i,,; .111 .. -

~ .. d.11- ,t'n1 "(' dii.;u 4Ut', àqut:1111 t"po _ 

ca, cahia au E"ilado lq,: i~lur 1-ub re (HOJ-

1·1· ..... o. poi .. qut·. 1•n1,10, com 111uiori • d~ 

r.1úto. (1 ll''\ I O do ludígo cumport :1ri;1 

..t m.tll·r i u toda 

A circum .. t;:rnciu d1· <•tl'r1.·:-.cl'n l ,1r ..t. 

~!J~ª R p:[r!ibana ultimamente le- fon~l~t~~~c;n~l;ci;,~.~~,~~~\~tl~ui~,~~~~~= 
surg·iu a ldéa no seio da Loja "Se - slsta que m1cleia nesta c.:ídaue quu­

tc de Set.embro de 1911", que mereceu ~1 um mUll::tr dr empregadas do eom _ 
0 apolo elas demais Lojas mucio <' prolis ÕC's ~imllarcs. A Jun-

o dla 24 de junho é a data µroprla la OovcrnaLiva Provioria, des~e ·-yn_ 
á '., grandes manifestações maçonícas. uicato i:,1·0fi.'ii.<onal ccmpo~la. rlo ~,1 

.,.;obre ser O dia con.sagrado a São Jose H.1malho da 'cn~La. P!·<lrn Paulo 
João. antigo padroeiro da Maç.onarlc. de Almeida l: Jacome LombJ.rdi tsta 
l'ni\'ersal, é tambem a data da pas. 1 m•,P:tihac 1 ("n co1,1m<'monir conc.L~­
sag·em do soll:-:Licio ele inv<'rno naÔl<"ntc :i díita synd1c:al na qual ·.r, _ 

A commlssâo central !-.erá campos- rá Lambém pre-tada a imprensa con­
ta dos veneraveis das cinco Lojas Pm terranta tima manite~tação pelo ;;eu 
ncti\'idade e reunir-se .é. na pr.-:,xima aux11lo valioso a ca.u.,;a trabalhístB. 
temana. a fim de ~r organizado O Eendo 1~0 nv::nento entregue ao· .:.n, 
J:I o~ramma das festas estando porém dr. 01 ris Barbcsa . acadcmico Durwal 
resolvido que seja uma sessão branca . de h.lbuqucrque e rc\'mdo Pc1dr" 
com adopção etc Lowton~. para a ,:'arlos Coélho, e;~ ,,1plom1.s cJe sr.·c,o 

~h:~~:~11
: .. (O;t·; ;·1~:·· ~~·,dn:~:)oro~~:~:::::: n~ ! ~ ~:,1;

1

1 a !~~~~
1
:
1
·:~u~~/-:. a:~b ::;/;i~~:n~ 

l1Lulu li e qut· "C truta l>;i Ju.-. ti~a dos ,iut· lhe ,.kr a le i '', ª" c,prc~i,Oc.-. _ 

me:.ma havendo co1wites r!. sociedade bc;::;to~~:a~t:i~~~a~~~~P~~1~ c;1~v-i.::<~·­
p1~~~1~1:rão parte cavalheiros e exmas. viç.cs f:' ~estejo'i. a d~rr. çft~ 90 ~:.n.di­
femilias. os membros da Grande Lo- ~alo de~lb.nou urna :omml55ao de a<;_ 
ja. das Lojas Symbolicas. Represen. 1 ~~oadc~ sob a thtf Ia ~o :-r Adn:11-
tantes e Lowtons Já adaptados scn L, 1Le ~001(·,, f da qual faz m 

1::-.ta do . .;. do J>i,trido F1..·d1..•r,d e do.s .. é rnonlida u ill:;tituit,:iio <lo iury ", 

'l't·rritorio .... E o ;1rt 101, o µrimciro QUt' a di· 91 p con~ignavu, não ,,~itJ 

o local da. fe15tividRde não está a- E~~~= ~ell;y:~~~1~~~~c.i~a~~~o ~1~~·~ 
indn cteternunado, cogitando-se, en- 010 Vianna Manurl Alvt::~ Àztvedo 
trclanto. que seJ~ reall~ada no Tem~ Joro- Azevédo Sc:vei 100 Machad<.; 
Pa~º da Be~ei~ent~ LorJa "R~gener~- Ma~~el :!: rai,co Prisco Navarro. Ar­
ç º. do No1 te po1 se a LoJa mais çhimedes Sih·eira J1 Oormerindo 
an11g~ ~("Sta. car;utal. . NlllV''~ RiTJ"iro. Perg _ 1\tl .o C~IT\"l 1 
24 s oJ.as a.ssoc!a~as., pa1 a a fe~ta de Va.<,rcnc3IIO.c; e Vicente Xavier 

di::;po~itl\o do lit 11, m..1nda que º" 
E,t.Hto .. , or~uninindo ""ª" ju ... tiças 

olJ-.cn,·m o art i~ lorl!,rni.t:açilo e nl _ 

tribuiçfü•., do Ítlf) ), e v lil !~ar:rnl;a~ 

liU1..·rtar a iuslituiç;io de defei to s ou 

Jaeunui-., 11 orQul'
1 

curuo l,cm escll,r,··~·· 

Hu) llurl>u::rn., n o-; st.·us mai;::istr.., <i 

cummt·nl:triu.s, a s'> t•\.J)rc.-is.io "é man. N r~e., J~nho sao. ~g~neraçao ~? No me<:,r10 di::1 29. :;f'râo in.•tallarl0s 
o e . se.te. de Sete bto de_ 1911 , _ de-parlamenLo· d Srguro.• Coll{c 

::B~·anca Dias "_. "Pad~e .. A~evedo" e ?~s e PrC','idtnci! S~'.:ial e a e rtPirâ 
da mag:i-;(r..dura) b .. u \aJ,, di.lN: tida", Já e\.ii; ia ul>edienciu <le dcter-

mantenh:1111 t..' ur~:!tlÍ.lt'lll o jur, l.u- irínut.lo-. preceito.., 1,!Urunlidurt''- de bUa 

~tl. ":\ lt•i .. , de c1uc traia a <"on-.t I indepcncienciu e' imparcialidade E' 

11..·t.kral , ..,1·ril dn l niiw. no <10,· toC":. á c!'.sa, igualmt.•nt(' , a opiniiio de P e dro 

P1es1den.te Joao Pessoa sendo seus de Accidcnl.:'.:. do Trabalho sendo est 
Ve!1eraveu,-Mcst~·es os srs professor rxlen·vo a Ledo'- os trabalhores que 
J?ªº Gomes Co€1ho._ Jose Mana Nas- nf:'ces~itarc:m ·ie sC'n'ico~ jaririí pa 

Ju&tiça d,.,..ta; .. era do F,tado. no QUl'. L< .~'-•i t' J,,i,o '\h·ntl('" de \lrncada t\- cimento. Luiz Mo1:1te1ro da Franca So ia rcsolU1-;~o de <'H..':-Ol-. li~i-:wo a Jc1 
brmho maJ01: Ello.s Fe~nandes P dr 24 _637 de 10 de julhc dí' 193·1 

di, rt•..,1ieito J dl'..,te Araujo la:-tru, A .. \ova Con:;t llrat- • 
Sempre que a nrng11a cart<1 quer ('\.- JJ;ti; :!::;9) 

Arlmdo Correa, respectivamente. Para esta,.; tc:~ta• e:-.tá a Jc2nta Go 

1ir••.:,:-.ar "h·i f1·d1·ral", M' niio t llHile­

ria 4uL· ~·:-tt·ja :-.ul1ordinadu a Lilulo<:, 

n·fc•cl'llte,; 1•,dU:,J\ amt•ntt.: a attribui_ 

l::lt·h 1.Lt t nià<,, t'mpn·i.:n mt· ... mo a ex -

f)íCbsolu (.\rt HJ.i, J::7, 
etc.) ;\'iío o fnN·ndo, nem se ,crifi­
t.:anclo aquclla :-.ubordin:u;ãoJ t.rnto 

··reml"tll' pura a ll'i f,·d(•r;ll c<)mO pa_ 
ra a c:--tudual e nté municipal, cont'ur_ 

1:11' n h} pot h<·st· O n ;f) (i•J art 11 -1 

p;ir;:i !'.O ;qH1· .. t·nt;1r um t'\t'lllJ)iu, nllin­

:.:1· atl- o 1111111i1·ipio lL 1111cm 11ni.t.:c,. ,r 
mais lon ~t·, ,ej:i: Oli ;1r;... l'.>j, t:; 1 , 

i11 !int·, 1~•·'- ~- Ili\ ) _\ .. -..·nlada 1•:-l.i or 

rlt·111 clt.· 1·011 ... d1·rj1(ÚP-., (• .. f.1 darn (Jlll'. 

din.:ndo " , h-i ·· ,wm "l lllpn• :i ( nn,t 

du: lei .f Jcra! :\l'm e pussi, l'I accl'l­

lar .t lif:io d,, l'onl>' .. d• Jliranda. (·m 

auturidadt;-, 

po rqU\: t:'S .. l' in .. il{nc con ... titudonalhln 
u,ufundc tanto a mntl•tia, que a 1.·<-:ui .. 

para :h :t/,.\;;r:n·,11t11·" e <1ttl'nu..ir.l.·~. 

;11.;su1riplo riurnm cnt,·
1 

in<li,;tutin·!n1('11-

(e, de 1!in:itu r~nal, 11nc é dirdt11 i:.u­
b~t:,nli· u 

~\i-. il' { rihui-.1j<,._ tl,1 ,1 tJr\ ritt.:l'rt':.1111. 

)1n•,·i~;u:tl'llt1•, nm:.i quv,lin d1..• n1mpc-

h ·nriu J o :\luntl'IHI, 

ln•· ... 1rt> in .. 111u·nnt>I, 11,J 11..,~11uq1lo
1 

1·11_ 

tr" 111,,., 1·nll11(';1 ;i iuri:-;din_,:iio 1· ,1 cum· 

)..:denciit, no-; trmifr .. pn.•('Íi,u.., (1,1 ur-

:-11 :\ão .,.4) ,; ('!-.Slt a 1Ji,-,lrihui1;;'io d'J 

:;cu "J'roµ,rumma .. , n ..,P11ti1!0 dt· ~ rn 

d1·finii,:âo, c·omo o 1•1-odarccimc11lo Jl'.~_ 

l.t, p;1ra <1Uc .. 1• "t..·n~· d;1.; !)11J:., ra-. <l,• 

lJurbuk, l'UJnJ)l'ndiandn :.1 , a .. ! 

lit' ljUt'"ilÔt's qu1· B1,rd1•;1u~ n,1,·•·r_, 

i!t·lil'11do prubli·ni.1 d,1 oq;a1,11.11ç<.iu j<L­

ditiarill. (,if) 

\ .. runc,su". porlanto. pura a lei LOJA "BRANCA DIAS" 

urdinuria, 1wU:.i ,eio ~H.·cr~i...cc nlar , Realizou. sexta.feira ultima, a sua 
porque j.i 1..•ra c~:,a que n~ula, a d rnnunciada ~essão litlurglca a Lo­
r1:i.tcria ja Maçcn ica "Branca Dias ''. tendo re­

cebido três novos membros por ef-
feito de iniciaçã"J e dois por filiação 

O E. .. t.ado-mc mbro nfw pode legis lar Os trabalhos foram d1rígidos pelo 
-.nhrc proee"so '.\tu::;, qual<iun dispo- sr Augusto Simões, com-0 seu Vene-

-.1çii.o ctn lei de or;;,uniat<,:iio prernlece ~~:\;ai:ce~oom~en~~~"~t~e t'g·ftl~~~~do 
C"un tr.i o (:('digo du J'rot.·1·:-;.-.u C i, il , ou Compareceram rcprcr-;entantes de 
o <.rin1111al, - 11;'io como uma rc,uga _ todas as Lo.1as dc.c;t.a Capital e mais 

<,·:111 de ... -..es Codi~o .. , cujo .. di-.11o!>itiYo~ ~iAiJc~~ra~~~v:6~~!'e! .~~TELob~ 
..,p dc, l'lll l·o1i-.i1lt·ru r in.subsi$Lenles, SETEMBRO DE 1911 " 
na<4uillc1 que lh e,., não compeli': ma:-;

1 
Antes de serem encerrados os tra­

<:t:nw rc, 11;.:-a\'iio da-; ll'is iudiciaria:, balhos foi homenageada a data de 13 

l!ntniorci-, ~n t :"w , i!,!ctllt•'i nu Esta<lo ~l:ç:a~o() ~~~~Ye~;:~ll~h?oª confraterni 
t, :i .. ,.;im, nitu ê inconstitucional, e n- Seguiu-se a ceia ela pragmatica 
trc outros, o :nt 20 1 da lei u v 1;;9 U-ndo falacb diversos Maçôes. sendo 

o brinde de honra em homenagem ao 

;\âu fúr:, ulong:r demais c:. t~ mu- ~:-
0,'iSMii1~~ ~/Nr~âr~:~·~is de LO-

dc,slo lrabalho (' d1•mon.strariamo~, 1 -

1.::<1m t;ulni" e al,u11 cl a11tc!i! c>.cmplos .Hoje, ás 14 horas. havcrá uma reu-

noF- ... a a~~cr\~o ~nic.i~l, .de que a lcÍ j~!ºd;s~at~~~;1t~~ ~:n;;~~e~a cl.~~r~~-
d(· ergi1111:1,0çao Jud1ciar11.1, ttw insi:s~ c;a Dias" 
lt'Otcml·nlc "o li cduda 11cla 111t11,!i1- tra. 

t11rn. t:'"il;:Í. hlot111cnda . 

'lnl' m-1111 ... os i11 :-.ig11 t·s •11<'i.lrcs da 

Côr · tlt:' \ppdla<}lu, notaç! ·1 me1ltl'. u 

1iredaro amii;u, jui, Bra.t B,: ,· :icuh~ 1 1 

ca lor t· a in.<d<:,h•ncia dt'SlC's aq;uml'n­

to" E' qur , .td,ogado malutn, <1ucr,· 

mo-. -;t·r, hoJt' como scmv rc uuxdwr 

du Justiç;, \indn qut· M·ia 1• cccs..,a_ 

rio, rc.-,pcilob<Unenlt', úiscorrlar é cri ­

ticar 

O QUE E' O CREME DE 
ALFA~E 

E' um moderno e sc:if'ntifico pro­
duelo cli>">Linaclo a0 cuidado da rulis · 
é um rrême de bellcza dr formula 
especial e que possue as vitaminas 
dos suecos da alface e outras pro_ 

,nnati\·a e-t" di" Lnbuindo convit -
pes.«oae::. firmados pelo5 directores da­
que11rt a;i emiacao tratJalhhta. 

INFORMAÇõES 

RECEBEDORIA 

DE RENDAS 

PAVTA SEMANA L 

Pauta dos princlpae11t gener05 dP 
producçé.o e manu!actura do EsUtdo 
su leitos a d1reit<r.S de e"tportação. 

Semana de 17 a 23 de maio de 1937 

Por lHre: 
Ac:uar1lente <le cAnna 
Aguardente de mel ou cach• c• 
Alcool 

Por kilr,· 
Algcdão Sertão Scridó 
Algodão Matta 
Algodão em caroço 
Algodão rebeneficiado - Ser ­

tão 
Algod:io rebeneficiado - M::\tta. 
AJgodâo - Resictuos de ptõ­

lho beneficiado ou ltnttt 
Alioctão - Residuos de p i6-

lho rebeneficiado 
Ruidu06 de pi.Olho brut.e 

de descaroçarlor 
Arroz descascado 
As~ucar refinadn de 1. 1 

As;:<u<'ar ref1nod•1 de 2. 1 

As --ucar dC' U"'1n, 
As; ~ucar triturado 
A!;sucar cry~lal 
As sucar br.1ncc, 
A~su<"nr demcrara 

'"ºº :i~~ 1 

3$700 
3$600 
1$300 I 

1S85-0 1 

J:,8001 ,soe 
$1lll0 I 

1::1 
1$ílf.O 

lfílOll 1 , ~,nn 
,~:itl 
S800 

' 'ºº $1~;',(l 

:\OT.\; - EstaH.1m l'Hri11c:·-. csla . ..; 

linha,.; , quan<lo lcmoi- o l>r.lhanl t.· {' 

opporluni,itno trlll>ftlhu do rl1'Jrntad,, 

(h:lu, i•i \morirn, cujai... condi,sões ~u 

ri<lica, pnfilhan10s e iJ:-; 4uae~ r,uuco 

,,u nuda a<.:<.:rt·i...ccnl;ímu-. 

uriectades tonicas uar aa oelle. Assucar !'.Omcno 

As vitaminas que contem o Crê:-ne 1::~~:~ ;'::;:~·~~~:º 
de Alface, estimulam e acceleram o Assurnr bruto sêcco ou 3.• j.:u·to 
proress0 ele reproducçáo das CPllulas A.,sl.Õ~a:- bruto mela,fo 

corn ;;i~ quaes a pelle experimenta :~~~~: ~: ::~~~~:ira 
uma renovação completa; 1-iWI.S cellu. Batatu nac1onaes 
las. necessitadas de vida. são substi. Café 

UM SABONETE 
PURO E NEUTRO 

7 -

Contendo puríssimos 
oleos vegetaes. o Sa­
bonete Gessy constitue 
o tratamento ideal pa­
ra as mais sensiveis 
epidermesl De longa 
dUJação, penetra em 
todos os póros limpa, 
revitaliza e perfumo. 1 

AUTO-LOTAÇÃO 
- DE­

MarÍo Miranda 

, -1;-i;<'n!:- dia1 ia, dl' Ctmpina. Gran­
de a J tdo l'<' ...... ua. 

Parlicb tlr Carnni,u {i_.., 7 hora , 

lia m.wh.1. 

'arl11l·1 dt· .lo.ln 1'1·,..,0,1 ft.., J'.l l1nrds 

1C:LEPllüNl• TW 

\GEM 1 \ :,l['LLO rn \( \ \'11) ,\L 
DE 1-.LGltElltOS. l\.º 1~. 

\:::, \ 'EXD.\~ DE P.\~S.\GE:\'S N.\ 
João Pes':iôu. P:1rahyb:1 

P I A N O 

._ lim1t1·f!!! ,h 

Ili - (01 

ESCOLAR 
Ll CLII PARAHYBANO 

Prova 1,arcial 

, 1 ni13 rfio ch~rnados á pro ..... , 

tu1das por outras novas, .sans e vi- oa;!r m~!!1t~: 
gorosa~. Em resumo: affilmamos COco 
que o Crême de Alface "Brilhante'': Por tno : 

1. 0 
- Imprime um'l alvura sadia a 

tez. 

Couros de bot. ,~ecos salra­
do<; 

, .. 1.)(l 

;.-,oo 
$100 
i rnr1 
$:i.)O 

lll\OII 
1$SOII 
s2no 

1$~00 
2$000 Y ende-se um qua8i no\·o, 

2
2t000 cordas cruzadas e cêpo ele 
moo metal. P1·e~o razoavel. A 

(cr:1 

J'lll 

J1,M• 

ma1'! hrilhun• 

e 1 t do Oi'- alumno .... matricula­
,nuln n~ tu:ma~· 

Pm 1~ 11 1 ~crk. tunna - A 
F , 1 ,erle. turma - C 

<·m 1,·n 2: fériP turnrn - E 
li oria ..: énl'. turma - G 
I J t'rH\ turma - I 

1r· 1 ~í'nc. turma - B 
l Cri • t.Ul'lll..t - D 

111 11v:1c:1 2ri :séiic, turnrn - F 
H 'lrn ? q·rw. turma - H 

1 ;-3 .éri.:. turma - J 

A'-. 13 hora'i: 

uh 3 n sC'ric tunna - K 
a 4 <:,t'J lê. tui·ma - M 

Na. nral 4.ª "lerie. tur 

A's 141.2 

çÕl'is li"Pirul'f. por u111.1 t·11mm1 ~uo d, Cc [.:raphrn '.l 1 ~érir. turma - L 

,1ul' 1•ra menihro o clr \r1!t·rnno d.• ~l~"-\~d~l~-t 4 ~;~~~Ú lt~t°:!
11

ªs~ic~ tur-
Fi;.:ul'irt'cJo, hoil' C..oH·rnador do h!! nrn _ p 

tadu Latnn 3" série. turma - R 
O Codi~u fui indllkr,do, rnn~1J1,nnn- 1 Geographia 5."' serie, turma - T 

elo rcgrai.; J)aca os prOCC!:i;:iO.!; ordine.rlo, I IN. STITU'fO coMMERCIAL .. JOAO. 
summario, nummarlssimo e e~11e~h1l . . PESSOA" . . 
Ora ir;li-0 fn.i concluir que ha,·ia umll Na prox1ma quarta.feira :;er.l.o im-

lcI1' ll 1uugir, e1t11belccendo a col!lpe ~~itt~to ªêl~!~·~Y:rs .. Jgãic~::sô;.~ 

2 - Sua risa e refresca J cuti.s. pro­
legendo_a contra o.s effeitos do sol, 

Couros de bol , afecoa 11pi­
ch&.tlos 

Couroe de boi, úccaa nÕrl' 
do n.r e da poeira. ele sal 

3 ') ~ Supµrimc a côr encardida. f.~~~~= ~·=r~~~t> 

3$~00 

2~;;00 
1$C,OO 
flioor 
s;ooo 

ti-atar na nia ela Palmeira, 
n. 0 J86. 

as manchas e os pannos dn pellf'. Couros de ctt,~uciro 
Oleo de 11emente de mamona 

Põr kllo: 
4 '' - Evita e previne a tendencia â I Co1~r~nhos ~e outru nr,e-

formação de rugas. c1e5 de ammaes 

-~ 
0 

- P~rmitte uma "maquillage" F:rr~h~t:r~ m11.ndloca 
perfeita e mantPm o pó de arroz por FeiJão mulatinho 

4$600 

$!00 
1$400 

Pasta de ::.emente de olgo-
dão 

Rn~pM de sona pollda 
Raspes de .rnlla envernizada 
Semente de algodão 
81!!mente de mamona. 

$'.!80 
2'.~UO 
21700 

S280 
$2:IO muitas horas. com unitormidRde. ~=~!º nrnca&:;o.r 

Experimente o Crême de Alface Milho 

S800 
fSOO 
,2so Ta<'ôe. ou que.dras de ru-pe.s 

d~ solla 
"'Brilhante" e ficará mam vilhada Oleo refinado de semente de \f'aquêta. ou couros pTepara.• 

com a pre:-cnça do n~cal federal, jor_ 
nalmta José Leal 

As referida.-:, prova,c;. QUf' se realiza_ 
rã.o ás 18.30, ob .. dccerão ao seguinte 
hora rio: 

DiR 19 - Português - l.:l, 2." e 4.º 1 
::i.nnos. 

Dia 20 - Francês - l .'\ 2.t' e 4" 
anno.s: D actylogr,1phia - 5." anno 

Dia 21 - Inglês - 1.0 • 2.º e 4-." an-

n~.ia 24 - Mathematlca - l .º. 2 °. I 
4.0 P 5.0 ann:s. 1 

Di.a 25 C. horographia - 2.º anno; 1 

Direito - 4 ° anno: Technica - 5.0 

ª 11~fa 26 _ H is toria da C1vllização _ j 

1.º . a nno ; Tacbygrapllia - 4." e 5.
0

1 
annos. 

Dia 28 - Historia do Brasil - 2.0 

anno; Contabilidade - 4.0 e 5.0 an .. 
nos; Geographia - 1.v anno. 

Ou, 31 - Legislação - 5" anno; 
Dact}'logi:aphla - 4.0 anno, 

algodão 
Oleo cru' de semente de al­

düo 

2~200 

1~200 

doo 0'700 
Os demais product0& cnn1tam da 

pauta genil --- ---_ _,__,,, 
CIRURGIA GERAL -- PARTOS 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR, LAURO WANDERLEY 

CHEFE DA CLINICA Gl'NECOLOGICA DA MATERNID.\DE 
CHEt'E DA CLINICA CIRUllGICA DO fNSTITllTO DE PRO, 

TECÇAO A' INFANUfA. CfRURGfAO DO HOSl'l'f ,\L 
"SANTA ISABEL"' 

TRATAMENTO MEDICO CfRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 6 HORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 



ç;;r- JOÃO PESSôA - Domingo, 16 de maio de 1937 

ULTIMA H o R A jREGISTO 
JNFA1'CIA 

( DO PAíS E ESTRANG1'!IR0) 

DECORREU, COM EXTRAOR­
DINARTO BRILHANTISMO, 
o grande baile de hontem no "Clube dos Diarios" 
O magnifico sue cesso da "Jazz da P R l - 4" e do "Bando DISTRICTO FEDERAL 

O NOVO EDIFICIO DO INS­
TITUTO DE PENSOES E AP0-

SENTAD0ll1AS DO RIO 

RIO, 15 - (A lJNL\0) - O 
111inbt.rn Aga.nw1m1on Ma~alhàe~ 
a.uto1·i:t.011 honkm a con•Jrucção 
do p:ll,H·ri(• do Jn,ti' utu ti " l't>n­
~ú1·s i> AJ>O..,<'nladoriu, ,Io, (.'om_ 

1111:rC'iarios. 
Irá fi1•ar no, lt'rrenos 11:..i Es­

ljlJ nad., elo C:astello e 1·usta.r:i 4 
11111 1·011los. 

O "GIIAIL\"1\'" EM PüRTl'­
GlTL:,;, PELA t.~ VEZ 

HIO, li> - \.\ UNIAO) - Será 
lt·vada, a W C'on·enh", 110 J\Juni­
dpar _' p(·b prinwira \'CZ tm idio­

ma JN1rtugu{'..,, a op,•ra. "Guara­
ny" 

A(' l'l\'llJ\UES ('Oi\JM lJNI~ 

···,,s EM SAO p \VLn 

JUJ, 15 - (.\ l 1NIAO) - A 

pofü,.L d~scobdu e arpre!·wndtu, 
na nu Circular n. 0 3;8, 1•m .;;an. 
to Amaro, uma. typograph.ia 1.~om-
1Jrta., a. ~,·rl.'iC'o de elC'm ·nl•)s 
t·tHnniuni,.t ·1 . ..,, prendendo o 1, ()(L 

graJ>ho .\ntonic, \'al,·tL-okas e 
JHt,r;1dnrv, do predio Jo ... t: da 
( intr:.i Frt>irt" t· Jo ... / )lannt"I dt· 
l\;;l\:..irro. lodo.... Jtt'rt1·11(·t:ntes :.10 
P~1r1 ido C'on,muni ... ta Bra ... i!,·i,o 

J-'rn ... ,•::1wn 1 ;L.., liili~1·nc·i.t..., 1)01i. 

d.u_·,. 

Dl·.Ptl'l'AIH)~ QllE I'1':RllEi\1 O 
MANUA'l'O 

RIO 15 - !A UNIA.O) - Em 
J:u·l" ela rondemnaC'ão a mais de 
lloi, aunv, dt' pri,â.o, do.... dépu_ 
L1dc.., João i\fan;.:-abC'ir::i e Oda­
vio ~ilvewa. ~.nao 1·0n.\•ocado~ 
para ~ trabalhos dà Cariiara, os 
n·"Pt:'C'tivo ... ,up11le11lNio, ~'"'· l ,f'_ 
JUo, Britlo e A~ rton Pla}"ant. 

l.~•ndo ,;udiu11·nlo i:m llrin~·o,.., :in _ l 
111'1·~ 1• dqh r,•n•IH"u ;1 ( \S \ .-\Zl L 

1 Suibt111i To,los 1 

O fH."ri!o Broomhall 1iuhli<·ou em 
mor,·o • (·-.!uti .... ti<·a do-. -.;tod,..._ , i 

.si,1·i.., rl,· lri~o t>m criio t· farinha 

t•m lodu o mun<lo <.·m fe,t>rt•in; 

tl1·!-,lt• :lll:-tí t-:s;-.;1•, ',ltlt'h.-.; ULl)!lllt'll 

tarant dt· 21 milh<l1,s; ,J,, :dqui:irl'.., 

l·fll Jundn, O lolal do.'l "loth.,.. l'm 

lt H'rt•iru ,uhiu a :Uh .)00 O(JO :il-

11ut•ir1·s;. C'm lu:.:ar 1lt• 11;K 110 0110 

na m1·,;ma d;.11 a dt· 1 1Hfi, 

:; 17 :: 17 000 nu n1t·,111.1 ctat a de 

1 !HI, .ih2 1 to 000 na nw .... nw d111 a 

<l1• 1~1:11, til;: :1;;11 OOU na ml'-.m;, da­

ta <h- t ii:1:1 t• 1i:11 liOO 000 na mc:s; 

madat1.11J1:l~J~ (urnusl',& f'~ 
lt\t'rl•Íro ultimo ainda h:1,ia ~1ai-.; 
eh· a:líi milhtlcs dt· alqu1•ir(-'..; <fo 

('11orme i-;upt·r-produt·~ao 1]1• 1 ri:,:-u 

1·m l!l'.Hl-.'W '\ao st• 1•,vlit·n, µ1,r-

1 :,nto, lin! anu•nt~. a 1·ar1·'-I 1a dü 
JJ;IO 

"\a ( :uwir.t do"! rqHi· ·111,111!1 

1111 l•:-.;l;1d,, 110 l\an I .. , ,d,,.._ 

l 111do..,/ cli ~·ul1a,.•,a• r,n·uh nu•11 

1t: uma 1·l1riu ... a 11u~ 1 o x t 

Hili l'lnil ll'I I UI \11{1 ( dt dt I ili 

11n,hil,111d I u cun um,, puhl lo ·JU 

i.,ri\ a,Jo 

<"Íft, ,-abor11~u 

n 1m11ula< .10 

111;11!:i 

o par I o 
do, <·1·nh nari11~. 11ro,, qut' ,,•ai_ 
Jnenlt' u homt'nt , 1Vt' ,nC'no velho 
tio ,,ue m, mulht>n· ( onlam-'-f' 
c>ffrdi,am1·nl1• nu rt'frr1da J)ru­

,·incia um.i mulht·r 1·11m 105 an-
111, ... , uma outra qu,· rt•<·enl(-'m""tt· 
t.la11sou ao C'OnlJJlt•tar r,·olro t' um 
,111nu, t' ainda uma tt•rt'f'ira que 
t'lll !tlnil ,·ompletou um ,wn1lo 
J'rirn t•s ... llM 1n-:.-. mulhl'r._,,; t·1·nl1· .. 

ttaríui,, i-ú t•xislt· um t't'nlt•11ttri11 

homl'm 

PARÃ 
O GENERAL JOSE' PESSóA 

DE REGRESSO AO RIO 

HELE'M, 15 - (A UNIÃO) -
( 'hr-gou a 1•,ta. 1·a.pital, proceden­
te d1• Manáo:~. o gcucml José Pes_ 
-.oa.. tJue ('mba.rt·ou hoje 
kTt '-"º rio Riu d<' .Taneil'O. 

de re-

s. PAULO 
FOI H JN UADO EM SAO PAU­
LO O "CLUB UOS ESTADOS" 

SAO PAULO, 15 - {A UNIAO) 
- Acaba de fundar-se nesta ca_ 
pi tal G "C'lub dos fü,tados ", ins­
titukão que tl'rá por objectivo a 
approximação e t·onhecimento re­
ciproco dos filho, de varios Esta. 
dos lla Ft-"dl"ra(,'áO e amparai.os 
(luando radicados r. necessitados, 
1•111 ~ão Pa.ulo. 

FRANÇA 
GREVES NO PAIS 

PAlllS, 15 - !A UNIAO) 
Hontt.'m, ao meio dia, 150 opera-
rio::. mar-xisbs dirigiram-se a-0 
Ju\"ilhão tle ekctricidade da Ex-

A nossa in/ancia - "a aurora 
du vida" do menino brasileiro -
e talvez no mundo a in/anl'ia mais 
pittoresca e colorida, maís cheia de 
encantamentos senttmentaes e in­
genuos.. Não é, pois, pa11a admi­
rar que haja tantos poetas no Bra­
sil. Três raças em.olivas se cru­
zaram para formar a gente, para 
nos fazer uns deslumbrados de­
ante da natureza e da vida ! 

Alliado a estas tendencias senti­
mentaes, gera-se em nós - na 
creança brasileira - o instíncto 
i;artidario. Qual o menino no Bra­
sil que não torceu pelo cordão en­
carnado ou pelo cordão azul e por 
outras formas igualmente candi­
das e innocentes de partidarismo? 
Não é pois para admirar que se­
jamos um povo essencialmente po­

litico-partidario .. 
Esta nossa vocação politico-par­

tidaria tem a sua origem no cordão 
encarnado e. no cordão azul da 
··nossa infancia querida que os 
armos não trazem mais'' .. . 

Lem.-bro-me que, instinctivamen­
te. sem saber por que, era sem­
pre partidaho do Azul E o Azul 

Academico" do Recife 
Uma festa mag-nifica o ''{'Juhc / "e e o HBan do \t:Hlcmil'o", elo 

do~ Diarirn," offcreccu h(,ntem Hccife. c·oncorrtram <lt: mant-ira 
{1 ,.;ocieda<lc parahybana, home· 1 liri.lhante para O .ma.ior (.•xito da 
naj!eando o mesmo a sun IH)\í.l noitt• <h.· hüntt!m 110s "Oiar io:-; ", 
directoria. t\.etutantlo amhos os conjunt·-

Os salões do querido c pre:-.ti_ j to~ um rcJH'riorio do~ mais -.,t•-

gioso grcmio IH!~soen~c encheu- Ice-tos. , 
se hontem, completamt'ntc dos IJe\ ,do ac, tttliantado <l<t hon1, 
elementos de mais dh,:tinct;f10 <hi 1 ~om(·nh: dcJHJI..; d(· anH1nhfi du_ 
elite (.'onterranea.. rcaliza~do-...,<.- re:nos notit·1a .... nwrs dt•lalhculus 
as dansa~ em melO cio maior e,- ~ohre es.-c ~r~1ndl· haile cl(, "( lu ­
plendor e animaçflo. _ 11,e dos Uiarios", que n1..1rcou. 

A Jazz orchestra da P H L 1, 11odcmos dizl'r nu,i...; u1n ...,UtTe .... -
...,ob a direcção do competente ,o da con(.'l'ilUJd:t a-., .... 1u:iat.·:·10 
maestro Olegario de Luna Frei- contf.'-rranea. 

- A menina Octamtlra, filha do 
sr. Octacilio Alves dos Sanlos, auxi-

1 

liar do commerclo desta praça. 
- O sr. Ubaldo de Olinda Cam­

pello. funccionario da Direcloria Re­
.1 gional dos .Correios e. Te.legra .. phos, nes• 

ta capital 
- O Joven Ramu·o Mannho, resi­

àente em Pombal 
- A menina Epifama, filha do sr 

Rodopiano Amorim negociante em 
Santa Rita. 

FAZEM ANNOS AMANHÃ: 

CLUB BOHEMIOS 
LEIROS 

BRASI· 

Sl1
\ "\T\Tl1\E'L" l)\'\:,;,,·'~f'. 1>r. 

!10.JL 
fV·ul izu-~c· h1,;1• 

/'Juli 

; ni:., ~ 

rla]H·J1l 

_,; rl<.Hl ª" ;d,i ilhu11T p o r 
.1111 di11<1•l,1 ,, ·li, t ~ da r I'l 1 
I-Lidio Tnhaiara ri P:,rah~l, -

sempre perdia. 
1'IL Transcorrerá. amanhã, o anniver-

sario natalicio do menino Pericles. fi­
lho do nosso confrade jornalU:ita José 

:\ '._ 1 ';' h(1ru E'IJ. f1>1tr) , 1,trf-' u 

Phor a r,r•· l t ,Jt 11 ,lt· 1 

1.1c, , h 1ntl• o 

Leal. redactor desta folha 
h1c d 1 · 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A senhorita Marcilia Martins. fi- veMn~ ~:~~
10 

s~~~~l[~
1
.
11

~o~n~~rci:~ 
po~i(ão Nadonal e obriraram a lha do sr. Pedro Meira e escriptura- te em Serra Redonda 

TÉLAS 
&. ().tr.1ly1a('io do" trabalhos. ria da Delegacia Fiscal deste Estado. . _ o joven José de Sous~. Nobrega, 

filho do sr. Gorgonio Maunc10 da No­
brega, residente em Patos. 

- A menina Zarilda, filha do .sr 
sra. Therezinha Leite Bioca: José Torres Filho. funccionario pu-INGLATERRA 
FAZEM ANNOS HOJE: PALCOS 

Transcorre hoje o anniversario nata- blico em serrinha A "PEQUENA ORPHA EM SESSAO 
A CONFERENCIA DOS REPRE- liico da sra. Therezinha Leite Bioca, _ A menina Ivanda, filha do .,;;r. ESPECIAL PARA AS INTERNAS NO 

digna consorte do nosso amigo sr. Luiz Firmino de Oliveira. empregado ORPHANATO D ULRICO 
Ainton.io Fernandes Bioca. commer- no Banco central desta cidade A direcloria da Companhia EJ."111-

LONDRES, 
15 

_ (A UNIÃO) ciant.e em Campina Grande. _ A pequena Sylvia Glaucla. filha bidora de Ftlrn::; 1:ae erhibir. hoJe, 
Por esse motivo, o distincto casal de Manuel Torres Filho. esforçado, 7tC REX, a pelltcula 'A pequena Oi'-

- lnaug·urou-~e. hontem, sob a recepcionará as pessóas de sua ami- presidente do Centro Poiltico "Arge- pltâ", em sessão especial para as peri_ 

SENTANTES DOS DOMINIOS 

presidenda do sr. Stanley Bal- sade. miro de Figueirédo". sionistas do Orphanato D Urico · . 
dwin. a. conferencia dos repre5en- Sra. Olga de Araujo Moura: - An- Mme. Dias Fernandes: _ Amanhã r:ermittindo. assim. que essas ;oi:eu::; 

lantes dos dominios inglêses, :J.gO- ~~~~~ar~~:~!e e:p~~~· d~lg:r .d~:~r~~ se registrará O anniversario nataliCÍO ~~r::~~;;i cr~i1~~1ig1aep}~!~~;,;~;p:r:::a ,:,:~ 
ra. n unitlos nesta. capitaJ, em Moura. do nosso alto commercio. da exma. sra. Manetta Dias Fernan- trc as de maior exilo 
\'irtude da toroação dos reis. A distincta anniversariante, que des. esposa do sr José Dias Fernan O gesto duquella Companhia mere-

Abrindo a s~...ão, 0 sr. Baldwin, ~:!~~ect~u~!ro s~~ie!~~~õei~~a~~~~ des Filho, alto commerciante no Re- i~n;eg~:ir::.:itof.°~ete~it~t;:l0º ,;!~:aª~; 
discur~ou sobre a politica. estran- dE, por certo, receberá muitos cum- cife · imzumeras mocinlw. prn:ada de~ u 
geira e a~ relações do Imperio primentos. NASCIMENTOS: reuniõe~ profana.s 
t.·vm os povos do mundo. Sr. João Celso Peixoto de Vascon- Jomar é o nome do filhinho do cn- · LAGRIMAS DE HOMEM" HO,IE 

o representante da Africa do 

I 
cellos: - Transcorre. na data de ho- sal João Baptistn Leite e M::i.rly da NO REPUBLICA 

Sul apresentou um estudo sobre a jJe~ã~ ~~iie~![~~to"ªJ!li~~ciicelf~;, ~~l;~i~f Leite. nascido hontem. nesta o ~f~e "~:;~bf,~}ºt:e e e~1~,b~~1~n;'.:: 
intcru.ificaçáo de}S serviços aéreos figura de destaque da svciedade pa- - Occorreu, a 14 deste, nesta ca- cellente pellicula · Lagrima;,; de Jio-
rntre a mctropole e a cidade do I rahbana e do alto ccmmercio desta pital. o nascimento do menino Arv. m.em", que tanto e.1ito alcançou, qu.cn-

Cabo, e o delegado da Australia, pr;~a numerosos amigos do sr. João ~il~~ :ia s;~p!:y;~~dJel~~;a d:i~!~~ ! dü E:-;~ sj~~lmla;ç-~7:i~ntire~~.foª %:lt:~r:o 
~utm;:.ttendo á apreciação uma Celso Peixoto de vasconcellos prepa- Ribeiro. de grande sentimenlo humano que. 
propc!Sta para a as:signatura dP- ram-Ihe para h::,je á noite, em sua VIAJANTES: decerto. agradara a todo:s o:s Jrequi:n-
um pacto dP não aggressão no residencia, significativa manifestação Irmã Maria zepherinus: _ 7-i ·'l- tadores daquelle ca~i110. 
Ovea.no Pacifico. dC' apreço, estando á frente da mes- ra, na proxima .terça-feira. com ' s-

ma o dr. Hygino Britto, figura ex- tino a Vil1efranche-de-Rouergu , · em CARTAZ DO DIA: 
pres.,;;.iva do nosso mundo medico. Aveyron. na. França, a fim de assu- REX· - Em matinée rts 9 heras 

NENHUM MEMBRO DA FAMI- Viuva Rcque Barbosa: _ Regista- ruir O cargo de auxiliar immediata da "A pequena Qrphã, por defere11c1a 

LIA REAL ASSISTIRA' AO CA- st, hoJc, ~ arutiversario natalicio da Superiora _í'7€ral da Casa Madre da e~~~~iª{,e~ªier~;P~~a11i~t~w?as ~lr:i~ sui-
S.\1\IE.NTO DO DUQUE DE oxrva. sra. Francisca das Chag.as ~uº;,e~i;~;:çªJo d~ol~~,~a~ae ~~~ia sê~ rée cdua::; ~essôes a:s 18.30 e :10,30• 

WINDSOR Barbosa, ·:tuva do saudoso industnal nhora das Neves. Irmã Mana Zephe- - "0 homem que de~bcmcou Montt? 
parahybano ltcque de Paula Barbosa. , rinus Carlo", com Ronald Colman, Joan 

d~~.~~~~S·c!~;:- a~:~v~;:m- q~; Por motivo da data. a jigna anni- Su_bstituirá a digna religiosa na di- Be(;~'.~
1
;1.",,,,C:11~~'."' ~";ox Monelone 

ner.hum m€mbro da familia real versariante será. muito cumpr_imen- ~~c;a~rn~:q:.llta~1J',c~~~~r~osu~!~~i~~ N('w.s. unr Nacional D F. B e "O 
tada !)€las suas mnumeras relaçoes de do Ccllegio da Casn Forte do Reci- rei Patan· de.\enhu de Terry Toons 

as~i.~tirâ á cerimonia do casa- amizade. fe. ' 
rncnt1, do duque de \Vindsor, pois _ Completa annos hoje a menina :-- Encontra-.se nesta capital, a p~~-

SANTA ROSA - Em mnlinéi> as 
9 e 30 e em ,·esperai as 15 hora::; "A 
lifascara de Fu' Manchu"· é desejo do rei Jarge VI que o Elsa cavalcante, filha do sr. José S€l0, o. nosso .Joven .conterraneo DJal 

~ru imão ca:-;c do modo mnis sim_ Cavalcante, proprietarlo da Padaria ma .L~1te, qumt~nmsLa da Escola de Fm ~oirée I dua.\ ses8õe.~ â.,· 18 e 20 
horas "A Cadeira clectrica" e " A 
Mascara de Fu' Manchu'' 

r,:Ie~. ,. fim d" que diminua a, Suissa, desta praça. ~e?1cma de ~c1fe e rne.mbro de tr~-

<'xa;gtrada publiC'idadc da int- 111;- d~ ;,n~o;A~ª ~i-;l~io ~~u~~u~~ di~on!l 1!:~:~:is.si~~~~~~Jr~ines. EsLeve 
prt>nsa do mundo. vereador da Camara Municipal de A- hontem nesLa cidad~ 0 sr. August_n FELIPPi..'A: - Em ve.speral as Hi 

lagõa Nova. d~. Sousa :Justo, residente no mum- horas, · Tempestuoso" /ar-west" com 
l'\HL\i\lENTARES DO IR!\K - A senhorita Maria Lucy Targi- cip~o ~e Pian.c .... ó. Noah Bcrr!/ Jr. "a 5 u :serie elo "Sa-
l-'Rt:so~ POJt <'RIME DE ALTA no. fílha do sr. Antonio Targino da 'ISI rA_NTE~: crificio Glorioso" 

TRAIÇÃO Costa, residente em Araruna. Sr. Joao de Queiroz Leite: - De Em soirée iduas .~essões a.~ lS'lO e 
.- O menino Dorgival, f11ho do sr. 1 passagem I?~r esta capital este,'e hon- 20.15 _ "A Caravana da Morte" ·'c:om 

Vicente Martins Casado residente em tem. em VLS_1ta a esta _tolha. o distin Edu•ard Arnold. Con.,ta):t'e CumnUnq.-. 
LO'.'.IH"ES, 15 - (A. B.) - O Barra de San.ta Resa. ct~ cavalheiro sr. Joao de Queiroz. e Sally Eibrs 

lhilJ,· Tl'Jr1rr;..ph" noticia que - O meruno Hin(demburgo filho Le. 1te, i~~cto!' eerai da Sul-Ameri-1 Complemento _ Nacional o F B 
('m nagdJd foram presos tres do dr. Antonio Pereira Diniz con- ca Cap1ta11zaçao, ora. em viagem de _ 

t'i)Utatlos at'l'Usados de alta traL sultor jurid.ico do Estado. ' m~pecção ãs agencias do Norte elo JAGUAR/BE: _ Em vesperal á~ 

1, \isto trrem instiga.do o exer­
+o u uma in: urreição contra. o 
H· 11Cl do districto de Diva 

1 y 1h. no sul do pais. • 

ALLEMANHA 
HIS \ ALI: VM GOSTO DO 

Ql E !:EM MIL RÉIS. 

IURLnI, 15 - JA, B.) - ln-
1 rm.a.m de Perlibcrg que o tribu. 
na.l loca] C'Ondemnou a. três rnê­

se de pri ão wn certo \Villi, por 
h r beijado cm plena rua uma se 
uhora que pas:sava. -

"· o interrogatorio o accusado 
de(')a rou que beijar não era e ri­
m<', por i!Sso havia beijado uma 
hella mulher que passava. 

. - O. men~o José. filho do sr. Jo- paLS · 15 horas ·· 'l'<'mvestuoso" com Noah 
se Justino Filho, commerciante nesta Fazend.o-se acco.mpanhar .do sr I Berry Jr. u1.n _ "far.1cest ... e a 5 a se-
praça. . Ad.elardo santos. mspector daquella ru• de "Sacnfieio Ulor;oço" com John 

-----: O menmo Emelson, filho do sr. companhia neste Estado e do sr_ A- .Mac Brown 
Jose Camillo Sobrinho, residente em daucto_ Costa. agente nest&. cidade, o Em soirée (d· aç sessões ás 18 e 20 

It~a~a:~.· João Mendes da Silva, re- ~~~df~tº P~~e~~=ir~imde~~ou~~~~~to~~ 1 ~iec:::i~iS•· O 1 º C'l}Jitulo de "O::; ML 
sid te i i · d 

8 
presentes, deixando. ao mesmo tempo. · _ 

::._nA s~~. mJ~rfaP~os:rio e~a~~·dei- ::Sm s~a~ despedidas por t.er de viajar il'!ETROPOLE· - Em. vesperal as 15 
ros, esposa do sr. Zacharias Medei- a ha. yelo Pruc;,ente de Moraes. heras e em soirée reirias sessões às 
ros. residente em Serra da Raiz. co~A~:i;1;~Tts~atal. Ploh' a~~. e 2C' horas) "A pequena Or-

- A sra. Josepha Caldas Moura. 
espcsa do sr. João Virgínia de Mou- Effectuou-se. hontem. nesta cidade S PEDRO: - Em vesperal á$ 14. 
ra, residente na povoação de Matti- o acto matrimonial da senhorita Ira- e 30 Tim Me Çoy em "Ca,·alleiro do 
nhas, municlpio de Alagôa Nova. cy _ Rodrigues da Silva. filha do sr F'ar-west" e a 3 n serie de .... ~acrificio 

- O sr. Manuel Januario Bezerra Joao Cllmaco da Silva e de sua espõ- Glorioso". · 
proprietario em Araruna. ', s& sra. Maria de Araujo da Silva. Em soi.rée ,duas sessõe.o:: ás 18.30 e 

- A senhorita Otília Maia, filha do com ? sr .. Paulo de Freitas Galvão, 20 horas) "A primeira Guerra M1tri­
s1·. _ Nathanael Mala, prefeito de ca- fu_ncc1onano de alta cothegoria da dial 
tole do Rocha. Corte de Appellação da visinhR.. ca- ------------

- A menina Elza Elisa, filha do pital do sul. Sociedade Beneficente 
deputado Jeremias venancio dos San- O acto civil verificou-se, ás 17 ho-

tº~it/nfluente politico em Serra do ~~~be~~~e;i:1~1~ ~~\J;i~~~~~~s P~~ " J O ã O P e S S Ô a " 
_ A menina Elza, filha do sr. Jo. parte da noiva o sr. A urino de Sá e , Esta sociedad?, que funcciona 11 ,1 

nas Gomes de Jesus, residente em a senhorita Joanna Felix da Silva· Eeclr: de Nuc.leo Poht:co de Jaguaribe, 
Santa Rita. por.p~·teRdo noivo o sr. Manuel Ig~ ~r:;~i~~ta.h%e fgP~~!sd.e ens1ua sel!~aya0 

O m•dor . - A sra. Angelina Marsicano ci..'-_ nac10 a ocha e sua espôsa sra. Eli- ~-
sortimento em Bolsa~ para gas d . iU1 za Rocha. O casamento religicso te- ma!!na. 

(•nhorn h~t1l,•i,. l"m phnntasla, renda (' fun'cc~~~~~~o p°os::i-te1!:.r~~hi~ha~::~ ve 1ugar na Cathedral de N. S. das - Para essa festividade W110. commis­
lu('n frnnct•1:i, fivella;. .cabuchons de t"' capital Neves á.s 17 112 horas. sendo effec ~~~. d~d;;.;1~ã'ba1:.~~1!'.'· J~{.!1J'ºte~t!~~ 
lo,du ... OH ty1>0;., t-nrnntra-se na CASA - A ?e.nhorita Maria de Lourdes 1 ~~~e~ ~o u~~~e-~~irJosé co.utinho. (?s V.Pnehpe Alm?ida, João Baptista da 
AZPI. u preç-os de reclame. 1 Polary. filha do sr. Manuel Venancio J rã.o para~ Recife :n/er~x:n1~·1xsegw- S.llva e Francisco Arnaldo. fez con. 

Polary, residente em Guarabira, sidencia. • rao ar re- v1tes pessoaes ás a.utoridadEs e socte_ 
_ _ __ ----- flades con,en~res. _ ... 

1 
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P AR T 
DECRETO N," 81 O, de 15 de maio de 1937. 1 

Dá llO\O reg·ulam1•nlo ú E,.,tuh 
de .\grouomia do Nordr·lc. 

Argcmiro de Fil!UPin·cio, GO\ ernactor do EsL.tclo cL1 Par:t­
hyb~ .. usanno das altribuicó s que lhi' .-,5.o con1t'ndas J)Llo urt 
51 almea I da Const1tu1çáo do E..\t:3do 

- ' - li ; DECRETA: 

Art 1° - A E~cola de Agrc-nomw. do Norclt• Ir· 1 .\tTiaJ 
na confor~~dad~ da.s instrucçoe5 da llírl'd_oria cio <•11sh10 agrí­
cola do Mm1st2r10 da Agn_cult.ura reger-s,.._a a µarttr de::-t.a data, 
pelo Regulamento que baixa appro\ ado pelo presente Derr to 

Art 2.0 
- Fica revogado o arl 2.'' do Decr to n.0 696 de 

2 de abnl de 1936 
Art 3.0 - Rerogam-s:,, as dispo~ições em contruno 

Palac10 dn R~dempção. cm João Pc&>óa, 15 ele maio de 
1937. 

\rgrmiro de Fit!UC'in~do 
SC'verino ('ordeiro 

ESCOLA D E AGRONOMIA DO 
NO RDESTE 

CAPITULO j 

Da Escola, da E"itação Ex])('rimcntal e ~cus fins 

Art. 1 ° - A E.<-cola de Agronomia do Nordr ,tC' com 
gêde na cidade de Arem .. crenda pelo Decreto n " 278 'ctl' 1-
dc Janeiro de 1934. e um estabelecimento de ensino e pe~auiz.l 
agrícolas\ q_ue tem por_ fim adquirir e disseminar conhccim _·n­
tos rel,Jtn·os á _ economrn runl_ em todos os !Seus graus e mo_ 
dalida_ctes. reahzan(lo em conJuncto o.;; trabalhos de Estação 
Experimental e B10log1a do Estado da ParahybJ. e En..,i.no 
Agronomico 

~ umco - O E!:itabelecimento: 
l - Mmistr,Jrà ensino directo a agricultores e ckm~L, 

lnteressados; 
2 - conduzirá trabalhos da economh ciomrsllcn. 

. 3 - [?reparará agricultores com conhec1menLo.:s n crssa­
rlo::- a exploraçao rac1onal do so\0: 

4 -:-- prestará au;dho á qgricultura r serviço de fomrnlo 
e de a~1stenc1~ relativo á saude vegetal e -inimal 

5 - formará capatazes rurae.s, technicos agrjco>..} n.gro-
nomo..." e agronomos e:.pec1ahzados. ' 

CAPITULO II 

D~ trabalhos experimentaM 

Art 2." A E..,cola realiGará experie1wi,c,~ sobre plan 
~~~r~a ª~~n;:fàctr;tudo~ e pc!>qwza::; utei.s â agricultura e á pe: 

Art. 3. 0 
- O estabelecimento fará demonstraçõr.... , 1_ 

~~1:do a prop~gação de cultur:1.<: economica", ele mNhodo.~ C'f_ 
hc1entes de agncultura. tratamento e criação rn.ciorrncs de 
ammaes dome...::;t1c05 

de CO~~~~i!:n~s \t~\~$t~ll~~~1o~flU1?L~~l~á i'~~\~1ii~rg:~1un~~~ãi 
~~~\~r:sa.me~t1ca. fornec11nento de semente\;, planl:i.s e repro_ 

_ Art. ,5 ° -:-- O trabo:tlho de aclimação de nlnntas e ani-
ma~ visara a mtrnducção de _novas especic.s e v::tricdadrs 
consid!rradas :dapt.ave1s a_s condições naturaes do Estc1clo. ' 

l.. 6: _ ~antera o fü;t•J lecirnenLo, e-m su:i s:'dc> ou 
fóra della. secçoe!:i pna o~ estu pcrman€ntes vi.sanda 0 
aperfc1çoam~nto da agncult,t1ra ger , da zootechriia da bio­
Jogia. das mdustnas agncol~. das inspecção e coi1se1Tnção 
dos P:octuctos. de ongem animal e veg::-v,1 cln genetica das 

~~
1:j1~~;:!. p~;s~çi;~~g~.~r:·\ C ('~~~~;::· l~~~'.lee~~mo C d<i l d1.1CA~·{10 

Art 7. 0 
- _Os tralx.:Ihos e:'_"penment·1cs nsarão cte prc­

ferenc1a •JS que~toc.s que ma15 m_tere·,sarPm à vida agncola 
parahybana_. ~eguindo pio.nos prev1amen1." nrr;-ani ,idos rllJC 
resultados .ser~o re-,um1do,;; em 1:elatorw.- r 01_11 n.t!:i publiC;\rÕe! 

Art. 8 - O _E.<;tabf'IPc1mrnto orrr,nrrir:\ í'\!idarlo~~-
mente arch1vo tc1cnL1f1"0 rtenlTo de C<.lCl,.1 ct0pa1 ~o.mcnto ou 
.c;ervlco. 

CAPITULO III 

Do en-.;Jno 

Art !) .,, - O rnsino nuni<trf'ldo prb EscoL1 sPrá fa<'i 
~:.:dü1~/l~~~~~:(,r~ºom qualquer grao de 111,tr11cÇào (' srr{i. ~f'm~ 

gul;une~~; ~ºC~smo ~~1;lº\-~~~o pre cnpçôes conrid~t. 11c,'>te Re_ 

l - em cur.s;o. br,,,·f'.- P rf'gulare" • 
2 nas "sem~n_a de flzC'nd€'iros'' <· df- ·· Jr17f'lldf'ira 
~ - por L'XPO'-ICOt ,_ignC'ola, r e_IL h10 amb11Jante 

tro mew d,Pº~n~;;:~~.:i.~õe do e t 1bl'lec1me11lo I qualqw:r ou-

01'CAM OFF!CIAL DO ES1 ADO 

JOAO PESSOA - Domingo, 16 de maio de 1937 

E o F F 1 
Art 11. 0 Os cursos re1;ularcs da E: cola ~ci ao dlsll 1bu1 

do ..... d,1 ,,c,pguinte forma 
a) - elementar; 
b J -- rneclio: 
<') - superior: 
d) - e.speciali:M.1 do 
Art. 120 - Do curso eil-mf·nt. r con.-torá o f>n&ino do 

rnoclo mais prati~o e com:reto pos·-1\·Pl. d·"" .:s(•gu1ntcs matena.<, 
no minirno: portugues; , .rit hmetlco. gl:'onwLrla: geographia e 
chorog:raphia do Bra:-.il: in.."trucçlo moríll e civlca; noçõ<.'::, de,. 
!<'h nc1a._<,; physlr:;.i.:. 1_• na\ ur:.tt": agnru\Lura gPra.l e machinas 
ai;:rlcola.'i, ~gncuilura c....pPclal. lionicultura frucLicultura e 
Jardmocultura; noc1-,es dt> 7ootccl1111a e VP,tc'rinaria ;noçóes df' 
industrias agrícola\ noções dP :.igllmen.~.ura. irrigação e dre­
nagem; economia 1 ural e conwb1lldadr agri~·ol.i. 

Art. 13. 0 O curso media 3há theonco_pratico, 
:1b1angendo as segumte!'i matena~· mathen1.itica desenho 
geometrico: noções de püysica. 01limic::i. botanica, 'wologia e 
O.E;rologia: zootechnia ger,JI e c~pt>-:'i~.l a,·:,·ullura piscicultura 
,lp1cultura .e _sericicultura: pratica dt · \'etennarià; agriculturà 
e:•1wc-ial, s1lv1cult u:·a, frur::tl~ult ura. hO!'twulturn, molestia~ p 

pragas d9..';; plonta:,. cultiva~las. meclwn1ca agncola _applicada 
e clesenho de muchmas: ch1m.1ca agnc:ol;i technolog1a rural e 
lactcm10s. topographia: ron°'tn11_·çõe~ rurac.<, irrlg,3çâo e drf' 
nagem. architectura pays::i.gírta. contabilid;Jde economia e 
o.drninistraçáo rural. · 

Ai t 14 ° - O e P se .supt•ro1 de agnculLui a com dura 
çáo de quatro annos dediro-sc l formacão ele agronomof 

~ 1. 0 
- No curso superior de agricultura serão estud'3. 

da..-.;, obrigatoria e systematicnmente, as seguintes materias­
agronomia e agricultura geral e especial, agrostologia); zoo­
te:-hma rgeral e e3pecl1J.I, nhmentos e alimentação animal, 
exterior e raças. criação, hyg1ene e noções de veterinaria1: 
horl1cu1tura folencultura, pomicultura. jardinagem,; silvicul 

~·;l ~=, ';;~J~~ ~:rªe· .:~~~~:~d3UC t;sed;~~e~i!·es J t;ox;~~~meol~;~aª~!~: 

~7;~~~~\t101o~;in~~~~i;at~~:~!· g:f~fu!tu;~Plics:~~ic~~~~~~~ 
~!ai; biologia <cytol~gia mlcrobiologia agricole. zoologia ge 
1al: anat_om1a e ph~s101ogia dos amrnaes domesticas. p,:.nasito: 
Joe1~ ammal. genet1ca. vegetal e amtn.Jl, botamca agrícola): 
nc c:oes complementares de mathcmo.tira r complemento de ai 
:,;ebrJ, noc~ de c~lculo 11úinitesimal. de g 0 ometria anah'ti-:_ 
ca. geometria ctescnptiva, desenho ilne.H, de perspectiva e di:::­
sombrasl: topog~aphia e desenho t.opographico; physica agri_ 
colu, meteorologia, cllmatolog1::i agncola.,;;): engenharia rural 
t(·Stradas d~ rod01gem e desenho ele estradas. 11ydraulica agn­
~ola .. elecl.ncidade . agricola, . machmas agrícolas, machinas 
motrizes e operatnzes, matenae~ de roru:.tru.:::ção e resistenciJ. 
de materiaes, construcções ruraes. de:--enl10 de machin,Js e de 
arcl~1tectura r_ural, officl_nasi; chi mica agnc.ol"1 1 geral e mor 
gamca. orgamca, analyt1ca. vegetal e b10logic,~ 1 solos e adu~ 
bos (llllneralo_gia, geologia, agrologia_ actubo!',1 technolog1,1 agn_ 
cola i mdustnas ruraes1: economia rur.11 1 economia rural 
contab11tdade. estatística, direito e legi~l::ição ruraes). · 

Art. 15. º ~ Aos alumnos do curso superior que mani­
fc ;tare!Il capacidade para estudos mais amplos, pelo re,Jl 
apro,·eitamento nas matenas obrigatorias serão pernuttidos 
e::.tudos facultativos de aperfe1coamento · 

~ 1 ° - Os cursos íacult.lt1vos não poderão preJudicar o 
obriga tono 

s 2 ° _:_ O numero de aulas fac·1JI alivas semanaes não 
excederá ,,. quatro. 

lntere~e3 : ;ri~~~~~riurrns veri:iarão wbre assumptos de real 

dcs pa~~t ·est~~i°oo ~ ~:qi~:~ s~fl"nct~\)1~~:
1
~;b~~o a~~~tilt~~~an:~-

d.o d UI ação de um a dois a1rnos. - · -
.~ 1. r, - O as.sumpto de especializacão se.ré. escolhido de 

aecôrdo com as possibilidades do estabelecimento 
f 2. 0 

- Além ela materia escolhida .serão realizados ou 
tros assumptos complementares á especi,JJização. -

_ ~ 3._º -:- Te_râo cunho indffidu~l os estudos de especia­
llz.1çao e serao feltns com a ass1stenc1a do:. re~pectivos profes_ 
.sare:. 

Ar.t. 17. 0 Os cursos bre,·es terão a duração julgada 
ne~c.<;san:1 pela D1rectona do Estabelecimento t levada em 
consideração oJ importancia do c.studo1 e constituirão um sys­
tema permanente de aperfeiçoamenl.o aos agricultores. 

Art. 18. 0 
- .os estudos const1tut1vo.s do cur.so superior 

da Escola .serão feitos. tanto quanto po::;sivel em conjuncto 
Art 19.º - A Escola organizará Rnnu,:11tllente a seman"::t 

dos "fazendeiros.. e ,a semana das .. fazendeiras" de accõrcto 
com o plano prevlo que lhes der a congregação · 

Art. 20. 0 
- A Escola organizará e fomentará a reali 

z.açáo de exposicõe.s agncola::;. em sua séde ou em qualquer ou: 
tro lugar. com o fim de divulgar productos de lavoura 

Art_ 21 º - Dentro da-s possibi1Id,1des o. Estabeleci 
menta orgamzará o ensino ambulante visando melhorar aS 
condicôe.s techmcas, economica~ e nio1 aes do povo rural 
abrangendo adultos e crrnncas 

~ umco - A Congregação regulamentará opportun.13.­
mcnte esse ensino 

Art. 22. 0 
- A Escola manterá o .sernço de mformações 

cscriptas e oraes 
:: 1. 0 

- As informações e~cnpta.s ou oraes conforme 
sua importancia, deverão ser annotado.~ dn1dameflle 

~ 2 -0 
- As informações poderão ser da.dt3.s pelos pro 

ressares ctlrectamente aos tntere::;~aao!-i. -
Art 23. 0 

- Visancio a dissemmac:ão dos conhecimento.,:; 

A V I S O 
A CASA VIANNA. LEAL . & CIA. 
AVISA QUE INICIARA' SEGUNDA-FEIRA, 17 DE MAIO, UMA 
GRANDE LIQUIDAÇAO DE SALDOS, A PREÇOS EXCEPCIONAES, . ".._ 

RUA MACIEL P IN HEIRO 

JOÃO PES SôA 

1 8 4 

e 1 A L 
exado~ d<' agricultura economia e educação agricol:r1.·,;, e ou_ 
1ro_.., ª~"umpto" ~C'iPnti!icos '.l In~tituiçáo fará publicar traba­
lho:-.. de n·conhPndo va.Jol', · julgado:; o~ seus merit.os pela Co11_ 
grt'!J.lÇao 

H O - o.~ trabalho-::; serão divididos em 
ai - relalono-; ftnnuaes, 
bl - obra· didac:l1ca<s sobre a agrtcult,ure e assumptos 

rorrelatos 
('J boletim cem trabalhos sc1ent1flcos. 
dl - monograph1a· para proganda agrico1a 
,~, circulare... -.obre ,·ario.s; assumptos para fim de 

grande d1vulgaç.ão 
! 2. 0 - Só poderão .'>er publicada'"i sob re~roru;abilidade 

do E!>tabelecimt·nto as obras previamente approvadas pela 
Congregação 

~ :! . 0 - A E.-;.eola lll,3.nterá officinas de impres..'.>âo para 
a confecção do trabalho~ acima mencionados 

~ 4 ° - A;, publ1cacõe .... poderão .~er distribu1da. gratu1-
tamentf'_ com ex('epcão cJa..c; referidas na:, alinea'3 b e e. qur 
custarão preço~ modico•-, para in.,titu1ções .'-cient1i100.-. e .:.oh 
criterio ele c0op,-r,,ção e permuta serão !ornrcldas todas as 
publicações · 

CAPITULO IV 

Dos Departamento:-. da Escola 

Ar1 24 ,, - i\.:, m~teria., estudada.s e endnadas pela E~_ 
colo dividir-:,E-ü: em 11 df'par1 amentos 

i 1 " - Os departam~nlo.s :::er&o J..'S.stm distribuido, 
a) - agncullura <agricultura geral P e.:;pec1al. agro to_ 

log1a adubo~ vnde , 
' b) - 70ott-"hnta t zootechnia ger· 1 e e::.pec1al exterio!' 

e raças. cn, ç;'10. hvg1erie e noçõe de ,·elennaria. alimentos e 
alimentação animal 1: 

CI - ho, t1c1 ltura (olericultura, pomicultura e jardina­
gemi 

dJ - ilncultura f<"ll\1cultura es~enc1a tox1cas medi­
clnaes e 01 namenlat>~ proclucto" e ·sub_productos florêstaes 1, 

e/ - nllomolo~1,i e ph~·topathologia ientomologia, phy­
topafl,olog-1,;1 getal t ::i.pplicada. mycologrn_ extin~cão de ~au­
vas, apicultura e stana::iruitura 1 

f) - bioloirn rcvtolcg1a. microb1ologia agncola. zoolo_ 
g1,.3 geral. ;1natomia e ph~·"1olog1:1 do:, antmae<. domestico.\ pa_ 
ra~Jtologi~ ammal bvta111c.'a. g:enet1cas vegetal e animal,. 

gl - ch1mlc:.... 1c:hm1ca geral e inorg,JnH.:a, organica, 
onnlyt1ca. vegelal e b10log1ca, chim1~a do ~olo e adubo::;1, 

h I phy.sic.i I pi!~ :,,1ca, mtr,cralogia, geologia, agrolo-
gia, met~oMJog1a e cltmat olog1a agncola 1 

il - tPchnolog1a agrirola !Jacttcino~. a.':.::.Ucar, alcool, 
~bõe:,; oleos t' outrns. 1nctustna:. ruraes1 

jJ - 1::n~eni1an,:1 1 ural \ mathematica elementar e su_ 
i:,erior, mechanica. toµog:raphia, estrada-; de rodagem. i:ons­
r;J;:~fic._~~~ae.-;, machina•.:. electricldade, de~nho, officma~. 

. kl - economia rural •economia rund. estatbnca. con-
tabilidade. direito ~ kgic;lacão rurae.". mar.ena propedeuticas 
descriptirn:-.1 

~ 2.' - Podná a Congregacão alterar a posição dtJs 
m1terü1:s conslitUtiYa.:,; do'- departamentos 

~ 3 - o_ ... depa1 lamento5 snáo orgamzado:-. gr::i.dativa_ 
mente, de acc:orcto com a.s dotacóe.-. oro:irnentanas e ne::ess1-
dade!:i da agr1c:u1tura da Par3.hyba e do ensino 

~ 4 ° - Poderão ser creados servico.s independente:- dos 

f;fª~:~~~~~fi;_, h~~-~n~~u~~ia;O::ç!~P:dai~<;olas. de grande vu. 
An 23 _ 0 - Cada departamento ficará sob a regenci.:i: 

de um prote . ..,.:sor cathedratico. auxiliado por um assistente e 
tanto:; contractados quantos forem Julgado3 nece.'::iSarios. me_ 
drnnte ,~ppro\"açâo elo D1rector àa Escola 

.~ 11mco - A"" materiíl.~ do cu1:jQ elementar não prof1s­
sln1e.s. cerne purtu:;rne.-.. geogrnphia t' chorographi~. mstruc­
çi\o mora: e ctnc~ !:!te . serãv ministradas por profe.ssorc.5 
cont.ractado!-.. mediante proposta do Director da Escola e ap_ 
provação da Congreg,1çâu 

A1 t :L6. J Em q,.1..t.lq•t('r do~ cur~cs os profes:-ore.<- são 
obri&ado~ <1 preencher a ('Xi~encia do;; periodos. comprehen­
dendo toda R matnia do:- respecti\'cs progr:Jmmas devendo em 
caso contrario. e ~em justifi.:-a<;ão acceita\'cl. recfber as pena­
lidades que lhes rort"m 1mpo-;tas na fôrma do regulamento 

Art. 27 ° - O profes~or cathectr,_·. tico de cada depar _ 
tamC'nto te!·á "im!)h a1Hnn,?mia para delegar a_~ seus au..'nha­
res dP en:-.mo a mm1straçao clr matenas praticas e theoncas 
qui- lhes digam re~pt>tto. !:it:'m deixar, contudo, de re~erYar 
para si a pane mai.::; 1mporta11te e de mawr responsabilidade 
de seu tJrogramma 

CAPITULO V 

Da admh;~âo e matrfrula 

Arl '..!8 ° A matricula dos curso;:; rP!{ularcs abrir-..;C'-fl 
a 1 " de Jeverf'11 o encerrando se no ultimo dia de més. 

~ unico - Para adrrus.sào DO!:> cmso., ar:una serão exi­
gidos· 

1 ° - requerimento d1ngido ao Direttor da Escola: 
2 ° - attestado medico, prO\,:rndo o candidato não sof­

frer d? molestb inrecto_contagio.sa. ou rppugnante e estar 
vaccmado contra vanola · 

3. 0 - certidão de idade do regGtro CÍ\'il provando ter 
o canchdclto no mm1mo 16 annos, si se destinai· ao curso su­
prnor. e 18 ~1 ao med10 e o.o elementar; 

4 ° - prova dP preparo. 
3 ° - prova de pagamento da taxa de adnü.ssão e do 

deposito designai 
An. 29. º - A rnatricula do curso elementar será fe1La 

~~r D~~\~o~~ ~
11

~u!fqà\:~:~';lei~te~· f~s:1~u\~:~~1:· o~use~et~rit~a~~l~ 
curnento:-

1 - crrtic!ão de idade. 
II - ·-~tteFtado meà1co provando não soffrer de mo1e~ 

t ia lnfecto-_cnntagio~a. _de defeito phys1co. ou de defeito phy: 
~1co que o incomp,1tlb1l1se com os trabalhos ela lavoura 

Art. 30 " - A admllisão ao curso mecl10 ::.e fará sujei-
tando o candidato a exames de . 

1. 0 
- Português I Jeitura dictado lexiologia enalybe 

redacçáo de cartas e de requeriinento.sl. ' · ' 
2 -º - . ArithmetiC'a I definições operações fundamentaes 

!r~cções ordmanas e decimaes, razão e proporção, regra cte' 
lre~ simples. CC?mpo~ta, ~ystema metricoi 

3 ° - Historia do Brrusil I noções gcraes • . 
4 v Geographia , noções geraes 1 . 
5. 0 

- Educação moral f' civica. 
6. 0 

- M_orphologia geometrica . 
7.,, - Historia Natural <nocõe_.,) 
8 . ., - Physica e ch1mica inoçõesi 

sado.::; ~al ·.:e~il~; i;~:_'> referid~ neste artigo serão proce.\ .. 

oraes _ 1 Português e •.'l.rithmelica em provas t'i:oCrtptas e 

2 - O:,; re::.tante~ 'iÓmf'ntp em prova!- orae~ 
Art. 31. 0 

- Para admissão ao curso superior além doo 
examc.s ''f'!:itlbulares prescript,as no artigo 32 os 'candidatos 

PEÇA f\lECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJO SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

todas as casas da cidade. L. e A 8 W A L II O 6 C I A 1 
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apresen-ta-rã- o- ce-rt-if-ic-ad_o.s_d_e -ap_p_ro_v-aç_ã_o - , -m-ex_a_m_es_f-in-ae- , -. • - r-oru_s_er_u_ti,--o-s pcderúo cr e 01m, lado, 1>"1" Dlrec-torla a r 
prestadof; no collegio Ped.ro 1J ou gymnaslos ao mesmo rquL r.f11.q.1Jn•m do E:...tab(·lt Cllllf"ll o 1 ,r l11rndo. P ll,L eont''l'"n1 

po.rado.s; a partir de 1938 será exigido mnls o certificado de notn-' obtidn nn" oJ !l('!nn · 
t1pprcvaçâo no cur.-:o complementRI 2 _" S:-11r!0 ~,hn:1no , 01 t I ibnn1! 1 ifll ·rJH) 011 .• f'nit. 

1 _ Poitugué.s. interno r-1111 á n.: 11111 1il e 11. 11u 111r•,t 1<,11 11ond nte ti 
2 _ Frnncé~ tnxe dJ Jnl(n111to no 1t·1i.1 qll! 1J t, '1.11 pn ,1 ! 1rl. t u P_ 

J - lnglt'~" ou allem::i.o. rne."-tn · 
4 _ Arithmetioa 3 u - O alum110 q11t t,n r 1nr.'<•ITKf\ n·1 rJi:,r,o l<(Jf du 
5 _ Geometria e tngonometrl::i.. $ 1" cli>:,;l(.• c1r11go. :ur111·nt po r IS(• lt,drn1rf1cl11 r11r1 11,~11 
6 _ Algebra ça. ei/pt>cüll u:.1 Congn·g:v·.10. 
7 _ Physica e chimico. Art 4P, k1 ;1l17'tr e R t1( d!a.•. utf'i uw I ri nrn 
a Historia Natura!. l'C'rol com n ctur::11·:·c1 1r1. i,;1,.dt· l n1111,l\G a 4u.l (Olll 
9 _ Geographia. chorogrnphla. t' c-o:-.111ucraplua. H·ct>rlio soU a prt• 1d1·nu. cio IJP )/', toilr> U'l 1in1~ ori·. l 

10 _ Historia do Brasil ulumno~ do E~tüb,•h'r·imt·1Jl11 
11 - Historia Univer.:;:11. ~ 1 " N:i·. r1·11n1r) •1 

Art. J2.º - Alt>m d:1 ~ati.<;ftlçáo das e:<lgencias do nrt. m r,IP , .umptus c:111 1 11 b1 ?r .it 
31 o os candidato~ ao curso superior prC'stt1rii.o exnmc ve~tl- t'Con0mw adrnlni ,1r.,rao t c><:1rilm l 
búl..i'r dns seguinte.. ... maleria:-.. i O "º"' :1l\111u10. q11r, t.1lt .r, ,11 

1 Port.u~u& total m• r~1111i<w g •r;t ('0111 !li ·;, l" ·~ c•1 , IJ 1·111 

2 :Vlatllem:tticti 1Arithme1 1ut, algc•bra, g,·omPlria e n!\o pndPrão .n crmfrnc1n e: l" if e· <lo ou <11 pl 1 rn \11.1 

tilgon~n~tl~'~·~ncés meirü A~!~~,·~q n _ o n' ln1 1110 11 ,,..1 ·10. 11'0 tlrri 111, v d" 
4 _ Ingle:-; ou .,illemão prla Cougr, l"?.ir~to, di t. á 1 1111 1 lm nt r o J 1 "' ! 1 

5 - Ph:ys1c.a e Cll!mic~ iodo .... o.-, membro!> ~a F 0,:1 

6 - Hi::-ror i;,.; N:uurnJ 1botanica, zoolOt..'.,b, 111lnc:r:.do1:,uf AI t !iO" T( do o · lu.1:no fH 1d1 lll 11 r1 1il'lli11.n-
t' i;eologrn, tacoes dd f,..;(·01:1. df' rir ;1 rn I rH 1... t r 1 11 u o 

Art. :33 - Para (1dm1,,,.,:io ao <·11r.so e!ipecializado, deH' _ Jlgaç!les cm11 u E"'t l:,elrc,m 
rá o r::rnaiclato ter o dlploma cte agronomw. por esta Escolt1 ou 
t'St.'t.Uelecimento cqui,·aJrnte. devid:-1.mente regil;trado de ac.­
('Ôrdo com o Decreto n.0 23. 196. d_. 12 de out~bro dC' 1933 

Art 34. 0 - Todos o,.. ctocument.os ex1b1do::. para a J.d­
rnis.são Ut'Vl.:'r5o dnr entrada nn Escola até o di,1 14 de 1eve_ 
reu-o :1 Jim de serem estudados mlnuciosnmrnte 

Art. J5 ° Pa!~d ser matriculado n~ cUI"!:i05 regulares 
do e.st'."lbt>lc imento apre:-;f'ntará o candidato 

I HequrrimenLo ao D1rector da Escola 
2 - f\tte:staao ae e·•ame de admissão ou vest ibular. 
3 - Prova de pai.;dmr'nto da!:> Laxas. 
i: unico - Todru:, a.s matricula::; serão resolvtd:is pela 

comrn~sáo de cla~sificaçao. que será conslituida do Dirtci,or 
ou seu repre.sentantl: e dois outros professorP!-ó, eleico:s pela Con_ 

:;re,;a.c!~t. 36. o _ Os alumncs que 1orem rrprnvados nos se­
me~tres lmpai·es Lm mais de trh m .teria\ não poàerão etil'c _ 
luar matri:::ub no.!:i ::;emestres pares 

~ umt·o A matricula do ari:10 lectivo 8eguinte poderé. 
b\'l pernlittida, :.1 JU1Zú da Congreg.:iç.lú. :1 alumnos que t,~nham 
dpcnas perdido um:.1 umca ma.lena, e esta :-.o podera .::.t''l' do 
c1nno anterior 

.'\rt. 37.º - Além dos,. lumnr,; regularmtnl,e n,atricula­
ctos poderfl..:;. ser adJnittidos ,J lunui .s ouvintes. a criteno da 
Directori,t os quae~ estão snJeito::. [l todos os dever~ dos ma­
l riculado::-: 

~ W11co A dPficiencia de i lade não permittiré. o in_ 
l:',l't'SSo a om·tntes no E."-,tabeleciment ,. 

CAPITULO VI 

Do regimen e~ JOJar 

Art 38. 0 - O anno lectl\'O e 1meçará. a 1 ° de março e 
t rrnm:.i.rá D. 15 cl.? dez,mbro sendo o semestre a unid•1de 

~ 1. 0 - o~ ::.cme~tres 'ter5.o s ~eguint.e duração: de 1 ° 
de março a 15 de julho e de 1 ° de agosto a 15 de dezembt0. 

§ 2. 0 - o ::.emest.rc terá. no rninímo, noventa dia~. 
~ 3. 0 - Será de ferias a r:,eg1 r,da quinzenu de Julho. 

4.º - Em caso de calamià tde publica, ou por ffi')ti_ 

\'O gra,·e poderão :::.er modificados J-.:!la Cong 1·egação es.se:-- P.'­
rioclos IeCtivo.,:; e a sua dur.~ção. 

§ 5.º ~ o-. a\umnos compa re 'erão á abertura. dos cur_ 
sos a l de março e a 1. 0 dt• ago~ ·,o, as 8 horas, ~m o que 
perderão o deposito de signal e ::e fór alumno mterno o 
lugaf no intern-3.to. salvo motfro dl· a.lt:.i relevan· ia, a crllº _ 
no da Direct.oria 

Art. 39 ° A frequeneia á<. aulas é obrigatoria. 
§ 1. 0 - O alumno que !altar a 25', do numero dP an. 

las em c,.,da materia, num SC'mest1e. embora. cem Jus_tifica­
\'âO, não poderá pre~tar cx.1me de~.sa matena em primeira 
epoca. 

~ 2. 0 - O alumno que faltar a cinco aulas r:.em ju.c:.ti_ 
fitl'lÇáo. estará mcur::.o nas dispcsiç Je.s . do ~ anterior. 

A:·t 40. 0 
- A julzo da Dire ·tona poderão ser jl..1.!:,LJ!l_ 

c.-adas as !altas que se verificarem por uma das segumtrs 
cansas 

a) - enfermidade propn,:1; 
b1 - enfermidade graYe ou morte de parente proxlmo· 
(;) - licença e<ope~ial do Director. 
t l O 

- No caso da alinca a. de,·erá. ser ::ipreo.;Pntado •'.\t­
testado medico e relativamente á almea b documento c:omJFO­
balono 

~ 2. 0 - As fa!Ws por moti,·o ele excursão não serão 
tont:i.das 

Art. 41 ° - Os alumno!:i realtz(lrão, no mínimo. o.~ !,;f' _ 

guintes tl'abalho::. cscolare!:i semanalmente : nos curso,; ele_ 
mentar e media. 24 aula:-:, no superior. 18; no de espen,,liza­
~:~~012cia d~~ni~':~~Çâ6o dE'dicado.s á ~peclali1.ação e 6 dor ind1_ 

~ 1. 0 
- A JUlí:'.O d~1 Dil'ectorrn, poderão empreg'3dos do 

E~tabelecimento tomar parte nos estudos Sl'm a::. exig-enc1a:,, do 
presente artigo 

~ 2 ° - A::, aulas th.:orlca;:, durarão 50 minutos: a~ 
pratic"\ duas horas no minimo 

~ 3. 0 
- A ccmtngf:'m da:-- aulc1..-; será, para apuracão d:1 

Irequencia. feita descl., a aben.ur..L do .semrst.re 
~ 4. 0 - Os nrores.sore.c, rf'gistrarão as aulas no <lia Pm 

cartões J)l'OJ)l'io.;. rn t1Cion.:1ndo os nome.e.; dos alumnos au ,en­
tes. a m·.1ll'ria llada e outra~ ob' rve1 õr .... de 1mpo1 t 11ncia 

Art. 42. 0 O hor..irio e.los trabalhos Psc:olares será. or_ 
.;anizado pt>la comm1. ,;:flo fm·mnda dr, D1re<"lor cio S1:'{T1' ai 10 
,_~ de un, µrole5..')or ' · 

~ uriiéü- O re~Jr • ·nt i 1t do 'J! µo dOC'!"ntP , rá , 11 1to 
vor .seus 1JaH·<. 

Art. 43. 0 - Sera gu1cto o r nnen cl"' nci J r 1 o 
julg::imPnto eia ffic1ern ia e n do mn1.; 

• 1 · - Durant o · n, . t. llnl n•( bt.T'J.0 trf<. 
nolas no mmlmo m t.:'tda rn -n d, 01 OV0.5 1 a , ou1 r-:1 
dt> !Sabatina. P outra cte p o. r,1 n.; 11 d1 nrle M·ra 
ap1m,an o m d1 elo m 

2 ° Se ol.Hl a lr r1bnllir;s 
que tiven·In .,.1 1 er1 pr ti 

Ar 14 
rão e:..;ccdl'r d 
µnvio 

UJllCO 
Ju tific ,o. 

e Raa rne 
§ J O - o l11m 10 q 

compé"l f<'f"er a p ,>va e rtp à n > 
drverá f Zl'r 01.ra em ~ b 11 u o. 

Art. 46 ° - A. n0t d proveitamento serRo gradua_ 
das de O a 100 A no a de approv ç- o de cada cadnra s;Pré 
<,btid,::i pela media anthmellc:a elas notz::; da provas e~c1 iptn...s, i 
e praticas. ora ~5 e mtdta annual, excC'pto com rererenc-ia a de­
senho em que ~Ná a nota da J)J:()hl graphira 

umco - As not.1s cori t"sponcterão 
a) - 90 a 100 d1stincção; 
bl 60 a 90 plrnamente. 
e, - 40 :1 60 simplesmente. 
d, menos de 40 reprovação 

~os reZ~·~~s!~.;s-pefJ~ ~1u~~1~; g~1r~f1~~: c~;;, :tr~~t!~1~~tt~~i! 
~nteriot 

; 1. 0 - o . ., alwnno.s que tiverem reprovação em 50'1 ou 
mais, nas matena~ em que forrm cla~sificndos, em doio meses 

CAPITLTLO Vil 

{IUl cil· ('Qd~ Sí ll"'''lll', 

d1::.c1µL11d ln.: mu-

• !11 ,: l "i -dri •DO'\ 

11' l't tlr f t n.:P'IJ ti,· , Ud..t. 

A11. 53 - O rihtmr.o n o pod ra fazer JTI4i de dua.s µro,a.::. 
e~cripts.~ por di,i. 

~ 1.º A durnt::o n 
rara~ t-se1:pt;\:;:. ~- e! qu.lt10 h 

~ 2.º - Nos l~:an t e cn1-L 
orlco.s e oraticos de t ada m n 1 

Art. 54 - Na _-eg;u11cla t'1X: o~ r ·.:~u., ··;'i.o T 
perante commissfo de tr.~s m~1nb10~ p .... r~ c .... J.:i. m,lt n 
lhidos pt-la Dir~ctori.1, sendo um pro sor da .:-.1de1.·n 

~ Unic.o - A nol'rt frn; 1 d0 <·~da uina d .... ') prc\ J..s 
média das note.· do.,. três exam·rii:id1 r~ 

Art. 55 - Será rtprO\ítdo ualqu<'r examinando d('.sco­
b.l:'rto -m fraude. pod.::-n(1"- -Ih-e applil'·ur ainda a pl'mllidades 
µrenst :i. ... n:'.!ste Regulam, n 

~ Urüco - Fic:.i ~u.1 na e nc.ella1mnto q1.~ lqtier app10 
vação que for obtida por fr 11d . c;enr:lo ca, rino.- . ,:·crt.;fh~rl0 
dr diplomas - c·onf<:rido.~ ._ q11 rt p nd r m de rx(l;n can-
cellado . 

Art. 56 - Assbte ao <:xamil1;1ndo o d1rc Ho de rC'C'Orr r 
a.o Dll"·~Ctor e ft Congr:.,ga··t.o scb1 e rc ·uJtnctos d"' cx.im._" th ,dt:.' 
que se jul'-!UC prejudicado · 

Art 57 - O Go\'fano d, F am, pod.Eni mandar fisca­
lilar o txam·-s do E-,tnb lrclmi nt') 

A.rt. 58 - O alu'nno qu_ for appro\'ado em çx:,1me final 
dr qualquer matena. ficar(l i•''?ntn de r pf't,,-o 

Art. 59 OJ ric-C'uwento::. e];, ex ... mes de\.€1 lo Iic::-ir a1-
chlvado, na Ef:cola pelo l·""riodo dr dois, t•·,:. e cinco ~ nnos 
conform.· se trate do" curso rleme1;t médio t')J)€Tial1 .:.iu ui 
~uperio1. res;11.:c.:th·arncnt" · 

Art. 60 - Ca::o ia n e . .lHl'io, p()d('rá o Cotwrri:1cfio 
i:1dit:1r examir..adori.?c; r:;t r · nl1u ac, <'~t.::i.beledrnf't1L1. c.;J; 'Ciali 
u.s no~ assumµto3 ~t .. ,:,101i.11a , f'ndo o:) con\'1Lt fc 1t..x µ i;i 

C:rectona 

CAPITULO \ III 

Art. 61 Aos. prote ser ·s ca l1utrat t 1~. om·ido:-: o. au-
,.1lia1"'s na 1r1r1c "UJ<> n~m1J lhe 1 o•ripet r, 1.:umJllt· ul'' '"'.llll:.:....i.r 
o,; pro0 rr1.m1n'l d:i::. rc fX'Ctt\'O.· e c!t11 

' 1° . Estes crâo r v st.c1s a11nu·dmcntc e entreoue.s a 
Directon ate 31 c.h: de·, ·mbro 

2 ll - De'.era J. Di · r1 '11 i.a 1 , :ar n crido prc.ts...,or r·ol-
1< cção do::. programma.~. a 11m eh• .<;!'?8111 ch:vldament..e estudado.'>. 

3.0 O.:. pro •1-:.1.rn1n8.l : 1 1n ....11 ,·11Ld e ,1p1H·o\aUos 
JY.-la Congregrnção em s11a 1-run1:J.o ct .... lJ d fen:reiro 

~ 4.l) - D.2poi.::, rle apprm .1cio rc i~tos e tlllpr ... s.~os pede­
~·~: j~~fei~-~~t;~~~1dos. gratu1tnmen!e, no 1n1c10 cio n.nno Jt'(:Livo, 

An (;2 - Os pro[!ra1i11pa t r-10 ~orina re 11micla e sim­
ples. ccntendo a pnro' tht>o11ca t- ~' prat i.; 1,, e eh rcr.:io mencionar 
.:.·~ obra·· .1con-clhadas in cad1. cur 

Art fi3 - Um i \CZ ; pprm rio cl( \'f'1 - o o~ p:ot 3,,,o;;ores 
cx: 0 c·11!al os ,w. mtegrJ\. 3.J,.·o mot1 o de força u Juiz.o da Con-
0,eeoação 

CAPITl.:LO IX 

Art G-1 - A E ob. pror tt,\'frá a rr::i.l1i'.A--1f';io dp <.3xr·ur.~ô .. 
p1atirc1.,'>. par.1 alun111ü!, dor. di1lerc11h:'s c·u1·sc~. t'ITI rl'gióes e Es­
tabel-ecimc11to.;; agncola" onc! pos. - m ndquirir conhecunenlos 
Ut:'lS 

s 1.,., - Terminada ::i c:cur ão. ckv rüo e~ :ci.lurnno< nn1 r­
&"ntnr dentr~) dr 30 dia,, relatorios cln:um:-.t3.uciados :,;obl'·' 
o:; estudos e ol)set·.x•ações feita.e, 

I! 2U - A conferencia d~., t1111l0.,;: a alumnos (!ti<' conrl11L 
r,..m curso. dependerá dn appro,·nç~,o cios alluclidos relat.orio 
pelos prof e, c,orcs das cadeiras 

~ 3 ° - O material sc1entifíro r:clhido nas e'-"c·ut,:;ões ncr-
Lncerá á Escola • 

~ 4.0 - O.::. nlumnos dr\. T)n hzf r int{'~;rnlmente as <'X 
cursõe.;; ob:::dcccndo aos programma, org·anizaclos. 

Art. 65 - Par:i e.e iun,no qu, t>,i.:t:H•rrm a terminar o, 
rurSo,o; supc rlcres.. deYe• '.í -er on:.an,znda uma excUUi,J.o, cujo 
progrnmma _.ibr~ntn o {'Onh c1m ntn de portes .~ a5 exig:encias 
de comm~r< 10 nilc.-r-'ê't;l.1dn:· ! í' 1 elos 11roduet rara.hyba:1os 
de exportac i:i. su.1eitando_ f' ellr.-:. .:is d posições do art. 6•1 t' 
Wlt<; parag1 apllo.s 

Art. 6G - Aos ml·lhorcs :.1l11nm"s 4u(' conc.:luirem os cw·-

)1.1( 

Todos defendem 
o que é seu. 

N.;o dei,t ""' 
olho, ó mercê de 
ume lampada mó. 

A lampada de boa luz 
i 

O, r a m. 

P !VI X 

:.:T' gaç:•c 
f \ r: { J l CO(;U-

011 n aç"'i, , rt •. iri J. 1 ( l n 1 .en1 µni o t!LJ~ t·!:i-
tal i•l wn n 

LO I 

Do ô Hnlo-. D: ( l' t 1caflo..;. \ttc-.t.1:fos 

d1do 
Art '77 - O::. zlun n~s ot1 t, rni!n;}r- m 0 curso dr '.:'.Spec! ­

ftli:t~,·no v qu.o c111 ·lt nl(, 1r tem no dPft>d•'rem thf'se com appro-
\ãy c:1:sttnct i. or.tf'r;H, e t.tulo de doutor f·m agronomia. 

Art 78 - A Cdê. de these .~~rã r·e1ta perame todo. a 
C'on Te' .:u:;fto e {m ses r') publlra. S\1.icitandO-.<;e o ca;.1didat.o 11. 
... rl:!,111:::Jc, pdns m mbro.- c\aquel!a. se for preci~o 

~ Un:co As u- ~e:) e de!'wnentos cumprcb:i.torlos d,: -
\- rln ser «J)f{'SeJ tados < E.._~ola. com antecedencia de 90 Jia.s, 
1=ur:i o rrLctso estucl0 po, umn C"Onuni5.5ão de especialista . rnbre 
o a~s11rnpto. d€'signarlo p ·la Con(Yreg::irão 

Art ':'9 - A , nt.-<' '.'.'I df' c'!'rtificatlos e a col\ação de grão 
Oe ngro1;omo:. c.-.,1X' ·rnli7 1clo r dmitores e.m ngronomia. rerill­
Z."r-.' e {i ('1,1 .<.<>q.;fio ~ lcI r1e tia Congr:agac:io espetialmente re­
,m1tla p:., r .t c-.;;r.P fim 

"' Unico - A, folcr ·nid'.:ld?s acima. obedecer<'io no,:; tramite-; 
.16 im1x,.0 to., l f'b pra .• e as outras prof!S!>õc.o; libnnf's, ncundo 
.t t'argn rl:i 0:>1!'..,l'ega.{'2.0 r ... gulani.E-ntal-t s. 

CAPITULO XII 

Da RP"'Hif nt·::t df' \Jmr.no, dl'I Serd('O dt S:i.úde, 111,truq:io 
1-Iilitar 

Art. riJ - O.::. "lll!"111C'>S .~r:.i.n int-rrnos ,5emi - intcn1os P ,:•x­
ternos. C1brd€rid~s ª" oro1Y.rcõr, c.stabel--dd83 pela Congreg:açic. 

Arl UJ - 'No tntt'rll:1:0 i:fl. ncloptado o regime de ::·e~. 
ronsabil'dade p(•s.,:;ool ao~ alumnos, que s:.:r5o grupados no maxi­
mo. nu.• cinco E·m c2cb .ipJrtnmoito 

Art. C2 - O sem1,..i11! nrnto dc-stlnor_se-ft t1os nlumno, que 
dc·ejarcm pasr:.nr o ci,11 na E$.Cola. cum direít,o ás refeições. 

_Ar~. 83 -- .º externato. quanto á i·e.tüdencJa. fica sujeito á 
jmisd1c.çao da D1rectoru.1 d:J. E~cola, qu.: podt.:rá ex1&il' a mudança 



de alumnos por motivo de h~'glene ot1 de mornlldacle. tPnfio m•ll 0 

prefere,~cla os que tiYe1-em fam1lla residente nas pro~lmldadt·, 
da Escola 

Arl 84 - A Escola. organizará pelo syAema coopt•r.:1ti\'O, 
o serviço de :•Rúde para o ·'*'u p~ssoal .:> alunu1cs . 

~ l.º _ Este serviço d~rá direito a exame dent.ano . ·mf>s. 
tral a~sistencin mrdico. pharmncia e enfermai 1a cm J.r quena::; 
enfCrmidactes. e a exames cliniros de labor:ator1o * 2 o _ o !-if'T\·iço de pharmacia J1m1tar-~e-á n.":i l~rmu_h 
magisln.es ou med1cnçoe~ de urgcncln. n cntt'110 do rc!-JX'ct1vo 

mectlc~ J." _ Tt'r.:i.o d'.reito no qU<." prcceitnnm o,.., µar,1:::rupho~ 
anteriores ns l)('!-'.,õ::is lin fnmiliu do tuncuonano t: f)~ qut• ,.(, .1_ 
dem sob seu te-do 

§ 4 o - Srrá riirorosnmentP C?\'.igido o bom c"tado r1 Mt­

tide de t~cs o·~ ~.~rvidores e ali;mno., do e&tabekc1mt'nto 
~ 5_0 _ Pum ~1cim,ss,-to de q11alriur,r st•rvicto1· cio JE,;Lubl'­

lecimenlo ~erá. f':'iiç:-ldo :til, stado po,..,n.do pelo tnt"dif·o <ll':-ill' 011 
por outro: a. criterio da D1rCC't0ria 

, 6Y - Os emprr~ados dos :-.en·iço:-. (b E:scol~ potll::ao t-0 

mnr parl<' nos ::-en1ço~· dP &aude 
Art. 85 _ A F.!-C'Ol:i m8nt1.:rá. pnra os :il1:11:no.s f!UC n,10 

pos.sulrt-m cndPrtwt.i~ d<' r:.>Sf"nistft do <'Xf'ri 1to 11~(·1onal. o 1·n1-
i;o - militar. con!-lttuicto de c1r·cordo e:om o.-, dl.spositno~ e:,.;,µcdlrto~ 

pelo ~~ist:h.> _ct:1A G~~~~f.'l oq;rini2,1r'."t o - ~erdco dc- d,·~porto'I 
com O 11m de cst11n11l~r ~1 "'duc ç,,n phy.:>IC"::t d'.., t'11s 1lun!nos 
promOVt'ndo pratico. de L(.1(io• os r~comnwncbdo: ,~omo t·lf1t·1-

entes · ~ 1 _u Suão µ-nmittidas ·xcursões desporthu.'i aos :dum-

nos q~~" ~à~ tc3~1e~1u~;i~ot:~1~10~_\\~'.: e~l1r1~:\~~'.~~ tic:1r,'.o su-
jf'itos a- ctoi." s~me&Lrc;:. de c\es?01·tos, os cto mect10. a tlt's: os 

do Sli~\l.~r:_U Q~l~!~~t.!~/~: r:~~!~6~f~ ~:~~~~Ó St'l' OS prhneh·O~ 

dos e\~/::~! _ Quanto á frt.·quencia os a1uinno.3 lkurúo ::;ujeitos 

ús ctis1~;~:·õ~i ~ ll'k1~1a organiz..1rá o sei-vic-o (lf' n,\lsic~-t índ 
Ht:mdo seu f'nslno ::1os alumnos P empregado~;. que o drsl'_1arem 

· ~ Unico - Por 1:cenç·a especinl do Dir..:ctor. podera.o pes-
SÕa!, e,.:;tranha::. ao E~tab-elecUnf'nto gcsar do QUf"' C11"JJr>' o JJl '"'­
.sentf' ~rtlgo 

CAPITULO XIII 

D.1s Conlribi:iç~"'" 

t, rt 88 _ As de,;pêsas relnti\"as a lnslrucçáo proprin~ 
mente dita li":.i rão .l. cargo da Esccla. c;umprinclo aos durm::' 
tonlnbuir 'para as drspesa.s de manut.enc~o e µPC1~E-1rn l>l 1-
c"'tlta lfl1 po.rn as de ;,:pedlente t' cún.:3e1vacao em ~C>1Jl 
~ g~ umco _ Poderão ser cobrados ~os alumno,;; tnx:1s para. 

e.tLxlli~ á manut.ençã() cto3 ~en·\çe::, de saudt. ctcspo1tos e mus:cª.-
Art. 89 _ o pagamento d~s t.1xas e cmolurn-ent~,;; de\ .dv. 

é. E"cola de\ er~t n·allwr·:-e ediantadam~nte, cl-? accordo com 

a ta~ll~ ~i~~ t~ ;do~<;t;o4~ l'e'-Nva- ~ o dirí'it-0 de- C'a~'~r dota 
e qt1..alQ1..e~ com·l' s:10. p~r Jalta de cumprimento d::1 í:'XigPnc1a 

tlo pr~-~kilüa1·~goA..., ta,tac; .l scn'in cobrnclf1.s lX:'1o &t.:1beled 

ment-0 ":lo ,:i.<; ;:;e·"Llint• ., 
1) - LtXa d1· ,ldlll1$Sfi.o - t,ar;.L auxilio as <.lí'~pt•.,;.l ck PS.-

pedicnte: 
21 - tax:1 de fN quend:1: 
3) _ taxa de Internato (~óm<'nte nos internos) - desti­

nada exclustv:1.mente á alímenta.Ç'.J.o t:> con~orto dos nlur~nno~: . 
4) _ taxJ. de t-x~m~s de segunda epoca - cte,tinada a!'i 

desnêsac:. extn1.ordinarias. oriundas desses. o:rtmcs: 
· 5) - taxo de sn.úd", - como çontnbu1ção ao sen iço me-

dico ao de pha~,mac1a. de dentista ~ enfermana; .. _ 
· 6\ taxa de d?~porto:s - para aux1ho é. acqui.::;1çav d<" 

mater1~! e r.10\·imento desooni\·o, ~ 
7) _ taxa d(' mnsiea. - para aequh:ição e con,,;;e1·\·aç:1.o 

do instrumen1al ne,ce~ario 
Art. 91 - N"'nh1.1m Jogar ::.erá resen·ado, na matricula. S( m 

que previamente sejn kito o depostto de i-ignal 
Art. 92 -· Todo o alumno drverá ter em depo..-;1to ~ qu:in­

tia.- inl.f&rat. estipulada para indemnizac~o ao Estabel':'c-11w'"nto 
por preJuiz.os ralli>actos p ~5oa1 ou colle,:~1vamente, 

~ Unlco - Uma \'ez matriculado o alumno, o deposito 
ele slgnal será transl:nido pna dcpo.<:;ito de garantia 

Art. 93 - Pe-b cxtrncção de attrstados, certlftcados. di­
plomas. guias d.,, tr~nsferenrlas. provas de exames, etc., !ka 
rão os alwnnos obrig&clo., a ~ molUm1>ntos proprio,; 

Art. 94 - Aos alumnos externos r-mpregndos e profes.­
sores. poderão .ser pe,nnittirto.<;; s ·içcs de reff"ltono, m~diante 
pagamento da impol"tancia devi 

posslv:1 ~º:.~~,.;o ~~d~is;d~i:~l:c}~~~~eir:~:!~~:n:
1~~~~ 

trtbuição que r-emunt're o.:- de~!')ê.sri.s. p':'lo menos 
Art 95 - Poderá o GO\'êrno do Estado manter no tn-

t.rnato da Escola atJI. 5 do total dos alumnos matrlc.-ulados. 

rec01ili~/i~3 Ía~~tad~·o~i:~~;g~ ct;~·i~~t!;fos~ªi\ ~e c~;:~~~~:n~~ 
nifest.a \·ocaçáo p:ira estudos agrícolas e sejam filhos de agri­
tultore.s parahvbano'i profls~ionaes 

~ 2." - P rder:5.o a cone:rssé\o a~ima 0s ::il11mno<.; qvp tL 
verem t,icio llO'.J. mf1 ri ta 75 em tOd.;15 as ffi!].te1·ias do srmestre 

llar's 

CAPITULO XIV 

Art. f)fi - A E rob s-crc\ admini.<.;lradn por dois poderr5: 
1) - DP\iberatiV(i - c:on!'=tltnido pPJa COn~re~:ic;:ão: 
2i - E,:eo1t1vo COP tituido pelo Dircetor <'" S('\l, au,::i-

Art. (17 A,. r i;p1himent1.r.:í.o rla E~t·o1a ,_J ,\et;.\. :,;pmpr~ 
Jn:1,ntr,r a::. d y, I(' 

mc~t.e n" ~f t 
~ 1toriamer 
p edU<' C:lO 

lf1 ~11 
Ar r 11 lf'it n,t r rr11Iamu1.-

ç11t i da. p lu Gorérno e.lo 
E tJ.dO 

< tor 

1) ( o gac::to 

mµet~ d~terminar mPclirt.'.l~ 
n~ e a ·ercn outras funcçóe~ 

r gnlnmrnto 
<'On:it1tutrá do Dirertor. 

i ela pelo primeiro 011 bell 

· . pe10 D1r~tor. a pedido da ma-
:t4 "1101 a. d anteced.onria: 

e) - r I e h g -0lenne ri•· certihc:ido~. dt> diplomas: 
fl -- no dia 29 d e'" f!a. m tu no 1.º dia ·util 1mmediato. 

p.,ra Julgamento do trabalho. 1 , ol2re~ do mi>::; 
Art. 102 - Na-;. rt:unto ·> eia Con°T gaç:io Sl'n't o:Jsrrvnda 

a s,~guinte ordt>m de trab.1lho: 
1) - abertura pf"lo pre:-.ldente: 
2) - fritura da acta; 
3) - nssumpt.os dú conrocaç.io; 
4) - expediente; 
5) - encerrllmrnto. f· ito s mprf' por votaçfw dos prP 

sente~ • 
~ Unice - A Congt'('gaçflo d:\·erá votar o l'eglme11to deta­

lhacto das ::i~õeti. 

A UNI,\O - Domingo, 16 de maio de 193i 

Art J()3 - As rP <'lur;-'5es da Congrcgacfio serão tomados 
prr vot· çâu .,ymhollca r '....l nom:nal. d(: atcôrdo com o que for 
1 ~olvifl(I pela lffllOria dos prC''-t'llte: 

~ l l' _ o prf":-;Hh 11tt l' ~('<.Tl'le.rlo não t rf..o dh~ito a 
\'OtO 

~ 2 ,, cm ca.c::o de- enn~atf' dr• voto.>. d _c·ichrá o orf'sidcn~ 
A!l J04 _ o rümporr-rlm,.nlo â.. l'<"U!.uoc:, da Congr"{;ac;:J.O 

ró. ol>rh~~1toi'io ~·a!vo pro\.1d&m 11t jt1sttf1cuclo 
Ai t. 105 ___:_ Tf'I R. o pu•-,1det.t ~ C11 ello ,h• vHar c1ualq11 r l'"­

_q0tn<:áo ll:t Coni,;rfgnçuo. dr·n·ncl 1J rn·stc raso apre,'3-entar ra-

z')( :, do t;,to ,ísnr~p8~n~~
1
;,a~~~~·\~<:intlv<r R primfllra Tf'\oluç{,o 

:1 m1·d1rL1 VOLach dCVf'T!Í_ !sl'r posta (•IT! ('Xf'Cll(' .. lfJ 
2:• _ No r;,,;o n,.. "f> vNif1C'ar n rxpo<-to no p,tragrapho 1. 

c::ilv.r,, 11 r·ur·~o ··c,...r.l!l('in'' (10 Bt-crcflrio ela A~·rk1~li1tra 
A1·t ,nr. _ C·1t,.0 r'1 Ho prt·..,•<1 nt cln f'orn:,'.r g ,çoo çonrf"d(·r 

t:t Jnlu\ 1 1 1-1 :,,r_.11-.- mrmlnn.<; l' c·1issul a. ar·nip)'(~ q111• houver ili 
t'OllVl'Ili''lldo. de lin ,1!.t•. ·ni . '' .. -

Art líl7 _ o pn 1ri nt1· norlr>rí tom. 1 }Jfllll na c!1:;cu. ... :,J.O 

PlL:,.:(,anr\l,~ig~ ~dt~:~~~\ff~ ~e: 11;rcb l:;1~\:~~ pn·;,;I ..i.r , tlartcimtnl.o 

q11u.ndo 11ara l' ,o , li{ t ·<lo . 

t,rt_io~c;f)f'~-' e~:: \:~;~~i'~1~ t~:'~/';/ ri~ E <'Ol~. ~ug~t·iin·lo 
tuoo quanto j.lO:"Sa t:011, o, rt·: p,1 r:-1 o m, 1tvir,in.1Pnto do en.,ino, da 
dbc;iplrn~ e cia prc p nduw, ' mi do_ f '. ,1b1 !i e1m nto, . 

•) 1 _ :Jrc1por. quaudo 11f r, ::> ,1 ri;, ..i no1n1-~~ou da < 01,1-
mis ·fl,~ iu}r,o_rlr~ra do ct'!1cur~o <li t it 1110 para ))1 c,vlm<'nto ele 

ean o.?· pr-:_~-;~~~~·~\ath~~~ 
1
;;.0':iv·,ik plaiio dP cur:::o. org;,1n-

1.aà0-.., 4itl~ l~ii~~·~1\~~1 ,; nr·JJrO\,ir prc• r.11nma dr>~ dn-,;r,os r-11r-

,;os e ~;~-o~ell~~r;~~Í\:i~n~li:;~l~~\:.\mcn~'J (lc obras di(~~ctiC:a: ou 
lr..\balhos pu.blic3.dOfi ~ou l\ sp~n-'-<1bil1':"t-:lclr da .E>c.:ob. . 

(j) ~ }eger as ('QJn\1lL'i,.<.;n€'~ rt'•:ulamcnt[UE'S; €:Xt~a~)l:din:J-
rhs e ·u dPlegaUo cnctc ~~ faca JV'C ~.an 1l reprP .. i·nt<1l-S~, 

' · 7 1 _ tmi>or a~ prn:dtdD.(!e!-. qll~ lhe, compt>Llrem po1 for-ça 

n·.,lllll~t·~a~~istir i dc.:fei.u d(• t!H se (lcs candidato: ao -g-rao <lf· 

clouto1~, - tmmtr conhrcimPnto de r. prcs nrnc:lo de alumr.os 
~ollCltrrndo medida de _im,t1ça ou dl' aptrfC>iço::i.mPnto geral ou 

de t'n~i~\
0

-.__ resclver sobre f'i\sos omisso~ no presc·nt rt'gulam· n­

i:.o f' <l~lll·:.trac;~~r~~~"~·~t't\\~ ... : 1um~·ô.,s qlll' l:'~t1\ert•1n p1e . .(;npt 

n te t ~u1:1m~nlo. 

CAPITULO XVI 

D., Din"<'tor 

Art 109 _ Aº ;idtn1 islrn1::'0 cr,mpPte r11mpri1 r faur 
cumpri:· 0 tSUbclPddc, no IJ' n '"' rí'i.;t1L.1m1.·n~o 

Art 110 _ A adrn:ni 1 aç~o cb Escoln. '-C·r::í r·onstituid.a 
de 

I) - Director 
::n - Secretario 
:J, - Ccntador 
-1, - Bibl1otl1-c·ario 

1 o _ A a<lmin:.~tr::icão sC>rá auxiliuda P' lo µortt:!iro, 
apon dor almox:1riíe. r,rntic:11,t_t• <· c:ontinuo~ . 

~ 2.º· - o numno d':' prat;.cante<. e contmuos :serã fixado. 
~innu::i.lmente. em orçamnlto de accôrdo e0m a~ nC'.::e&>1dades 
do sei vtço. 

· 3 o_ Fic::i "'' 1abel ·ciclo o r~gime de tt.-mpo inte~ral para 
0 pes~oal da Escola_ quP obeUJcerâ ao, hor~!I ios organizado;:; 

prln I~{1:.~t~i~s funcc1onarios esp<.>cit'k::idos nas allneas 2. 3 e ·1 
e ~ tº. ::;<>:·ão ind~cado.:; ao Governo pelo Director d:1 E::;cola 

: 5.º _ O bibl:otheca:io d~verá ~ r q,mpr proflss~onal em 
::igronomia e manifestar c:mhtnmento_ pran~·o de mgles. fran-
cês e E~panhol. além ct:i lit· 1ntura a~ncol_a e .·;eral. .. 

E.º - O cargo ele secrnado é pn\·at1"vo de protLS.Sional 
de Agronomia. . . . 

Art. 111 - Além das :ütnbnicõe.s atlm ·ntes a k1s e _re­
gubrr..c1,to.s est:1duaes d~ caracter genenco a que for suJeito, 
compctf' ao D1rector · 

1 l - A adrnini:,tracão da Escola 
21 - RE:J)!T.scntar o &tabelecimento cm tod::i.s ::i.s O<'. 

casiõ::~ 

! ( =- 8l~~)~~~t~e\gaf/;.:~1~ e~~ ~~;:ri~~~~l:s~~ientific~ 5. 

5) _ Cumprir <: fazt•r cumprir o pres-€nte regu_lamento 
6l Propor ao GorC'rno do Est:1dc as medidas que ~ 

ti1.::·rem nt>Cessarias purn o bom funccionamcnto da Escola 
7l _ Contract.1 r '.unee1cnario., que for.em de sua alçada 

rcgHlamentar :: = ~~~;;:âf,~roi ~:e~~~i:: ;;;e:~~~i~~s r:~n~o~g;;~:itº· 
101 - A...<::~ignar ou m,Hiclar as.:::ignar a corres{Nnden:·1 ~ 

d.i Escola 
lli - Arn·n1:"lnr ou faler an't'crdar. por .<.ervidores do 

Poder Ex('cutivo rod:L 8 importan"ins prO'.f"lll"ntes de ::.U'lS 
rendas a~ quae5, · terão dc:-tmo ··stipulado por _l~i 

121 - Amor?zar pagamentos e demaLS de:;pêsas orçA.­
mentaria<: 

13) - Autori-,,1r ::ios '-etl!':i su?ordin2.dos viag·€"n~ de m­
Lo:.. ~!':iC~ pnrn. o E.5!ab-. lecimento e- para a agiirnltu-:-a 

1li 1 _ Organiznr, de accôrdo c:om o.s departamento~. t> 

propor ?..O Governo o orcn.mento detalhado para o €xerc1cto 
s( ptu1ltf' e apre:,:mtal-o dentro elo etc, ido tempo 

t-0rio c\~.~U~$~~r,~r~~~t~;;s "!~~~l~~1;;"c~~:- ct~~ ~~~~~I~1~ ~7àa~!ft~ 
e admiUstratlvo findos 

161 - ncsolver caso~· de ndministracão que se acharem 
onü. ·o·, no pruente reg-ulamenlo 

lí 1 - ~fon<l3r f:Íz T. atl' o ~exto dia dP cada mê~. pag-a 
m. nto ac, pe..s.'irUl da Esccl.:I 

lF • - D;stribuir rt'sid neias ele propriedade da ~cola a 
quem dl' Direito 

g 1 _ Acimittir. por propo. ta dos dep.irtn.m~·1~tos. o pf"s­
sn: I dinrL.t:1, incti(;pt'rn,,n·cl ao ~erviça elo Estabel,-c1mento. ar­
bitrando-lhe n~ salarlo..<;; 

201 _ Exerc_r outras funcções QHt· lhe for m pre::-cripta.., 
nesl-t..· rei;ulamenlo. 

P.1 t. 112 - Ao Secret..i.u·io comuet.e 
11 - Dirigir todo o tnibnlho 1:x-rteel:'nte i Se-cretnria cto 

Estab· h'<'imento 
2) _ Fazer ou manrlar fa7.,c·r a escripturaç:l.o geral da 

Escola. 
3 t - Lavrar as netas da Cong1 egação e das S€'S.S6'.""'S 

'-Oiennfs 
41 _ Organizar o arC'hivo da &L'ola e zelar por sua con­

srr•13çJ.u 
51 Fiscalizar o S<'n·iço de ponto e oriJanização das 

!olhas ele pagamento. . . . 
6J - A.ssignar os recibos das quanti.a.$ a s.:.rem paga::; a 

Escola. 
Art. 113 - Ao Cor,tnctor C'Ompeti,·: 
1) - F.st.:-ripturar ou mandar f'.scripturar p':"lo methodo 

mais C'ffíciente todo o mo\·imrnto economico ela Escola 
2) ~ Allxiliar a or~anização da escMpta nos departa. 

mente, da Escola. 
31 - Org;anizar releÇÕf'.'- mPn<;aes da f""l){'ita e despesa.s 

da. Ec;cola. 
4.) - Supet1ntffl.der o levantamt-nto anm:al do inventario 

di!t. Esrola. 
5 l - Ter SE"'mpr., Pnl dia o ftchar1o de re~pcm,;abilldade 

do m:1tt·rial do Estab.:.lrcJmento mtlu,;;1\•e o do almoxarifado. 
61 _ ExtnthiT ou nwndar extrahir recibos de pa~amen­

to a :SPJ{-m feito,:: ao E<iLal>.f'lecimC'nto 
7 1 - A11xiliar no QU€ !ór nec ssario o departamento de 

economia rur.:il. 
Art. 114 - Ao Bibliothecario comJY-'tP: 
1) - Organizar administrar e zelar a bibliothera da 

ESt'Olrt 
2l - Submetter ft approvacão do DirC'rlor lü,tas dos livros 

:1 s.orem comprados e das revistas e jornal~s a St'T-'m assignado.s 
mecilant.é ~olicitaçáo dcs professores. ou nflo. ' 

Alt. 115 - Ao Porteiro compete: 

11 - Zf·lnr p,2la e:on'"'"'rrn.cão dos edliic;o r colar f' par 
que cio E.."tabf'l~1 imE-11ro dlngindo o tt-5.p:.c i·, o r balho 

21 - Abrir L' fe(har r,s ediflclos e:-colare I hú1 mn.r~ 
c:odas 

31 R.,,CPb ,. f•1wl, r <' distribuir to<ia a '"·O,T pand 'll' 11. 
<h1 E: (·ol::i dt pol d· protocollar 'l 

41 RNF-bcr. f•ncam!nh.ir ri.,1t::1 taz""r.' o (; r J){ e· o 
''''J.5ll't' 

A11 i11ar ;:i con.i1\..1t;:]o dt· •11D1a1 
0 ! r I J, 11n ·nlo 
- Sup(nnt nrl r o 
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crganir"L e inr.rgJ.n e • "" mb m po1 
m·co ... 1nclustrh:.e , e as cad 1ra.s dt. 
vet•~1 inanos 

An. 1~::? O p1"' -~ dP. 1 
!)€lo Dlr, ct-or ·or.i t.d1en 1a d Ccr 
ma"Xim<, de 30 cl1ac;_ a con! - J. d 
da eaàrir~. rtndo- _ 1m,cr_pç.:. na !e,. n 
tern':i, W) <..a"'l '"> 

Art 123 - S rá adTY" t1U0 
tule.:- e d provas o c..indic..al-0 q e rcq ~ 
A N in t1 umdn ,"u::i pet c{to cum w 

· a 1 - prO\'a d '-",er c1dadão b1 -11 :.r 
b1 - prr,.\ :.1 de 1de.1t.daci 
( 1 - docum nt ·- Cjlll com > ... o em u 1 

dl - d1 ~Iama "' '".,.::. prcfi5.são a.<: n e 
nnc1or de St'll · 111- r~tvS. em ong1 'J.-1 O' u 

e, bre\l' memcrrnl :--1br s e 1 

materi.tl ,1 

n, 

E. 

S(.;L n! 1hea. acompanhada da relaç;Jo e 
bli::.:adv>. qu1~ G.t"Venlo ser anne:ado. m t 1as 1 

Ar ... 124 - O concur:s:o a wera começ.tr 01 o d,.,..s . pu 

o ence:.~-~ml2~to__d~ i~~~~;r;~ de - t ,•os rá fc 
apr.,,,F-ntat.·.lo l'J a . .., da 1r.~l ·lp ao d. <11.m nt 
tor.10,; de merit.o do cand,clato. ~ qu.1 '<: s r 
urn;1 comm1.;,;gão exsminaclora nomc~da p lo S r e! Ag1 -
cultura pr,r prop . t da CC-",r.re~acao 1ppro c;.a J: l Dir 

s 1 - E rorrur.1 .... < o sera c:lt> c_n o 1 1 l 

mm e: 1 1 o r s , or ameri~ n r µrc- r d :E. A 
N .. que l lClll 111 r 11a..., rin.::. da c:1 
r.:.st 1n n . pr, ' SIL. u.1.- dl re <,nh 1 

m. rw "~}1~ ~{e CL~,mi.::.:- 0 'X,'.Lnmactn ::-. ra 1dun 11"1º 
Di 1 rln!·-da E. A ~·. qu 11ao terá du 1t;.., I tu1.1. ~ 
p lo !-C'Cl' ·tano ú.1 1 ,< sn . .1 e,,e<;la 

~ u Es:-.~ comm1:-- o ff" 1mr- e-1 tanr q ..:.nf l 
ru" m pr-ec1;:. cm l re.c:h.r stcreto. par:), estucür e ~pr ·1:1 · o 
mento cic.s c:1l1d1d.1to....., 1 ndo (111 1st:1 u 11 ui, 1 cln1 Uml'll o. 

apr .,t:>~11:'~lc~ ~-}~11~:;ct;1~s :,,precia do d~s titulo: a ~ue -e rr~c:ra 

0 pur:1grr+pho hntrnor. a 1 ,mm1s do tara .thn r_ lat, <10 1n11 w 1oso 
e rhiro, propondo a 1pprcn - ou 1wabli1tfl('a. d,<; c..i.nd1dato .... 
e. naqtwllu hypotcse fará um:c1 chssific:1c--10 dos mesmos. ele Dc­
côrdo com o r('sulrndo a que chef:,ar 

~ ;;.[, E&:.e r-.. latorio .ser.;, entregue á Congr'.:' ac o P:lr.1 
dar parf'el."r a 1-e~pr1to rlo me.:;.'1:1º· .;in_iando.v. f'ln ~eizu1cL1 ao 
::, cn·t.1r1o da A~ncu\turn por m.ern~ d10 d., D1r.;> r0I •. 

~ 6.'' N5o l nUo encontrada m_a -,r n d 1.ul,nuad n.., 
rrl· torio. o candict:.l.tü ch1ss1fü ado em pr.m.:iro lu" r ae·. ~r:.i. b 
nomeadc dt ntro àe quinzn dias apus o f>ll{'crnuncn o do:-. trl­
balhos 

t,rt.. 126 - O concu1 o ele pro\·as compr hcnde-:"a. um:i. pro­
va e~LflUta uma prO\ a r1l didactic:a e uma nro•:a prat1•.·a. 
feita.:, plr:t.i1t~ uma comr.üssão jUl:Jadora nomenda _Pt'l~ S'-'­
cr~·tno d:i A~ncultura. no termo, do p~ra.,.rapho pnm iro do 
artigo ::interior 

: t. - A rcmmlss.·- o _lnlgadora será nresididn tx"lo D1-
rector da E. A. N. que nt10 t.erã dir:iL() ele \"Oto. l o 1ulgamf'n 
tos:- f[,rfl. por votJ.ç:10. n8 qmd tomar5o pnrte ap na, os mt'lll­
bros cb C'ommis<.ão 

~ 2.º - A;-; pro,·:g sc>rãn publicas, com exc ·pção cta pro­
v::i .e~c ripta 

Art. 127 - A proYa f'scripta YisArá H'rif1rar r c-rivrio 
cem QUf o candidato procede W'I escolha e na apr1.:sentnçao. 1;;ob 
f> fonn;;t de summula da materia destinada a con..stituír prC'­
lecções ci d11.rncão nôrrr.al. 

s l.º - Q.,; pentes de prova e~cripta. ("ffi num~ro dl 10 a 20. 
~erão formnl::tdos pPla c:ommi.-::-:ão juhrndora no mon·,~nto da 
pro\"B, .,obre ,1<!.sl!mµtos elo prngr:1mma de c'l.1.-ino llri cadeira. 
~endo :-nt tt~odoi. rrés ci'::'lle, que constituirú.o a mat rn da nro, 1 

~ 2 ° - Fett:1 a communicaç§o e~criptJ clc-s trt·s pontos 
.sort.ç1:1~0;:. f1mult-aneamente aos candidatos sPrá. cone -a,cta 
1m1:1 lic-1,l pan• a tonsulta · dt' obras impre ... su:-. sem dir<''ito. 
entret:.nto á r 1ira~a de notas ou trc\nscricôes de qualquer trn.-
lurPza. · 

-~ 3.0 
- Fmrio e~se prnzo 0 reC"Clhidas as. obr:1s consulta 

d~s separadament'!" pt1ra cada candic\at.o. ter>\ micio. cntã1>. 
<1 rrctncção da pro,a. cuja duração n~o cl. vcr:t cXC';.'cler cte dnco 
hor..s 

~ 4.0 
- D" accôrdo com o espirito dí\ prmn 11?10 e- Pxi'.!ir.-\ 

QUt> o rnnd1dato !'f'produza. de memoria. valort:s n11mencos. to-
1:wlia....::. r~chema •. ~ complexos, graph1cos ou long~ de.::.envolv1-
mento~ fü• rakulos. ~.- não apenas que a matf"nn. ron.stante dos 
ponto:, .c::ort-arlot. seja convenientf>m-:·nl~ <·~rnct riz:.td.i t' cHst•·i­
bu,dn pelas preleC'çôe::, qne caria ponto comportar 

~ 5.0 - No cte.,;,envolvimento do summano d~ <-:Hht prP 
l(c,·1.o ..:!ém cl.1 cnr.1,terização e .sy1;,temaL1znr.io cb nrnlt·nn n~ll..1. 
1nelui!i·1 dever.:i. ::Unda o candidato fazer referenc10. a ..: ,. 1nplo.-,, 
1llustrnções apropriadas á. comprehensão do as.sumpto, tJc:u1 



como 1 eXercicics. cxperiencias e possivels applicações das ques­

tões t~~~~8= A prova escr1pta de cada candidato de?erá ser 
mantida s ~creta. em enYolucro lacrado e ~bricado pelos me~­
bro;:; da commJ::;sã o julgadora e pelos ('and1datos. até a occaslao 

do reÀ~E.ti~~8 ju~nz:r~1~\?a'"ª pratica ou exp€nme~lla) versará. 
. 'iobre c1ucs tões propostas. na occas ião. pela comnussao Julgadora. 
a ttiner.tes a asumpt o1- do prograruma de ensino da cadeira. e 
d p mock a s ~ cons titu írem pontos. contendo dua.s a três ques-

tões d ; ºtJ<:"~ v~s ~!.~~~?:8ção dos pontos deverá_ obedecer ás 
cxicrenc1a..,;; ele demonstrarem os canclidatos tirocimo na pratica 
da 

0

ctisciphna . n. s.sim como na resolução elo problema de caracter 

cxp
3
rit~nºt~ 0 pont o dp prova pmttca será so~teado. no mo­

ment o de um_::i lis ta de 10 a 20 pontos. organiza.dos nos ter­
mos ctest.{> art ígo e do paragrapho ante~ior. 

~ 3.º - A urova pratica será realizada. normalmente_ em 
uma se&âo de três a cinco horas. a criterio da commi~são _julga­
dora . pcd . ncto. en tretanto, ser pcrmittida a ,,;;ua reahzacao por 
ses.sões de duração f ixada de accõrdo com a natureza dos tra­
balhos n~ce.ssaiios á execução da prova. 

Art. 129 - A prova didactica.. a ser feita perant€ a com­
mis.o;ãv julgadora constará. de um~ di!:;sertação. pelo prazo im­
proro~n,·el e irreductivel d c" 50 minutos. sobre ponto i,orteado. 
com 24 horas de an tecedencia de uma lista de dez a vinte pon_ 
tos. or ,rn ni zn dos pela conunissão julgadora_, comprehendendo 
assumptos do progr .:unma de ensino rla cadeira. 

* l.º _ Sempr" que possível. _todos os candidatos reall-

~-~~~r~a~~~~~e d\~1~~~;~unn~c~ ~ :
0 d~~~~ s~:r1nrcir;::_m~ :~t~: 

o.s candidat0s ainda não chamados . , 
~ :::: .0 - Na rea lizsçfi o da prova de que trata este artigo. 

q1 i ::i.ndo exigir c1 n atm·e7.a da m ateria comprehendida no f:»Onto 
sortl':ado. cl"verá o candidato recorrer aos eleme ntos de obJectl­
"ªcão i~ece.ssarios á exposição elo assmnpt o 

· Art. 130 _ A <..:o m missão julgadora deverá lavrar uma 
arta de cadn un1a da.o:; reuniões a effectuar . seja para organiza­
<"âo do,,; pon tos e rea lizaç8.o das p rovas. s€'ja para o respectivo 
julgam"t' r:.to. . _ 

Art. 131 - T..: rminado o concurso a comrru.ssao julgadora 
f'm·i::1rá á Congn:.·g-ação todos os docum: nt.os referentes ao mes­
mo acompa nha ndo a.:: in for mações sobre seu resultado. 

~ 1 _0 
- J ulgadas peb. Congregaçâc, as _conclusões. da 

rom1111s~ão, o Direcrnr e ncaminha rá a o Secretano da A~cuL 
tura o pareoer desta e. si esta n ão ttv_er encont~ado mat-: rJa de 
nullidadc· no processo. den t ro de 15 à1as o Governo devera no­
mear candidato classificado em 1.0 lugar 

~ 2.º - Em caso de empate será nomeado o que ti ver ma­
ior tirocínio no rna.gisterio 

P_rt. 133 _ Em casos exccpcionaes poderão ser contracta­
dos profe:::;sorç,3 brasileiros ou estra ngeiros para regencia_ por 
tempn c1et ·rminado. de qua lquer cadeira da Escola para a rea ­
lização de cursos de aperf€ içoamento. mediante propost a do 
Director parecer da Congregação e acto do Govêrno 

~ '1 ° - Além de outras clausulas deve rão os contracto5 
do p?s::.c.,al constante deste a r tigo_ especificar: 

a) - naturn.a dos serviços; 
bl - duração dos cont rac t os : 
ri - residencia do con tr ac t.a do : 
d ) - c-ompromiss.o de obedie ncia ás leis do pa is. do Es-

tado e da Escola; 
el - obr igação de tem po integral; 
f J - vencim en tos; 
i:rl - condicões de rescisão de cont racto . 

2. 0 
- O Contracto de professor?s será. propo.sto e jus­

fi fic:,cto pelo Director que a presentará as bases das vanta­
g-ens e at.tribuições do contracto. 

.Art. 133 - Os assisten tes são de immediata confiança 
dos cathedratiC'os e .serão nom ~ados. em commi.ssã0. por pro­
postas distes. 

~ Unico - Só poderãc exercer o cargo de assistente os 
profissicmaes â.iplomados em a gronomia. salvo os casos da.o::. 
cadeira~ de chimica analytica, organica e inorganlca. cujos 
i:i~istentes t.ambPm poderão sff chimicos indu.striaes 

Art. 134 - Nenhum professor ou assistente poderá. dar 
a ul::1.s particulares. remuneradas. referen tes á cadeira que lec.­
cionar a alumnos do Esta belecimento. 

Arl. 135 - Os p rofessores cathedraticos e auxiliar2s de. 
\"e rão dar pelos menos 6 horas de trabalhos. diariamente. á 
Escola. 

§ l.º - Será combmado entre o Director e os professor"'..S 
n m-?lhor modo desLes pr<:star em serviços noutra secção da 
.&.rola, a fim de satisfazerem á. exigencia do presente artigo 

. s 2.0 
- Na contagem do tempo de trabalho dos pro!es­

~ores as aulas tbeoricas terão va lor duplo e as praticas accres­
cimo d., 5()"'"',. 

Art. 136 - P ara os l uga res de ,e ncarregados de serviços, 
n'rão contractaGos pela Directoria da Esccla, por proposta doo 
chefes cios respectivos departamentos , candidatos que tenham 
d devida praticJ 

Art. 137 - Todo o pessoal docent2- da Escola ficará obri­
gado. no·. limites de cada cargo. ás seguin tes obrigações geraes: 

1 - acceitar qua lquer commissão scientlfica dentro da 
,.,c;pecialidade qu- river, cu admin ist rati,·a. dada pela Directo11a: 

2 - organizar ou ma ndar organizar as coll€cções de 
bboratorio.s gabinetes e cJ· pendencias do ensino: 

3 - dirigir os alumno.s n os t rabalhos de sua incumbencia, 
4 - ter em rigorosa pontualidade os regis tros scientl­

fico,<:; arch1v0s, cadPn1rtas e cartões de aula e fScripturação 
LCOnonüra das secções; 

5 - :1pr.:.'s?t1tar rf>latorio:-. a o Dir-ector a tê 5 de janeiro 
(lf' c:1d~ ann" rete r tntes aos t rabalhos do anno administrativo 
qu: se flndar 

Art. 138 - Ao:; cath('d ralico!:i . que .serão os chefes de todas 
~s. ~l"prndenc1ao::. dos clepartame11toéi. a ,eu cargo. além da ad­
llllnl..'>tração dos rn- .,;mo~. comp,,:c t e: 

l - organizar em r·ooperaçâo com os ou tros professores, 
planos de trabalh os xp€rimPn taes 

2 - .. --.lll)f'rintender di rigi r . os trabalhos expertmentaes, 
n·!:iJ)0IIEab1lizando ,e pela swl X€cução no.<:, seus re.spect.ivos 
depar tamento, 

3 _ 1 ··pon., b1 .;1,:1 · - c;(" o la boa con ~ervação de todas as 
in shdl2('or-.:. n d+ nal e · ,1111 1 nos eU:; departamentos, a s-
c,1gnan c10 B · !:>PC l Jrh r~rga 
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4 - presidir nos departamentos. ao inventario annual 

do mat.e.rlal existente. 
5 - distribuir o p,2ssoal dlarista no seu departamento; 
6 - ensinar e fazer ensinar ioda a materia constante doa 

programmas de modo a exgotal-os. 
7 - Propor ao Director as modificações que julgar ne­

ccs.sariar. ao ensino do Departamento . 
8 - superintender o.s trabalhoo dos prof.esosres, seus au . 

xlliarer _ responsablllzar-se pelos serviços de r egistros_ archi­
VOS, ro1,tabilidade. corr€.':lpondenc1a, e annotações. nos seus de­
partamf'ntos; 

lo - ter conlPclmento da verba do seu departam€nto e 
appllcal-a de accórdo com o orçament~ preestabelecldo. 

Art. 139 - Os profes::-orcs auxiliares darão cabal de .,;;em­
penho ás funcções aclminl.'itrativas. tcchnica.s e de ensino de 
accôrdo com o pr,:sente regulamento. 

~ l.º - Os professores auxillares substituirão os cathe­
draticos . de accõrdo com a designação dos chefes do respectivo 
departamesto c1u"' de tal dará conhecimento á Dlrectoria. 

§ 2-° - Aos auxiliares cabe rigoroso cuidado com os 5er­
viços s< !entificos de observações e registros. de que forem 1n­
cumbid~. 

§ 3.0 
- Os auxiliares combinarão com os cathedratieo;, 

snlire s.f-U.S serviços · 
P..rt. 140 - Aos assistentes compete: 
1 - aux.iliar no ensino quando necessario; 
2 - executar trabalhos scientiftcos ou de pesquiza. de_ 

terminados pelo respectivo professor; 
3 - zelar pela ord2m do laboratorio e pela conservação 

de apparelhos e de material; 
4 - apresentar aos professores lista de apparelhos e 

material necessario ao bom andamento dos trabalhos; 
5 .:_ dar sc1encia aos prof-? ssores das occorrencias obser-

vadas nc, departamento; 
6 - preparar apparelhos e material para as aulas; 
Art . 141 - Aos encarregados de serviços compete: 
1 - a cxecucão e fiscalização directa de trabalhos. de 

accôrào com os professores auxiliando-os no ensino se neces­
sano; 

2 - responder pelo material , animaes, ferramentas e ou­
tros valores que lhes forem entregues; 

3 - responsabilizar .se pelos trabali1os de .seus subordina_ 
dos; 

4 - ter "' m ordem todas as notações referentes aos servi­
ços a seu c~rgo. 

CAPITULO XVIII 

Das Penalidades 

Art 142 - Todos os funccionarios da Escola ficarão 6U-
i~i t~ a~, seguintes p ;: nalidade-..s : 

1 - Advertencia reservada. 
2 - Admoestação por escripto. 
3 - Suspensão até 30 dias. 
4 - Exor..eração ou rescisão de contracto 
~ 1.0 

- O pessoal docen te. o secretario. o Conductor e o 
BlbliotJ-,c- cario ficarão sujeitos ás penalidades prescriptas nas 
alíneas 2. 3, 4. 

* 2.0 
- A admoestação por escripto será da alçada do 

Dlrector; a suspensão por 30 dias e rescisão d') contracto e 
exoneração da alçada do Govêrno. 

~ 3.0 
- É da alçada da Directoria a imposição das pe­

naHdac'e~ prescriptas nas ttlineas 1, 2. 3 e 4 aos !uncclonanos 
que forem d-e sua nomeação 

Art. 143 - Incorrerão em penalidades: 
1 - Aquelles que_ sem causa justificada. deixaram de 

comparecer aos exercícios de sua.s funcções ou ínfringirem ou_ 
t..·c1s dispositivos regulamentares; 

2 - todos os que füJtarem com o devido respeito aos 
SUJ:>anores h1e1 a1 chicos e a ~)1 opna d1grudade da Escola 

3 - os que concorrerem para a 1mplar.tação de deshar 
moma no Estabelecimento; -

4 - os que ,abandonarem suas funcções até 30 dias. 
~ w1ico - As penalidades do artigo anterior serão ap­

plicad?.s de accõrdo com a natureza de sua gravid11de, a cri_ 
teno da Dir~ctoria do Estabelecimento e do Secretario da 
AgTicultur,:1. .. 

Art . 144. 0 
- Os alumnos ficarão .s ujeito ás se{iuintes 

penalidades · 
1 - Advertencia. . 
2 - Admoestação. 
3 - Suspensão . 
4 - Expulsão . 
~ 1 . 0 

- A advertencla poderá ser (cita pelo Director ou 
por qualquer membro do corpo docente, e tem por fim corri_ 
gir faltas leves. 

!* 2. 0 
- A admoeste.ção será feita pelu Di rector ou a 

pedido de qualquer mC'mbro do corpo docente, no recinto da 
Directoria. 

~ 3 _ 0 
- A suspensão será imposta pela Congregação e 

t erá por fim corrigir faltas graves, fraudes em exames, sendo 
disso sc ien t.ificadcs o~ re:spon s-J. veis pelo alurnnos. 

§ 4 . 0 A expulsão será imposta pela Congregação e 
terá por fim 8fastar do Estabelecimento. definítivamente, 
elementos nocivos á .seguranca da Escola. incuisos em f,1lta::; 
Oe caracter gravissimo. contra a disciplina, a mo~al, as leis 
do pr:t.is sendo da mesma scient ificado os re.s ponsaveí.s pelos 
alumnoS e feitos os registro df' praxe. 

~ 
0

5.º - Só serão applicadas as penalidades das alíneas 
3 e 4 ~pós processo regular. procedido por urna commissão de 
inqueritv ctes1gnada pela Congregação . 

Art . 145 - Os pre.iuizos verificados no Estabelecimentr 
por culpa ou ctesidia de qualquer funccionario ou alumno, de­
verão ser mdemniz.i , ctos pelo valor conhecido ou arbitrado 

~ 1 . 0 
- As cobranca.,,; dat. indemnizações. quando reca_ 

hirem em alumno.5 . far _se-ão_ descontando_se no deposito de 
garantia 011 por cobranç,1 aos paes ou aos tutores, aos proprios 
alumnos. quando emancipados cste.:s . 

~ 2 . 0 ~ Se o culpado fôr .servidor do Estabelecimento 
descontar _se-lhe_á nos vencimentos a importanci-.1. respect1v0. 
caso não .o::.eja esta reposta em tempo 

Art . 146. v - Das cobranças procedidas terão os inte 
re~ ados direito de recur~o ao Secrete.rio da Agricultura . 

CAPITULO XIX 

Das faltas. licenças e ferias do pes:-.oa l da EscolR. 

Art. 147. 0 
- As faltes ou interrupções de excrcü.:.ios 

dos Iunccionarios serã.o classificadas em: 
1 - Abonadas . 
2 - Justificadas. 
3 ....'..... Não ju:::tificadas . 
~ 1. 0 Serão abonadas a) por moti vo de noJo até o 

oltavo d1·J, após o fallecimento de ascendent~s. descende_ntes , 
conjuges ou irmãos; b) por motivo de nupc1as ate . o oitavo 
dia: e) Por s.erviço publico obrigatorio; dJ por enferm1da_de que 
impossibilite ao funccionario p!·eslar sernços, até 30 dias: eJ 
po:· convcniencia da h ygien t> ela Escola . 

~ 2." - Serão justificadas a s que forem occasio~adas: 
ª! 

1por motivo de enfermidade grave de pessôa da propna fa­
mllia ou funccionario até 30 dias. 

, 3, 0 
- Serão· consideradas não justificade.s todas as 

outrasA~te {!,!~º e.~iv~:mca~~s d~o~;~ctf~~:~~ de {uas func_ 
ções deverão os funccionarllos fazer a necessaria com.mumM _ 
ção á Directoría do Es tabelecimento. ou ao ChP-fe do seu de-
partamento. . . 

Art. 149 .: - As faltas abon0das dão d1re1to ao recebi_ 
mente dos vencimento.<; íntegraes; as jw,tificadas a 50 ';., des_ 
ses e a3 não justificadas á perda _tot~l . dos mesi::nos. . 

§ unico - As fo ltas não Justificada s nao poderao exc-e­
der a três durante o més com o maximo de 15 no anno . 

Art. 150 - o servidor oue falla r ao exercício do seu 
cargo, deverá dar conhec1mentô á: !Jirectona ou a o chefe do 
Departamento p,na voltar á nct1v1ctade. 

Art. 151. 0 - Nenhum servidor da Escola poderá tnter_ 

~f :~e~ ~u:xe;c~c~~ig~~ose~e~rg~re~·ta dl~~~~rça~e ~~~~~ide: ;:rã 
autoric.iade competente, ·_salvo 06 cru;oJ do art . 147 _ B 1-0 

1 e 2 .0 

Art. 152. 0 
- As l1cença.s pod1crao ser concedidas ao pe~­

soal da Escola. por motivo de molestia propria,_ ou em pes.sóa. 
da familia dando es mesmas direit o á percepçao de 50 'l dos 
venc1mentOs até o prazo de 90 dias s1 se tra tar de enferm1da 
de do prcprio funccionario . e nos outros ca.sos a t é 30 dias. 

Art. 153. 0 
- Não h.ivendo prejuízo para a Escola . PO. 

derá ser concedida licença por qualquer out ro motivo, sem 
v,encimentos e por prazo não super ior a 90 dias. 

Art . 154.º - Os abonos e as justifi cações de faltas __ co­
mo as licenças discnminadi1s no a rt . 152, serão concedidas 
pelo u1rector da Escola media nte os document os comproba_ 
torios . 

Art. 155. 0 - As licenças especificadas no art. 153 se_ 
rão concedidas pelo Secretario da Agnculturo., que recebera 
os documentos devidamente informados pelo Dírector da Es­
cola. 

Art . 156 . 0 - Os pedidos de abonos e de justifica ção da 
faltas ou de licença serão inst ruídos : a ) por um requerimen_ 
to; hi por um attest,3.do medico ou quaesque'. ou! ras provas : 
tudo de accôrdo com o caso, observada a leg1slaçao estadual 

Art. 157. 0 
- o Director e todos os professores. bem 

como O b1bliothecario. terão direito _ann ua~men te a quarenoo. 
e cinco (45) dia$ de re n as; os dema1~ servidores a dmmst ratl_ 
,·os ,e docentes a 30 dias . 

~ 1 . 0 
- ·os pedido..s de ferias se rão r equer idos ao D1rec ­

tor do Est.'3. belecimento . 
~ 2 . o _ Sómente poderB. o entrar em gozo de fe rias o.; 

servidores que se tiverem de-s obrigado dos rel atorios a nn uaes; 
devendo ainda os professorrs apresentar. pnme1ra mente. os 
prograrr,mas para o anno seguinte 

* 3 . 0 
- o Di..lector. quando en trar em féria.s . fará a. 

devida cornmunicação ao Secre t ario da Agr icultura . 

CAPITULO XX 
Dispo~ições gemes 

Art . 158 . 0 
- Serão cons idern dos fer iados no E~tabele_ 

ciment o: os domingos, a s datas nacionaes e estaduaes._ segun ­
da e terca-feira de carnaval, quarta-feira de cm,r,a, os dias san­
tos de gllarda e os três ultimas dias da seman,a santa e os Que 
forem de<;retados pelo Govérno 

§ unico _ As datas n acionaes deverão ser convenien te ­
mente commemoradas. 

Art. 159.º - A Escola poderá ser visitad0 em qua\qu('r 
dia util das 8 ás 16 horas 

~ l.º - Em outros dias ou horas as visitas sómen te Po­
derão ser feitas mediante licença do Director 

§ 2. 0 
- Todos os visitantf>.s serão ac0m1J0. nhados por 

pessôas previamente designadas . . _ . 
~ 3.º - As visitas do internato somente serao perm1U.i _ 

das n{l~i~ni:o l~e
1
ói1i~1e~~r~~~~r. de alumnos fl sere m matri-

culados annualme,:-.te, será fixado pela Congrega ção . 
§' 1. 0 

- o numero total de a lumnos não poderá exceder 
a 20 por membro do corpo docen te 

§ 2 . o _ Cada ch3.sse não poderá t er mais d l::' 30 alumno~ 
f>m aulas theoricas 20 em laborarorio e 10 e m t rabalhos pra_ 

ticos. Art . 161 . o ~ T erão preferencia na mat ricule. os filhos 
de agricultores parahyba nos. 

§ unice _ Poderá a Congregação limita r o n 'Jmero de 
alumnos de outros Estados e países estrangeiros 

Art. 162 .º - Poderá o Governo do Est ado autorizar a 
D1rectoria do Estabelecimen to ma ndar profeS!iores e o _es~ran_ 
geiro com o fim de ~perfei~camento techni70 e com direito a 
ajuda de custo e dianas. alem de seus vencimentos 

Art. 163.º - Podera o Governo do Estado aut<:riz~r '3-
permuta de professores P?r tempo cle ter_mina do e~ \ re . ms~1~u,_ 

ções n~~it~nf:! ~ ~~r~~;~;~~~~~'1Sland~c~~~rc;:~d06c~~~t1~~~ 
gem ou excursão a serviço da mesma. º1: do. G?verno elo Ei:-_ 
tado. devidamente autori~dos.1 perceberao d1anas para me_ 
nutenção além de mdemmzaçao por transporte . ~ . 

A rt 165. 0 _ A fim de exercer qualquer funcçao ·"cien­
tlflca oll ·admmistnH1va da E~cola pacteia o Governo do E.s 
tado e,ontractar profissionaes do país ou do est1?ngeiro. es­
pecialLSta de notona competencia_ com os _vencimentos que 
lhe..,;; forem arbitrados e com os deveres devi.dtJ.mente f'3pec1-

---------

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
ficado~rt . 166 _ o regimento interno da E . A. N_ será 0r­
ganizado pela Congregação e pelo Director da Escola e sub_ 
mettido por esV' á approvação do Secretario d.a Agriculturo . 

- Existem--mmtÕs remed1os para Gnppe, Resfriados e Febres diversas, reme­
rlios qur faum diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 

A "CASSIA VIRGINICA" P remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 
!'Óde ser usado por pc '>Ô~s idosas ou fracas. como pelas crianças de mais tenra 
1d[ldr, s,~m nenhum inc nveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção <los Rins e e um anti-febril !ell' 
fgual para Gri;ipe, Resfriados t todas 1111 f~bres infecciosas. 

- Distinruido co1P menção honrosa 110 2: Congresso Medice doe Pernambace 
nns PRO!!PJ:OTO QUW AOOMPANBA OADA VIDRO) 

•• "Vltlllna ••• -.1111rr,rpazr .._a •v•m.a.• ----

Violão 
Vencle-f-e um novo, de 

optimo som, da fabrica pou­
lista T. Giorime. 

Tratar á rua M. Walfre. 
do, 28. 

Piano 
Vende-se um optimo pia­

no de cordas cruzadas e 
cêpo de metal, por preço 
baratíssimo, na r ua S. Mi­
guel n. 0 109 . 

APIARIO MARIA IRE· 
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

VENDEM-SE 
Vendem se o sobrado n. 0 366 á rua 

Maciel Püiheiro, a casa n.0 406 á mes_ 

:~-g~~~·r O 
T~i~~a~·= !62o á a~:a~~e1;:_õ 

249, á mesma rua e uma propriedade 
com engenho de rapadura. safra de 
can n.a. e cutras bemfeitorias. no Jo­
gar Sobrado, município de Sapé, a 
t.raLJ> r "nrn Jo:-:6 Holmes. 

ESCR!PTORIO DE 
REPRESENTAÇôES 

Vende-se um, bem instal­
lado e com optimas repre­
sentações, garantindo um 
rendimento mensal de .... 

VENDE-SE EM RECIFE 
MELHOR PENSÃO 

A · 3 :000$000 acima. Preço: .. 
20 :000$000. Facilita-se o pa­
gamento. Car tas para Helio, 
nesta redacção. 

Motivado pela- retirada do chefe 
para o sul do país, vende-se livre de 
onus, a mais conhecida e r igorosa­
men te fa,m iliar - PENSAO "UNIA0 1

', 

em Recife, facili tando-se a transacção. 
Trata-se ciirectamente á. r ua da 

Un iã o n . 0 397. Recite. 

Broche perdido 
Pede-se, a pessôa que en contrflu um 

broche de ouro (dois bombos e um 
brilhante) entre a rua Duque de Ca~ 
xias e os' Correios e Telegraphos, a. 
finera de entregal•o á m 3, Duque de 
Caxi"6 n .0 324 que se~ bem gratifi-
cada. · 

VENDEM-SE 

Um fino guarda-roupa e 
uma sala de jantar, etc. 

Tratar com José Nunes 
Machado, no bilhar de Ma­
cêdo, em Cruz das Armas. 



EDITAES 
EDITAL de citação de ilerdciro a11-

};enLe com o prazo ele 60 dias. ~ 
Doutor João Baptista de Sousa juiz 
df' direito da· Comarca de _6i.lagôa do 
Monteiro, etc. 

Faço snbfir a q11ant~ este cctilal de 
citac.io ele llerdei.ros virem ou dellc.s 
noticia liH'rf'lll e mter!':s.sar µos::.a que 
tendo in1C'iaclo nestf' Juizo o inven­
tariJ ele Mana 11anucla da Concei 
cão. !01 c\C'~:lar:::i..clo IX'lo inventnriant.e 
Luiz 1''errcira Carnpo.s acharem-.se au_ 
},Cnte.s os herdeiros Josc Alves da Sil 
va. residente na c:1dacte de Recife; 
Justiniano .José ele Ol!Vf'U'a, Manu':!l 
Justiniano de Oli\'f'tra e I.:saura Ma­
ria da Conceiçfi.o. r<'sictcnt.es no Mu­
nicipio ele Alagõa ele Baixo rlo E.c;­
tado de Pernambuco; sebastiana Ma­
l'Hl da Conceição. rc~1clente na cida­
d~ de Caruaru·, do Estado de Per ­
nambuco; Maria Leopoldina elas Vir­
gens, rC'~iclcnt~ no lugar Espírito San_ 
to, do município· de Afogados de In­
tazeira,. rlo refendo Estado; Cicero 
João Miguel, Jose Miguel. Levmo 
João Miguel. Clara MD.rin. da Concei­
ção, Felina Maria ctn Conceição e Ro­
!;a!ina Maria da Conceiçào, maiores 
e residente~ em Carnaiba de Flõres, 
àc Estado de Pernambuco, em virtu 
de do que ordenei que se passas.."ie o 
presente f'dital com o prazo de 60 dias. 
relo qunl os cito para, no prnzo de 1 
48 horas oue corren\o em Cartorio, 
após a Lenllinação do referido prazo 
di.zerem sobre as derlarações do in­
Yentariante e para todos os termos do 
inventario e partilha, sob as penas 
da lei. E,, para que chegue ao conhe­
cimento de todos mandei passar o 
presente que será affixado no lugar 
do costume e publicado no Argão Of 
licial do Estado. Dado e passndo nes­
t&. ridacle de Alagõa do Monteiro, aos 
23 de abril de 1937. Eu, Jayme Be­
zerra de Menezes, esc. int .. o dacty­
lographei. tas) João Baptista de Sou,_­
so. Conforme com o original: dou fe. 
A do MonteiTo, 23 de abnl de 1937 
o escr _ mt. Jayme Bezerra de Me-
11e2es. 

EDITAL de citacão com o prazo 
de 60 dias - O dr. Paulo de Mo­
raes Be?,erril. juiz de direito cta Co 
marca de São João de Cariry, etc 
- Faço saber aos que o presente edi­
tal virem, ou delle noticia tiverem. 
que foi iniciado o inventario do.e; bens 
deixados por fallecimento de d_ Joa­
quina Tavares, domiciliada que era 
no lugar "Curral do Meio", deste 
te-rmo. sendo compromLSsado inventa­
riante o nuvo, cabeça do casal Eze­
Cju1el Tavare::; de Queiroz, que em 
suas declarações, disse: que se encon­
trava residindo no murucipio de "Li­
n1oetro·· Estado de Pernambuco, o 
herdeiro Chrispim Tavares de Quei­
roz, e. em lugar não sabido a herdei­
ra Dom inga Tavares de Queiroz: pelo 
que e pelo presente ficam citados os 
referidos herdeiros para dizerem so­
bre as declarações da inventariante, 
nr, prazo de 48 horas. que correrá em 
rartorio. depois de decorrido o prazo 
clt:ste edital: ficando logo citados para 
rartilha e demais termos do inventa 
rio. sobe pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento dos interes­
sados mandei passar o presente edi­
tal pelo prazo de sessenta dia..c;, o qual 
será publicado no Jornal ófficial, affi _ 
x~do á porta dos auditorias deste 
JuiZo e a copia Junta aos autos in­
' entano Dado e passado nesta cida­
de de São J oáo do Cariry aos dez de 
maio de 1937. Eu, Tertuliano Cor_ 
rela da Co.\ta Britto. escrivão o Pscre­
n. Paulo de Moraes Bezerril. 

EDITAL - Acha-re para .<;er pro-
1.{Jt,,tada C'm meu cartorio á Praça D 
Pedro II nesta cidade uma duplica­
t:-i sob n 18.058. no ,·alor de UM 
CONTO E SESSENTA E OITO MIL 
HEIS I l 068SOOO, ar:ceita por Pedro 
Cunha cni lavor ele C. Men!'zes e 1 
Filho.<;. vencida em 30 11 1936 f' não 
J·~ga, ('nclel~~ada por aquelle.s á Cai­
xn Centrri l de Credil-0 Ag:ricol:1 d~t 
P~rahyba l' por e.0 t.a C~ixa Rmat des 
lfl cid;:iclp e como o :~;iccado náo haja 
, irlo €11('!"1\!rndo ll1ll!llO-O POI CSLC' 

mr-io. ck accordo c·<Jm o art 29 n ° 
4 ela lei n " 2 044 r!C' 31 de clf·zembro 
de l:Jfl8 c1 Vll' pagar rnto titulo 011 dar 
..i r.azJo cta rccu :1, fH 'indo c!esde já 1 
110tif1cndo rio prutf>.,Ln C'l-'o 11 H1 com 
pareça S Li R , 1) ck n 10 (](' 
1937 

O 0H1l .;.t I U.P pl o Alnatar 
VU'{'()f/(' Iro 

EDITAL - 1. Zona Elejtoral -
:\tunicipio da Capital e Sub-Prefeitura 
de Cabedello - Juiz - Dr. Sizenando 
,1e Oliveira - Escrivão - Sebastião 
Bastos - De accôrdo com o que dis­
JJÕe o Codigo Ev,eiloral \;gente. Cap1-
Lulos I. II e III. torno publico, para 
os effeitos lEga.es. quf' estão sendo pro­
cessadas as inscripçõe e requr1mnto.s 
das psssôas seguintes: 

ll~; · ~!3 
I;:ce~!r A~~s d:eo~!~~~~ªn!: 

c1da aos 412:1917 nesta capitel onde é 
domicillada e residente, solteil'jj, e de 

A UNIÃO - Domingo, 16 ·de maio de 193'7 .,"f ~ 

pARA a Coqueluche do Ne6.nho ou 
a Asthma da Vóvó, o remedio é 

"Grindelia de Oliveira Junior", o 
verdadeiro protector dos pulmões. 

Tem por base a planta Grindelia Ro­
busta que, na opinião dos scien tistas, 
acalma os accessos de tosse, descon­
gestiona os pulmões e faz expectorar. 

6 , 

1/piniiio dn 

Os medicos, os hospitaes, os en fer­
meiros e os pharmaceuticos confiam 
no "Grindelia de Oliveira Junior" 
porque elle dá sempre magnifico re­
sultado, nos adultos ou nas creélnças. 

h. J .. li, \IU/1 I Rf()S: 

profissão domestica. <Qualificação n.0 

9 233) 
9. :.!34 ~ Ignario Rodrigues da Cos­

t 'i filho de Manuel Rodrigues da Cos­
ta· e d. Mann Henriqueta da Concei_ 
ç·o. nascido aos 10 4 1888 em Alagôa 
Grande, deste E.-.:tado. ca.sado, agri­
t:UILor domiciliado e re::;idente n~ta 
e pi tal_ 1Qualificação n.0 7. 361) . 

9 235 - Arminda de Andrade Fal-
1-ão f1lh,1 de João de Sousa Falcão e 
d Mana Nina de Andrade Falcão, 
nascida aos 4.9·1915 em Bananeiras, 
dr~tc Estado. solt~ira, de profissão do­
me~tica domiciliaUa e residente nesta 
capital.· rQualifio1ção n.0 7 .446) . 

9 _ 236 - Arthur Laurentino da Silva. 
iilho de Manuel sebastião Carneiro 
e d. Francelina Carneiro. nascido aos 
8 12 1901 em Serrinha. municiplo de 
Pilar. deste Estado. casado. agricultor. 
domicilh..1do e residente nesta capital. 
tQualificação n .0 7. 421) 

S~gundo edital anteriormente pu_ 
blicado e lista affixada em ca.rtorio 
o dr. jUiz eleitoral ordenou a entrega 
de titu los aos eleitores seguintes: 

Inscripção n .0 9.210 - Titulo n.0 

11.181 - Alberto de Carvalho Costa 
Inscripção n.0 9.211 - Titulo n.º 

11. 182 - Maria Duarte Lima. 
Inscripção n.0 9.212 - Titulo n.0 

11 .183 - João Correia da Costa. 
Inscripção n .0 9. 213 - Titulo n.0 

11 . 184 - Maria Herminia Henriques 
de Araujo. 

ca.ro.1 d<-' /1, ,·,,.f,r e /ironchftr.r, 
i"t111prc a,·()11.,·,·lliC' o _\nro11r fie 

(;,-irrd,•lia. pdo rtu t·Uct!o . .-eyuro 

t" (·vni1anlr 

Im.cripção n.º 9. 214 - Titulo n.0 

11 . 185 - Francisco Xavier Reis 
Lisbõa Netto. · 

Inscripção n .0 9 . 215 - Titu\o n .0 

11 .186 - José Fr~ncisco da. Si1Va. 

Transferencia da me:::;ma Região 

Titulo n .0 1.139 - Inscríp~o 460 
- Bernardino Fernandes de Oliveira, 
entrega do titulo respectivo I nesta 
data. 

Df' accórdo com que estatue o ~ 7.0 

do art. 66 do citado Codigo, torna_se 
publico a entrega.. da 4.ª via de -ittulo 
do eleitor seguinte: 

Titulo n.0 2 . 162 - Inscripção n.0 

2 .318 - Severino Soares da Costa. 
.João Pessõa, 15 de maio de 1937 . 
O escrivão eleitoral - Sebastião 

Bastos. 1 

Indeferido · 

7 .461 - Anna dos Santos Sousa 
indeferido por harer dlvergencia nô 
nome. 

João Pes.<;ôa. 15 de maio de 1937 . 
O escrivão eleitoral - Sebastião 

Bastos . 

SERVIÇO ELEITORAL -Edital de 
citação com o prazo de 30 dias - N.0 

29 - O dr . Sizenand-o de Oliveira , 
Juiz de Direito nesta comarca e Elei­
toral desta l. 11 zona da oo.pital do Es­
tado da Parahyba, na fórma da lei 
etc. 

Faz saber aos que o presente e<li~al 
virem ou delle noticia tiverem e 1n­
tressar possa, Que pelo 1.º dr. Promo­
tor Publico desta comerca em facl"' 
das certidões extrahidas nO Tribunal 
Regional de Justiça Eleitoral deste E~-

EDITAL - V' Zona Eleitoral - tado, fôram denunciados. nos termos 
Municipio da Copital e 'Sub_Prefeitura dos artigos 183. n.0 II e 185 e seguin­
de Cabedello - Juiz - Dr. Sizenando tes do Codigo .Eleitoral vigente e ar 
de Oliveira - Escrivã.o - Sebastião tlgos 59· e seguintes do Regimellto ln~ 
Bastos - De accôrdo com o que dis- terno dos Tribunaes. por terem dei­
põe o Codigo Eleitora~ Vlgen.te. torno xado de votar na eleição de g de se­
publico, para os effe1tos legaes. que tembro de 1935, para Vereadores Mu-

~~~-aJ~iz:~~li~~c:u~~(esP~~s~!sfecho do I nig~d~~ ~r~!!ºr~~i~aréos seguinte::;: 

7 . 4.58 - Deorcio Gomes de Almeida J Elpidio Baptista Guimàrães 
7. 459 - Maria <ie Lourdes Ferreira Elisio de Sousa Vianna 
7 _ 460 - João Soares da SilJ/a J Egydio da Costa Barros 
7. 462 - Aguinaldo Aranha,Marques José Abilio da Silva 
7.463 - Benedicto Paulo de Oliveira. Jooé Antonio 

fl1·0 de .!anúro, l:!.:!/936 

Jorge Cavalcante de Barros 
D. Muna Varandas de Azevêdo 
Sabino Fernandes Pessõa 
José Francisco 
Todes eleitores nesta zona e ac~n­

alm-ente de moradias em lugares igno­
rados 1'.)U ruas não sabidas, segundo 
certidões dos respectivos offic1aes de 
Justiça: encan-egados das diligencias. 
E porque não tenham sido encontra­
dos para serem citados pessoalment~. 
pelo presente edital nos termos lo 
artig-o 61, ~ 2.0 do referido Regimento. 
os cito e os tenho por citados, para 
todos os Lermos das acções penaes que 
lhe estão sendo movidas pela Justiça 
El.eitqral des~a cidade, pelo prazo de 
trmta ! 30) dias a contar da publica­
ção deste edital, sob pena de revelia 
na fórma e sob penas da lei. E para 
Que chegue ao conhecimento de todos, 
m,3ndei expedir o presente ditai que se­
rá affixado no lugar do costume e pu-

~)~~ª1~, ~~zetr~:l fó~~~i~la ~i_u;~ãdo~ 
e passado no oU"torio eleitoral desta 
cidade de João Pessôa, aos 15 de maio 
de 1937. Eu. Sebastião Bastos. escn­
vão eleitoral o escrevi (a.s.s.) Sizenan­
do de Oliveira. Está conforme o ori­
ginal. Data supra. O escrivão eleito­
r,Jl, Sebastião Bastos. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

< CollCb&e a 8, • P"'i· l 



A l~TÃO - Dnmin~,1. 16 1h• maio de 19~7 

1 ~.. • - ........ -:~ •• 

SAIITAROS TERÇA FEIRA ! -

A Bala de 
TERÇA FEIRA! 

»rala 
O CI f1 EMf"I Df"I CI Df"IDE 

EH.-ttF.ZI \IAi'\IH<:IU,E\ ,\ ( '011P. l:l'DI. li 
TOM 

BUOC.EBBO! 

TYLER 
BUCCE5SO 

HOJE! DPAS SESSÜES _,.\S n HOI{A~ E AR 8 HORAS IIO,JE ! 

SENSACIO A ' li 

Dois fil111s él 1>1,eços l)o1>11lé1res! dois fil111s! 
PR.J:iv.tEIR.O FJ:L:Lv.l: 

rLrCTRIC ' • SEGUNDO F'J:Liv.t 

Jl Mascara de J:ú Mancl,ú 
Ahriri• o a>ro,::;ranuun: RU•lil'-"'ºº ~ri t·t RI . .\ (,•omedia) t" 11111 ,a,•icmal-Pre<:o-. 1$f;on 1. ·100 

Hoje! - Matinai ás 9 e meia horas 
Matinée ás tres horas 

Ll UI N T_;.\. 1-. E I k A! 

·'º"' t Hl\11<'0 U) 

A MASCARA DE FÚ MANCHÚ SO ASSIM QUERO ER 

Preços 600, 800 e 400 reis Metro Gold"\vyn Mayer 

METRO PO l E-~i 
HOJE - ~ 1,f>",,<;;Õt>, :Í!>i G.30 e R hora" - HOJE 

---- Pn'('O"': - lS'WO f' SGOO ----

Chegou o dia desejado pelos frequentadores 
deste Casino 

SHIRLEY TEMPLE 
a garota geni:::i.l ! A rne1ga menina QUE tod0s aclor,nn ! O enrnnto rrn forma 
ele grnl<· ! A •. nc nladorn gur~ procligio I A qw•ridinlla dP todos ! O colibri 

da té!a no •.r:tnde e ~1clorat·el .,11p1 r t1lin ela FOX 
i ··- .......,_: 

A PEQUENA ORPHÃ 
MATIN!::E á 3 ht l O '\! .... SMO PRQGRA:\IM.A e. m rh:::.trilrnicfto d 

bombons á 1r P11 .\. 1i1t "'800 e crianças $500 

()MA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quando mlnha pelle era escura 

sri::umla. frira _ s ~ 0 lJ \s 'lo<;>,l" gTOSS<'U"a, flaccid;-i., tendo póro.c:. dtla j 

N o I \ \ ]) o , \ (i tT E n R .\ j ~~~! ~e:ª~~~.'v~/~~
0 ~i~h~o~t~u~!~ 

"'====== .e...-==========°'' do Créme Rugol, obtlve uma. nova 

~le3 bJt~:ª E qt~~ ~~~º~a~·~~~/º;~: / 

CINE SÃO PEDRO 
6,30 e 8 horas 

11 ' ' ' rm drama onde a hunia­
n t \id o seu ari::umentv ! A tral{e­

t·m c<.p~taculo tão grandioso 
O FRO'.'oll 

A PRIMEI A GUERRA MUNDIAL 
Um nações 

HOJE - "l\Iatmée.. 21 2 -- O ·· ,· r.we 1" de lanrrs s"'l'\',;arinal's 
TIM MAC COY em - (AV\LLEmo 00 ·FAR.WEST'" 

nhum. pretendente. reCE>bi agora 3 
pedidos df> casamento ao aJesmo tem-1 
:>a". M. Valery. .•. 

Toda :nulher pode aclarar, suav1~ 
Mlr P embe!.lezar sua pt,>lle. usando 
diariam.Pnte o Crême Rugol. cuja P.:'-

1 ~:~r~~~o i1~~~~t~-i~:t~~1
:~ r:c~~~it! 

oóros dilatados e dissolve os cravQ.l 
"Ornpletamente, não deixando vesti· 
~io nlgmn. O Crême Rugo] f> o aJl_­
mento sem egual para a pelle, po1! 

br:rnqueia e ma..s escura e suaviza a 
rnai<; irritada f>m 3 dias. tornando-'a 
brR.nca. bella. fresca e nova o qur 
alél11 de tornar seu rosto tormoso. 
Wlmbem lhe tra.rá. sorte. Experim<'n­
tp O crême Rua-ol e tlc9.rá enca.ntR.da. 

BOM EMPREGO 
CAPITAL 

DE 

A,. 
C!.!.JB DE SORTEIO .de As::: .. rl'': N 

A FAVORITA P.~~.HYDANA - Pr e.a Antonio 
Rabell..;; n. 12 (ant:g-a Virai:ão) 

"PLANO PARAHYBANO" 
R<'.,ultado do sortrio do~· rnup m"-hrir es gT~ • i-lt)'i n•a.Hzado 

pt>lo ~'lubc de sorteio, F \ \ ORl r 4 P·\&. u, \' B \. , em -ia ..,.«:dt• â vraça 
\ntoniu }t;. hl'llo, n." l ~, nn 1 ?- 111 !!l 10 1-

1, Premio 
2.· " 
3," " 
4," " 
5, " 

l Pd.E'i\IIO 

C'•n1pn11 no nti!J.i 1J po111 1.-. 

:l Ll · .. \P 

Coiipon n ° Of.~6 1 t p1 

Co 1pon n ' 24 /(-; 11 p 
Coupon n ° 23!-1 - 11 pt,n 1 

Cou11t n n.0 :2.;;1.1 - 11 \ itu, 
Conpon 11." 2301 - 1 ! 11011lrh 
C'.ntpon n ° Uti47 11 ponto 
Co11pon n.v 2.SOO - 11 ponto . ..., 
Coupon 11 u 2::i51 - 11 pomo~. 

R ,n., \DO 

João Pf<:" .1, 1.) ()f' m·tio de l!l:»'7 
ADLI:.BAL P\:'R,\GIBE, fist-at 
.aali}.;NOINO NOBll.R:::.:ljA & t,;JA. oenceu1'onarln. 

NOVA MORTUARIA SANTO ANTONIO 
DE-

F, o H A 6 A S 
C'AS.\ ESPECI.\LIST \ EM ARTIGOS IT:-EBl!E~ 

Juntam nte a 3 · serie do~ \CRTFl( 10 GLORIOSO. cem John M::u· Brown 
- -- Preço ·_,cnl - S400 --~-

Vc:nde-"e uma ca~n de tC'lha e Uio- Procur:1 servir a. sua numt•ro:-;, frt•f!'ut•zi;1, pPJo,., orí'í'OS ni·1is baralos pos..,,;ivris. 
SESSAO GIGANTE_ SGOO l'.!C'ral - A htst-,ria de dois joven~ que se un m los cnm 5 compartimenlo~ inclusive I PARA OS PO~RES TF.M PRB;(;?~ EXCEPCI?NAES 

contr.i uma quadrilha criniinosa drlla triUmpllam por complC'to ! I foi,s:i qulnt:il todo cerrado, a 3 mi-! Enc,11Tegr1-se_df' todo .scr,'1<.·o cl' <1·,t1·nn:- ~-n11Hl0 com mtL·tf'};Se _e bom ~osto. 
Gary Grant. _ Joan 8C'ntWH _ OLHOS (;:\ST\;"l.;IIQS _ com Wnltc-r I nulos cio. ponto dobo. nc.le. \ Tem <if'cm·;içovs p:11;1 todo" o.s 1-.:."'-ltos e c~1·rc') 11111-brr os m:ns mude1nos 
Plclgeon _ I. abcl Je\\íl. _ Juntamenle 11 311 ~ ne ci'J _ SACRIFICIO PrC'co· Rs. 2:600$000. A tratar na AVENIDA CAPTTPO ,TOSE' FERSnA N ') ::!92 

GLORlOSO _ com John :\lac Brown - ··Univnsal" n,•pnicla GÜedes Pereira 40, 1 ° nncl:1rl ... !Ant~~:i lrnJt.·ru·t~denl'hl, ,, 
... •================-·=========! ou Avl'nidtl S. Jose, 131. BAlRRO DO JAt.,U,\RlCE 



A °tJNIÁO -·D,,miniro·. 16 °de meio de Ú37 
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R 
· E X HOJE - Em \'e<;;pt'ral :h, 4 hora <.:. 

P11..eo,: - zç;50Q - I'OOO. - r:m 

• • ·· Soirée - Duas se~,;;õc<., :ís 6.~o e 
8.::o hora-.. Prct:,os: 2\5:.:0 - l~':0() 

O "CINEMA DE TODA A CIDADE CHIC" 

Dm·ante o dia encontrou: uma fenaclura, um trevo rle 
4 folhas e um con:uncla ! E á noite com c:inco milh<ies ele 
francos, quebrnu a banc:a ele MONTE CARLO e conqui,.;-

tou o amôr ele uma linda mulher ! . 

RONALD COLMAM 
o príncipe elo 1·omance - em 

O HOMEM OUE DESBANCOU 
MONTE CARL.O 

--com --

Joan Bennett - Colin Clive 
~,·-
Uma brilhante pl'Oducc:ão ela Thewcntay Cenutr~ Fox 

Complementos: - Fox Movietone News - jornal ret:ehido 
por avião, trazendo os ultimos acontecimentos muneliae,.;. 

- um National D. F. B. e O Rei Patau -
clef;enho Tel'l'y Toons 

Al\IANTL\. NO - REX - Bello ? Encantador ? Não! Adoravel ! - Na cadencia embriagadora de uma ,·a Isa, o sussurro 
de um beijo de amôr ! Um romance de principes ao som de valsas ! Salões luxuosos ! Sumptuosidade ! 

J ,\ :-1 E T G A 1' N O R 
strPlln IJ1f'SQU('c1,·et de "Se-timo Céo.. no 

-"eu mai.:; r c.:t:nte trnb::i.Jho ADO RAVEL 
Com H E N R \ G .\ R .\ 1' 

Uma luxucsa e deslumbrante producção da FOX 
o inimiÜl\'el ·'c!Lnsonni r · f1- .. nc:e.:: ! 

R anos •• X 
O (J:-IE7HA DE C III C 

HOJE 

Por clefel'eneia tocla especial ao - ORPHANATO D. ULRICO -
a Companhia Exhihido1·a ele Films - exhibiní o lindo espec:taculo 

ele - SHIRLEY TElVIPLE 

A EQUENA ORPHÃ 
('0\IO l \I f'[{f .,E. 'TF IS ORl'IIAS l)\(ll Elf\ TXSTI'fl l[Ç~O DE CARID.\l)E ! 

FELIPPÉA 
HOJE - Duas sessõe,;;; :is 6.::!0 e S.15 hon-.: - HOJF 

PREÇOS, - "5000 - ISIOO 

Os "C'oktailC' rs" começam a. fesLa (' 1 n.1ofl<' qu<'hra as fina.; fa('as de (·ry ... tal <·0111 mu~ita 
de tragedia ! Um cnrerlo de um milh:'i.o de surpre.ta~ ! 

E D W A R D A R N O L D - admira,·('( em 

A CARAVANA DA MORTE 
Com CONST.\.NCE C'U1\l1"11:'\'0S - SALLY EILERS 

Um drama ine.,.ualaYel da - UNIVERSAL 

Complemento: - N.\( IONAL D f' . B 

+++++1-·r 1 1 1 1 1 1 • 1 1 i 1 1 • 1 • a 1 • 1 1 1 , 1 1 1 1 , 1 • 1 1 1 , , 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ++-..+ 1 1 1 1 , 1 1 1 11 • 1 11 1 11 e , 11 1 1 1 1 1 1 1 , 1 , 1 11 1 1 , 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 r 1 1 1 1 1 1 

! 

DIHECTA,JE.'\TE DO - HEX - P . .\RA .\ "SESS,W DAS :VJO(AS" AMANHÃ NO - J A G U .\R I BE 

\ \ 1D \ 1.1\HE D\ (' \LHORNl.\ 

(.I, \DYS S\\'.\nTHOUT 

Duas sess5es ás fi " 8 horas - no "Seu Cinema" ! 
\O NASCí:R ! ALEGRE COMO UM NOIVADO! Ulll BANQUETE DE MELODL\S, D E IWM \NCE. DE ,\VF.'I . 

----- TllR IS. E DE EMOÇAO ! -----

a soprano de - "Noite Triurnphal" 
ao lado de - JOHN BOLES o galã de - "A Pequena Orphã" 

A ROSA DO RANCHO 
Com C H A R L E S B I C K F O R D Uma joia da - P ARAMOUNT 

JAGUARIBE 
VESPERAL A'S 3 HORA~ 

FELIPPEA 
VESPERAL A'S 3 HORAS 

IIOJ - nu . .., .. 01.., .1-,, fi t• P. hora-. - HOJE Preco 11nko: - S800 S500 

PRE< O~ - l liOO - 1~100 O mais perfeito .. far-West" do anno ! Vibrante ! Perfeito ! 

Si·1~ < 1011al af)r, 1;t o do 1." < ap1tulo do drama immf'n~o baseado no livro immorlal de 
N O A H B E E R Y J R. - em 

TEMPESTUOSO \'I( TOR lll (;() ! 
li \ R r.. \ B A l R - num dnrtn()f'nho giganff' - em 

OS MISERAVEIS 
Uma r•bra Qm honra a f'infoma1og ·apl11a franc1· :~ 1 

Uma ,::,..p c·!:\Cula:· produc ('ÚO d.1 - INTERNACIONAL FIL!\.lS ! 
Complemf'ntcJ.~ - Paramcunt Nc-ws - j0rn. t r Naf'ional D . F. B . 

Juntamente a 5 A, serie do 

SACRIFICIO GLORIOSO 
Com .JOHN MAC BROWN - UNIVERSAL -

CompLmenlos -----
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í !IM~t~!M~1,ll~ l!!~MHI~~~!. .. 
-, 

A PARTIR DE HOJE (sexta-feira) ATÉ 31 DE MAIO, 

AS AFAMADAS '' LOJAS PAULISTA'' ANNUNCIAM 
GRANDES E CONSIDERA VEIS BAIXAS NOS PREÇOS DE TO-
DOS OS SEUS TECIDOS E A TITULO DE BRINDE AOS SEUS 
DISTINCTOS FREGUEZES, MAIS A BONIFICAÇAO DE 10 °/0 , 

EM QUALQUER COMPRA EFFECTUADA. 

A's pessôas economicas recommendamos que approveitem estes 15 DIAS DE 
VERDADEIRAS PECHINCHAS! 

Aguardamos sua visita! . . . -:Attenderemos com o maior pr~zer ! . . . 
''LOJAS PAULISTA'' 

RUA MACIEL PINHEIRO e RUA DA REPUBLICA 

-------------------·--------------·-------------------

FERRO E BRO N ZE 

FUNDIÇÃO TODAS AS SEMANAS 

Mantém uma secção para feitio de Moldes 

Serviço perfeito e completo 

GHANDE SERRARL\ · E ~IO\'EL.\HL\ 
llnica no Es:.a.d:o mo\'ida a eh~t·trícidade - Espec ia fü,l.as t'ln E~qua. 
drias e Moveis - DcpositQ de madeiras de Manáo,;; e Pa rá. - hn­

trega de encommendas no prazo combina.do. 

OFFICI\'A ~lEc:IL\NTC\ 
Fab.-lranle rtc Gazogeno para l\·Iotores a. Gaz Pobre - :\-tntor"' a Ga7. 
Pobre (!,e 10 a 35 JIP - Locomoveis e Bombas prompto, pa ra, e,ntrc;a -

Solda Autogenica - Torno me~hanko . 

FABRICA DE LATAS 
Baldes para Caramellos - l~atas para l\ta nleh:a, Dilf'e e Latas 

Grandes para Banha 

ADALBERTO GOMES DA SI L Y A 
AV. JlJAREZ TAVORA N.º 205 

Santa Rita --:-- Parahyba 

1 
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TEXACO 
MOTOR OIL 

ORGAO OFFI CI AL D O ESTADO 

JOÃO PESSOA - Do mingo, 16 de maio de J!1:J7 

MANTEM JOVEM 
O SEU MOTOR 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 

fectuar a compra do m.atPrJ l c:on: - mas de extracto de fluido de ipeca: 
ta n te da me5ma. . 1200 gramma.c; de extracto de fluido 

CommL<;:-.ão de Compr,t . 12 d" ma1~ rle tolu'; 200 grammas de extracto 
de _1937. - ('h ro m ~t·i? ( 'a,akant,. Or fluido de hidratL~á 2_5 grammas de 
pruc,1clcntr· d..i Comm1 .. ao ext.racto molle de ergotma; 12 ampo­

\ las de oro anti.t.etanico de 1.500 
SECRETA~ I A DA FAZENJ?A -

1 
urüdadl"'s: 12 \idros de eli.Xir de Mu-

------- --------------- ED ITA L N. 28. - Commiswo de I ruré; 24 .,,1dro pequenos de agu a. Ra-

E D I T A E S I 
ga r ismo:-. será'.) 1rpn·: .n ados por Compras_ - Abie concitrrencia. r_o.ra bf,llo· 6 caixas de ampolas de arrhe . 
tracos. de•·rrá Ler c•<t·cn de 3 metl'íJS o for necimento do :-i<'gumte matenaL : n., Ferro!: 6 potes de pomada "Io-

de d1amet ro . P ARA O QUARTEL DA POLICIA 1 ~Joxd·"X ~1ms?11es,c,·Iad60·. po2te4 slatda.se ~ manªddea.s 

1 

A ton nwc\ná rxt rrn ~.nrnt.c 5.mli-0 ,.. " e~ 

ADMINI ST R,\ ('AO DO D()J\(jN IO 
OA UNIAO NA P AR A!ll:RA - E di_ 
t a l n . 1 .. 1\ - Afor.imcnlo de um ter_ 
r e no pro prio naciona l - De ordern 
do sr. delegado !1:-ca.l do Thesouro 
Nacional neste Estado faco publico 
que o sr José AntoniO Vianna rr _ 
q uereu o aforamento do terreno pro_ 
p r io nacional, beneficiado oom o 
p redio n. 12. da praça 4 dr Omu_ 
bro. antiga Camillo de Hollanda. na 
villa e distncto de Cabcclcll'1. muni_ 
cip io de João Pe~sóa. neste Es_tado 

Os detalhes techmcos e demais e~_ 
clareci menloo const~m do edital n 
1, publicado no jornal official "A 
União" . de.-sta capital. em sua ~dição 
de 27 dC' abril de 1!)37. 

Actrnmistração do Domínio da 
U nião. em 27 de a biil ele 1:rn. -
Sa bino rl e Cam pos. e>sCd\·ão enctuTe_ 
gado da adm1mstração - Classe G 

_ . x 5.n:.50 Altura :c:obrP r1 c3!ç.:ida. cena M ILIT AR DO ESTADO: de talco "Ro~ ": 6 vidros de gottas 
c1 ilaç~,o prob:ilo11:1 3s.c;lgn::it1a e ne~Le de 24 melros chloreto de calc10; 6 caixas de zymo-
.:Yi:--o publiractci O.s ckitores e reos Os m ostrac!orel:i deverão Ler di"po~i - 250 gramma,c; de chlorofnrmi_o; 500 1 l tol gnrnulado: 6 caixas de zymo. 
::;úo o~ .s,'gumtes Uvos e.speciaes para illum1nação grammas ele ioclurelo de p:.>tas.<:..10; 100 lanol em cnmorinüdos; 1 vidro de 

Bl'ilarmino Sulomão da Costa A installac::i.o dl verá con· tn de ma_ grammas dP bromttrf'.to de c1;1k10; 100 1 Enr.:1 1 .l R Lei~· 24 sabonetes sulfu-
Franci.s;co Pedro da Sih·a terial apropriado ao chn•.l tropical e gramma.s de lacLato de calc10, ~O r0 ,.,05 2 idro.s de gottas "Cardiozol"; 
FrancL..,co df" A':c.is Pes.sôa po.s:..uir sinos dP tons diflerentes qu~ grammas de mentol, l 000 ffl'õlmll:a 2 , idro de gottas de Coramina; 1 ,,.;_ 
Jose Lilx·rato Filho funccionem df' hora Pm hora e J.e de c:loreto dP ral commnr·1al: oOO dro df' gorta de Digital!na: 12 vidros 
d. Maria D C:1Y,-ilrnnt" Cnmpello quarto em qunrto de hora . com audi_ grammas de sal1c1lato d+" sodi_o: 1.000

1 

de LU"'tontco: 12 \ldros de xarope 
à s~~Ynina ck l\l1rrincla Henriques <;ão num r~uo mrn1mo de 2 kilome- grammas de benz~ato de srclJJ: 200 brom1L 12 ndros d€ xaro))(" Grande-
Jo:~lo Pe~-;oa 12 cif' maio de 1937. tros. grammas de wdarE-lo de ~adie lia; 12 ; :dro- ae alcatrão Jatahy; 24 

0 e:iCfiYão c.:lt!it.oral, Seba1>Uão Bus. Além da installação proprw.mente 1 .000 g r a mm as de lactophos_- 1:':t a..s dP !eite Eledon"; 24 ditas, 
tos. do relog10 com o toqu, das horas e phato de cal; 200 grammas de aspi. Id~m "Lactogeno•t; 24 ditas. idem de 

dos quar to:-;. contorm<· C!:-tá referido rma: 50 grammas de sall.'ipiryna: 100 ··:t'e5tog~no ·; 24 lata.-; de farinha. 
SEtn·H O E I.LITOR.\ L - f "D IT\L rci1!1a.dinteres.sa triml,em r8 apres.on_ grammas de derm_atol; 100 gramma...c; "1,.f>Stlé . 24 ampolas de Imunodina; 

d" l'it.1do rom (1 rra;,:a ck :J (l rlia::; - açao e 1)roposta,<.; para ornPcim~n- de carbonato de b1smutho: 100 gram- 6 ,·idroc:: de fermento Lacto Fontou­
N ~8. O <Ir. ;:;17.,t'nundo de Oliveini., ~~ ~ t:::t·~:te~cago1~e ll~m~'rr~~;;fu~i~~ mas de creosot,o de faia; 500 gram ra: 36 caixa.; de ampolas de Intest-0 -
,Ju11. dt Dir·~Po 11:•:-;La Comarca e Elei- á installação principal. mas de phol'-phato de sodio: 100 gram- phago: 3G \"ldro~ de magne.sia fluida. 
torai dc.sL.1 l.ª zona da Capital do Corrente electrica local· al!ernada, mas de glycosc; 250 grammas de ace- "Murray"; 200 grammas de chloru-
Estado c1~1 P:.uahybn, na forma da 220 volts . 50 <.:iclo.s. tato de al1umt11;0; 250 grammas de reto àe calc10 
lei etc Nas propo.sta'i d verá estnr incluída tartarat_o de pot. e sodio; 1 vidr~ de Os proponentes deYerão fu..er no 

F'az s8.bcr nos que o presf'ntf> edi - a insta Ilação de Lodo o mcchanisrno nevro.-seda; 12 ca_ixas .de euforma_ '. Tlle..sow·o d0 E<:tado. uma caução em 
tal v1n m ou d<'llf' noticia tiyerem e até o .seu pleno tuncc.:ionamento. com 24 caixas amp_. dP iodobisman'. 24 cai- dinheiro. de 5° 0 sobre o valor pro-

ADMINI STRAÇ AO DO DOMINJO intcrec;sar p:·:s;,,n, qu~ !)('lo 1. 0 dr o prazo de conc1u.,ão do trabalho de xas amp. de _ibtol; 12 caixas de amp Yavel do fornecimento. que sln·irá 
DA UNIÃO NA PARAIIYBA _ EDI . Promotor Puhli"o ct<.·st;i Comarca, em vendo figurar também. cm <'<nÚex1J- rievrol: 12 caixa~ <lP. amp panhemol; para garantia do contracto, no caso 
'l'AL N.º 4- A _ Afo ramt?nto de T er- f:.1c~ da~ cerUc!ôrs c:xtrahid<ts no Tri. alêm de calalogo:s ~ dos det,'tihC', te~ 12 ~aixas de ampola'.<.- gluconnto de de acct-1tação da pro!)OSta. 
r cnos Ala ;:-ados e de Ma rinha _ De bunal R:"g1on J l·c J11;,,tiça. Eleitoral chmcos. um desenho mostrando a calcio 5 c. e_ 12 caixas de a.mp. A,;. propostas deverão ~r escrlptas 
ordem do sr. Delegado Fbcal do The- \ l<.:'stp E.<.;1ado. for ·n rl1 nunc1ados. nos d istribuição ela 3pparelhagem. com o iodeto de sod10 10º1º 5 c. c.; 6 cal- a tinta ou dactrlographadas e a.sstg. 

~ouro Nacional neste Estado faço pu - t nno:- elos urtlk,c1s 183. n. 
0

. II e 185 pe~~ d3trc~~~Çiad
1
~:rsotiae~t~

1~!1t~bras ~~P deto~~0hoip~~~a~~ 1~ c~~~ d~ 1 ~~~~~;!e 0~ºt~r:.~~·elêmse~u~:S~~~~: 

~tr ~r1~=~~~ f{;HEi7lt~~:~1;Ê ~i.',i~::r\~i1~f:/1Z!i~~Ifr.~~I :: ~:~~~~~; ~:ê~~e!nt~~0~iã~o1~: ~~,t~~ ~~:~;s d~· c~~;j~,:~ r~~~~~a.24
de~Õ: :n~ita~;:1 ~:' 1~ª0~;0:· .:;;~·~: ~~~ 

á propriedade denominada. -TT('re de terem dl"'1Xado d \Otar na Plctção d~ s.rá fe ita a mstallaçao. . ~:C.l2n~a;\n:~e~~1gr>/e / C~u~:nf2 l r~~ ;~t:r;;;do preço per algar!Smo e 
Maio" ~ita á margem esqne!"da do q, dl' . • t ··HilJro dt• l,!-l3fi. l.>~rn '".e.re_ado- bé~1 J~roi.~~~n~er ~~;:

1
~~ti;n~i~~rrata:~= 

rio Pai-ahyba. no município de Sant::i ICS lllltl11.(1U (' os llt:>ilOI<;S e. xeos se- f feitos €" impret:t.)âO de flln(dOl~amen r~z~~~2i~: ~~ª~fa~~/~ ~:..eg~:e 
5c1: ro j pr?:o ~~~r:~e~~et~e~:,·~~ã~a~I~frof~ 

Rii:)ª5 ~:t!ih!stf!~1.nicos e demais es- gumt.e-. top ;--i; â~n~~t=~i~~ ~ffga~~e~~~~llo - x 5: 250 grammas de iodo metallco fetecido 
r larecimentos constam do edital n.° Antonio ele '\ sis Lins o d - 36 nctros de a_gt~a oxigenada ?e lOO As proposta.e; deYerão .c;er entreguta 
4 , publioodo no joi11al official A Antonio Ferreira da Co:-;La no ;l"re~~~~~E'~~CsEst:~~:a~mie~i~lli!~ granunas. 12. Vldio~. de ag_ua oxigena- 1 Ee~t.1 Comm1.c;.-;ã0, em enveloppes f ._ 
União, desta capital. em sua cdicção A nton10 Pl·<trn· ' 1 (lnm<·~ e> m dinheiro. de ,i; , , sobre O valor d~ de. 300 gi amma.s. 12 t idros dr to- chado., até á.s proximidades da reu-
de 14 de abril de 1937. Bc\ina de As.si::; SL·rrf1·> provavcl do forn~cimenlo. que ~ervirá nico mfantil: 12 vidro.-; dE! lactri.rgil: l nião do Tribuna! da Fazenda que 

Aclministraçào do Domínio da U- DurC" lin1 Donuto du C:rui. pa t d t t 1 gral de pedra. de 1 OOO ~ammas_. não será antes das 14 !'oras d0 dia 
n Hi.o, em 14 de abril de 1937 Elpidio Avl'lino de r~c~!\\!~ã'g daº i~~~~-~(a.º· 110 

caso 12 bastoes de vidro s.orlldo~. 12 . n-
1

2s do més co,iTe~te 
Sabino de C;.m1p o::; - Escrivão En- Jn.sé c:.omP:-; da Sil\"a As propo.sta ..... de\'erão .<.;l:'r e~cnptas dres de ph_csphato acido de 1:,osiord Em em·elopnes separados das pro. 

carregado da Administração - e ,Jo;'w F'n11tn'-r, do Na~cimcnlo a tinta ou dactylographada~ e as- i!,{· ·. \,2 vid.ros de .. ag-ua mgle.c;a R posta...c;. os concuJTentes deverão a pre-
&:: G. Jo:.io Dic:s Vicirn. signaclas dr modo IPgiY l, ~em ra~u- ~~· ~ _fun~s de .' iclro de SO gram- sentar recilr,s de haver pago os irn-

Jm,t ;vrana dfl Silví'I ras. emenda~ ou bonôe~. em duas mas: 2 tun~.s de \.~d.ro de lOO !!~am- posto" federal, municipal e estadual 
AD~IINI STR AÇ,\ O DO OO~JJ NIO 

DA UNI AO N,\ P \ R.\ II Y RA - Ed; _ 
!ai n .0 6-A - .\for am cnto de u m tu_ 
r en o de m arin h~t C! proprio !l.:!.t ional. 
- De ordem do :-.r delPg:ldO fi'cal do 
Thesouro Nacional ncstf' ~;stado. faço 
publico qu~ a ,rJ. Hildri Ribeiro Bar 
ge.s e filhos rcqucrcralll o ~,roramentõ 
do terreno dP mannh;l e propno na­
c10nal. beneficiado com uma c-;.,.sa rJ 
alven2.ria de tiJollo. i::ob. 1 ta de tc·lha. 
na praia Formosa. d1 tric1 o de C,dJt' 
dcllo, munic1p10 de João Pes.só'l . n.1:s­
te Estado 

O.::. detalhes ti chniro t! dPmais "s 
clarecimento~ corn,tai;: elo rclitai n. 
6, publicado no JOr11111 0Hic1.tl A 
UNI ÃO. dc!)ta c;apilal. em ~ua f'diçao 
de 5 de maio dr 19J7 

Admmistrnçfio elo Dotnmin d..i, Um 
ão. em 5 de m,iirJ de 1 r1:n ..;ahirn, 
de Campo~ f c1n;.10 i11· tlll'g<H~o da 
Admini.<;t IT1r··lf> t la G 

AD M I NI STR,H' l.O 00 ll()~ll'.'IIO 
ll A llNIAO N.\ l'\R\IIHH I DI 
TAL N." :;_ \ - \forarn1 nto df" 'Hirc· 
nn~ ,\ l., ~adns de ,1annha - De o 
d,:om do i D 
10 Naclon,tl 

.Jose Pedro G01walve.,;; via:-., sendo uma devidamente ~rllacta ma.e;: 1 fl~~1il de vidro. ~e. 500 ~~am- no e~ercicio pa.ssado, bem como, d~ 
osa de Paulrt Barbosa !:-dlo estadual tk 2S000 e sello cte mas, 24 udr05 de mitigai., 10 \.idro~ caucão de que trata este edital 
'11 ·rmcira da Colonw.> ::;aúdeJ, conL<'ndo pieço por algar;smo 0e xarope tluocol Ror.he. ~O ,idr~ O:-. proponente.'- obrigar -se-ão a 

J<, , B:ipti.,·ta de Sou.sa e por e:\ten.:,O ae xarope de famel: gi_anoe. 30 cai- t,rnar effrctivo o compromis...c.o a que 
Joã F'rnncL...,co ele Paula Os p:·oponente.s de,·erão marcar o xas peq · de_ m~tant.ma · 200 enveloo- S{' propuzere111. caso seja acceita a 
João edro de AzeH·dn prazo para entr..;:gd elo matei ia! offe_ pes de_ ca!iaspff.Hl~, _200 er~,·eloppes_ de sua propo~ta. a._~ignando contracto 
.Joáo buqucrq1w recido guara} na· 12 'idi os _de sal de f1 uc- na Proc11rndoria da Fazenda com 0 
Frc111t·i: e-o de Pontes As propostas den~ráo e,;, r enlreg~t"S tas Eno peq ·; 12 'iclro., de ~al de prazo maxm1o de 10 dia::; a?Ós solu-
Flano Alb1110 do Nascinwnto ne:-;ta Comnn:-,.,,ão. cm t'l1\'doppes ft>_ fructas "Eno" .~1t"di.~, 12 n.dr~s ~e cionada a concurrencia, 'com previa 
FLll)C'J,<;f'o Bcrnardmo chados, até á- proximicladb da reu_ s.al de gructas. Eno gr~n_de, ... ~ \i- caução arbitrada pelo Tribunal com-
Ft:rnando de Fn.,itas Galvão niâo cio Tnbunal da Faz ... nda. 4L:.e aros de_ b1oto_mco F~n~Ol.ua. 36 ndr?5 per ente não infenor 8 50 0 sobre 0 
Frn lCi ..... <'o ria SilvD. não l:ierá antes da.<; 14 hora~ do dia de .~i:tpn·a.!·ol. 3~ \;dt.(_)-'i c~e emuL.c::ao Yalor dÜ !ornecímento a qual rever-
Elias ?· l'l'll"a do:s Santo~ 11 de junho p. nndouro d: Sco~.t pe~ · .1- \ 1.ct~o.s de .emul terã. em fa\"or do E.;tado, no caso de 
En(',1..s, F't:JTcll'ct c,1 .-akant1 Em en\". loppe:-. separados das nro- s.ao de Scott g1 a_ncle, ~6 \ idl os d_e re::;cisáo do contracto, sem causa Jus -
C'ic ro H ., 11 io·rlo postas. os concurr<'nl<'S d.crerão a- \ ~dros de galeno_gal? 36 , ldros de eh- tificacta e fundamentada a juizo do 

~;;~i~~ºr1~l:\1,::~~.lll~1,,'.~~· •. , L,i_i,1,,"a' e O<•lu- r~~i~~~~r f~~~\~~~ ~.~li~~~~~;~!. ~:tg3~uaºt X! r _de No~ueira. 1.. _v idros de v.ana- referido Tribunal 
·~ v ...... no excrc ic10 pa:-.s:1do. bem como. d:J ~ 101. 112 ~idrfs d( ~1go~1al.' 1/J \'ldros Fica. re::;ervado ao Estado, o direi. 

;Jnv11L d<' 11101<.Hlirls rrn lugares ig- caução de qllt> trata rste edilal ~ oeo e \gJco e ac<1 uu _tna- to de a1mular a presente ch a mando 
wn,irln . ..., n11 n1.·1 ná::> sabida.,. s('gun- Os proponentes obngar_s,'-ão a cwna\) · 12 \I~ro..s cte,,_ol~y ~e .fig:ado a no\·a concurrencia. 0u deixa r de ef . 
e.ln 1·12n1c\o<:-; rio.-; re:,p,·rti\·o:,; otficiacs tornar effecti\'o O cornpronus.so a que d~ baca~.náu, ... K;mp ·. 36 tldios de fectuar a compra do materia l cons-
à(' J11.st1c 1 , 11c;1rreg:aclo:·; da!-i d1ligcn- .se propuzenim ca:-.o srja c:lceeita a P~~~~~··: ~ o~ il~s - ~e \~~~.:ri~~a ~.~~~~ rnnt..e da. n?esma 

'.'i:" ,:;,,_!'"~:::\:~'.:,,•:f;';~Ji~~tr;~: ~~~a /i~~1
'.1~~tJ011i's:i'f11~:;~,ct;º'~~;~r~ ~i gr:~11~~~ rio n;~:~~i;'., 1~!1~~:iict d.°~~~m,-sao de Compras, 1 de maio 

ti.go fil ~ n_ rlo rrferi- ~:o~zi 1 maximo /' ~Oc. lJ::;, apo:-. so U- lat o ele methila; 200 grammas de uro- Chromacio Cavalcantt, Presidente 
º" cllo e 0., trnho por c:iu~ã~a a~bi~~~~~n~;~~1 ªTn~~ ~:~ 1 P~~~~~ tropina; 25 grammas de cafeína; 36 da Commisfão 

todo - o .... t('rnv· d:1.S ac petentc. náo inferior a 5 . ' ~obre o \'idros de elixir de ~n~1a~11e; 24 \'idros 
,u lhes C'.stão sendo mo· \·aJor do fcrnecimen to a qual reHT- de cabeça de negro_, "' l1t.r_os de ~the_r RECEBEDORIA DE R EN D A S DA 

,ll ir ElE'itornl clesta Ci- terá em fa\·or do Estàclo 110 caso de sul~.~nco. _24. ndro5 de p1lula.s · Fo.-,. CA_PI_TAL - E.D!TAL N.º 6 - fn . 
,Ji l O d<' trinta 1301 dias re~ci.são do contracto, serTl causa jus. ! ter . 24 nd10.s de Lomco "B.ayer~: 1 .

1 

dustn~ e PrOJlsrno - .De ordem do 
r t )llblWnc;üo d<'~te edital. tificacta e funda 1.nentada a JUIZ.o .do kilo de. carbona.to de mag·n· esrn; 1.0.00 sr .. D_1rector, tor. no pubhco que se r. e -

d r li:1 nn fónna e sob rcteri(JO Tribunal f rolhas para garrafa 1cort1ça,; 1 000 ceberao . .sem multa. até o ul timo d ia 
:J, J I E parn que chegue F ica re~eniJdo ao Estado, o direito, r olhas de cortiça para. , 1dro de 150 ut1l de~te mês. á bocca do cofre desta. 

0 < iHi<•nt ci tortos mandei de annullar a p rr.sen te . cha mando a grammas: 1 .000 rolha.e; de rort1ça mesma repartição, o imposto de " m -
cllr r, pi 'lll ecln.al que será af- nova concw·rencia . ou deixar de ef- para ndro de 30 gram,nas, 100 gram - dustna e profissão" atê 50$000, e m 

"10 110 1 ir do t 0:-,tnrnP e publi-
1 1 nn:tl otticitll ·A Unido", 

1,c~ ll,l forma eia lei. Da­
pa . .: ·1clo no nrt.orio eleitoral des 

ll 1cl(' d( JoJo Pcissôa, aos 13 de 
HJ rtc 19·17. Et1. SPba8t1áo Bastos, 
n, ·n f'ieitoral. o e.<•cre,·i 1ass. 1 

1w do de ()/11'('ira Co11forme o 
1 l a 1iil1x..:1r dou fe Data su-

nr O t c11vão l'if'itoral. Sebastiãn 
Ba,to 

TEXACO 
MOTOR OIL 

SERV /C'O EL ITOR ,1:( I:T:'f.\R I .\ 1),\ F \ZEND .\ _ 
- Dzlaçâo proh for a - 1011 o pu EDIT \I :\"."' '?fl _ c o,D n~~AO DE 
bltco que, por d pacho: do exfüo. sr { o:\lPR.\ ~ .\ bn· (·oncurrr nda pa ­
dr Juiz Ele1Lo I de 1 1 Wltd Cla r·1 •1 for n r-dmento d11 ,eg uin te mate. 
Capital. exarado:,; nos r pect1vo 11ro r ial : 

~~~\jefo~e~~i~a~~asa R~ll~~ãol sr;~~= d/'f~(~•r'~.~:i.fido ('rn t ra l do ln~ti)uto 
motor "Publico desta Com arca ora de- 1 In tallAção completa pra rrlcgi.o 
nunciante e a os e le itores e ré<J.c; fal de torrf', elennco. com quatro (41 
tosas á eleição de 9 de setembro de tace.,, , r :icrôrlio com a t1specif.cacão 
1935, pelo que fica m in timados dos I a nnexa: n~cto. um dos quatro mobtra_ 
referidos despachos de concessão da dores, rle 1e1çflo moderna. onde os aL 

MANTEM JOVEM 
O SEU MOTOR 

--------------------------

CUIDA DO! VINHO 
Sô 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

Unlcos fabricantes: TITO 

Jeã, Peu i~ -;-

SILVA & CIA, 

Puahyba 
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CABELLOS 
BRANCOSP 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loçl.o BrUbant.e tu volta:- a cõr 

tie.tura.l primitiva (ca.stanha, loura, 
doirada ou negra> em pouco tempo. 
Não é tintura . Nlo mancha e nl.o 
;..Uja. O seu uso ~ :impo, tar.JI e Q&I'&­
davel. 

A LoçAo Brliha.nte , nma !'orm:ul• 
Wclentifica do grande bot&ntco c1r . 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
.,_ de réis 

A LOÇÍlO BrtlhBDt.e extlngm ... e .... 
pas, o prw-1do, a 1SeLorrhea e todaa 

s a.!!ecçoe., 1-,a.rasitaria., do cabello, 
a:;15im como, combste a calvice. P'ot 
approvada pelo Departamento Nacio­
na.I da Sa1.1tle Publica, e é recommen­
dads pelos prlnclpoeo Illotltutoa li, 
HYidt'oe do fLfltr1L.Oflelro 

tma sô prestação. bem a..·•,sim. as pri­
J1Leiras cio imposto de ~'1'1SOOO até .. 
500:::;000. ref<'n·nle no corrente exer­
l'ICio, de accordo com o decreto n. 0 
467 de 30 de dezembro de 1933. 

:1. ª Secção da Recebedoria de Ren­
cla.s em João Pessôa, 11 de abril de 
1937. 

Louriral de Sousa Carr,:,i!hCJ
1 

chefe. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.u 1 ~ Estabelece prazo e 
c:ond1ções para pagamento de taxas 
,; ~gua e e.<;goto e energia electrica: 

De ordem tlo ~r. Secretario da Fa-
7enda. faço publico. para conhecimen 
to de quem interessar possa, que ã 
c·(mtar da data da pubHcação deste 
edital, fic:1 marcado o prazo de dez 
110) dias para pagamento da 1. u 
11restação das contas atrazadas (con­
tas até dezembro de 1936>, de taxas 
dagua, esgoto e energia electrica, de 
"'ccordo com a autorizaç.o contida 
lLC officio n. 0 326, de 23 de abril p. 
JJassado, do Exmo. sr. Governador do 
Estado, que permitte seja feita a co­
Lrança das referidas taxas em três 
r3) prestações espaçadas de sessen­
t f60J dias umas das outras. A fal­
t;-1. de pagamento da 1. 11. prestação, 
hem c~mo das subsequentes, no pra­
zo estipulado. clará lngar á cobranca 
<'Xecutiva das dividas e suspensão do 
fo!necimento de agua e energia elec­
tnca 

Luiz da Siha Pinto, dlrector do 
g:ibinel-e 

DlRFCTOP.!A DE \"I,\ÇAO E 
0Blt\~ PlTBLJC.\S - ED!T;.L D'l 
í'ONC'OR RE:'\'CJ.\ - Tendo .-ido .. rn 
nul.acta !! c011ru.enc1a publtca con. -
1ant, do (dJtal ant,-rivr dr 7 d:- abril 
oe::-te anno p,: r,L a con::.crucçâo cto 
td2t1cio de t1nado ao E~rud10 da Es 
t,~ção Rnc 10 D1tfu: O!' do E U",do e :.'I. 
;·ed,_ d Departamento Offi"ial de 
P11bhc11! , t- Propa~ancta fica abrr-

• ta na D1 1 cto1 t. rle v1~ ç:ío e Obra 
Puhllca ·. 1 or meio do urc ente echUd 
110\_a. 1 o,, ,rr 11c1 .Jl1t.\c:1 p· r~ o [ 1: 
lud1do fm1 de acc:ô1 do ('om 0 projee;. 
lJ d;c borc1do !)f la m nta D1rcctona. 
0ncle e ('IH rmt.-am á oi po--1ção dos 
rnr :1·e 1 I 1 r~ pcr.;ll ·o ch:senhos. 

l'I:. /O l \PRESE 'T \( ,o D \S 
l'R(H•o,~ \s 

A UNIÃO - Domingo, 16 de maio de J9 '.l7 

~ \ i",·o-.,idad, · a1kq11ada 

00 Pnft·ilo , ,·dan,,·1110 do~ <') li11dro~ 

~ Compn·,-<'io pcrfi ita A ga,ol,na E\ERGE\'\. pro• 
por, ionando partida mais facil, 

n aiur J..ilornrtrngem e elimi­

Jl.ll';iu elo hJt1do, forma co1n o 

ol~o lul,rif1raute E;\LRG!i\' .\_ 

11r11.1 ,·0rnl,l11 !,...1o pt"'rf,~i­

@ l\'la,ima ol,·<,~id.11!(· 

ou em cadnneta cie bane.,_. e compa­
nhia:, t1t11lo., de divida pu\Jlic:1 ,. 
Dcçõ-.:-~ de bancos e comp~nhi:is pel~~ 
cotação de di~t. sendo ,aliclos e-:, do. 
c:umentos que provem o rr>co1hi1n.en­
to d:, mesma caucào a que ~'-' rcf.er' 
o ed1tal anterior, uma v z nf10 tenh,1 
JJ::t\·1rlo a re,,tifuici.o const.:nl..:: ~o 
nurnero 10 cio anudido Pdital. 

b I Estar quite com aF~zenda publi­
ca: fed rnl. estadual e- muni.cipal, 

c1 Ter capnctdLtcle t.echnica p8.ra D 
execução do sr.rviço de que trê\ ta o 
presente edital, 

d I Nom :· co re~pons.avel ou rr>:~­
pon3avei'-. com regl -to d~ :iccôrdo 
com o decreto fcclc!'al n ~' 23 569, de 
11 de àc~embro de 1933 

ABERTl J;A E JULGAl<ICNTO D.\S 
l'lt0P0ST \S 

41 As propo:.-t~· serão .nb-_rtas á 
17 hora. no dia 25 do c--01 :·ente me 
pelo Dir t.:Lc..r e: mais doJ;-.. t·ngu1lt"i,_ 
ro..<, ua Dire::<:Loria clr Vwç::ío e OUr~1s 
PUlJiIC::lS 

5 t Pftrn cfr ito de julc,iU11ento cad:i 
propon< nt 3 ar>vf'1a menc1on.:.1r J<:; con­
clirur, clf pa arue11to par~, a L. 

l'ão do trab!:!h 
t, 1 No .1111,~.unnto rb propo.' ta 

f·nt1e outra C'lruunst,+_rn;i.1~, L r-sc_à 
1-n1 conta o ,f•gutntP 

t I Pro)() t'1 t• C"hnitJrn, ti1' mais 
b, T, p1F r,racta , 1·11 t1~ cuc.lo 01 

.. ,rn 1· a 10 ..1111 cc11 l'IL,.ido. 1 
tt. r1 rn il to.. o boin 3 nb;J_ 

n ·tr 1 • ·o 
l r ÇO, 

la, 11111<1 dupla d, 011T·o. 

cauçã defin;ti·, a p:ira 
ex curflo do tnib,,111~ 

101 A r- .. !lçio ~t qt: ,1 

clau..-.ula 3 1\r1 tr.1 <1) ;1 re•t!tuida, 
em desconto tO conco1Tcntf · lim:_ 

1.aclo no jul'-'.1.1'1( i1lo. D:J nw 1110 m,)­
c:o :-"' 1.)roC'ec t'l- nu e 0 Li,' ·u111t•P ·­

c.J. da conconP11ci~l 
111 A cauç,,.io cl•·fln1· i\ .-1 de qu 

L.raL:1 a ela U$Ula 9 sPI a 1 ! 1tu1(i:1 ;:)n 
dias após o 111\imo p;.1.g.+tni"·111., ll·ül· 

ARA 21GEif'iS DO PULHO 1 

VINHO CREOSO TADO 
p arft\j,•Chlm, JOIO Dl SILYl SIYE.IRl 

Comb lt- .u Tonei, Bronchites e fr&qnezaa 1 
•nnir11.oso ro•T,...-r<:-.~ • - 011. ... JCn• 0011t'8TIWtl t 

i:!Ol;>onl\:~~D~~f' cii:-cpO'.,lo no :'r1 i~o 60 -, .... r·F'NTO r l· i i . .l. J11· ~o ela l ·~· IJric:c., d~ 1 

t\C'tras a h e (•l do Re ular. nto clq 
11 ;~::ni~t P'\R.\ Fl'7\JL'\r lo _ e IA.. :\IORF· - B11 n de Om,005 1 

fait·e\\~ri~ dcf? c!~fi ~ib;\;J.c~~·l/o~~- R 11·-u d( e l :l , l i • ti Om~· irnh <'1 àe l" quali-
tracto quP lór 111 nLJc.iO II on 1 J un t t"' ,'<' e. CíJl\l 1 1 0 e 1 ' ~ · EO. - D 

caclucicladt nu.') -"\;r.111nll e ~
1 

d;.im.~~il~~i// t '.1 e rl \ '7 1 L UL TI"'lT-\S _ D, 1 J q 1alldad 
a> se o conlr~{'tllltE-' !alh1. PLl'RA BhJ1 \[,\ l) 111 .f--: \Cil \ R.A~ - Td.t __ m 
b1 ~j o mc~lllo trawrenr o ,nn- J ii; d:i rom e· Jl ll' a 11 0. o.1 ., SFC'CA~1 t!. - Im m 

~ 1~~.;~~ cj~n~J~
1~;~·~:1 0~

11 ~~t·:\:1~1r~i~a;«:; Tl JOLO - I- 1 a r C'CJl \ - 11 

1.;brJ c•ct tl.iJ.a b<'nt Th\( O:-,. l)\S \~GA:\L\'.").:, ..\", 
13J Em C-l.~o rle r.1el,1ri ·:i 1. rh r·on_ TrLHA 

tr:tdo o co11t.acta11L p1rck1ú til! fa- l\J.\UEIP.:.'\ 
vor tl,1 Fa7 ncl.1 do 1" ..... t.H.lo :1 t·:iu- 1 \.,;. 11;'.~ª'~.~, 
~;~,~ ~~~\~~\\~\~ido ~1~?cu

1~~:~·i~~' :~;ll'~r;~_ Jll ,j~}I"R 

t L' mcd1(':,o p1 o rtl1<la dr a cou.lc ~~1 d e ~~1 
1
~
1:1 

co;1~1 o-~~:it:.~~it1º'"\~m~:~tar/i~~ lan cl0 110SJ\TC' JJ ( l. 

0 tum f'lc ilo C'til o tia < 1d~1ck d Jo., ' A~1~
1

1,
1
~

0 "2J n tlllJ 1 

PL" ::,u..r CONUl<'oE:-; GP.R.\E~ . clE'_ l C1:1,dlu.L<I, 1 1 1,.,111 

13) O C 'H·:110 do E t u!u 1 1c Pr- '"" 11 r;._t~vi ln cPt., T\O 
1 o aire110 dr annullr1 cl ,n r l n f.E. ~O Do 1 ',l ~ 1( 

l 111 C1ll J)Ol (',l 1Hl'J ]l( um C' ,{~(.; 't !...li \l 1 
1 .Tl( r, n, ll'Cl.lln,H I lll ]li' 0 Ol i 1r-.:,r~ rt N DO l 

:·t:t,t/~lo .1\\~ )I!~ ~Ull~\1'/c;\~1.lll- 1 ,\1 \-J.,11 1111 
lll;1,1 <\.'> pt01)0'il8 S( IH 111!1 1111h 1 1 (I L\{~-..i\. l IL 1' .. PlT,lll \ (' l:1 

1 lu 1 

lí'lll I Lllld clt\CJ \O fJ ncl l '.l­
(1 ao D11t to1 ct \11 •o 1 0,)ia 
Pl!hll< 'lS LO p,d H 10 d,\<:; 8f í l t l J,• , 

m J,_., O Pr. 0,1, P,lr~1iwb d Y• lHI , 
n ,o\:r0cl1lu, l ,11.rr hen. c·I nl 1 _ 
1, a l"genc!r1 · J:..diL:.! ci:I' l'omonl'n<"ia 
- Prripo l:t p,1r:1 J. t on<itni,·c·:10 d1' 
["lm~iu da r: .. ta~:o r.adi; Oi fn-·:rJ.. 

l,J 0 c1nu11 o qur h1. r: •ir". o 
11.1 c.01• ,tr 1(, -o. di• c\l' que · n.11. c1· 
,1 ·'f', 1,:J d·" pr·1rl ,ccf. _, ) .r·1n\ in.1 

p0c, r\1 1 lnr1v•c1clo 1wlo F,t, d1i )lU 

prt'ro .lo 1on.tn1l'"h, g1 ,,1,. Jll''lll­
(l() (J tt,n11·uclant p·r m.·io <11• <lL··-
1·011 fJ.- pn,C, ,•1c1u :1; t:unt rP, 11 \-

Jr\; o T.H.' e ,1n 
lbl O,;; µnipOJH·ntt>s r.f I l; t'll 111_ 

!uir 1,r:5 .:.l:U) orc:arnrntos in ... t.i'!:1ço·~ 
L!c Cli.Zl'~t r spelializado c.l • ,lln cl.1 
.10 E.-.;tt1di:::i r,rop11..::.m"~1~c t·10s c.om0 
naLn,,l l obnle cl.1 parc< . .l. • pa :rn-

rtl 1r.1 (]1 !10' it j\'() pai. ll,l(TO!JllOl~(' 
fr obri ..... 1ndo. rürrtnnt.o ::w.s 
!1•L1lh ,~ c::-1~:1 r L'tu; 1n1. l"L"r'. y1: io'- :t 

'H\""ª' t·in do e· 11.Jo. rlP 1 r:1r;s1111..:.s,"io P 
·10 :1,,s,-,nlan11 :110 do, \'ldros tSJ)-'l·i:1 

·ntre o r· tw!io r o <ll.fld., rio vidros 
t•stP:-. Que scrúo 1,., nc :·it.lo.-.. p' to E.,_ 
LfidO 

lDl Qw1rsq11rr <'\llro, t·stl~:· 'Cmrn­
{o~ po <.,i\·1·b •c·1fio for11re1do. ,1•Js in. 
l• rf'-s::i,_io n1 Se,T::io t•·c:hnit':l d.t D1 
1 :x:turiu c1,:, \'w(':-10 e OU1a,, P11b!1 -

L:-.t •E( U'l('.\(;oES 
I\-la.lf•ri.t,·!s: 

AREJA - JJo,·t~. :n,;;lil", 
dí' m 11,·rla tH' unu a~, 

C:\L L>.1 incta, d1 Lo.1 
L!enclll, 

Trinta ãDnoa âe 1111=-o 
sã.o o melhor reclame pan 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE pan ln­
w e embellezu Of! ea~ 
loe. Extingue • mspa, -
ea • q11éda doa cabelloa, 
evitando I calvicia. Faz 
voltar 6 eór natuml 011 

cabello8 branco&, 
d.ando-lhes vi~ 
e mocidade. Não 
contém aaa do 
pra ta ., uu-.ee 

amio loçá.o. 
--- l• 9hh . •••.•• "!,1U 

1'111 canil. • • • , . 1 

0.p."CuaAI...,.;;;.. 
Cltrid•. JH~ a. 

r \f 1\. 1. ~·u.&..C'ÃO DE PFDRJ\· 
1 11 rte di• e ll t·111 pa.,ta '.?,5 pr:i.r _ 

1 • rl 1·t !11'')"-' la\·ada. 0,1 p:.11'lt:' 

f'II !ll 
\ AL\'E:-iARIA DE TIJOLO -

Ol 1 elll µasL~ ~.5 de arei'l 
a 1 pa ·r à1.: rrnH•nto 

p \P'\ PE'.T . .;;TL\UNTO IN'fEP­
"_) 1 p.1n. dt· l':.11. 2 pa.1 tes de 

l)f'Illll':."'IChl 

p \IH RE\'ESTIMENTO EXTER­
NO 1Pu ck 1wdra1 - TRATADO 
A ACIDO MUCTIATICO. - 1 parte 
(i. n,n nto_ 2.5 ck pó de pedra, 1 par­
ti clt> c;1J pencirztda 

PARA ASSENTA~IENTO DE AZU-
1 F, 10 - l part(' de cimento, 5 par­
t· s ele arda tina 

l'\RA ASSENTAMENTO DE MO­
SAICO: - l parte de cimento, 5 par­
tes rle arci;:i gros..,:.;a lavada. 

PARA ASSENTAMENTO DE TA­
CO. - 1 parte de cimen~o, 4 partes 
dC' arria crc.s.,;;:1 lavada 

PARA EMBOCO INTERNO: - 1 
1:Htf' ele cal, 3 partes de areia, 0,1 de 
ll H'IllO 

CONCllE'rOS 

CONCRETO PARA IMPERMEABI­
LlZAÇAO DO PISO. - 1 parte cte 
cimento. 4 p~utes de areia grossa la­
\ ad~,. ü parles de brita de tijolo forte. 

CONCRETO PARA VERGAS, VI­
li' AS E PLACAS ; - flosagem arbi 
traria on racional ele accôrdo com o 
J1{c. 3.239, de 1 de julho de 1932, do 
D1.<-Lrirlfl F edf'r:11 

CONCRETO PARA MARMORITE: 
- 1 parle de cimento. ~ partes de 

l •rilu clt· marnlorc de Om.005 a Qm,01. 

C'ONDl('õCS 

a J A3 cava.e:; elas fundações serão, 
::i t 1 iL 1 ia da fiscallzaç-âo, aprofunda-
c1r, a t(· ~cr ul.tin~ido o .solo firme. 

l1J O L·mba~amrnto preencherá a 
e, 11. {'onforme incllcnção do proJecto. 
S• l)n• o re~paldo ela .sapo..ta será lan­
c;. elo um mdicr ([{' concreto. 

e J A.s parí:'dc>s ext.c•rna...r.; do corpo 
PIH1(;ipal elo 1.º pavimt:nto terão 0,40 
d( t·.spc:-:.sura: as lntRrnas 0,30, exclu-
11:.clo, }JOrém, tl!. tllvisorias '10i l{abi• 



MOTO - ENGENHO 
11 LIL LA " 

CCOMBINAÇAO DE MOENDA DE 
CANNA COM MOTOR ELECTRICOl 
FIINC'CIONAMEN'l'O IMMED IATO 

S1·m 1·orreia,, sem ('one-11t1•.., t' srm 
insta ll::u;ão e"J)f'C'ia l - Para qualquer 

corrente de Luz ou Força J 

A UNIÃO - Domingo, 16 <!e maio de 1937 

QUE D0Mif'4!A AS ESTRAD 

FAMOSO MOTOR V-8, DE 85 HP, 
APERFEIÇOADO 

3 -

-
s DO 

SIMPLES - EFFIC'IENTE -
BAR.\TO 

5 C3V:'.l.1los mois possante • pist Jt:S 

de nova liga C.e aço • m::i10r dfi­

cicncia no nrrtfecimtnto • bombas 

d'agua de lul,1 ificaçbo pcrm..i.ntn:e 

• cam1Sas d'c:).gua em toda a ex­

EST:::-~-_D.:.S a·~~:der1la~cs, c..._:­
gas p .... -::a-uS ... o carr-_" ..... J 

Ford entre, -:i, v:c • :osa, _ 

Alllll'ri · 111100: Lrirgurn · Om55: Com­
primento. 00190; Pe::.o 1SO kgs. 

as mais desluvo.a c,;5 co.i ,.t;.'-" 

1\J~n;lmo rendimento - l\la1wten('::ÍO 
economica - Grande durahiücl:Hle 

Produc('âo: 80 LITROS POR IIOR:\ [ 

Jnformacões com os d.istrib1tidorcs 

tensão do cylmdro • dupla corr1.ia no \ n 1 ílJ<lor • por·to 

de contacto do distribuidor mai~ dctrJ.v ·1. 

NOVO DIFFERENC!A!.., PROP-:!O PARA 

AS CONDIÇÕ!::5 DO BRA5a 

por seu e' .o trazeiro in'eirc.-rr.~n 

te fluctuan ;,, :,:or s:::•_::; he:cs :r:1c 

ch:::n:cos da.;·~;:, r-s:::;:urar ça, ~r 

J. LINS & CIA . sua sc _enti!_c.:t d .. sL:.cu: ão e :, 

Praça AlYaro Machaclo, 83 p::so, :;::n ,;::;u mo'eio e 

IY tes sanitanos, que teráo 9.15: U;S 
c;.;ternas do.s 2.º e 3 ° pavimento~. 
0,30 ele espessura. e tamben~ a pare­
de diviso1 ia entre o auditono e o es­
tuc.10_ Todas as demaG; leril.o 0,15 ce~ 
l~ s dit11L'1lliôcs incluem o r1.:vt'st1111t>-n­

D1s...:o de en..:ostos f!L.c'..u::m' :, o n vo "'~ .. • (~:1 d 1ubr~f1 .._ 1- r .. ario, -;;?r s~ f_-:,~so cr 

) :1'J \'2 e 1 () ) IaJO 11· c.cr s-, Fc: __ V-8 l o e "· 

toi. 
Cl Todo o pi~o do 1.u paviment,o re­

ceberá. uma camada de Jl11J:>t'rll1!:-J.­
b'!lzacão de 0.10- de espes.".ura, untes 
dP receber a pa\'imentação definitiva. 

el A coberta será toda de telha t.ypo 
M.:irM>lha ele bôa qualtdad<>. disposta 
crm perfeição sobre ripas serrada~ 
repousando em caibros tambem serra­
dos As pri.ncipae5 peças da cobertu­
ra terão seccão de accôrdo com o 
\'ii.o e funcção de cada uma. Para es­
cor-mento das aguas pluviaes serão 
r:ciaptadas calhas e conductores de 
strção e numero sufficiente para 
a bôa vazão 

f > O revestimento externo será em 
pó de pedra granítica rica em micn., 
oe um só typo de pedra, em duas 
co;iorações. precedido do emboço em 
a1·pamassa. de cimento. areia e cal, 
bem aspero. 

g1 O revestimento. interno sel'ã em 
c1uas massas: nas insta.11açóes sanita­
ria.'j, as paredes serão re,·estidas até 
:l,50 de altura com azulejo. 

h l O piso do 1.0 pavimento será 
mosaico sendo os degráo!>. patamal .· 
scleiras e escadas de accesso ao 
2.º pa\'imento de marmoril,e em duas 
cbes. Os passeios externo e inter-
1't<' a cimento_ Os 2 _ 0 e 3 _ 0 pa vimen. 
tC's em taco, com excepção dos gabi~ 
1~etes sanitarics que serüo ele mosai­
co de dUa$ córes e a escada externa. 
r:>\·estlda de cimento 

il Todo o 2.0 e 3 ° p:1vimento s<>ró 
fc,1 rado com rompant<'s, :-.nnetas e 
c1·:nljas. A parte inferior ci::is pla 
cns de concreto será revestida com 
nihS..l.iEI fina restuque sunples). 

j > As esquadrias. qur·r externa.,;:; OH 
üi!trnas ~erão executad:1<:: dt• r1etô­
c'.o cüm o:., d~tallws fornecidos µela 
D.rectoria f' terão fnrraµ('IL<; dC' 1 ... 
qualidade. a jui?.o dn fL.;;r,dizc.1çrt0. ü1-
ct,1sive dbpo:,itivr automalico, de 
f1 r ho mis port8-':i de acc o ao cs-

tr 1., 

a c.irv, (.: Ó 1 !l lJ.'.JL 9 

i s· pt .1 t f' 1 g,,.dl 1 

nt >.., t. , --

tt.t~º Óroi~.:~~·~.€1:t: tm 
1 0 (L,., ,..,quu-1 blica.s do Estado d:1 •Parahyba, f:'lll 13 rre~ente Pc!!tal rtf' cit.1ç-,-,o c.on.' o pr .-·J 2m 1~: 1 b1 . 

1 . , 5 t • - , no·? 1 de. maio d(' 1,J37 1 zt de trinta<.' ~"g,;ent..n 130 e t0l dn- m1bu1 n't:'l 111 o na cor 1-0 
~1~.;.~s !~n.~ 11! 1 r ~ia/,·ct ile c. u~l \-~~ B11ron nrayner, chefe d:i ~ecçfio do pelo. qn.1i d1ari10 e cito c..it ;.:,; 11:rdd- de lm -to :--. Om Ou, cvrn t:~mpn d 
11 ' t q I C'XJ)CdH'nle ros e o~ lf'nho por c1tntlos, 1xna no dro dC' ;1 m rn ci<"' ... pe:-; .. ir 1 1 

('~e t 11 1 ·t VISTO· - Ilalo JoJJi/11 f'rreira da pu1.zo (1(" q1rnn·nt~1 e oil .. o 148• l.101a., t.·m imh1n:1 colll 7 g-n-dD.~ nvoni ... -1 111 I' l C[r t ( ' t' (' o-o O Costa que COrr<'r t·) l'ln CJrlorio ClC'[10J.; C\ ele 11.'.'\ CÓI' nc, U<'lr'l~ e\•~ lm 4rl \: 0111 81 
~<,a c•xr\u 1

1
~ e, ri\ m •1~ Et1b<llht110 D11c'cto1 ulttm:1 C'itn~·lo dizerem ~Ohn• ri, rk ~un lompo c'le \1clro; J clilo .. e!( l'n'1 i 1 nt:-; e fl ~

1 p, l 1~ 1 t l:lara~·<:t's t•.·1l:1s pelo m\·C'nlarrnnLe 1ó com G g.1Ydl1~ cnd:1_ em t'lTlli'JCIO 

'"'O ú e t 1H b ', n e EDITAL DE CIT.4.Ç ÃO DE 1-IER- ~~ca~;l(~~ri~~;~~· t~~;~0~H~i~n~~~:~~0 ~.f~º; ~1
-~111 c~~ 11~;~;1~;.r\ ide~·~: 

1;11·!~t[~~i. ~ll~,t-;O 

~f1
~~iNtf

5f'~I~f:e::~ 0
,3~~'

1to~ prrrtin,ns. tudo sob pena ele rerelia "1mar10. 1 ,iae. no, ,·,JStentcs n- liC 
DlAS. _ o doutor Lauro Coélho ele Para quC' cl1f'g\le ao conh('c1mento de }l<,rtiçã'l al'lm rt?feu~a que pod 

Al,Pr~a. juiz municipal do Termo de ~)~~~fc..~,~ :._~·:1 ~l:ti~;l l~:::i~:~·;~· l/n~;l'~r~ se~t\,/~1J\~/.c:~~~ ,JJC~t~ i~~~~~~ .• ~aoci~s tor 
m n1n t~~~~::\l·1/~a ci~~.:;·~:b;1~10B~~J~~;il~l~~ no Jug'1r rio ('Ostume e rhnllgélclo pelo Thesouro c!o E!:.t:...do um·t nur-ào t m 

i I ior. ~:~ 'vut11de du lei, ~Lc. , ~;~;}~) ~Jf(11;.~~Jai~s\~e~~ta~~1tt c~N~-~- ~1~\1i~~1~~1~~:'C~Jl~f'1~~;1,reQl~e \c~tt:rl'r~:t~-
pa, 1m(' i 111 no t Faço ~.al:><-r rt todos quanlo o prrsen- nm::i. aos Lrinla dias cto 1111s cte Dbril garantb du c:mtructo. no c~1.-;o de .ic 

3,1• 1 µo1,1(, U :",o tf' Ni1tal de cita<;ão ,irem ou drlle cto a.niy d<' mil novecentos r trinln e cc.'itaçdo .('1 propo .. ta. 1 àewr 1 noticia t1Yer~m. e internssar possa St:'te 130 - 4 - 19371 E11. Jow: ,111- ;\-: pro1·0 t .~ d• erao ~er C'.script,1s 
,e11le1 que. estnndo correndo nestt' Juiw e tonio Sohral Filho. esrnYi+.o o c\<.1f'ty- a tinta ou ci:ic rl:rr.1pll Ut e a 10 
d. t.l:c.· 1 11 eartorio rio e.scrivüo que este ;,;ubs- lographei e sub!sClE'\'O o e~c.:n\·ão, nadas de modo lE..;hf'l. ~cm nsur~1 
dos ,l . cre,·e o inventario do.s bt'm; com QUf" Jowi Antonio sobral Filho. Ellll'nda~ ou borró? .. em clU"-1.-s \la~ 
:;crão de t t. !lt'teu Jo.sé Lopes da Silva. mora- st:nci.o um~ cle\'idamcnt':" ~t>ll:rul,1 •:-;el-
r:ha. nrr nt c!or que foi no lugar Logradouro df"s- SECRETARIA DA FAZENDA - h, e~,racl 1 11 d(' 2 . .:000 e sello d(' . a i~·c 

n1 Tod· q t Termo. e ccnstando das declaraçõ."'s EDITAL N ,, 30 - Comm"i.~são ele Com- cnntk-ndo prt~~·o por algarbmo " IlOr 
forro, pcrt o e dem 1 do inventanante João Lopes ria Si!- pras _ Abrt> conrunencia p::r:.t o for- extenso 
rc·ceben10 ::i.no o., í'111 va. se acharem ausf'ntes clesie Termo né'dmenlo cio seguinte mnt0rial ctes- O:-. prnprnwnt<':-- de\'erão m.-,rC'nr 0 
clrmãos ele Unta a oi o o;.; ~egtünles herdeiros: Antonia Ma- tinado á Corte de Appellocão cfo E..-:- prazo para <'nire;a do matit'riul 0 f. 
forem dl'krminad e ria d..t Conceição, Severino C:ircln:--o r\'1 !arfo ferecido 
ili.Urna r o pre d para rece- S1l\•a f' Alfrêdo Cardoso da Silva. rc 36 cadeiras de junco. prC'trt.s; 1 tfl- As propast~s tlercrão ser entregti<'; 
}){'r envernizamC'nto ã bon ra A pin- ~iclindo C'm setta do Cuit.é. deste Es- pete de \ü ou J}('llo de 5111.'1:0 x ~m 11bta Com!m.'- ão. t.:m ('n\'t-lnpp '" f('­
tura das par<'cl<'s será a tinta dagua tacto; todos de maior idade; Hermi- 55; 1 dito 1di•m idem àc 2111.20 ·( c-lrnc1o~ ali." as prox!midad. s cb r<'u 
:--implf'<;. r.ia Maria ela Conceição. Maria Cln-

01 em todns as p<>çn.c;: ele concreto ra da Conceição, Isabel Mariri rt:1 
srmodo: placas. csracht.~. verga.::;. t'tc., Conceição. José Benedlcto Ribeiro e 
ficará o proponent<' sujeito ao regu- João Benediclo Ribeiro, maiorf's, re­
lamento parn a constrrn·çã-0 em C'On- sldindo em Santa Cruz, do Estado cio 
crf'to armado a.pprovado JX'lo rlecre- Rio O. do Norte; Sebastianna Ma­
to 3.239, de 1 ele julho dt• 1!J33, do ria da Conceição. Antonio Bcnedkto 
ntst.ricto Federal. Ribeiro e Manuel BenC'dict.o RibciTo, 

p) A. sobrecarga das placas será de 1

1 

n"':aiores. residentes em Sant.'Anna. de 
400 kg por metro quadrado. Matt-Os, Estndo do Rio Grande do 

Dlrectoria de Via~áo e Obrus Pu- Norte; ordenei que :;e publicas.se o 

q1 e 

p·o 

o ' 

o von1,ffom1'-so a qu 
,., p·opuz r m e 1 .~JJ. lCC" t 1 
,tia pro1 o. ,_:J ~1 n, .du <'01 r'l o 

'1 P.:'Jn:r. - .1a d F zenci:1. com e 
nJ. i 11, x1mo <1 lú cil "· avo-. wlu­
ion .. da J e ncL\IT i1C1 rom pre, 1 

:....uc:í:; arht rocb p, lo Tnbunal roni­
e. n'lo 1ntí.'rwr '.l 5" 0 sobre r1 

chi 1crn 'r1•11 i1ro 'l 01ml re, 1 
f'rn t'll\ f8.,01 do E.-,::2.d0. llo c::i~,o o,~ 
, Tl'L o clv e ntr 'ClO ., .. m cansa JU.'-­
f1c ci~ t· r:nlCt m, 11 .aclc1. a Jui· o cfn 

:. do Tnbt nal 
r 1'"~ n ad,) 1r, Es;U\do o d,reit" 

!,. ann•1i:':.r :.1 rl'l nt ~- cll::intr;.ndo 
nc, a , ... ncnrn.'n<·iL 011 tle1 ... .:i r ck t'Í. 
tl'C't'l' 1· c1 compra r:io tnatt'fi.ll C'On 
1.nnt.· ci"' mr rna. 

Commi.-,.<10 d(' Comprns, 15 de m,11n 
de 1937 

Cltrr .'l!(l( to rc,ral(o,:t, prc l(i nl<' 
ci". C'o11,u11::,_;,L1 

ALUGAM-SE 
Duas rasas modrr na: com nrc·on10-

d8cfü•:; p;1rn J}€q11,'t1a 1~:i.m•lia, uma á 
1.\,·enirh Epit.win Pi lia 8fi'"l. (' 0111r ~ 

ú A\'. elo A~\ l1J r! T\It>n \te. ~adf' tran• 
\'f-r ,;,_\l ..\ A\' Fplhrtl1 Pl',-... o 1, aiHIJ.i~ 

Jllliln a li1llt.l c-0 b<.;'lri 
1 

TtaL.1.r à A\. E.,1Lo.1..iv Pi.' ::,C,J., Stilt 



li',~~ JOAO PESSOA - Domingo, 16 de maio de 1937 ';f"'!Wl 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 

CIA. NAVEGAÇÃO "LLOYD BRASILEIRO" B A S I L E U G O M E S - Agente 
Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAHS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LINHA l\IANAOS - B. AYTIES LINHA BELÉM - S. FRANCISCO 

P.\RA O NORTE 
]'ARA O NORTE 

PRUDENTE MORAES 

Vlal'e .. •• 1&1U 111u 
PARA O NORTE 

PARA O SUi, 

Linha Porto Alegre a Tutoya 
PARA O SUL 

CARGUEIRO "UÇ4" 

Espcr,1do hojr :i. tarrlc e sahini ,i-. '?4 horas para N;d.a.1. Fortalcz,l, S 
Luii, Uclcm S:ua(.trrm Obidos. Parintins, Itacoatiara e Mauáo~. 

Vapor RODRIGUES ALVES 
Espt'rado no dia 20 do <'Orrcnte e 

sahirâ. no ml'Smo dia para Natal, For­
taleza , Tutoya, S. Lu..iz e Belém. 

MANÃOS Sahirá no dia 16 para. Recife·, M::a­
Sahirá no dia 20 para Ruifc, Ba- ce ió, S. Salvador, Rio de Janeiro, Pe­

hia., Victoria. Rio de Janeiro, Santos, lota:; e Porto Alegre . 
Paranaguá, Antonina. e S. 1'~ra.ncisco j 

PARA O SUL 

SANTAREM LINHA CABEDELLO - P. ALEGRE 
CARGUEIRO "BOCAi NA" 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO PYRINEUS 
t:;~pcr-aclu_ uo dia :?6 d <' m:iio l' ... ahirá no me~mo dia par;i., Recife. Ba- Sahirá no dia 9 para Recite, Maceió, Rio de Sabirá no dia 18 para .Mac:íu, Areia Branca. Ara-

~l~. ~~::. J:inc1ro, Santos, Pa1·anaguã, Antonina, S. Franci.!lClO, Montevidéo I Janeiro. Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre . caly, Fortaleza, Camocim e Tutoya. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 

IJ:11.VICO IIAl'IDO PELO!! PAQUl!TS8 "ASA8" J;NTRI! CABl:Dl!:LLO ll POS.TO ALJ:aa, 

PASSA1rEIROS "SUL" 
S:.thida, á,;. Quarta.s-fC'lras 

P ,\ S S A G E I R O S "N ORTE " 

1 PAQUETE "ARARANGUA" - Es. 
pcrado de Porto Alegre e escalas no 
dia 19 do corrente, sahindo no mesmo 
dia para. Recife, Maceió, Bahia, V.i­
doria, Rio de Janeiro, Santos" Rio 
Grande, Prloias e Porto Ale~e, para 
onde recebe carga e passageiros. 

C-GUEIRO "A RATANHA" - Es­
per.~do no dia 20 do corrente sabindo 
no mesmo dia para . Recife, Maceió, 
Bahia. Rio, Santos. Rio Grande, Pe. 
lotas e Porto Alegre, para onde rece. 
be carga. 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Es­
perado no dfa 21 do corrente, b3hin­

do no mesmo dia para Natal, Areia 
Branca Fortaleza, S. Luiz e Belém, 
para 01~de recebe carga. 

P.\RA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

l!;scriptorio: - Rua 5 de Agosto n.0 125. Telephone n.° 360 -Telegt·amma: 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 0 87. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "PfRATfNY" - Ei,,pt>rado do s ul, dcvE'rá t·hr~dr 
cm nm,so porto no proximo dia 16 o cargueiro " Piraliny". ApÕ<. a ne. 
cessaria demora. sahirá para os portos de Recift', l\-f.acció

1 
Rio, Santos, 

Rio Grande e Porto Alegre . 

CARGUEIRO " OLINDA ·· - Esperado do sul , deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia. 25 o cargueiro "Olinda". Após a necessaria 
demora, sah irá para. Os portos de Natal , Ceará, 'futoya, Areia Branca . 

CARGUEIRO ''HERVAL" - Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 2-4 o cargueiro .. Hen·al " Após a neces~ 
saria demora, sahirá para os portos de R ec ife, 1\laceió. Rio, Santos, Rio 

1 
Grande, Pelotas, Porto Alegre . 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGE~I N.0 13 - TELEPHONE N.' 229 

AGUA FIG ARO 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos baohos 

quentes, frios e de mar. 1 

VENDEM-SE 
~~B ~0-;;;M;-;:B;-;A;--;S-:;-;.C;;:;;EN;;;;TR~IF;;U~GA~S~~=~L=UT~Z,;,· ::;F-~E~;;R;;A~~p=,.,::.,-: ·~~::;~~l=A.=L T~D~A~. =~="' 

PARA IRRIGAÇÃO / 

Chapa,; de <]Uaesquer dimensões, Yigas, cantoneiras, 
c:onentec:, amanas, ancoras, madeiramento, enca­
namentos g,ilvanizados e de cob1·e, tanques, bur­
ros e bomb,1s, guincl1os manual e a Yapor, bobnete, 
ele., tudo em 01Jtimo estado de conservação. 

~\ tratar com PEDRO DE MIRANDA 
Rua Barüo da Passagem, 397 

João Pcssôa Parahyba 

MOVEIS CERDAU 

Exigir ·esta Marca 
OS MELHORES EM PREÇO E QUALIDADE 

GRANDE SORTIMENTO CHEGADO AGORA 

JOSÉ MENEGOLO 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

'-
João Pessôa 

R E x ~~~Rg~A D~~H~~~~ -.~~2L~~t~~R~1(~ ;: ~:-~~= 
LHORES FABRICANTES'• EXCLUSIVISTAS DOS MlCROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PI.JDUCTOS DE E LEIT. TODO MATERIAL 

COM MOTOR CONJUGADO A OLEO 
CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 

PEÇAM CATALOGOS E DEMAIS 
!NFORMAÇôES 

·F, R E I S 
RrJlrc:-cnt~nte 

JlUi\ BARAO DA P .\SSAGl'.:M, 12 
Joio re .. '.'ióa - Parahyba 

BACHAREL DO COLLE­
GIO D. PEDRO II E MEDI· 
CO PELA FACULDADE 

DO RIO! 
Altest0 que tenho empregado com 

bastante proveito. nas curas em que 
se offerece indicação. o "EUxlr de 
Nogueira.". do Pharmaceutico e Chi. 
mico João da Silva Silveira, sendo este 
resultado já previsto attenta. a excel­
lente formula e O escrupulo com que 
é pn'parado 

POUSO ALTO. Minas Geraes. 
(As.) Dr. Vlrgillo Vieira 

Medico pela Faculdade do Rio de 
Janeiro. e Bacharel pelo Collegio D. 
Pedro II. 

PRECISA-SE de uma en­
gommadeira e uma arru­
madeira, ã rua Duque de 
Caxias, 614. Paga-se bem. 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

.Representantes exclm,i,•os ne,te- E ... tado : 

CORRE.A & CIA, 
CAIXA POSTAL 51 -.- END TEL. - FERRAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

MAGROS E FRACOS 
' 

E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emmag-reclmenlo, tosse 1ecca, febre, d6re11 no 

peito, resfriados frequentes e m.áo estar &ão 

symptbomu de fraques& puJmonu e poTY\ 

aberta á tuberculose 

VANADIOL 
fJ exoellente para as i,essôas assim enfraquecidas, porqae 1, um pode· 
roso tonieo do pulmão fraco. 

Qualquer pcssôa. póde tomar o VANADIOL para fortalecer.,e 
e encordar. 

Agente. r:fLl'a os Esta.d-Os de Parah:,ba e Rio Grande d~ Nort~ -

ALMEIDA & COSTA 
BOA MACIEL PINHEIRO, 366 - End. Tele&', ALMEIDA - Joio p ... oa 

IF-========================-=,ii 

ATTENÇÃO! 
ANTJ;S DE COMPRAR QUALQUl!R MEDICAMENTO 

CONBULTIE OS NOVOS PREÇOS DA PRARMACIA SANTO ANTONIO 

LIBORATORIO DA GOIOPIRi:tA 
PLIÇA Plffl&O AMJ:KICO, U 10.&0 t'JiSl!IOA 

VENDAS A' :VISTA 
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INCOMPREHENSÃO EiUM AGRICULTOR QUE SE DISPõE 
INJUSTICA A TER SAFRAS SEGURAS '..,--"' ... 

P IMENTEL GOMF;8 E lllll de~ le"i 11;el!1ud,,~ t'· :l ir-

Incomprchensivcl a nalureza. hu_ 1 ro. E a chimlca agricola demonstra a 
mana o ~1 Delphino Costa v~m de po~ib1Jiclade scientlfica do methodo. 
longe data. publ1c;.111do nota.s a \·e~- Comprometto_me a fazer demonstra­
peito de traball10.s de fomento ar.tL \Õ-·s praticas para o sr. Delphino Cos­
cola. E..-;tas nota.:- são :,empre repa.'i::::.,,­
das de pessimismo E nellas a opiu!:i) 
do sr. Del1Jhino varia a vontade. Ora 
é 111teirament ... contra a lavoura mc­
chanic:i I recorrer a,.., collccçôes d.:i. ·· A 
Imprensa·· J. ora, ultimamente. c1.d­
m1tte que sin·am para o n1lle do P:i­
ra.hyba. As notai:> con_têm, 4:'m rcg1"l, 
factos mal interpretado.s e. por vezes. 
11iio vcrcladC'iro~. Núo JUigo o .sr. DeL 
phino Costa cap::i.z ele mentir prlo 
simples prazer de 111 .. ntir Tenlto_o 
como homem de bem e bem in tenri 1-

nado. Tem. porém, a fraqueza de se 
deixar le"ar por 111formações que nJo 
lhe deYeriam merecer fé, informaçõe:s 
muitas ,·ezes tendenciosas, como Jâ 
tive opµortunidade di provar uma 
vez. 

ta examínar. 
E dc~Jaria ai.nda. e isto é dar-lhe 

uma prova de consideração. mostrar­
lhe ctctalhactame-nte o que temos f,ei _ 
to. E com muito prazer o faria. De­
pois de paN,ax dias vi.:,itando o inle­
rior1 convenm.ndo com _agricultores. 
vendo os nossos serviços. estaria o sr. 
Delphrno habtlitado a escrever sobre 
t1ma questão que. no momento, abso­
Iulrimente desconhece. Dahi seus des~ 
acertos. !Ilustre.:;; membros do Rotary 
Club. ha dias. ti\·eram opportunidade 
de verificar trabalhos que o sr. Del­
phmo tr.im, repetitlamente, negado -
ou quas1. 

E mnis uma explicnçáo: graças a 

PARA EVITAR A CALAMIDADE DAS SÊCCAS 

N a lagôa. do P arque Solon de J_,ncena a Dircctoria. de Producrio ex1u~rimentou. 
com optimo resultado, um dos motores-bombas impor tados pelo Go,êrno 

do Estado, para irrigação da::. terra::;. 

l ·:"itc..., d oi<.. 1tl iimos anno:-. ~e verao e as lnundações dos pri-

teem tristemente db,tingui<lo l meiros dias de abril deStruiram 

pe las i r r egulari d:l <le..., e limatc r i- J os c:.anna\'iaes. 

1 i!_\:1<)0. 

H ;.1 d ii:l"i e .... te,t na 

de Jl rod 11 <.:<;;io o -.r. 

Dircdo r i:t 

Fr:1ncis<.v 

HulO <.0 1 n.•ia L i111a ·d1~...,l:1< lo ':it 

nh,,r de cngcnhc; em ~uTaria 

E l:1lou ..., i ncr1an1er te. A-. c..., li a­
dc1..., ",t· L.•1,et11 ("1d:1 \P/ lll 11..., ~~n­

'ir rn1 IJ1ejo. .\..., ...,afra"i. qa<.· 

era111 tid._,..., f(IIIIO, c:crla') lornam­
:-.e du, ido,:1...,. .\ ·;1nna "'tJffro 

c;.1d,1 ,ez 11.;d, 1> cllelto <lc i011-

gc,~ period,,s séc:tc,s. Ou o agri­

cultor reage, reage emquanto 

tem força ou se aniquilla. E 

<, ,1 Fr uH:i...,to Hl·fo , inha ~.­

lr·11, d" 1·011':iclhc,s da Dirf'cloric.L 

Ohi:-,,·. im111edi:ll:1111t>nle um~• 
demo11 .... tr;1~ _i(, 11;1 lagúa do i~ar­

q ue Solon de Lucena. ele um do<..; 

motores-bombas que \-ão ser uti­

liz~1do~ rm Campo, de Drmon .... 

lr:1(â< i1'1'i~.ados. :'\L1rhina pe-

E ás vezes o sr Delphiuo. franca­
mente, não entende o que digo. Dahi 
vu· referindo-se, constantemente. co_ 
mo cincada minha, ;10 m?u artigo 
·' Adaptação imprescindi\'el ", publi­
cado no ·' Correio da Manhã". do 
R10. no "Dia no de Pernambuco · de 
Recife e na .. Gazeta de Noticias" de 
Fortaleza. 

Deus eslou acostumo.do a viver neste 
Brasil vencendo com meu proprio va_ 
lor. absolutamente a margem de pis­
tolões. Cearense de nascimento e di.5_ 
pondo. minha familia. de largo pres­
tigio no Estado, nunca quiz usaLo. 
Ainda ha poucos mêses engeitei o 
cargo de d1rector da Agricultura no 
Ceara, porque não me ficava bem 
abandonar trabalhos que estava rea­
lizando na Parahyba. Em São P aulo 
tenho um cargo v1talicio que me r.en_ 
de o sufficientc para viver {olgada­
!TI211te e educar os filhos. o ffertas d~ 
er.1prego, nestes ultimos annos. tenho 
tido t" vanas. De tudo isto são conhe­
cedores os ffil'US superiores hierarchi­
cos. Vivo na Pd.rahyba porque quero 
viver e t~nho prazer em fazel _o. Não 
por necessidade. E vivo á custa de 
emprego publico. á custa, portanto. 
clt dinheiros putlicos E isto não me 
env:rgonha. pois não é vergonhoso 
.::;er funccionano publico. D.:: graça, é 
que não podia trabalhar. Pobre sou e 
pobre conlinúo a ser, \naugrado ter 
occupado Jogares de d~ . .,taqu~ em três 
Estar!o.s. 

ca, no lil loral. na caatinga. no 

brejo <.' n o ~lgrr~le. Es l iada .... 

p ro long~das de 11u?,l"'i a llern~111, 

com thtnas diluvianas e inun ­

dações que destróem o que a 

,L•n·a n :io n111..,egu 1u 111al:1r. 

~;i.,, l~ po-....,h,,I cont111u,1r :1 quena cu~tanclo un. pouco mai, 

conli.-lr u11ic:;1111e11le no lclllpo. de trêg contos de réis, de manejo 

E' ,r.·d:•deira 11 UlLi r ;.1 r...,pt1~1r muito facil. podendo ele\·ar. por 
E e~tou perfeitamente satisfeito 

com este excesso de publicidade. Am­
da vou tran~crevi:::1-o no "Boletim". 
Porque nesle artigo disse sinceramen­
te o que longos estudes e longuíssima 
pratica mt: cnsmaram. Conks:;o er 
J'Os. Estou habituado a i.sto. Os meu;, 
erro~ confesso-os com prazer E' ha­
bito que me acompanha de longa da-
1..a. Mas o sr. Delphino Costa não per_ 
ceb u. infeh~mente. a extensão <lo 
en-o. Tentarei esclarecei-o. o emprego 
de machinas agricolas nas varzeas e 
nas montanhas está totalmente ce!'­
to. Ha machinas para todos os typos 
cl.: ,elos. A questão é escolhel-a.s. E 
est.n escollla tem sido f· ita com scgu_ 
rança pelos agronornos que trabalham 
no norde~tc A adaptação 1mprescin­
d1vel está feita. As terras humidas do 
nordéste :,ão pobr· s. ás vezes pauper­
nmas. Exame::; ch1miro.::; da terra do 
l1tto1a1. da caaLinga hum1da, examC's 
que mandt'1 J)l'occder assim o provam 
Pobres estão as terras do brejo e dv 
agreste. Que: é necessano fazer? Tor 
nal-as fertti.s. Isto vcn1. a D1r cton; 
de ProducçR.o tentando fazer ha mu•­
to tn1po. Prncf>{i<·mo\ tambem, ne:,te 
sector, cem acerto. 

IRRIGANDO OS CAMPOS QUANDO AS CHUVAS FALTAM 

o sr Delphino está zangado e 
deSL a phrases indellcadas. Não o 
acomp. ho. Póde descompor a \·on­
Lad~ Pà."' isto não se faz mister nem 
cultura ne:1' intelligencia. 

l bil i :, 

de ce r caL':-,, leg11 111i no,;1-... hu l iJo,-., 

r lu hercll lo.;; e 1n 1 n:Hi. res u ltan-

1' 0 o excc-;, i ,· 1) r u slo le ,· id ;1. 

E (',[l' anno 1~n·1,r:" exle 11 ...,1-,-
:,i rn a:,.,, <·u ll u r ;1s qu r 

Ye rn o reg 11 l:lr 11 jo 

p 1:111lo /, li..' 11 1po. 

:d1r: 111 Kr 111 

J >·~ rclerr: 1, 
i11-

\ oll.1r ('l,i 

, .~ -# 
-~ r I. 

~· ' • j 

E não vo , rei ao assumpto. Não 
po.5.50 clisperd1 '\ r inuLilmente o pouco 
tempo de que ~,. ponho 

A ~afra de a~·.sucar na \ arzea 

<.' 110 \Jr<.'JO, (• d i111i 11•1l:1 <.'111 !~t:ri. 

Por (III L''> . \ ...,l~l'('a in1 p icd os:1 q lw 

:-,e pn: lon;.to 11 JHi r (()d<· o ull i111 1, 

E'COS DA VISITA DO ROTARY CLUB DE JOÃO PESSôA 
A VARIO$ TRABALHOS DA DIRECTORIA DA PRODUCÇÃO 

Na. presença do agricultor Rufo Correa Lima. de Serraria que assis ti u cnth u­
s ia'-'maido ás expcrienda~. um dos motores-bombas recem-adquiridos !)CIO Es­

tado funccionou admirave lm ente na lag-õa do Pa1·q ue Solon de Lucena. 
l -
tu do de rlu1,a..., c~icla \l'I. J11;1:, hora .. H/.11110 litro, dagt1·1 a c1:r-

As s mentes não IJTc.-.;tam. Q,1<' h:P1 

feito a Dirtctona de Producç tiJ? :-::;~·. 

lecc1ona e multiplica bõas '>e1nr.nt.e~ 
As pragas. quas, ,ernprc, nftu 1 ~<uu 
combatida.~. Que faz a D11 ('I nr1a? 

En':ima. µrat1cament . e e;_,,mln 
tas pragas. Para 11uuu1 effil ll nc·,t i'J 
M~rv1ço crea um Po J o de Exptn go 

E ê.lSS1111 p~r de tntl 

A «·onvil,c do agronomo Pimentel ter'csse com que O Govêrno do Es ta. 
Gomes, vi,itou , segunda-feira , 3 ide do vem olha ndo pa ra esse impor tante 
maio passado. varioS serviços da Di- ra mo da economia parah yba na. di­
rectoria tlc Producção n as proximida- zendo qut" embora m uifo falte para 
des desta capi ta l, uma caravana. de que a ag ricul t ura cm nosso meio a.t­
pessõa~ de grande destaque socia l e tinja o seu ma ximo descn vohi mento 
íntelledual cm nosso meio, pessôa.s nã o se pode, comt udo, escurecer qu; 
qut> inll'gram o R'}tary Club df" Joã o a ac tua l administrai:ão muito t em 
Pessôa. fe ito nesse sentido". 

A opiníão dos illus t'res visita ntes 

inrert:, ..... 

O rrmecl10 está na kchnica, 

Jl:I ~Jf l t1p(J10 t 1l' J)l'c>CC,'fl" 110\ li 

p,1 r;i 11<)...,, 111a, n• lhq, <' de rcc11-

n h rrid:1 c f fic ie11ti:1 em lndas :,, 

rcgiõc:-; 

1l n f,: lo bo. 

semi-aridas ci\·ilizadas 

Em que 'E' U'm I rr;1do nc no1 lt ,1 ') 
foi a mdhor po<.; . ..,i\'el. 

O Rotar~· CJu~ de J oão P essóa, a\ 
('"<,;"t' rrspl!'1V>, d ivulgou o JiCguinte 
1·ommunkado: 

o QUE E' o PULVERIZADOR 

{jU(; 

"O dr L('onardo ( Arcoverde di- 1 
rrdor do Protocollo, rela t a a os~ prc ­
!'.enlC's a visita que diversos rota ria­
nos fizeram, na .. emana anter ior, a 
,·arias secções agricolas do Esta do, 
de anõrdo com o convite n est e sen­
tido feito esJ)fcialmfnte ao Rot.ary 
pelo dr. Pimentel Gomes, director do 
Fomento da P roduc~áo Veg'et.a.l. da 
SCC"rf'taria da Agric ul t ura. O orador dá 

1 
a.., ,;;ua.., impre!-':,õrs do que assis tira, 

l'l'OJ) - <.:alicnlamlo os importantes trabalhos 

nae.::; brasileiro~ de .11 wrdl1, rio va. 
lor Sobre léwom~ ccca ,, 1 Dr'.phi-
no tem uma opinião qu:" t'Xpressou 
ructem~·nt.e pela "A Imprensa .. E não 
deu os motivos para esse ataque. Por 
1::,to mesmo não lhe contestei. Tenho 
porém, a meu favor, a sciencla e a 
experiencla de technicos reputàdissi . 
mos dos Estados Unidos, da França, 
da União Sul Africana, da Australia, 
do Brasll . o meth odo é usado por mi­
lhões de agricultores do mundo lntei. 

, que f',;,tã.0 !'iendo feitos pela Direct.oria 
dr Prodncção na Fazenda Mangabei­
ra, de propriedade do Estado, anteri­
ürmcnle um pa ntano, onde oS mos­
quitos faziam o seu qua l'tel general , 
(•onfcrmc se e,pressa, hoje tra nsfor­
mada cm vasto campo de culturas. 
Faz egualmente referencias aos tra­
balhos de derivação das aguas do Rio 
Cuiá ora em execução pelo m esmo 
dep'p.rtQmento que está &mando 
aqnella fertil r egião, an~s aba.ndo- A lagarta da folha ameaça cada vez mais os algodoaes parah ybanos. A Di-

r ectoria de Product.}áo. para evitar que a lagarta dizime os plantios vem fa _ 
n a da, e~ terras pr?veltosas para. 0 zendo uma propa.ganda tenaz para tornar o pulverizador commum aos nossos 
dese~volvimento agr1cola do. E~tado. agricultores . Nesta photographia~ tirada em Picuhy, vemos a reunião na qual 
Continua ndo nas suas aprecia.çoes! o j mais uma vez se explkou_ qu~ o curuquerê pode ser extincto facilmente com 
dr. Leonardo Arcovenle elogia o m- pulver,zaçoes de arsenia to de chumbo . 

c:1 tle ,inle 111rtr1,..., de altura .. \ 

.singl~lcza C' a e f lil' iL'llCÍH da 111 ;1-

1.·hin:1 c111.::1nlar,1m-no. E i 11 1111 l'­

di ;ll a 111 e11le, v,n h a udo cu 111 c.i n ­

:1.a, i; l t..'', ir r is.idn, t..'lll'll ll il ll C t1 -

d tJll u m m o tor-ho111lia 111ais ran, 

e 111 :i i " po d rro...,o. 

O exe mpl o do :-.r. F r ~11 u.· i,ct · 

' H11r" lorn:1r-o,,;c-ú l'lHlla~ioo,,;c1 

q uando o~ out 1·0, ag r ir ullo r c..., 

me lhor ,·e r ificarem as po:,rnibili­

d a d rs d e i rri sa<;iio co 111 p equ r n ;1 

despesa. Os Campos de Dc­
m o n :-. l r: , ~· :i o irri g;1d os qu e :1 Di ­

recto r ia \·ac fazer 8l' i ncu m bi r ão 

d isto. 

O n osso agril'ullnr il' nd e r ú. 

em b rc,·e, a \'C ncer os ma les das 

ir n.-.•g 11 la r id a des r lima lcr ic:as, 

d an d o ó P a r a h y h a :-.;ifra"i mai t1-

r r\ e m a i, re ri as. 

Pcç[l semente de mamo­
na, rcbôla e fumo , de gra­
ça, á Direcloria de l'ro­
durçüo. 

BOLSAS PARA SENHORAS E 
CREANÇAS. - Procurem vêr o for­
midavel sortim'!nto recebido pela 
CASA VESUVIO. 

Rua Maciel Pinheiro. 160. 
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_ALGUMAS N O T A S COMO SAO APRECIADAS, 1 AS LAGARTAS QUE DEVORA'.\-1 FEIJOAES, 
EM PELOTAS AS PUBU· :\1ILHARAE8, ALGODOAES, ETC., SÃO FACID1EN ­
CACõES DA 'DIRECTORIA TE ll&lTIWWAS COM PL'LVERIZA(.'õES co:w 

DE TRABALHOS DA DIRECTORIA DE FOMENTO 
PRODUCÇAO EM JOAO PESSOA 

DA • .\RSENIATO DE Clll'MBO. 
DE PRODUCÇAO COMPRE u.-.: Pl'IXEHIZADOR 

i:;;EMEN'l'ES DE IIOR'l'ALl('AS 
DP Ptlot.1•, a 1n:11 nnp, 1t 11it1· d'll 

fim Darf'mo.s pm,tenorm ·ntf' \\HU\ 1;rc1ndl ~ c·itLitl cio Rio (1ni11d1· cio 
Jistn compl ta ela .st·llH'lllP~ e.li tribuL Sul. rí'C<'br·1t O ~nroiiomo Pim 'lll l 

A Directorlo de Produc('âo rece beu d.1~ a,.,im C'OIHo lllll:t nl.tcão cb!-. GomP cl!ri•d,)r eh Prnducç::10. 
sementes de hortaliças e está cli:-.tn~ pes:-.i.Ja.\ qd, a. rel·f'lwi.im lrtrl,1 f!llt"' ":10 ,.1!1,11:-.., t.r:111.-,cr1pt!1 

PUL\'EIUZE AS SU_\S LAVOURAS 
E:\SINJ<.: O VIZL 'HO .\ PULVERIZ.\.R 

buinclo.o.s, grnluil amenle no.<.; 1ntcr..:s. (lo(· 11 m,n!Os qw· no e! ,o 1 ,·1·J"tr;,u cl· 

sacias. ,rnMl•NTI IH \ l.\MONA I n, """'" pnlll«· \H', "'"' 1"' ll >- GRtA ij INSTITUTO RIOGRANDENSE DE PRODUCTOS 
Até agora Jà receberam .,e m ente<; 1 s :1pr .. dad.i ;1111 1 f'I Q L A 

as seguint ·s pessôa.>; Luiz de Mello F.ste llH'~ rcc bt·i.mi senu nti· di• · Pelota l:l d1 Hlll il tlr· rn:n A G R ~ S 
Orlando O ontas, Ro!'>endo Bra:-tl, jl n1[111101rn. !..:rntuil:rnwu!e. p.1ra pl:1,1- Illmo d1 Pmlf'ntr ! Ciun ' 

R aul Rnbrllo. dr I ·idro Gome,, AI- tio rm su,1 t~rr.1,. as :-.t>< u11llt'! lH ri <lll!Clcr c!.t JJin•<t 111 (Ir, i\1.!Jll'll PORTO ALEGRE 11 1A.,,,1,r1a Na- clt'1.nã f'Skn<Jrr a urt aN:üo tarnbPm 
fredo Ciac, Temi•tocle~ Theop.rnl' de "u.i r 0011011 C: r1:uo. ,H'11cu·1or .Joun clonfl.11 o ~~,)\'< r110 do t.' tadc1 , m ~J c.,utro produc to da la,·0111:.1 rio-
Sousa. sr Allr~do Dias. dr João no cn~l·l1ho Ptmlob.1. m1m1n)HO di• Pl ,. o:i rPce11Le dl•nPt(J v 1n e.li < r &Y <) ln - :::.ra11d I Jlll"ar uPce.sS::!.-
Med< iros. ArUrnr Sobreira. Heito1 Alngôn Gr:u1d :W l:i!o. lll")ll'C ona .-\ui ..:nl,illd• t: :l'Ed _ t.it11to Rio (i 11d1n <l Prc~ur ').:a. 

Gusmão. Edg:n.rcl Nc>i\·a. clr. Sá e Be- Agriccla ltí' 11l•H. J),11',l eh tritJül. çue. '.llJiO oli A~ncola, b•·rn c·o11,o q1pro\c.1r o 1 

nevides. Eduardo Stuck rt. dr Manuel c;f10 180 k1lo", ln lllelOn,1 A· nc r\. MH t·nrl Lu t ,, t.atmo::. qu(· o r a rf' ' 
1\Ioraes. M:lrio. Dl0ni.,ia. I ôda Mon- de S;1p1 p:1ra d1 tr!buic;ao. ldü k1Jo Damos u ,, ur o. pu1110 pri11C1- u 
teiro. Wilson Brnyner. Oebora Ribei- BC'nto Framo. :."·rkultur t'lll S. An- 1 l'l pa<: do re•,.11Irtml'11to d rw·,u ,,,1, 

" ou1r, ge11ero .. 1 
l0rnec wlo pr•lv 

10 Mindcllo, Jc~L· B'.llbino. Gcnild1 t'..nio. t1i. u1ct > c.l<· C .. ml mui11c.µD do tidade 

Barreto. prof Manuel Vianno.. João da capit~!. 5 kllo-: dr João Fi'lnc; Bi., p·· bi O qll,il 'Pl')' lido, rm A1t_ l.º - O In.<lituto Rio Gr n- 1 mPrcados e 
Mn:.:hado Amonm. Jesualdo Miranda. tazu1cb ~Pcreio. ch<..trictu de Alhan- n:-n::;Ul_'j rnidouat: a muis do;;io- dense d~ Proc.lutto~ Agri<ola e~ d f"' 111•a. um r:i.~<oamert-0 (Ompensador 
Arnobio MaróJ,:.1. Jo,e Mcura Filho dra, munirm10 da c·atn :.11. :10 • .,k,.2~·

1
_ t !<t" nlunwrn I J).."lo ricrreto n.0 6.403. de :w <l Abril j e e u o o 1Jroduct,.o agrícola.,~ <'m 

SeYerino d ... c~1rralho. tcnent? Othilio F1:111ci.,co d1 1
) Clwg1.· .. Firmo. ~ A"r'Hf'<·• 1., 1,l!'-. ,, 1tro iin, 1 o . .., dt' 1937 com acç,10 C'JTI todo o E.t.:- fu11rl cio ela 41 hwd, e ~ l~cção 

cyraulo. mRd:une Ghislain. Agnalclo ter em Sant:nrn I do: ú«lTOL , nrnm_ rc metle 1, tjll ,e qai·r <.iut,, s pul.Jll_ Uo, t"1á o. sun :,;<.'dr t fón.., , 1.1 Pr1r!o d t p <"ora• pondam á.. i:i:..,.i_ 

clr 1\lir,1ncia IIennqut::5. G1.1como ciplo dt" Puinco. GO kilü:,; ta~·õe<; onc' po arn \'Ir l ll!'l.Jllln'L ; 1 Alesre sendo indetE·11wnado o Jll"<1W n 1::i rl~ p1 ç co1l!.umidor~c:;; 
Porto. Antonio Gomes V:l..!iconccllos. un··~~'.-'. \ :,, I\'OT\.'-i no:5a bibli ih cc1 da re.<;,perti\'a dur.icáo clt su, , r r á St>rretaria d,1 
Raul Gued s. Mn.nuel Agr:1, Rom1ldn 1.!<l~ . .., Eili JE'l'in 1 l. '-i li\ "'ri- s int r s·, Art. 2 ° - E1~t1clade public:n t ulo- A lrultur Inc!ustria C'.ommercio :1 

Sout.o Maicr Diogo Cnva_kant1 d.e _ . :'). .· . ._ 1 udlii.,1,1i 1 \l"h <'!1',i r e Ann'L u,... nonw,_ o In!:ilil.~to d,t,,.era r.ral121.r os I clroniz~r o d~ producto~ ai:ncola.s 
Albuquerque dr João A ri melo COJ- ' A D1rccto113 de f lOdUCC,10 JD. ll'Ce-1 ta A r· ·1, 'J nuhll .icio < rn, s· nd- obJcCLJ\'OS ,e~umt, . nmd:• !tão p ! mz::1.d ' 
1eiJ, José D0n.1ingos da SiJ,·a. E1·'.- j ~"u_ ch~'l·:·. º~ cio . .., Inot~iT.:s .• b~:~1b~: <' 11 · nv' 1l de ·(11!:t{' ia l<tJt·imo;-. (jllfl- aJ - Melhorar a producção 'l ico- 1) E t brlecer um perfe to en-
ckson Barbo.:sa M.1na tio C::inno. Oll .... on,mr.10.ldo, P~1.1.1 Li, 1 e, ·1111 ~ .. rl l:o lllli•1 r ~. 

1 

h e orientnr n ~t nt1clo, a ~lla C:>- te11 im no 
\'eira Frnncbco f1lodc to, A~tecllades clcml"n traf':tO 11·t1L":.1do. Em l:~ JV-1 opcracão c.1m ,~ fonte p1oductorn 
Cruz.' Fr.incí~co Alencar Lcpes. Acn. ·ien"'irt i)1Je<.·d1Cla nc p1rquP S0lo11 ("' Sr1·1 oul n n1ot ·:e :i1>r •·til. 1,r o \l:,,ancto de 1mc10 p11nt palmcnle. o· 

!-.JO Borgt•s. Jo~o p_ ixo.to Pe~óa Joi_o LucPn~ 'e, 1!1<:011-!>P ,ls • ~.e rllrnlc. ::1, l ~o ~
1
-u 

1
\c,tl :l lll

1
~
1
\\\·

1
~ -\~~oº/ a~:~~ 1 ~"'g:umtcs p1 >dueto a\e1:t, f, v.i C co.& a1 1 o da l< \: u1 no.,ran-

Darrrto. JO"P Gu1111~1r.1rs, .los<: C311~- lOitdu,oe:. <te lllb.lho <!~ inot,it e .._
11

b..,<i,,
1 10

, nr ,nl 
1
,i.mr.L a11~1ru :unnidoJ111 ;.e1·.o milho, 1I- rlfJl de .or _ a urar a todo:. 

to da Nobre.a, r-.Ianuno dC' A!·~~uJo ae\t:nclo poil.111to 1 Ui lctui,1 tnc - J • \Ilha lentilha t1 ·moco, U,ttato. a,ho, Yma rPmuner í"3.0 enu 1 e Justa; 
. 1 L h li I n p,) \ A ~O"'l'..lC'~ O CIO ( 11 ( l ~ ÔP ' ' ' 1 Braga. Scyermo Freire, Walclom1ro ta1 ogo os e11 1 1 1 10s e 1111 '='1._ ' cebola Cf:'bolmha lmho ll\mho pi- f, ~ Instru11 um n: co pe1rnu-

Leite e outro5 r sidentes nesta c:1p1. çfto in clnll"L murnripws do E~t..l- C' 'ti! Ciioul.:,; 1 ~ ) \vre.., ela retro mostarda ~1111,1 imhaça fon- n~nte d"' e l L! 1 a d, 11bmdas pe-
tal; José Bray!1tr. r-·s1ctente em B.'.l- do (unb'l f<htr,qut•, 

10 
.,eciet:1no nh,l de mandioca p,J-\e et11 'tumo ocJcan nt(' 1 o o mtPressado 

n::i.neirns. Oswaldo Espinola. residen- Pclcta5. 18 ele abr.l ík IJ3? pmhâo: _ ,d&m des~e., o In.sutut~ 1. r :.sr ito da p1 l r-o (· cio con u-
te em Tncima. mnnicipio de Araru- No~ 'lltimos c!h ... '- d< 1(' mcs 4G ])<?"- 1. :'!.~·ri n1,mo I"1111 11kl Gi,1111 Dff _____ _ _ -1 mo infr .. (· P r.1.-e l iuo.l de moldl' 
na; Hcilcl sanLiago rl'~iclcnte no 1:ô, s nco1il1;•ddr1nw11lt• polJns rec:~bu- ctil'(•ctor elo Fom !1to cl.1 Produ,·ção Vf:'- C(JlllO .i 'rr,1;<,n10 e ln,.1.-;,,li 1,·o n:· n·giilanzar .1: ex mrtlcôt· <> JJO.,.-
.:::ng. Tibll'y, muni...:ipio dt• SanLíl Ri. 1am :,;L·111.ntes ele algod,·10 gr:1tuita- g{tal - ôC'('f la.ia da A .ncult\lrn pc.:.1,0 d<·ix:1r <ll emL\r )hl o 1ne.1 m sibilitar um nivPl dt" pn,cu cav..i '"' 
ta; In~pectoria Agncoln ele Pü-t11c6. inenle, na ~etk dn DirL'C'1,,uri..1. no 1.° Cumm rr.:w, V1:1c:to 1.; Obr:.1 Public-..1 ccn appL1u.·c1. cu111 o. ni-lllon" \ tn d pr 1,enir e ,petulo1t,.o, o.S!:>IIU 

11
,
1 

Inspcclona Agncola clt" Picuhy; Ed- andar do Po.lac10 d,l.s SecreLari,1s.1- Jo:10 P1•s-,õ.1 K cu1n gr;;,11h!P pra- dL• cre. ct'nte prospn1ct:1clL· p:..:1;_1 ,t glí' 1 e., ntido de alt C'Otni d~ b ... xa, 
gnrcl Faria,. é Manuel de Sousa Lima. Junto ao lnado1 ,,.,- que a•·cu.,,, .> rr 0 cL11r.1•n1,, ree•1. :ic., e p.'C(U()lin,, Pc<rah11Ja g, _ Con.1urar .upcr-in-ouu,·c;jo 
Ie~identes em Barra de Santo. Rosa. A D~n·ctona t:stú. corno sempr~'. larment!:', d o inlc•rt·.' ,J.ll!l' Do! t1rn St'm out1 0 llKl_1'º· !1.11 u111:i \E e .cw e.i Itcx C'Onforme 

O 
ca:o pel,i. 

município d!' Pi<:uhy; Cicero Diniz, apta a re"ponckr qunlqu I consulta pub!tr.:acio p1:!a Drí'c:toria dl' P:·octuc c1.gradec:o.lh- a 11•rne do L,_..,, 1 .. , \ ollocir;-o do excesso ou p la 'incr1.:;_ 
residente em Campina Grande agrícola e :itltnorr :1 PE·didos de m. çào Vcg~t~l. cirss Sec:ctaria. e peço acce1tnr os me 1~ c·umµr1111.f·J.1- ment.aç~o do cul 

1 
.
0 

d proc..tuctos 
110

_ 
As stmentes recebidas foram das formações d~ qualqem pur .. e. Atra\'és da r::fericla pubhcação. te. tos p[1rt1cular2s com a m.:uor adnur.1- vos su ep 1,e1.::, de iacll mtroducção 

seguint.es \'an~dades de hortaliças: ConLnuo a d1:tnbuiç{1.o ele s· men- nho acompanhado. com enthusiasmo. ção e apreço 1 1103 mercado con umidore 
Rabo.nel.e verde redondo p B. _ tes de mamor:~• e de \'J.Ccinas conl~3 <· not-a\·el surto .igncola que ,·em ª- 1a.s , G. \' . Nmre .. , ·i,·ira. a r no- h) _ In~erpor seus ~ ... arcos afün 

Pepino verde comprido cta China - carbunculo e contra d1arrhca dos be_ travessando e~,;;e Estado. gr::tc:1s á effi- 110 m . ..,11ec,01 d, "I.1.,pl'ctona d Bt ~- c!e que sejam estabelecidos na mi>rro­
Tomate Rei Hwnbf'rto _ Toma.te zerro.'-. Em ,-,egu1d.1 ã granel~ di ·11- ciente carnpanha de incenti\'Ci e am_ bos'' j p.::>le esmdu..'ll um mercado de cn_ 
Trophy _ Tomate grande commum buiçG.o feita. e.stüo acabadas ª·"' .S-·- j~a10 ás .s.t1'.l_

1

;\'DJ>dal'i:1caipd (;eitf
0
o>P1 ~

1
~ e~:: .. Peloto.s. R G elo Sul. 9 dr ubnl I t., cf..es que attend,1 ao., intere!-Ses col-

- Repollto chato de quintal - A!fa- me:"ltes de hortalirn;; dC' (j'le a Dll'eC'- productàn, de 1S1í lert1vos ao proprto consumo Gí'tn ar-
ce repolhada rainha de nuuo _ ce. teria dispunha Espera.se mais. DirecLoria. E·..:mo .,r. profe~rnr Pimn~t l GtL ~iiicios e sem imposições, 

noura obtusa de Gueirandc - E-;pi- mc=>s. MD. dnector cl,1 A~ncult 11 ª ;\o \) - Sug!;Pri·- e uxihar R fund~-
nafre Vll'ofL1Y - Beterraba verde Estado da PJre,!lyb.1 - ,Jc:10 P~ sóa ção de urna Bol.s:.1 dt: Ci'reaes, 
rendonda - Cou,·e manL 1ga lisa - Agricultor que u~a machinas agri colas é agricul- Venho pela presrnLe sol>c>t«r de ,. j) _ Prop0rc1onar um adequado 
Couve nabo Rutabaga Grão de bi- t f d d . s. o e~;)<:ci;ll ftl\'Or de t:.1tor11::11 ond regim cif> ãmparo ~t cada genero de 
co amarello - Nabo mon,.truoso JO- Or a, a O a ennqUeCer' tu poderei obter a preeiosa obi· 1 cje prociucçáo e çom OS proprio.,; recur-

ponés. sua a11toru "Contnbuic~u par:i .. ·· <.;Os clE>ste con-.1"'1 quae.squer pertnr-

PREPARO DE TERRAS PARA UM CAMPO DE ALGODÃf\ s"lucõo c'o P1:obl:mr \~n 1~, r.,-, 1 b,1ções ou 11nnre1btos que nffectem 
SEiUEKTF.S DE MlLHO E FEIJ . .\.O V Nmde l <lo Bi, 11 ", as e,por côes .Pm dPtnmento !la 

De.-.eJa1100 rel-a na llll' h~f 11bh1· <'conomw da la,·oura, 
A fim de atter:,dcr á. necessiàade 

prem, nle que o..-; lavradore reconhe. 
cidamente pobres térn de plantar mi. 
lho e ft>ij:'io suffic1"nte para o con. 
~umo da familin (' altf'ndendo qu'"' as 
primeiras sPm,.,,ntt=.') plantachL'> em 
grand,: parte não germinaram por 
causa da falta de chuvas, o Go,·erno 
do Estado e a Secretaria ela A2"ricuL 
tura cletc:rminaram quP a Director;a 
de Proctucção continua se a clbtribuir 
as referidas s mentes nos municípios 
mais attingidos pelo rigor da e.stia 
do 

Sahiram. este mê,. do cl po ito da 
Directoria de Pi oducc,·,,., com dr-> t mo 
a \:anos mun1cipio.<. onde J r m 
\';i,o ser cli.<..tribu1da nt u,t un t 

SE-mentes s guinl ~ 

Pr~fc1to Pi1twnte 
os agnculto1<' p1Jb1 
de Guarabtr,1 

GuatabiI 1 

Gramamr 
k.ijão: tuncrlon.ar10 J11fio Ft'r, ir 
n .~us. para dhtnlm1r com t1 a 
cultor· s pobre de• Sant 1 l-U. 1 - 360 
kilos dr fr13iio e 120 l\i\O~ d« m1.ho: 
H Fra1wbc:o L1•odf'g ,1 no. JK\ra d1stn­
btúçüo g:ral.1111:1 ao:,; a•uic11ltorrs po. 
bres clr· Pirpiril uba mo k1lo d(' 
feijão e 120 UL· nulho. 

r 

1 
1 

1. 
1 

theca. peço-lhe mformar-t". Qtrnl 1. • 

li\Tarta em QU<' podnia .( nf'" a c1.- k• - Empenhai-s.c Jl nt-0 a Secrí"· 

n• 
mente !"! .U·> J)t'l 1 

1ih:i. cie num .1q111 

!'ür 11til 

l\C lll l d 

Com 1 ,, ·,elo H.pr 

~ou dP V S 

)1l p hll 

ri(tllt' ('arlr1 •li "'" ;1 ·" ·• 

o e 

fr 

'1, 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessôo.~ q11e se r E>~frlr..m e se 

constipam facilrnf'nte; a:- que' s<~ntrn: 

1 

o frio e a huniicfork; n~ que por uma 
ligeira mud~rn<;a de ê(·mpo 11cr1m lo!?O 
com a \·oz rou<':t e u gnrgunta m-

i fhmmada: as que .soHrem de um:1 
\'f'lha, bronchitc; os a:--mathtlcos. e 

1 

firn,Imrnt.e ns cri:nwas que ~ão ac­
commettidns dl' C'oqueluche, poderJ.o 
ter a ccr!ez:1 de (JIH' o <'U rrnwdw é 
o Xarope s,lo Jo:1" E' nm product:::i 
Sl ientiflco apresenwdo sobre a for. 
n ·a de um saboroso xarope. E' o unL 
cn que não ntac3 o estoma~o nC"m os 
rins. Age como tonlco cal:.1:1nte e faz 
c"Xpcc tora r sem to.' ,ir. EvlLa as affec­
çôcs do J)f'ilo e ela r,;irg~nta. F:1cili~ 
ta a respll"nC,'flO, tornando_,1 nrnL-; in1. 

pia: limpa e forl.dt'CC os brnnchios, 
e\·it.ando as iníLunma<;Õl"'S e tmped m­
do 20s pulmões a iuvasáCJ de perigo_ 
sos m icrob1os. 

Ao publico rcrommenclamos o XA­
rope Süo ,João para curar tos,t"s 
bnmchi/ ,,s asthma, rrnppc. coquelu. 
rhe c:1 t~rrhos rlrflnxns cnnstipaçílf>.<; 

t r1a ela Agncu: 11ra Indu.stna e 
- mime ia no srnt1do de melhor a-· 
t)I ·,e to.n c1 to do respectivo rorpo 

hmro d, sorte .1 combater as prJ­
' .., qL~ utai J.m a la\'oura, e mm\s_ 

r r prat un Tlti.: ao 3gricultor as 
cces.,. rias nst ucçõ~!s rrlati\as a no-

\' .._ c 1t il .as. aconsl'lhada-:-; }Y'la C\'O ­
ludi.o t>i on im;ca no. ranclensr; 

li - Fortulecn em grrul, a acçáo 
(iot poderes publiCC.'i. c'IH tudo qun.nto 
sP r ... Llc.onar tom os interesses da 
a,·oura rolbborar nn execução op­

po1 un.· e t-f1ecti\ a de todas as me­
didas tendi ue.s .t beneficiar a eco­
nomia do E.,lado st•m trop('C'Os, ~em 
p1· ·\ enc:-ões .1:cm prefrrenc1u ctt:" qu:11-
Ql, r c.specu."> 

Parnn·ipho Unico - Todas o.e; mc­
chctas ele ordem tcchnica a ::;erem to­
m~dns pPlo Instituto serão executa ­
c1.1.s clenci., de npprovndas pela Se­
cret:uia da Agricultura. Indu~tri..1 e 
Commrrcio. 

Art 3.<' - A :icç;10 a SC'r df'!-;envolvL 
ela pelo In.,tltulo dtnlro ele s uas Ji-
1w.lidades não t<1;·ã c:iracter m <' rc::rn ­
til. estando excluídas do re~pt'Cti\'O 
quadro ü1Luito.<.; ele lucro. conccss:lo 
ele regalias, ou âistnbUição ele v.:i.n­
tagens pesso.1e~ a srus associados. 

A mamona é cultura facil e re11dosa. 
Colher 2.ooa kilos de m,unana por hectare não é 

coisa do outro mtondo. 
E dois mil kilos de m.;mol!a valem 1 :20DSOOO e 

custam ao plantador 300 011 400 mil réis, 
A Directoria de Producção iilá distribuindo a op­

tima semente que recebeu do sul do país, 
Faça uma experiencia, Plante mamona e terá di· 

dr Pic?.h~:.º ;:1~:~0~:·;~~~n~:: 0d~:.:~:i;tn~:.?t: al~ocl:lo em preparo no munidpio nheirO faCil, 'i'!I-' 
Em fevcr1•i1cJ t' r11;ir

1.'0 iâ dr1:rna..-., de O 2.0 cliehl' mo,h'a o campo já gradeado, prom1>to para rrrrbcr a sí'-1 
sacros L!nlrnu, suhitlo, jl:11':I Hlcnth-,i . mente ,cleccionud~ e expurgada qnc " Dirt•ctorin de l'rodncçiio fornece. A Djrectoria de Producção dir-lhe•á como plantar. 
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M u I TA e ENTE I e No RA10 ALGODAO COMO MATERIA PRIMA 
quC' o .:.ib3Clltl' plidc ser l'O!ls1de _ l'l•,crv;i-. 1Ji,r1,,..tne"', u f:111n;1 t• 11 ilnl'l1 1 A pr1><lun;ú<, ,11• u11ia larllnJo'lru <h· _ 

rado cvmo um~ clrtl.- fn1ctn!. nnus :su- 1 am1•ü\~da., d, .. cl1•s:1ppurf·~·1..•1, lls 1'0111,•'< 'h'11íl1> du icl(•(·Ç;iv Ja hod.1ulh11, Jn ft·.•-
Juttll'CS l' nnlrictivas qlle s(' conhl·<·•·: 1n1111•n1f'". i,,., zunn-. qu1• :qn,• .... 1•11t:1r11 td1dadf' Jo ll'IJ(•nr. , 1..h.1 tn1t" cultu _ 

por i:sso mesmo, ('m ecrtos JHIÍ/.\'" cllf' phPn1•rn,·110,- c-1..•,,),,J!1<'0" r:a·:,, Ju m,11ln dt· 1·<,rn•1 d11 e.-.tuçao, 

~ apontado ao l'llrlSt.lrllO 1wlns 'IU11., id _ E!ó!'ln,- rec:111{·~, consid,•r:idos JJtJrqUc" l·ll· 

tH,; qunlidudC''I, paru (]1.ll' Sl' fu~·u );Hgo nauon:11· .... , s;u11 n.; ,-,1·:.n1inl1•..: 
"llot ~p11n:.:·,-,". 11,•:-d,• J/'o::l2 :-.ol, H'I 

Hn t li s f:1ct1lr1 ", t>nif1r I f n<lu.1r1pn 

taPs <1 Ul' ~(' d<·v1•111 r·p(·O 1h 1·<·• l!U. 1lrn. 

e"~º cil•liciosa ituda. qu~ pl'odu1. \.'Í ta)'. cl .. 1-'.~t:n!,i, p,,s,-11in1lo -IH í1,r1t1· du<r,,o cc:onu111in1. J u. laranJ<l ~iw 

ti-10 LC'm nc, Brasil. na V1.·n<·1.n<•l1t. \!e- tlwrnlleu-.; Y1·Jl,1w,-to1a fi:-nll1zudu t'll,•,1. ut11/l anrirt: liôa; u ,1\1 f:tctori_. 
,cico e outrns regiõe,- 11:1 Ame1·ica, con- d,·-.d1· IH72, ,H·(·t11'.Jt1d,J vH:-1t1,...,irn11 zo_ hunudnd1· dn tl•r,t"n,,; a \·urist'rvat•úo 

t1•111 de 10 :t :;o 1)or t·c•nto ele olC'o t' ct:'r- 1u,, t·o111 t!Y,\ ,•i,;, , ulnJt•:-, d,, ln111;1 l"un _ d:1 l",· r t1lidaUe <lo ,;olo A au .. vnciu dt• 

cil <le 20"," <le protl'inas, o qu<' )'.t• eal _ t,· (pn·~nte~. flore,.ta JH·tnfiuuL1 ,, u qualqtH'I 1h•ss1 f..ictort" 11nJ)P1l1rá, 

eutu como :-.{'ndo t,11ais e[() duhro dn qu\• ~1und,: "1·,rny1>n" :-:,•qunia, na , ali_ p1at1Ullllc11l\\ u po.-.:,;1l,didadt' <le 1ou1 _ 

as outra)'. fructa" (•n("('JTõlm, quand,1 :-'('- fotni,l, t•>il: \'ariu~ r;n·p111:i ... ,. ]:! tl(Jd ,T ,11 n:i produt\·;10 dn la1,1r1.1a e,,,~·­

j:im comidas írescu:,; O vA\01· ulirnl'rl _ un·o1·,,, .S.f.'quoi,i dt· ]() 111t'(ro,:,; d,, dia- r;ilrn1.•nk, n•:,;p1n1.~uvPl 1wb1 v;u·i~dad" 

tit·io Jo ubuc~ite L'quivalc n c1.•n•:1 d1· 7.) metro; Yos1•1111t1· vu!I<· f,n11<,,o n,rn na ptulluq•iw 1· qu:il1du,l,· d, 11 u " 

'" <lo~ cer(•at·s e l' muito -.u1wnor ,1lt11" e1,tw,l.L ,:11<nrn... quula: tf,. J A f. t,u;.tn dp F1ueltlUltu1,1 1 ro _ 

,,o da carne tlHlJ:!'l:l t' 10 dos u,o, J'llê ll!LIH l: flo11-.t1s de 11,,n(>,., ~lJ!'lllll" _ 1}11 il do E,p111to Suntu, ,L t<11C'.o dP 

tl'm o dobro dn qu,ini.1dade d~ 1.l<.•nnn _ cus (,pne1 11 (,1,111t, t11.11!<1 p111u J11(• -1 lgron .. mo lo.iqlllnl l cllellt, Jp < ,11 _ 

'.,'~'.,1.:';;•:~::. q;~uct:; r':::~:l• ';"~nt: ::: '.i';',',,.~;·:~,1 "' ;;;:,;,_"'-·~~·:~',', ,'"'''.:.,: "~~ :,:'h;'.;, ::~::, ':,:""~!,º,h~'.'.'.'.m":.,,',::i::,'.:' 
;i-; v1taminns A , B e (' 1.:m in111()1e:; ! ~t•W11iis d· 1; ,1 l)fl , 111 tiu,·, '( 1 1t,•r 110 pn•ço de Js-,oo cad.1 um, l\ndo o 

<1\rnntidudt-s, ulem d,1s vitaminas (.' e L:Lkt·". nv 01q.:1,11, !~;.:" de uni azul aioicult11res n•:;istr:1dós trn !'tlinibt<·l'ICJ 

E, as quues. como )',(' sllbe, Ct111correm mn1n1 ilhoso. a :::no mdn1., dP altura, da Agricultura, uma bnnificução ti 
p:1ru se comb::tter o t.>~Corbuto, H ('stt'- na crateru de um \'ul,·; 1o; "\ ind 50" · At> mu<l.i,- têni já. doia annos ck 

1ilidnde, o beriberi (• úlltni.,.., clot•!l\'íl.S Cave" c,1,e1n,1 tom milha"~ d1• J!Ule ,iria nos viveiros do Estado 
d1• ,·:i.n:ncia alimentn1 11u, de formnc,10 cu1HJ<.,1 Pl,,tt , nu A producçfH1 lnni-ileiru de laran;n, 

o :lha{·ate f muito supr,ri(11· u laran _ nwl·o~~-" foni.,•s :-ulfur1l,..,1.t"; ":-;ully's ein l!l:.H), e:;t.i calculad:.1 eir1 :;2,fl\J1.íJOO 

j;1, como ::i.limento, a qual e npontad::.i llil\" com rl'l,anhC1" de uniniae, s{'IVtt- carx:is, no \·nlor de ~81 H4'1 <'<•nto 
cumo u fruct::i padr5.o em tal ª")'.Umptu gc-•t. .. on::inario::. do pu1z; ".\f,,sa \ ··• dí: réi!õ: !'\os-.n txp11rtaç80 foi de 

Ain\la é nwi& ntlio~o Qllf> a maçt1, a ,Je" tom c1;vc11ui-. pn.· _hi.,toriCH'-; Ce- :; 2JIJ 712 ,·..iixa", no vulor d~ í:) :J.->l 

unl. e outra,:,; fructa!> indicada:,; c111110 lt>irn de· .\1ont.111t1, com {iO g1•lci!'a)'.
1 

2GO t:OllL<l)'. de reis 

1lt> ~rande \·alol' alimenta, lu)'.(o.s e precqncios pn,fLtndvs: :'llon _ A l lircdori,1 de E!'.tutisticu llH Pro-
O .:izelte extra.bido do ahac;,ite t(•m t;1nhas Rocho.ns, cume:-. 11<' :J :{1)0 n ducçii.o do ':'ltini,:terio da A,:riculturn 

sido empre.e;ado na indu~triu ein d1v1.•r- ~ ;Joo metro:,;, de nev~ perm~ncntr>: fornt·n• fo!hL·to-:, que tratunt dl'talha-

:-.as finalidn<lc:,;, tac" como ~a!Jont't<·-s:, \ ull-iío Lancn, fontts therma<'!-:, ~l·)'- daml'ntl" de:-.t.l (' rll" outra. cultura)', 
t·iemes, de. ser)'. de lunw; CraudL· \'nn.1·on. n,, A1·1-

As porcl'ntagens de ~lenu ntos nu zon.- ein que sé apn•:.entam os m.-10 

trilivos enr-ontrucl~s no ,,l,aeate silo o:! 1·es 'phenomcnos dtl erCls1to ve1ificadv: 

~e;;uintes, n;, me<l1a de d1\·er'>as ,·;1rie- no mundo; :'llnnte M..il' K111ll·Y, no 
d:11les; ..\!a~l-a. a mais ulta 111011t;,nha da ArnC'-

rica Jo >.:orte; Lafaytc>tllc', grupo de 

Protein:ls 

\Jiner~es 
2"," montr1nh.:l"' ttrnnití<:;,._ na ilh~. _\lonte 

l,:;L• " Üí:~t'rtO 

2H. l l" v '!us ilhas Huwnii ª"' zonu~ de Kilu 
G!':.ixas :W,riO"" 111a e J\lann:.ilou fo.HHlll i·on~id,:1·ad:1s 
( · :1rb1>_ h~·tl r:itns l/1(J" v pnrquc» nucionucs 

'* Apena!ó: a azeitona ultr;ipaosçt ,, ahn- , . ouc a Directol'ia de Producçã('J 

cate tim tevr e vo.lor nunitivo d,, ..izci _ , di. tribue de g-raça semente de mamo ­

te, entre os fructos que lhe podt'm :.ct· na, e que as mamonciríl!õ: planta<las 

c:ompar;.idos como alnTH:nto. Alem de I technicamente em um hecture d1• ter_ 
tudo o abacate facilita as nrn1s. vnria­

da~ comrosições pura ser suboz·(·adn 
podendo ser preparaJo t.:Jll iorm:1 d; 
creme com limüo, licõr, qu1::1jo e tan _ 

t:ls combinações que ficurn entre n.·ec1 -

t.1s que atten<lem no it;osi.o peculiar de 

>Jo Hra,.il, o ahacatP encontrn as 

melhores condiçôe.s 1lt:' pro:;pe!'irl1.,de e 

devemos cultival _o com o interl!sse de 
quem comprehendc a,- suas u!Las tJU..t­

liclade~. 

~: * 
QU(' apesar du safra <le uli.rodão 

cm Sao J·auJo e~t:.11· !-:C·ns1vL•l111vntc 

nl p1 oduzem um luc:r(l .... upcrior a 
R(líl:~000 . . 

*' qne n:-. luranjus, alc·m de nutri,., 
vitali1.,11n e dtc>)Hll'am no:,,.:;o oq:;:-uni:.rnu, 

el , ninundo as toxinas p1·o<luzidas pcln 

ac~O:lO nociva de alinwnto,; impl'Opl'íos. 
Contem as vituminas A B C r Mão 

porque con:;titúem "ndin base de ali-
111e1üaçGo, 

Com HS flôres, a casea, e, sueco, us 
sementes e o bag·aço dessa fruc:ta siio 

fali, ~dos varios productoJ:;. 1ndu:-- . 

tnaes, hnrmnceuticos, etc· 

O ~ltHU' de visi...i cliinaterÍ('o). a la -
,1t1azada em rc:lnção a safLa antc1101 ranjeira e1, ntra em 110,.,so t.cniLorio 
1Jt,vido às chuva:; da primeira quinze ~ c(mdiçôes fnv:. a\·eis p<1ra umu produc_ 
nu de março, j;J. t:: po.-.:;ivel ;1v.cliu1 um c:í.o rf'muneracl ,·:ct, o que• \! n~turi.tl , 

uugmenLo, tstf• nnno, dl· vi11Le e cinco po1 se tri.ttil.1 ·o planlas propnas du 

por cento zona tropical e até me,-mo ,ln:-. ditnas 

A :wfru paulista andi.tLÍ por un,.; 2íJO ::.uL-tl'opict\t.:l'- 1: tenip<'rad() O prin _ 
milhões de ki!r,,., t:nl plu1n;1 Qu:1nto .i::. tipnl parn u111a hõit produq·iio f qul' n 

cbssificaçóc:-:, lw,·ia, u principio, urna tlinw st·j;1 quente e Ct)Jl.üunlc "' núri se 
C(•1ta apprthens:10 quanto ao uug-mt'nto tl',:i tre1n ní'nl J.:Tanck:-.. nc111 l,ru .1.;:.'--" 

dos Uaixn~ typo,•. Ff'lizmt.>ntl:", dur-..ule o.1·illaçór•,, d(• tt·mperatun, 
() fJal:iSlHifl 111C7. dt:- abril. as f,úu!. qua-1 A::. vri11ciuul•s' \a1·ietlmlt-.:-, <li\:,; lurun 
lidndes ft•runi rc(·onqui L~111d1) <·,1in van- rn n1lt1,~nla:-. no pnii' .. ;i,i: jja hi ;.11 l' i·: 

tH~,:em o:- 'li" iui!'an· , tc·ndo nu ult1111a' ra S1• lct.:1a, Lara nj u.Li m a, :'\ a l ai t· 

f]Uinzena uttrn:.:-ido ..t{"nta ,. ti,·, Caipira 

por cento, t' •·ntre t•ll..i 1nl'lu11mo~ 11 
typo ;). (J t·oinp11m 11tu d,1 fil,r;f:; 

,·ndo qul' .1 

ãu. t t 

í)o i'Ollt<I d, 

((!llltl\El(;IJ[1 :10 !Jl",t:, Uí"llli,:,0)h11du, ai; 

\':,i ••:tl~tdl's Huh ia. l't' n1, Sf' l .:>da e Li-

l~u.inlo aob t111 e111i-. 11111 ,1 a fund:·t·itu 
Uc um );,r 111J:d, Ut'\'1•tno, Cún:;iJcr;1r, 

1•x,·1 .J\'<H1H•nlt' aq,:-illo::.:.i-.: ou 

,1~ (''\("t' ·I\Hl}Wlltf' Sl'CUl'-' 

~ 
[ MAi Z ENA· DUR'(lfA~ 

- SI aeu • migo Henr,que f osse 
mai s reslatonte, poder!• Jogar 
no nosso tea.m. 

. 
' ... 

- Expttrlmenta um regim en de 
MAIZENA DURYEA , Henrlqutt , 
E/la te tornará mais f orte . 

- Henrique fez m ais um go11/ / 
MAIZENA DURYEA tornou-o 
no••o m•lhor Jogador/ 

MAIZENA 
DURYEA 

Peqa-nos um exemplar grau, 

do llvro de cos lnha. 

MAIZENA BRASIL S. A. 
Ce1u Poilel 2972-5ao Poulo 

RemeU.·me GRATI$ MU livro 

j, 751 63 
NOD ______ _ 

RU .. , ___ _ 

CJD.i.D4 _-:_.·-------
llST"-DO . _____ _ ___ _ 

DE 900 PRODUCTOS DIFFERENTES 
AS POSSIBILIDADES QUE A NORTE-AMERICA VAE 

CREANDO PARA O OURO BRANCO 
NOVA YORK, 12 A cell\1losa é uma fabnc:ab Py1alin encontram-se ,..m 

~t1bstancb flbro~:"I que con:.utu o folha:,, ou laminas, v;,r<.>La.., t' tubos. 
envolucro das cellula, ve"etaes e en- A:· folhas tra;1fpan''nLE'· collocadas 
trC' esti>s t> no algodão que a riwontra- f't1tr ch:-,pns ele \'idro commum. ) 
mo:-. na !)t,a maior ~ureza Dc\·e-.se a manf'ira de :-.andwtche.,, con..,LituPm J 

i,so ser o algüdãn a matcria prima .<.f'gn:do dos vidro inquebravei,<;, tan~­
crear quantidade enorme de produ<.: - be:.m chamados de · (>gurança O Py 
to·, ali:1.llll!-i dell~· de 1ncalculavel 1m. ralm vae l""r. sob um :~em num- ro d~ 
portanria para a ,·ida human<.1 fcrma.-. e córe<., ás má')_.., do. rndus-

Pa~,am de nove('Cntos ª" principaec; 1 Lnoes qur~ o utiilzam no fabri<'u dP 
í'iOJJlicações do ·tlgodito, e a m:nona caneta'--ltnteiros. de e;-;tojo:-. µara 
dcllas deve-se á investigaçfto 3c1entL joias t out1as caixa. 1x•ntPS, gnnchos 
fica. po1· e r.a sohdão ac•1va cios la- para o c::ib \lo. cabos ele es-:-ova par.i 
boratorio:-. que O!:> chim1cc,:;, medianc.e dente_-. e um sPm i1m de ouirn:· art1. 
1:':\.DCrícncias ~nlnt.erru1,tas, tf'm def. g:'J~ 
c.ober~o um por um os segredo . ., mul- O CI NEM A E O o\ LGOO AO 
tiplos da cellu!osa. dando a ·~im Jogar A: prnpria' pellicul:, photogr.:\phi-
ao estabelecimento de nov~ e podP- ca- e cinemarographic se taz.em de 
ro;;,as empresas industria.$ ccJulofde, Em re ultado da xprnen-

A Companhia du Pont é uma c!a" da~ que s:bre o a umpto fizeram em 
empresa.-; mai.<; progressivas t.ntre as 1912 os cnimico.:, da c:nada empre.-;;1. 
que consngram a ~ua 3ctivldade pnn- E o:-. aulcmo\'ci.s Já não sâo pintados 
cipalmente ao aproveitamento da cel- com aquellas tinta-; q·..1e i:-stalavam e 
iulcrn. Sua e\'')Jução. desde pequena ~" faziam 1:m escama.<;, não ob an 
fabnea de po\vora até lmporlanL.;! nu­
cleo de !mmensas fabricas de di\'er~ 
sos productos c:himicos. d ,·e-se f'll1 

grande p::irte ao exilo alcançado no 
desenvolvimento elas applicações ct, -
das a0 algodáo. 

F0i ahi por 1890 que a refuida em-
presa proctuzit• o seu primeiro artigo 

1 

derivado da e l\ulosa; a polvcra .sem 
fumo. facto que represenlou um pro-

l 
gresso nota,·el ~m materi~ d? explos1. 
voõ: mas o ma1~ curioso e que o pro-
rp.s~o de fabrico da poh·'Jra !.em fumo 
abriu aos chi.micos ele par em par, a:­
nort~ do vasto e maravilhoso dom1. 
nio de p~!ribiliclade::; que o al170doei1) 
niferccia Não tardou effect1vament 1 • 

Ptn lhes OCCOIT€1' a idéa de qn~ a Pt-
1 nugem que fica agarrada ao caro. 

1 

cn depois de extrahida a rama podc-
112._ muit.0 bem ser\'Ir oara . fabricdr 
,bicclos d? verdad.;1ra utilidade e 
passaram a fazer experienc!as ~o.r: 
uma substancia chamada pyroxilina 
a uual resulta da combinacão da cel­
lulo.'-n com certos productos chinuco . 

Vieram essa::; experi-nci::is demorn•­
tra.lhes que a pyroxilina. p')dia-se ap : 
plicar com excellentes r sult.ados á 
sunrfic1e de determinados Lec1dos. E 
em 1910 começou a mesma f'mprsJ 
as suas actividades indu.:.triaes. neste 
c\omimo, tendo delbs surgido o pro­
dueto que tem o ncm,e mdu~trial de 
Fabrikcicl. e (JllC' é simplesmente um 
Lecino de algodão revestido de pyro 
xilina 

o cuidado com que nas fabricas :-.2 

deixa\·am seccar e e.s ,·eh1cu!o, d i­

rante ,·,uia::. En:ana~ 
A<; l:.i• a.:; Duco. ta1"!1b m deriv;:iaas 

do algouão. resolveram o problem:i de 
man~i:·.1. r~•. cluOonc:1rb, p')J.S 111: ;::1 \ t·Z 

c:.pphc.1das não é prt>l l:o esperar Ja 

não dizemo:-- .-am~na" nem d13s 5e­
quel'. mas aper.as algumas horas. 
quando não mmutos i-ó, para qu a­
presentem um:1. supert1c1e consi"tent<.'" 
e brilhante E dizem de n1aneirq, 
re\'Cluc!o!"',aria, pc,rque ior2m um d0s 
1actGrPs qu· mab <.: ,ulnbmrJ111 p.'.'l: -t 

~· irnc1ar a tra pre ente d<; produc­
ciio en1 m~ .a. entre cauas PI meio. ; 
ronseauenc:i.1:; :-;e cont .._ b;.i.r C'Z3 ele 

n,oductns 
A.IPrn cli-.so. o~ chm,i<'os c')nv i-tP 

o algodãl) - cu o oelo oue lhe fira 
adherent-? á semente deDOLS de extra­
hid::l a iama - num elemento d fot­
miaavet enPrgia: o explosivo C'Onhe- i­

elo peio ncme de d.rnamite d.:. zelar.­
na. E ainda nã:> é tudo_ pois, d1~-,,o· 
· !d:i a celluloid- em detf'rminad:=t 
combinação chimica. faz...se oa!-;."ar ~ 

lr::-i.\·é:s de !imssimos orificios de onde 
sae con,·ertida em delicados fios qu~ 
rtepcis !.e tecem Pl11 p ças maranlho­
:-as. O descobrimento de um do· mui_ 
tlplos ('egrertos da cF.-llulose \eyou a~. 
sim a empresa a qui: O')S e<:tam.o, re. 
ferindo a cHabE:lecer em 1920 a 1P.­

du~tria dos fio~ s:rnthet1cos 
E a<IBa pellicula tran pare;1te. cuj 

imperio se . stendeu n2sres 11lt.:r. ,; 
anncs [)Or todo o munc:::i. e cu.ias ap. 

A S.\LVAC AO DO S ELEPHA~TES plicacôes parecem s.. r em nu:nero •\ 
E DA S T AP.. TA RllGA S limitado, o Clar.ApeJ. tambem pr 

\'Cm do al• ooilo. E ainda o:s clumic i,~ 

Nem o.,;; C'lepha.nt,es nem ~s tartn- e ·tào mui~o longt' de à.~w por terrri . 
rugas imaginam sequer o que de\·.::m min.d::1 a ml~s..<i.:i d1 im··stii;ac-v 
aos chimico~ - Nada meno~ do Q•\! .scienti!irn. A.,;,:;sim. cstão...se hoje hi-

a vida lhes deYem muito.;; dos pe,...:i.­
dO$ pachydermes e c!cs couraçadc<; 
amphibios marinhos. que por muitos 
seculo:> têm sido tacrlficndos nos al­
tares cb va idact.~ humnn:t. aquelle.s 
para a extracção elo marfim, estes 11c­
lo lindo e tran!,:parcme mo:;~i"O da sua 
casca destinados a .artigos de to1:ca­
dor ~ grande numero dr outrns 
fin5. Nem o marfim n m a Lnrtaru.e.a, 

fcrc:-ando por crinr novos compo:r('\,;; 
com o oleo de senwnte de algodão. 
p-:::;r transfcrmar o pinheiro em papel 
por ulilizar di,Ter~os producto.s ag·,. 
cela no fabrico d~ novas mateno<:: 
plnsticri~ e de alcool e finalm::.-nte po:· 
cxtrahir da cP\lulo.,a muito do n·;c 
Loje Si' desperdiça na a,.'.riculturJ.. 

OPTIMO EMPREGO 
CAPITAL 

DE são nr.ora. ape..<::ar das apparencia)-., 0s 
matel'iaes de que se fazem muir~ 
cies~as coi as. ma~ ~im mate r iJe., 
plaHic0s de e-' llulcide. cri paus con:o 
aque l!es de receber um polinu·~to 
admira,·el, e cem a immensa vant~- Vende -se a propri"dade "Caruatã ··. 

gem do seu b~1xo pr~ço . :!~~~~ª e a de~~zpar:il~~~~~~e,::. ~~~i!~ 
E:<:..<;aS m atenas plast1cas de. cellulo1- cta pela rodagem que vae a B:inanei­

l!i e, isto é, de µyroxlhna. apoiadas nas j ras: medindo Sfi,;centas C600) braças 
5uas di\'Crsas formas pelo nome de quadradas, tendo grand" e corforta-

J hu dn~ "'· " º" "uh_srilo. qut• t·t·- vel casa de residenci.1. casa de fari -

1 u .. ,n 0U1e 10..:ha::. ou a~ua c::.t:.ii;i.ii _ ~ nha <" seus aviamento.s. ainda duas 

do! 

'" 1

1 "te ~ E u R A D I o ca.sns d o. Lijôlo e diversas ou tras de 
- \ l:·i.1njl'11a_ nece~::.ii.am Ul' trato ;.~ - tr.ipa e tê lhas; com dois m il coq uei -
- ros á metade safrejando e igu11 nu -

tu: "~~·.li:·· r~;:.~~/1,;ii~i:,':ltl~\:L~u;:~: E s T Ã F u N e e I o N A N D o M A L ? ::~~~º c~~La
0
~:n ~~~r~.to e B~~t;~~il::~,c~~; 

J 1· ,I ('Jl\oh·im.ento. Ja.s hl·rVal- dnmni _ irriga toda parte de va rzea. Sé: l1 dO H' -
- e '~,- nuo ,:rnha JH'l'JUdicar, cnfra_ VA ', SEM D EMORA, A' RUA MACIEL PINHEIRO, 269, lnO- fer~do r io p:rcn e e d uas fcn t.es, t em 

A plllnri,nçõl'~ 111·(•v1·ntirns, no APPARELHAMENTO BE CINEMA SONORO E DEMAIS PER- te e m sitio. adem ais f-e r tilissi m a ada-
ti·niuo mais n·eomrnC'ndnv,· 1 ~i,o op:•ra - 1 TENCES DO RAMO. - APPARELHOS PARA EXAME DE 1 )) LJ.cla para qu a lque r ngr icult.u ra. 

' ,I ; 

1

1
: {' 1~e~o-l'.~1~ <·1:,:·::1~

1
;\'.~:

111
:
1
,:
1
1~~~g1

1
:: utu - g:RcN~~ ~~~O~~~~~~~A~;~:r;;r:~~i~s. 

1:~1b~~ri~~:. 1 ~t~i~~7:ir~
1

e~!
1~:1st;t~::~!~g!~1d:ª~!~~ 

que ha mui {ulr, v·ni i;uf' ,,uc nau ,!l'vcm ~('i· <':'.<tt1t>l.'l(lHs VALVULAS. QUE MOSTRARA' AO INTERESSADO O ESTA- 1 A t r ata r n:1 mesma. p rop l'if'da d e 
' 1 DO DA ME~MAS . - SERVJ('O BREVE E GARANTIDO. t'Olll o p ro pri ·ta r io E"t.olan o P erian-

o~ Estatlo L:nid() ,rit n 1 ( lrf' _ pl'lo <· tiieultl•l"l' 7"-' 111 º" de .,uas l:i - :: : : RUA MACIEL P 1 N H E J R O , z 6 9 : : d r o d ~ Lucen a onde ~crã duelo o p r e-
chu:- mui~ JHttort' co,-, do pa11., ,i .. ---- - ------ _ =:::!} ço. 

MUITO DINHEIRO NÃO FAZ MAL A NINGUEM. E QUEM 
PLANTA MUITO ALGODÃO TEM SEMPRE MUITO DINHEIRO. 



i'- -·· A l1NL\O Agrico ln - Do min go, 16 rlc m aio de 1n; 

TRABALHO DE SYSIPHO 
P I \IENTEL < ,OiHES 

'J'r:1h;d h o de S_,·sipho, lr~dl;1-1' nnc d(' c,rn1r~o 1w1·1,s,il I Ht·-
lli u se111 re,ult:11111 1•111 l ;1rga <·,- 1. l'llc ,1•, p:tl':1 o 111lcrio 1 , U1· 

c; d ;1, l'S l c• dl' i'c1rtlC'Ci'r 'Wllléll(l' [J"l'l!l lll! tJ., c;11JlÍt1h;-IH a ... \l'/l''i 

b úa, l'OJ l l ~{'r n 1i11:1<;:·1n g:1r:11!11- t!H,tllclc1 n.., 1 io-.; i11t1 1d:1r:1m "" 

11. l: 1. e,pur~:1,l:1 L' sclt'('t'io11:1d:1 t' , 11 /L':1, 1 ck,lru1r.1111 po11k" (' 
p or i,to lllL''d\Jo ,·:tr;i " qllt:111 l·,r_'..:11, ti-ccl1r,.., ill'_ 1•s.[r:1da..,, 1..:11111 

JJ;io ..,~ tJ H· p L111l: 1r 1 11 !1nild;1dt·, lt·1·rl\1'1" 
E 1u \H I ',, \1', ,1~·11ndltJ1'L'", d11 \ ',l'l!l('ldl' dtl'µ,:1 ;t 111:10 do 

E.., l :1do clt-..,1·1)1i'll'l't 111 pri111·q11u..., :1!_!rÍ{'llll1t1 1·: .i/11 t'Olll('l';1 ;1 .... u.1 

(.'O lll l'",ÍllllO", ti:1 IJI ori ........ ;io (fll(' 1/1'-..''1";1(',1 j :111 llll/Í[Í",",Ílll;I.._ U('-

a hr ; t~·:1r..\11l. Sú ;1gnr:1 ,:-to 1ilil1- c:1"11-ll'" ;1 !vr1 :1 1·...,[;1 pt'""i111;1, 
z:111do, e ;1i11d;1 1.· 111 pnrn·nL1!..;e111 JJ1,·11lc' pr('p;ir 1«L1 F111 \t'/ de 
11 1111i 1u;1, ;1" 111;td1in:1" :l!..,l'll't1l~t" "rd11 ll'Oll\ 1. 11\\~r·11;1dn, lll)Li1110 

indt .... j)L'll",!l\(.']", ('()1110 ,ll':1d1J",. p:ILI ll dt· .('ll\tlh!lllc',1!11 d:1 ",('­
gr:HIL'" t.' n1lth.rdon·" 1n:11·liill:1" 111 ·nlt' 1·11c 111lr;1 11·1 r., dur;1. dii'­
;1g r icof:1..., u";td:l..., por Indo" º" licil111t.•111l' p,·nclr nl'I pc/;1..., ra1-

AGRICULTURA MODERNA EM PICUHY Bom emprego de capital 
\ t·nde-'i('. a pro11ric:d~d(' tfrnoniiua<l-1 

1 1imhauha situada noM munid 11i o/ó\ d1· 

Ban:rndra
1

s e Araruna d(•i.lc E"llado. 

com 100 hcdarl''-, t·orl ada f!t·lo J{io 

('urim::tlaú. appropriadu IHH!l <'.ri.1çã,1 

1;,•r1a 111,•r,I,· ~1·· .\ ·!;· 1<l:io \Jurr, ; .,•Jc, 

uma :.:r<1:1,:<· 1 .,rl,• l·nrai11Hl:1 t"<., l in,:1-

J)(•111•rra1la J111tr•·inl111P111t·, 

[)Ot,'luinrlo :i (·;1•n..,, um lanqu,- (· uma 

l)arrae;,•in 111· p1·1lra ,. r:1l p:1r11 11 111 

;:;ra,Hk ,H·11df•. l,;•-IJt11!•· m:1l'n"t 1·0111 

m.1d1•ira ck 1·1111 ... lru('cl11,, n r, tia de 

urllme farpado 

(}u< m inter'"· ;1r piid•· ,t' c1:ri1:ir rui 

pr••prif'tario, 1·r:•111·í-..rr, l'i, mi 111, 

d11 S1h a, n:i ridadr· dt· Banant'Íra'I 

;1g r irullort.'" pro...,pcro'> do 1111111- /L'"· rt'<Thcnd,,. 1·111 qu;rn\1d:1dt·" das desde q1,;c O nrAillO') obtirlo , 
d,1 i111l•1ro E :1111d:1 h:1 q11t·111 "<' w·,o "ul!'iC'Í\'lllt·"· 11 .,;..:cnio <' h11-

1 
con ~n:1do a trmp·rJt ira de 2~s 

;1lrc,;i :1 d11\·icL1r do <'lllJll'l';..:11 111id,tdL1 "\a...,t.·,· 1·0111 JilfiC11 l,L1- '.f e ou á ct,, 20. 6 (· ribai:o de zéro. 
tle 111:H..'hina.... l:-lO conhe(·id,t" dl' \f 1;..:~1111 ;1 pL111l111h:1 l1C'na.... dã".> excellenle. re nltado 

llll'._, 1110 11;1 Co...,l:t d'\ l'rica. 111:1- d;1111ni11h;,..., L c11111 ;1 p1·1111t·11 :i t·ma \'i"iitt do camno de drmon~tra('io que- a Oiri·th,ria dt• Produu·,l.o tf'm na MPdiante a ar1plif'Y.'('ã0 d te me-
c h in:1..., u":Hlas <1<1" J11i!hút·-... :ti- t'"ili:1d:1 \t'l!l 1.tg:il"l.t t'!ll qt1:111Li- Fazenda Perlreira~. muni(il"io df' Pi<-uJu. thodo. 0 producto cl~ve fica~ ('0mp1 -

gu111:1" dL'"dr o kmpo dn" pha- d;1de" ·t11 .... t11"d:1"i tamentr conielado dlf' o m0rncnto df! 

r~ús. <J11, r.11. " "~' "·11110,. " p,·,- Está chovendo. - E' tempo de plantar laranjeira ·er entregue ªº comumo dcscon~e-
i\1:1 .... o p11IY<'l'Í1:1do1', l'"la 111:1- ...,ltll(l 1µi-,nillor qllt' j:·1 11:~tl ...,ou- la.ndo-s<', então, l"nlamfllt-f', de prr-

diine1 indisJH'll"l\l'I ·'" ""ricul- lll· /lll'/>:ll":ll:, '"" /('IT:I i para garantir O futuro. Ha no Brasil um proverbio que ferenc1a em uma geladeica domes-
tnr. ,1,, q11;,J i=• "' "''"1c,,,111 l,d-· <, ""' '" 1,,.,"."' ,. d<'i,:1 diz: "Laranja no pé, dinheiro na mão". Nada mais certo. uca 
wz 11111.111111 "" 1·:,1:1</o t1e s 'l""" 1:1~,,, 1" t1,•,.,n·" pl:1111:1\·,-,o Fa('a a sua independencia adquirindo, baratis- o ,u,co cte 1aran,. tro aclo por 
J>aulo l' cinl'o r11ililúc"i 11J \lle- Pt·i de .. 1 ........ im. :dµ. 111 Ji):d. 111 jlh.i- • rste methodo, àeYe con. umido o 
rnanhe1. "' :1µ,11:1 ('<>llll'\:.'' :1 Sl'l 1:il, l<'l/<>:il \ppl'll:indc, l'"I'" simo. os optimos enxertos que a Esta.~ão de Fructicul- !DJ cJ pce ,a lJ< nel 
conhecido(_' ul!l11:1do. l' :unda l'll1 f<·1Li1.·;1ri:,.... llll ('"J>Pr:1ndo ttma tura do E~pirito Santo tem prepaf'ado. p- ,qubadcres romo o r' Sn)J('l 
]W((lll'll.l qua11l1d:1dc Pul, e; 11~1- , '1u, 1 qtH' 11 ~1 1, licott dt· ,·ir E. e Bo1ton.s, ug rem o ':'mprego do 
dore~ !1.•111-110" :l D1tcd, .r: 1 ck / 11 0 l'lll:lnln, conl uin:i puhcriz;i- l1!c>ltum para encher o \'· 10 que fi-

Produn:úc1, a l1i....1wcton;1 d<· ,·:':11 de º\J'",l'llialo 1k d1t1111lio, A e o N s ERVA ç A-o D o caem cada 1ecipiente As ~ram Qtle 
PbrnL,..., 'J\.•,lt•i..., e r~1r1""11no~ µ,;t'-land() n'r<··i di· "L'Í'> a dei inil · , 0 ,ucco de laranJa e1. ·olvido em um 
:1gricullon•..., E e...,lt'"i º" l\!('m rds por /1t'rf;H'C ...,;lh~ll'UI Licil- ambiente de helium mo: 'ra-se. ain-

Clll qu:tnlidadl' .... minilll:l"i Em me11!1.• :1 l:!\(lUl~l. sue e o D A LARANJA da depoi~ de e.eis meses. !ão bom co-
rcgr;1 o ;1;..:rin1lto1 n:1o pq~...,Ú(' _ mo o sueco recentemente extnh1do 
.a m.1<'hi11:1 indi .... pen.._:l\l'I ;1 (jl!l'lll Tl'nln JH'rditli, J Li,otir:i por Em resumo, qualquer um destes 
<pirr qtte se dctliquc :·l !a,(ittrn _ \Jlll':1 <

1c...,1d1:1 ('l: 11111 pcdindn COmn111nitrido da DirC'doria de Pu-1 de cry taes: rm egulcln. t·lf'\'ª-""'° ::i tfês processos. d de que ·eja cuida-
E dahi 0 , prrjuizo..., inc:ikul<.t- 111,ti..., ",('11\t'l'k que Jlt'rdera Lwil- blicidade Agncola d8 S<'crelarin da tPrnpcratura ;1té 10'> r, ainda abaixo dos-:1mente applicad0 . dará. excC'llen-
Yeis qUL' !)l'l:ttll .''liihrl' n l;t\'oUr:i mcnlc St' ;1 L1g:1rlil f'ontinu~ir, Ab'Ticultura de zero. afirn de sp. con·cguirem cryf',- tes resultado. 
e O lr:iklllw de Syr,,,iplio ::1 que ...,e poi..., n;lo l1>111:ir:1 a 111:1is 1n"i~ni- "A laranJn cnrontra. no~ merca- taes dz gi>lo. os qnaes. por se~ volu- Importa entretanto, lientar QU"' 

,Jcdi!':I I Di1w[o1i:1 dt' Produ- )\';'."i'i\ .. ,'.";;;',':::';~:',". />:li.\ Yc'IH'Cr ~:ai:.~~:n~ e ,:,~t:~:u:,\~111;1~::;~ a~~ ~:~li'i;u~~~an;:l~c~~~~~ ~~e!1a;tipi~ 1 :~~~ou;: i.:~~:r~:e~~:1p~n:;d:s i~1~ 
,ç:10. 

•1 - \~rirullol'LS l:ll''-. :t;...ricul!drc..., clifferentes maneitYls e sob di\-ersas nião do autor deste methodo. o sueco) flnencia sobre a q1,..'lhdade de pro_ 
gr;'l~1

1~1'.:·,~1
/l:

1

1~le f:\1
, 11 l\'.:~~~t·i ~~ 11

::~
1
i~ (jlll' ..., 1, Plll! e;... 1111 IIH'l JJlL' 10 ~ r.i fórma-; t.al\·ez. mais appeteciveis umas a·~s1m prrp::irado conscrvR-:..c inaltf'- dueto final. E' J'>OL-5. 1mp~indiv 1 

ih:irr" dC' k 110 ..., dt' ...,,. 111 enl L' de :i l pt I< 1111 ..., d I n.d Ili l'I..I, g.1nhd I jo oue outra<: Apesar de!-sa multipli~_i- rado durante _ Ionzos p"1.·iodos sem qw: todo intere do (l lquirn conh 
~od.io, 1111 lho ll'll,io .itJuz. clt clinht·ttl) pn, . 1 ~"º Jllll"i !.1,0111.11 clacte dr aprmc1tamc.nto. a ln-an.1a l('rdcr uma so d~-; propncdades pi-e- menta, completos ohr a <:ompo _ 
_ \ ...,l ltH ntt oti 1111 Jll fldtiiHl.l <'Jl, l'lll IH..., < ondi~<il'" i' lokJ 1.1 C"lll amcl:ci l<'m 81numas sobp:is, que pro,·o-1 cw.<;as Que poss111a . quando fresco, ç:io fundamentil da lai.t:,Ja 

'nnpo..., d.1 l)1rt1lo11.1 oll, t'lll <.1-1q1H' l'rn11111t.' l' 11 nu11\l'IO de b1- f"am, sobretucb na forca de su.a sa- d(>.sde que -"Ja m_ant1clo á tem.p.eratu-, Aliás. esta recomm ndação \1.l, 

'>OS l'\(Cllllllll ll'" tiitnpi._id.i I II.LII'" JJ1,IIHC1" fra, qUf'ixas entre os productores. ! r,1 de 10" (' abaD~o df' 7éro. não só com respPJto ao uc O d J _ 
p,.11 lH uL11 L" L,.11111111-"il' o p()- E ri.lo ll I Pº""1hil1d.1dt'" dt s~1- En~retanto. _ao lado da fabricação I b) - .i\Lt.hodo dn •·pa.,..,te:uizacfto" franja. d.estmado â u'.na lon!!a coi -
d<'r .~erinin:ilno E,t,ur~:1-"e a 1 11 l.t/l'I-,..., <" Jlll ._,1. 11 H'lll< .._ de vmho e nnagre. da lamn1ad::i. e - Em ob{'(itenc·1a a cstp methodo, o sen·aci:io como té:lmbem (.'\. qu.ilqu r 

· · de ctôces cm 1:.·ansena, poderão ainda sueco da laran IB é co.lloca~o E>m um I outro fructo QUP 5e pretenda tra1is-
o~ int-('ressados acf'rescentar outro apparelho. onde lhe e retirado tcxt, . formar em con~r\'as liquidas ou ~o-o CULTIVADOR QUE E' o 

l'en,a 
a ,;ua l'11co1>1.1, 

rlc Esp11 il 11 <.; 

lado ,·01>1 l 
em di,111L<', 1 1, 

tos de 

rnado de utilização da laranja: trata- ar; em .'-eguida, o sueco é transferi- \ lida~. 
se da exLracc:ío do ~eu sueco e de do, ),Qb pressão. para o "pasteurL E' a ausencia de taes conhe··inwn­
conserval-o fresco por muito tempo; , sado1 ·· P.)ssa-se. enlflo. o SU"CO pelo tos. geralmente jul!!Rd0s .o:;uperfluos 
o que se conse~uc mrdiantr- um1. rr-fri~eralor posto à tcmper?~turn de ' que se dL:vem attribuir numeroso" 
preparncão ::1.propriada, que, assun 130n F ou de G5n 6 e. e até ri uma fracassos, e. multo mais ainda á 
torna passivei o consumo de um ::ir-' mais b<1ixa a111cl~~ Depo1 de rcfri- fllta de ho:nog..:neidad das nossc1 . ., 
tirro d~· rnorn~, _\·:llor dw!etJco t' the- g~raclo. o sueco é col.locado en~~L consf'nas . 
rape11Uc:o. r.m nrlude de su:) extra- I p1rntec. cl(' pn•fern1cw. , 1.dro<; t <:'"'C'U- ! A trnnsplantacão p.1ra a prntira de 
ordmana nqu··z.a c_,m ntam1m•.._,;; ros. _ QUP se fecha~ e lac1a~; 1 0 m,Jtc:; todos o.e:; conhecm1c11 o.s essenc1a ~s 

1 

Sobre a (·on.,ervacão do sueco cl,1 rap1df!mL~nt,e J10':>.._l\'el, pav' .:-.e con- que são alcanc;ndos em laboratono 
laranja. nào clt>ixa de l,{'r opportunL t fPnar permanentement,;. 'ã tempera- é qu 1 confére a~ con.,_ser\'as estran­

: àade a reproclnccão rc:.,\lmida de um lura df' 32º F. ou 0° /' ou m am- ~eiras a sua l'nd : t ~uperiorid•. de 
artigo publicado no numero 4 do biente com r mper l 1'' a mai<: baixa I Ds é o caminho que deYemos tri­
"Bullet~1 de L'In~lltnt Internationel ! ainda. Este proce.-."o dá ao sueco cl" lhar E' rb.ro que a. ad?pção de u~11 
du Pro1ct ·· ct~ 1936 1 k,ranJa a capac1dacte dP se manrer dos proce'Sc.'Xl~ or:1. md1C'ad0,$. equ1-

As ~ilLeraçõec do su<·co da laran1a, inaltPracto, por longo temµo Elllre- \·ale á necessidade_, de se obterem uma~ 

dura. nte_ ª. su.1 co11.<.crvaçã.o, devem tanto J))"eparado ~ l!lln~o. ,este me-1 tantas ins.talla~·õe., . rcchnicas, nem 
i ser altnbn~das a trê~ causac:;_ 1 tllodo. o sueco dt\ larnn.1a \á é· qu~1- ~empre. ao ak,.ince de _todos. Mas. 

1 

.1 ·1 ) - a l)JC'<;eJ1Ça <k. nucro-org:i.- litatJ\'<.Unentl?. Um l)OllCO lTifl.nor ao 
I 

nm.·os. C<'IJnlllhOs aQ\11 estno. em t~dO 
n1smos; . . sueco fresco. ra...,,o. apontados ri J<: produc:tore.s, m-

2.LI) - ã 8CÇi'to das cnz\'mas ped1ca~ c1 - :r,,.1cthoclo dn Coni;eh,c:i.o Ra- 1 dustnars e consull11dorcs para dar 
'2 oxyctanLe,;,. _ _ · pida - A l'OHgC'lação r.-1.p.ida é op-; \a..";ão ás po.s;,.i\'ei.-; sobras de nos.sa · 

3.n) - á o.x1ditção t' as rearc;õcs chi- 1 pllcada. dr- c!J\Crsa:s mane1rn.s e to- :aírR.:- d.e laranJa~." 
mica.-; da.s p;1rl!.•s co11.. .... utuintes cto 

i::ri· olas 1:n· 011 irHl.h '><"h Di- Salw-.,1' ri !c,r;1, q11r a cHU'.'-a mais 
GRADAGEM DE UM CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO 

r, 11•,,1,, 111· rrn•h1·u i11 .. trur·- importn.ntr (k ~l:ls alterncõrs é a 
h111a 1nh, r.1ila .. ro , IJU<' üa.Ualha oxyctarflo 
1, n E' prC'c i· o nrss:~ c·ond1çõrs. co-

.Jú fpz 
1 • i 1ilt111·,, TrnpH:al 

e l'L1 n ht:rn phm-
1 do '"''i/lHlu a11110 

' , 'IHl:'fOlJIJ a 8 con-

\ 1 1()11 <'IL t'1·los de 
d , , l' l'Olll 2 ,inno,;, 
1 1 t"lll

1
'1 os apyicuJ. 

\ol'illllt ra o abati-

nhec·,·r os cln···rc:o:-; procr-s.c.os adopta­
(los pani ;1 r-xl l'<.1q·úo C' con•·n.-içfin 
elo ~llr'Co ela lc11 ani.1 110.~ Estados Uni­
elo · d I Amcrka do Norte, quando :c;e 
tr<1tar cie llln~ <'X])lornção c·ommetTicll 
clesM· rnmo ela fruct.ic:ultura 

Q11ando M' Uvt•r f'nl visla ;1 eon­
~cnaçho por t.cmpo prnlongaclo. é d,1 
max1nrn lmportancii• tornar as anzy_ 
mas inacLivas impeclmdo a contanu­
nação Pf'lo.-; nUcro-orgamm10. Eis clif­
fercntes processos technicos empre­
gados. com esse fim, nos Estados 
Unidos: 

a 1 - Methodo :Morrl.s - Concen_ 
tra-sc o sueco por meio da congela­
cão alé que o .seu teõr maximo em 

1 solidos perfaça 45', 

N - · l l \ . .. · f Segundo esse processo, ag1:-se Ga 
ao Jl(·l"Cd (':-;,..,l I lfH. l tlU'lí ~l( l' J 11 tll1Je, 1 s~gumte maneira: L'm primeiro log:1r. 

i;em rletnOl',l, Ull1 l l C'l d,1 1 ri,, (' l'l'l'ta, pJantandu ns opti-
1 

o sueco da iaranJa é congelado ra -

mos enxc1tos que a Esta\·[w rlc Frntlicultura fornece. ~~~~::;,•:t; !r~~m~::",:";~Pi:,c~:ent: 
------ --- ------··---

Um cam JJO de a lg-odão. tra ba lhado em Pfruhv. ue la Jn"pectÕria agri<' ola qu-e 
a D irectoria ele- P rodu cção t em n aquf'lle pr~J>ero municipio 

A DIRECTORIA DE PRODUCÇL40 EST Ã FORNECENDO, 
DE GRAÇA~ SEMENTE DE MAMONA PARA PLANTJQ .. 
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